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Raimundo  José  d©  Sousa  GAIOSO 

COMPÊNDIO 

HISTÓRICO  - POLÍTICO 

PRINCÍPIOS  DA  LAVOURA 
DO  MARANHÃO 


Inicia-se,  com  êste  livro,  a 
“Coleção  São  Luís”  de  publi- 
cações do  Estado  do  Mara- 
nhão. O govêmo,  que  se  pro- 
pôs a difundir  os  principais 
livros  e documentos  da  nos- 
sa História  pouco  conheci- 
dos, hoje,  nas  bibliotecas  do 
país,  atinge  assim,  no  setor 
da  Cultura,  neste  Estado,  um 
ponto  alto.  Transcendente. 
E,  como  marco  de  partida 
dêste  programa  imprescindí- 
vel para  os  que  estudam,  que 
pesquisam,  sobretudo  para 
os  que  têm  o dever  de  pre- 
servar um  grande  patrimô- 
nio, o nome  de  Raimundo 
José  de  Souza  Gaioso  avulta 
pela  importância  do  tema  de 
que  êle  se  serviu  para  depor, 
na  História,  sôbre  o Mara- 
nhão. 

O “Compêndio  Histórico- 
-Político  dos  Princípios  da 
Lavoura  do  Maranhão”,  edi- 
tado há  152  anos  na  Gráfica 
de  Rougeron,  em  Paris,  ainda 
é,  entre  nós,  a peçã  básica, 
fundamental  do  conhecimen- 
to da  nossa  história  econô- 
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** — Da  nossa  parte,  entendemos  que 
em  só  reproduzir  pura  e simplesmente  o 
que  anda  por  aí  disperso  já  não  fazemos 
pequeno  serviço,  principalmente  aten- 
dendo-se  a que  os  exemplares  de  Diogo 
de  Campos,  Gaioso  e Lago  são  hoje  ra- 
ros, e raríssimos  seriam  os  de  Berredo”. 


(João  Lisboa  — 1853) . 


A reprodução  fotográfica  do  original,  os 
fotolitos  e a impressãd  dêste  livro  foram 
executados  pela  Cia.  Editora  Americana. 
Rua  Visconde  de  Maranguape,  15 
Rio  de  Janeiro  — GB 
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NOTAS 


Raimundo  José  de  Sousa  Gaioso  não  era  maranhense. 
Sobretudo,  nem  brasileiro  ou  português:  era  argentino. 
E poucos  saberiam  se  êle  estêve  no  Rio,  antes  de  estar 
na  França  e na  Inglaterra,  durante  os  estudos,  fixan- 
do-se depois  em  Portugal. 

O pai,  espírito  brilhante,  viveu  alguns  anos  no 
Rio  de  Janeiro  e,  na  segunda  metade  do  século  XVIII, 
em  Lisboa,  tornou-se  amigo  de  Pombal.  O rei  D.  José 
o conheceu  depois  e,  da  sua  admiração  e da  íôrça  do  seu 
ministro,  nasceram  o prestígio  e a notoriedade  da  famí- 
lia de  Gaioso,  em  Portugal.  O grande  amigo  de  seu 
pai,  no  Rio  de  Janeiro,  foi  Joaquim  Carneiro  da  Silva, 
que  seria,  mais  tarde,  notável  professor  de  desenho  e 
gravura,  e,  sendo  português,  com  larga  vivência  no  Bra- 
sil, teria  sido  quem  o introduziu  nos  salões  elegantes 
da  Côrte,  favorecendo-lhe  ambiente  mais  requintado  para 
os  aplausos  que  recebia,  desde  o Rio,  como  fino  concer- 
tista. E uma  dessas  apresentações  triunfais  evidentemente 
foi  a da  residência  de  Anselmo  Sobral,  suntuosa,  no 
dia  da  inauguração  da  estátua  do  monarca,  quando  o 
dono  da  casa,  seu  admirador,  o chamou  para  assegurar 
com  sua  arte,  o sucesso  da  peça  que  mandara  encenar. 
João  Henriques  de  Sousa  era  o seu  nome  e não  só  a 
música  lhe  oferecia  motivos  de  simpatia  e acolhimento 
entre  quantos  o conheciam.  Era  também  versado  em 
finanças.  Ao  fundar,  em  1772,  a famosa  Aula  de  Comér- 
cio que  foi  um  dos  pontos  altos  da  sua  administração, 


em  Lisboa,  Pombal  chamou-o  para  inaugurá-la.  Tendo 
sido,  portanto,  o primeiro  lente  dêsse  instituto  de  ensino, 
não  há  dúvida  de  que  revelou  capacidade.  O poderoso 
ministro  nomeou-o,  logo  em  seguida,  escrivão  do  Erário 
Real  e,  a despeito  da  sua  queda  e de  tôdas  as  ruínas 
que  se  avolumaram  sôbre  o seu  conceito,  depois  da  morte 
de  D.  José,  o juízo  que  fazia  dos  merecimentos  do  pai 
de  Gaioso  não  sofreu  restrições:  Dona  Maria  nomeou-o 
tesoureiro-mor  da  repartição. 

É quando  aparece,  nos  documentos  oficiais  de  Lisboa, 
o nome  de  Raimundo  José  de  Sousa  Gaioso.  O lugar  do 
pai,  escrivão  do  Erário,  foi  ocupado  por  êle  e,  embora 
não  haja,  na  bibliografia  portuguêsa,  notícia  sôbre  a 
sua  mãe,  sabendo-se  apenas  que  um  irmão,  Leão  José 
de  Sousa,  foi  religioso  da  Basílica  de  Santa  Maria,  onde 
o cônego  José  Constantino  de  Castro  o conheceu,  parece 
não  haver  dúvida  de  que  a família  desfrutou  em  Portu- 
gal de  uma  existência  feliz.  Mas  só  até  1786,  quando, 
tendo  havido  irregularidades  no  Erário,  tanto  o tesourei- 
ro-mor,  como  o escrivão-ajudante,  seu  filho,  não  esca- 
param às  conseqüências  do  processo  que  envolveu  os 
culpados.  Gaioso  foi  condenado  a pena  de  degrêdo  no 
Maranhão  e seu  pai,  demitido.  A Rainha,  entretanto,  teria 
sido  altamente  benévola  contra  a ressonância  do  escân- 
dalo e até  há,  em  coincidência  com  a época  do  fato, 
aviso  específico  em  que  se  recomendava  absoluto  respeito 
à integridade  física  e moral  de  funcionários  do  Erário 
porventura  faltosos. 


O visconde  de  Goiana  talvez  tenha  sido  o informante 
das  coisas  dêste  Estado  que  tratou  com  mais  rudeza  o 
problema  de  degredados.  Eram  criminosos  ou  aventu- 
reiros — disse  — cujos  apelidos  estrangeiros  identifica- 
vam quase  tôdas  as  famílias  desta  colônia. 

João  Lisboa  foi  ameno.  Equilibrado.  E preferiu  omitir 
o nome  do  dr.  Antônio  José  de  Brito  Abreu  e Lima,  que 
o governador  José  Teles  da  Silva  convocara  para  áuxi- 
lia-lo,  não  o aceitando,  porém,  à sua  mesa,  mas  permi- 
tindo, embora  não  q tivessem  convidado,  que  êle  parti- 
cipasse de  uma  tertúlia  em  homenagem  à Rainha,  “por 
nao  ser  falto  de  luzes  e fazer  versos”. 


Êsse  bacharel  era  degredado  (crime  de  falsidade) 
mas  o governador,  defendendo-se  das  acusações  de  tê-lo 
protegido,  nao  teria  hesitado  em  mandar  dizer  para  a 
Côrte  que  ninguém,  nesta  terra,  «era  capaz  de  se  ieua- 

lar  ao  Brito”.  “Eu,  meu  Senhor,  — disse  ao  ministro  

para  onde  o chamei  foi  para  vogal  da  Junta  da  Justiça, 


pois  assim  m’o  ordena  a Carta  Régia,  quando  manda 
preferir  os  formados  aos  que  não  o são.’’  (IHGB-1,1,5/ 
p.323  v.). 

O governador  Fernando  Pereira  Leite  de  Foios  tam- 
bém foi  acusado,  em  1790,  de  ter-lhe  dado  espantosa  prote- 
ção. As  representações  são,  em  parte,  do  punho  do  Juiz 
de  Fora  Manuel  de  Pinho  d’Almeida  e Lima,  mas,  nem 
por  isso,  D.  Fernando  Antônio  de  Noronha  teria  pressen- 
tido maiores  conseqüências  quando,  em  1798,  remeteu 
para  a Côrte  o original  de  importante  peça  descritiva, 
cujo  titulo  parece  não  ter  por  onde  ocultar  a identidade 
do  autor:  “Descrição  do  método  que  atualmente  se  pratica 
nesta  Capitania  para  a cultura  e manipulação  dos  gêne- 
ros que  se  exportam  para  o Reino,  assim  como  das 
máquinas  que  servem  para  limpar  e descaroçar  o algo- 
dão.” (IHGB-l,l,6/p.81)*> 

Se  a prudência,  naturalmente,  recomendou  a omis- 
são do  nome,  D.  Fernando  Antônio  de  Noronha  não 
teria  resistido  às  imposições  do  seu  conceito  de  Justiça. 
E acentuou  na  sua  carta  (30-4-1798)  que  “a  descrição 
inclusa”  fôra  feita  por  “um  dos  lavradores  desta  capi- 
tania" que  êlé  Julgou  ser  “o  mais  inteligente”. 


Eis  Gaioso.  Não  há  dúvida. 

Ê forçoso  convir  que  desde  a sua  chegada  ao  Mara- 
nhão em  1787,  até  aquêle  ano,  sua  existência,  entre  nos, 
talvez  ainda  exigisse  retraimento,  discrição,  escrupulo, 
embora  o tempo  da  sua  pena  se  tivesse  limitado  somente 
até  1792  Mas  êle  mesmo,  sem  mencionar  a epoca  nem 
o nome  do  amigo  que  precisou  de  suasinfor  mações  sobre 
lavoura,  informou,  neste  livro,  que  já  o haviam  cha- 
mado para  escrever  sôbre  o tema. 

A documentação  oficial  daqueles  anos  possivelmente 
não  acusaria,  com  clareza,  as  circunstancias  nem  o dia 
em  que  Gaioso  chegou  a São  Luis. 

Data  de  1780  o apêlo  dramático  que  D Antonio 
de  Sales  e Noronha  fêz  à Côrte,  dizendo  ter  sabido  que  a 
Relação  do  Pôrto  sentenciara  réus  de  delitos  enormes 
com  pena  de  degrêdo  no  Maranhao  e que  a Rainha  se 
servisse  “por  sua  real  benignidade,  mandar  suspender 
remeSas  de  semelhante  gente  para  esta  Capitania”.  O 
apêlo  deve  ter  merecido  consideração  P0rciue,  dai  em 
diante  os  governadores  que  sucederam  a D.  Antonio,  ate 
1800  pouco  trataram  do  assunto.  O maior  numero  de  de- 
gredados  chegados  ao  Maranhão,  n9  fim  do  século  XVIII 
teria  sido  o mencionado  pelo  proprio  D.  Ant;onio  na 
mia  lauda  do  pedido  patético:  “os  que  proximamente 


chegaram  os  conservo  nesta  cidade,  em  calceta,  traba- 
lhando nas  obras  públicas  para,  desta  sorte,  os  ter  segu- 
ros e êles,  o seu  sustento  certo." 

Só  D.  Diogo  de  Sousa  ocupou-se,  mais  tarde,  de  degre- 
dados, referindo-se,  especificamente,  ao  coronel  Aires 
Carneiro  Homem  de  Soto  Maior. 

O nome  de  Gaioso,  como  degredado,  não  teria  cons- 
tado de  qualquer  ofício  ou  lista  infamante.  E quem 
nos  diria  que  o governador  Fernando  Pereira  Leite  de 
Foios  que  aqui  chegou,  com  tôda  a família,  no  dia 
10  de  dezembro  de  1787,  na  impossibilidade_  aparente 
de  ter  viajado  com  êle  no  mesmo  navio,  não  tivesse 
trazido  recomendações  especiais  a seu  respeito?  O gover- 
nador que  chegava  e o governador  que  saía,  Jose  Teles 
da  Silva,  foram  os  que  manifestaram  admiração  pelo 
dr.  Antônio  José  de  Brito  Abreu  e Lima. 

Não  há  dúvida  de  que  Gaioso  foi  réu  altamente 
privilegiado.  A coincidência  de  fatos  e de  datas,  de 
nomes  e de  viagens  oferece-lhe,  na  história,  condi- 
ções seguras  para  a presunção  de  que  êle  aqui  chegou 
sob  a proteção  da  Rainha.  E êsse  privilégio,  natural- 
mente imposto  pelo  seu  espírito  superior,  brilhante,  êle 
soube  manter  no  degrêdo  dentro  de  uma  realidade  muito 
elástica  de  honra  e produtividade.  Sua  vida,  entre  nós, 
foi  profícua,  proba,  útil  ao  Maranhão  e à sua  história, 
legando-nos,  sobretudo,  o depoimento  fundamental,  clás- 
sico, indispensável  para  o conhecimento  da  nossa  eco- 
nomia em  seus  primórdios. 

Foi  D.  João  quem  mandou  lançar-lhe,  em  1811,  na 
matriz  de  Caxias,  o Hábito  da  Ordem  de  Cristo.  Antes, 
já  o havia  promovido  de  Capitão  de  Caçadores  do  Regi- 
mento de  Milícias  da  Ribeira  do  Itapecuru  a Tenente- 
Coronel  do  nôvo  Regimento  de  Infantaria  de  Milícias 
daquela  cidade  e,  embora  a carta-patente  não  lhe  tivesse 
conferido  direito  a sôldo,  vê-se  por  êsse  documento  (AN- 
Registro  Geral  das  Mercês-Livro  2/p.33)  que  Gaioso, 
desde  13  de  maio  de  1806,  já  gozava,  naquela  unidade, 
“de  tôdas  as  honras,  privilégios,  liberdades  e franquezas". 

O Príncipe,  em  verdade,  agraciara  um  dos  mais 
opulentos  moradores  do  Maranhão,  estabelecido  com 
lavoura,  e que  não  poucas  vêzes  já  chegara  a remover, 
com  seus  recursos,  dificuldades  da  Fazenda.  Seu  inte- 
rêsse  e seu  reconhecimento  por  êste  Estado  sempre  foram 
notórios  e,  ainda  perto  de  morrer,  êle  confessara,  nos  seus 
manuscritos,  que  já  velho,  de  cabelos  brancos  e com 
a saúde  precária,  parecia  desanimado  mas,  por  amor 


a uma  terra  que  «fatal  destino  lhe  dera  por  patna^ 
recobrara  o entusiasmo  para  escrever  o livroJue:  f“ 

T)  prever,  evidentemente  foi  _o  prêmio  que  nos  legou. 

E outra  não  foi  esta  obra  senão  o C,om^^JÍ0S.^com 
Político  dos  Princípios  da  Lavoura  do  Maranhao  com 
que.  agora,  se  dá  início  à “Coleção  Sao  Luís’  de  publt- 
racões  de  Obras  Raras  do  Maranhao.  A edição  e em 
“Ker  pSo  dSeselo  de  se  manter  a fkUUtede  gra  íca 
tin  livro  mas  se  em  algumas  paginas  o zelo  e a perícia 
2o  15i£V?WeVÍm  £ atuar  com  sutileza,  foi  para  remo- 
,er  pMuenàs  âlhas  de  re.lsào  ainda  originárias  da  Parn. 

sTesposa.  Dona  Ana  Rita  de  Sou» 
mandou  editar,  depois,  êste ."“"P™?'0 v^/SSo  7m 

Rotòrlo.a neste  SSd?  » fiff  ^anMo  e 

n°  Pão -Minuta  H,stó«co-Apolo- 
gética  da  Conduta  do  Bacharel  Manuel  Leitão  Bandeira  , 
Apontamentos  de^ue  « tem  *^£££2?. 

fiS 

des  extravios  do  Erário  em  1 ^ ^a  visto  a sentença 
mente,  com  nulidade  de  ®^r"Sr®Zaf’undada  em  falsas 
ser  dada  contra  direitos  ep_  direito  e contra  a 
definições  e errados  Pr^ípios  algumas  omissões  e 
verdade  sabida  dos  autos  apesa  ^ dos  quaiS 

de  alguns  fatos  aparentemente  pecamino^  encami. 

.C2  *tes  argumentos.  Caloso 

foi  reabilitado. 

15/1/1970 
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COMPENDIO 

H1STORICO-POLITICO 

DOS  PRINCÍPIOS  DA  LàYOURA 

DO  MARANHÃO, 

Suas  producçoens,  e progressos,  que  tem  tido  até 
ao  prezente,  entraves  que  a vão  deteriorando} 


Que  um  lembrado  para  dwvanece-lo»  ,-em  aagmento  dl 
lavoura , e aem  prejuízo  do  real  património ; 


Consagrado  d saudo za  memória 
DO  MUITO  ALTO  , E MUITO  PODEHOZO  SENHOR 
REY  DE  PORTUGAL, 

DOM  JOSÉ  PRIMEIRO, 


Yerdadeiro  creador  da  lavoura , e do  commercio  deau  capiunia , 
POR  RAYMTJNDO  IOZÉ  DE  SOUZA  GAYOZO. 


PAR1Z, 


Na  Officina  de  P.-N.  Rougeeon  , Impressor  , 
V HironâeUe , N.»  22. 


me  de 


M.  D.  ÜCC.  XYIII. 
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COMPENDIO 

HISTORICO-POLITICO 

DOS  princípios  da  lavoura 
DO  MARANHÃO. 


SENHOR: 


Depois  de  beijar  com  o mais  profundo  respeito 
a Real  Mão  de  V.  Mag? , tenho  a completa 
satisfação  de  oferecer  a V.  Mag e hum  novo 
Compendio  dos  factos  históricos , augmento  do 
commercio  , e agricultura  do  Maranhão  ; ver- 
dadeiras origens  da  felicidade  publica  dos  Es- 
tados , em  qualquer  parte  do  Mundo  conhecido; 
como  se  mostra  verificado  na  obra  de  que  trato , 
composta  por  meu  defunto  marido  Raymundo 
Jozé  de  Souza  Gayozo  a respeito  do  Maranhão. 

Esta  capitania,  que  por  espaço  de  muitos  an- 
nos  se  concervou  reduzida  a huma  total  leihar- 
gia  debaixo  da  sugeição  d,aquelles  homens  que , 
fazendo  profissão  de  hum  instituto  religiozo , ha- 
vido uzurpado  o governo  espiritual , e temporal 
dos  mesmos  povos,  que  dirigido  a seu  arbítrio , 
seguio  diferente  sistema , logo  que  sobre  os  seos 

i 
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horizontes  vio  romper  a brilhante  ley  da  benefi- 
cência, grandeza , e portecção  de  hum  Soberano 
magnânimo,  o Senhor  Rey  D.  Jozé  Primeiro  de 
glorioza  memória , esclarecido  uívó  de  V.  Mag 
que  herdando  com  o regio  trono  todas  as  subli- 
mes virtudes  de  seus  Augustos  Progenitores  3 
fez  também  na  sua  illuminaday  sabia  3 e admi- 
rável regencia  3 felices  os  habitantes  d,aquella 
mesma  capitania  3 cujo  nome  3 em  outro  tempo 
só  éra  conhecido  nas  cartas  cosmographicas. 

^4 gora  porem  que  debaixo  das  benignas  pro- 
videncias de  V.  Mag* , tem  crescido  o seu  im- 
portante commercio  , ja  não  he  aquelle  porto 
em  que  de  hipn  a outro  anno  se  via  entrar  al- 
gum navio  com  o dezignio  de  carregar  em  outra 
parte  ; ve-se  prezentemente  hurrt  porto  frequen- 
tado de  embarcaçoens  nacionaes 3 e estrangeiras 3 
destinadas  á exportação  dos  preciozos  effeitos 
que  levão  para  as  grandes  praças  commerciantes 
da  Europa  3 e jue  constituindo  os  maiores  in- 
teresses dos  habitantes  destl  paiz  3 faz  com  que 
applicados  d cultura  das  terras  que  desmoutão, 
e cultivão  com  louvável  emulação  3 delias  tirem 
as  vantajozas  utilidades  3 que  tem  feito  dis- 
tinto3 e conhecido  o seu  fertelissimo  terreno  entre 
as  naçoens  estrangeiras. 

Sendo  as  heroicas  acçoens  dos  grandes  Prín- 
cipes 3 as  que  os  reprezentão  como  existentes  na 


( “j ) 

lembrança  dos  seos  vassallos,  para  os  cultos  que 
são  devidos  á sua  Real  Pessoa , estes  nobres  sen- 
timentos suscitarão  a gratidão  do  autor  deste 
compendio  para  dedicar  d saudoza  memória  do 
muito  udlto , muito  Poderozo  Rey  o Senhor  D. 
Jozé  I.°,  os  únicos  fructos  das  suas  laboriozas 
applicaçoens  , em  beneficio  do  publico , e do 
commercio  de  huma  capitania  que  foi  sempre 
o principal  objecto  das  suas  Reaes  meditaçoens 
a favór  do  seu  commercio  , e das  vantajozas  uti- 
lidades dos  seus  mesmos  vassallos  rezidentes  no 
Reyno  do  Brazil,  e Estado  do  Maranhão. 

Só  o poderozo  braço  de  hum  Rey  magnanimo , 
de  hum  Príncipe  benefico , verdadeiro  pay  da 
patria , e dos  seos  vassallos , he  que  poderia  res- 
tabelecer, e elevar  ao  maior  ponto  de  grandeza 
o commercio .,  e agricultura  de  hum  paiz  , que 
superabundando  em  preciozos  ejfeitos  , objectos 
de  commercio , por  espaço  de  muitos  annos,  não 
conhecéo  outro  algum , que  não  fosse  a limitada 
exportação  que  délle  se  fazia  para  a capital  do 
Reyno , álem  do  pequeno  consumo  que  iinhão 
dentro  dos  limites  desta  mesma  capitania. 

Porem  logo  que  injluio  a beneficencia  do  Prin . 
cipe  Soberano  sobre  a felicidade  destes  morado- 
res, e do  seu  limitado  commercio  forão  tão  rá- 
pidos os  progressos  da  sua  agricultura,  que  dentro 
em  poucos  annos  cresceu  a exportação  dos  seus 
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effeitos  , e com  ella  as  vantajozas  utilidades  do 
commercio  , e dos  interesses  do  Real  Erário,  nas 
impoziçoens  que  recebe  ao  tempo  do  embarque 
para  os  differentes  portos  e praças  da  Europa  a 
que  vão  destinados. 

Devendo  pois  o Maranhão  toda  a sua  gran- 
deza, e opulência  aos  vastos  conhecimentos  polí- 
ticos do  Augusto  Monarca  o Senhor  Rey  D. 
José  I.°  de  glorioza  memória  , a ella  forão 
justamente  dedicadas  as  que  neste  erudito  com- 
pendio deixou  escritas  o seu  falecido  autor,  para 
instrucçao  da  longa  posteridade  , fazendo  por 
este  meio  immortal  o Augusto  Nome  rde  hum 
Soberano  que^sabendo  conciliar  a justiça  com  a 
clemencia , ha  de  servir  seguramente  de  eterna 
emulação  á illustre  memória  dos  Titos,  dos  Au- 
rélios , e dos  Trajanos.  J^endo-se  recopiladas  as 
brilhantes  acçoens  de  huns  , e as  sublimes  vir- 
tudes de  outros  na  Real  Pessoa  de  hum  Mo- 
narca, que  gozando  das  felecidades  eternas,  ha 
de  existir  sempre  na  saudoza  lembrança  dos 
seos  fieis  vassallos. 


E para  que  o tempo  gastador  das  couzas,  e 
julgador  imparcial  das  mais  brilhantes  acçoens, 
não  possa  destruhir  pelo  decurso  dos  annos , a 


grandeza  de  Kossa  Magestade,  tomei  sobre 
mim  a heroica  rezolução  de  os  fazer  transmitir 
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por  este  meio  d sabia  posteridade,  para  quedando 
verdadeiro  valor  á grandeza  de  tão  assignalados 
benefícios , passando  de  humas  a outras  gera - 
Çoens , a sua  nunca  interrompida  lembrança , 
chegue  o Augusto  Nome  de  Possa  Magestade 
a collocar-se  no  Templo  da  Memória,  unico  fim 
a que  se  dirigem  os  sinceros  votos  de  tão  fieis 
e constantes  vassallos. 

Reverente  beya  a Real  Mão  de 
Possa  Majestade  , 

D.  ANNA  RITA  DE  SOUZA  GAYOZO. 
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A SAUDOZA  MEMÓRIA 


DO  M,T0  ALTO,  M.T0  PODEROZO  SENHOR 

REY  DE  PORTUGAL, 

DOM  JOSÉ  I/(i) 


O respeito  e o amor  que  todos  os  bons  vassallos, 
e leaes  Portuguezes  tributao  ás  vossas  cinzas,  con- 
servão  a vossa  memória  tão  prezente,  coroo  se 


(i)  Este  Mouarca  nlo  foi  assás  conhecido.  A sua  vida 
retirada  deitou  duvidas  sobre  o seu  caracter ; porem 
tinha  qualidades  que  distinguem  os  Reys.  Era  amante 
da  glória  , do  Estado , e dos  seus  vassallos , e mereceria 
ser  collocado  a pâr  dos  maiores  Reys  que' tem  governado 
reynos , se  a sua  educaçlç  tivesse  sido  proporcionada  ao 
lugar  que  devia  occupar.  A arte  de  reinar, e de  governar 
homens,  a mais  difficultosa  de  todas,  he  a que  menos 
se  estuda  , porque  por  hum  ciume  natural  aos  que 
se  achao  no  trono , sempre  he  fechada  a porta  aos  qüe 
lhe  devem  succeder.  Desta  falta  de  conhecimento  das 
obrigaçoens  Reaes , e do  caracter  dos  que  sào  admitidos 
no  conselho  do  Soberano  , procede  ordinariamente  o sa- 
crifício a que  se  expõem  os  monarcas , entregando-se 
inteiramente  aos  caprichos  de  hum  primeiro  ministro , 


( viij  ) 

ainda  ellas  se  achassem  animadas ; e a fama  per- 
petua o brilhante  das  vossas  heroicas  qualidades, 
na  boca , e no  coração  dos  vossos  saudozos  vassal- 
los  , com  cores  tão  vivas , como  no  tempo  das 
vossas  gloriosas  acçoens. 

Não  he  huma  cabida  Iizonja  quem  ifte  dirige  no 
presente  tributo  que  consagro  a essas  inanimadas 
cinzas j não  pertendo  ultraja-las,  emprestando-lhes 


de  que  sempre  se  deveríãb  isentar , nao  só  porque  Deos 
lhe  não  poz  nas  mãos  o sceptro  para  descançarem ; coma 
porque  o dito  primeiro  ministro  rouba  ao  monarca  o cre- 
dito que  se  arroga  asi  mesmo , lhe  atribue  os  males  de 
que  foi  causa  , e desconsola  os  nacionaes.  O que  ainda 
hoje  faz  vacilarNsobre  o caracter  deste  monarca,  he  ter- 
se  visto  á testa  dos  negocios  hum  ministro  tão  activo  , 
como  vigilante  j bum  ministro  que  olhava  para  todos 
os  fracos  do  governo.  E porque  se  vio  o marquez  de 
Pombal  j fazendo  as  funcçoens  de  primeiro  ministro, 
mexer  em  tudo , bastou  essa  circunstancia  para  se  en- 
tender que  ElRey  de  nada  se  occupava.  Mas  a verdade 
quer  que  se  diga  , que  a maior  parte  das  reformas  vinha 
d’elle  , e que  nenhuma  se  fez  sem  ó seu  consentimento  , 
e sem  ser  discutida  em  conselho , e combinada  pelo  mo- 
narca , e pelo  seu  ministro.  Os  mesmos  6eus  mais  fami- 
liares no  serviço  do  paço , me  certifkárão  muitas  vezes , 
que  nunca  deo  o seu  consentimento  a reforma  alguma  , 
nunca  assignou  papel  de  maior  supozição  , sem  calcular 
primeiro  o bem  que  podia  fezultar , com  o mal  que  se 
poderia  seguir , e se  alguma  vez  cedia  do  seu  voto  em 
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virtudes  estrangeiras,  nem  ser  responsável  á pos- 
teridade , enganando  - a com  feitos  apócrifos  : do 
que  vou  expor , fui  eu , e ainda  sou  liuma  grata 
testemunha  : também  o fora©  os  que  ainda  hoje 
existem , cóevos  do  vosso  reynado. 

A vossa  elevação  ao  trono  , marcada  pela  pro- 
videncia , para  a feliz  revolução  de  Portugal , 


conselho  , por  querer  unir-se  ao  dos  seus  ministros  de 
quem  fazia  conceito  , a experiencia  mostrava  sempre , 
que  o seu  voto  éra  o mais  acertado.  O rigor  algumas 
vezes  lhe  armou  o braço , cedendo  ao  ministro  que  lho 
reprezentava  necessário  : mas  que  inesperados  , e com- 
plicados contratempos  não  teve  este  monarca  durante 
o seu  reynado  ? Por  força  que  haviao  de  influir  no 
seu  socego.  Forào  únicos  na  sua  especie , e huma  dás 
maiores  liçoens  que  a providencia  quiz  dár  aos  priucipes, 
nos  tempos  em  que  vivemos. 

Este  príncipe  era  benigno , affavel , carinhoso  , sociá- 
vel , franco  e sincero  nos  seus  procedimentos : a mante 
do  bem  , e propenso  para.elle.  A verdade,  a probidade 
forào  as  suas  virtudes  caracteristicas  : emfím  foi  hum 
Rey  homem  honrado.  Faleceo  em  24  fevereiro  1777  , 
chorado  dos  seus  vassallos, deixando recommendado  á sua 
filha  nossa  Augusta  Soberana , que  governasse  os  seus 
vassallos  com  brandura , promovesse  a sua  felicidade  , 
protegesse  a religião , amasse  a sua  may,  pagasse  as  suas 
dividas , e perdoasse  aos  criminosos  de  Estado  que  ella 
julgasse  dignos  de  perdão. 
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encheo  aquelles  destinos  que  prometião  huma 
venturosa  mudança. 

O commercio  foi  o primeiro  objecto  do  vosso 
cuidado  , como  fonte  principal  da  riqueza  do 
Estado , da  sua  população , e da  sua  prosperidade. 
Contemplando  o vosso  reyno  com  hum  pequeno , 
e passivo  commercio,  vieis  os  vossos  vassallos  de- 
positando todo  o seu  ouro  na  mão  das  nacoens 
estrangeiras,  de  quem  compravão  os  effeitos , que 
depois  traficavão  huns  com  outros.  Vieis  nascer 
este  ouro  abundantemente  nos  vossos  vastíssimos 
domínios  da  America , e correr  a engrossar  os 
paizes  estranhos  , deixando  a sua  origem  quasi 
exhaurida , e frustrada  a indústria  d’aquellés  labo- 
riosos homens , que  superando  tão  immCnsas  diffi- 
culdades  o hião  descobrir  nas  entranhas  da  terra. 
O commercio  que  estabelecestes,  remediou  tantos 
males.  Porem  como  hum  commercio  activo  não 
pode  subsistir  n’aquelles  paizes  faltos  de  generos 
para  huma  feliz  permutação , vòs  os  fizestes  appa- 
recer.  Convidastes  para  Portugal  a industria , não 
sei  porque  fatal  destino , desterrada  da  nossa  pa- 
tria  , e logo  apparecérão  fabricas  estabelecidas. 
Para  promover  tão  uteis  estabelecimentos,  erigistes 
hum  tribunal  de  commercio , composto  de  nego- 
ciantes experientes , è cheios  de  probidade  (a). 


(2)  Luiz  XIV  nào  quiz  descer  á sepultura,  sem  concluir 


Se  vos  Contemplamos  na  parte  legislativa  , ad- 
miramos nas  leys  que  forão  apparecendo  gradual- 
mente , hum  profundo  filosofo  , hum  sabio  poli- 
tico  , e hum  verdadeiro  pay  dos  seus  vassallos. 
Surprehendo-nos  huma  fonte  inexhaurivel  de  pro- 
videncias para  obviar  os  males  occurrentes  : por 
outra  parte  admiramos  também  a rigorosa  , mas 
justa  combinação  com  que'  marcastes  os  limites 


a sua  carreira  por  hum  d*aquelles  rasgos  estrondosos  que 
denota  o a authoridade  de  hum  grande  príncipe.  Este 
acontecimento  que  foi  a elevação  de  hum  neto  ao 
tbrono  de  Hespanha  , assustou  Lisboa  pela  proximidade 
de  hum  filho  da  caza  de  Bourbon  : e para  se  fortalecer 
contra  este  poder  colossal , unio-se  inteiramente  com. 
Inglaterra  por  hum  tratado  de  alliança , em  que  se  esti- 
pulou a nova  introdução  dos  laneficios  inglezes  em  Por- 
tugal ,eo  dos  vinhos  deste  reyno  em  Londres, por  huma 
terça  parte  menos  de  direitos  do  que  os  de  FranÇa.  Huma 
parte  do  nosso  ouro  contentou  Inglaterra  no  principio  j 
porem  a final  foi-se  apossando  de  todo  o producto  das 
minas.  Este  caviloso  tratado , diligenciado  pelo  famoso 
negociador  inglezM.  Methuen,  fez  desapparecer  de  Por- 
tugal a sua  agricultura , e aniquilou  as  artes ; e a Grão- 
Bretanha  ficou  fornecendo  o nosso  sustento,  e vestuário. 
Os  mesmos  effeitos  que  bs  Inglezes  recebião  do  Bresil  , 
tornavão  novamente  fabricados  para  Lisboa , chegando 
elles  mesmòs  a accompanharem  estas  carregàçoens , para 
até  privarem  o negociante  port,uguez  do  lucro  da  comis- 
são que  por  todo  o direito  lhe  pertencia.  EIRey  D.  Jozé 


do  sacerdócio , e do  império  : como  regulastes  no 
fisco  huma  solida,  e decente  economia  : com  que 
perseguistes  o vicio,  e desterrastes  a mendicidade, 
nascida  da  inércia : com  que  desvanecestes  o te- 
mor de  que  huns  corpos  que  nunca  acabão,  ab- 
soryessem  erq  si  as  rendas  do  Estado ; com  que  des- 
mascarastes a hypocrisia  , e com  que  finalmente 


sumnoamente  versado  na  historia  do  seu  paiz  , lamentava 
as  fataes  combinaçoens  que  havião  afugentado  do  seu 
reyno , a industria  , a agricultura , e o commercio  ; e de- 
pois de  folhear  carunchosos  pergaminhos  , achou  que 
antes  , e depois  dos  Romanos  , subsistia  este  reyno  das 
producçoens  das  suas  terras , sem  dependencia  de  auxilio 
algum  estrangeiro.  A historia  modérna  lhe  mostrou  que 
à industria  nacional  não  tinha  emulaçàó  , .que  a sua  ba- 
lança <íra  toda  a favôr  de  Inglaterra  • o que  procedia 
de  ser  passivo  o comercio  de  Portugal , e activo  o dos 
Inglezes  , pelo  qual  motivo  se  empobrecião  os  seos  vas- 
salos. À tudo  isto  procurou  EIRey  remediar  , lançando 
os  alicerces  de  huma  industria  que  devia  libertar  os  Por- 
tuguezes  da  sogeição  estrangeira  , e restitui-los  á Sua 
primeira  actividade.  Porem  receoso  de  assustar  os  Ingle- 
ses que  erão  os  primeiros  fabricantes  dê  Portugal , foi 
lhe  preciso  proceder  com  muita  cautela;  Entretanto  foi 
lançando  as  suas  vistas  sobre  o pequeno  numero  de  fa- 
bricas que  Já  se  achavao  estabelecidas , e que  havião 
escapado  á vigilância  dos  Inglezes , e acabou  augmen- 
tahdo  o seu  ntfmero , e animando  a mio  d’óbra  y de  que 
elles  se  achavao  de  posse  com  descrédito  daoiação. 
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regulastes  huma  nova  jurisprudência  , fundada 
na  razão , e nos  principios  naturaes. 

A educação  da  nobre  mocidade , como  desti- 
nada a occupar  os  primeiros  empregos  da  repu- 
blica , vos  merecerão  a lembrança  de  hum  colle- 
gio , onde  ella  aprendesse  a despresar  esses  vai- 
dosos accidentes ; e o estabelecimento  das  escolas 
menores  para  toda  a classe  de  cidadãos  fizerão 
nascer  o amor  das  letras  , chamarão  estas  a vir 
illustrar  o vosso  reyno , e transportarão  para  Por- 
tugal o seu  império.  Mas  com  que  sacreficios  não 
comprastes  tanta  gloria  ! Existia  no  vosso  reino 
hum  edeficio  que  contava  dous  séculos  de  dura- 
ção , habitado  de  numerosa , e illustre  gente , que 
acostumada  desde  os  mais  verdes  annos  a respeitar 
religiosamente  as  suas  mesmas  paredes , julgavão 
execrando  delicto , ainda  notarem-se  erros  na  sua 
arquitetura. 

Quem  haverá  medianamente  instruído  na  his- 
toria litteraria  de  Portugal , que  não  conheça  por 
seus  artífices,  a cavilosa  mão  d’aquelles  façanhosos 
homens  que  a providencia  fez  entrar  para  elle 
para  seu  flagello  ? Quem  hum  poueo  versado  na 
lição  dos  nossos  escriptores , ignora  os  solapados 
estratagemas  com  que  esses  filhos  primogênitos  do 
orgulho , da  inveja , e da  ambição  , degenerados 
das  virtudes  dos  seus  santos  instituidores , e de 
tantos  varoens  orthodoxos , que  resplandecerão 
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entre  elles,  pertendérão  estabelecer  o império  da 
ignorância  ? Mas  eu  já  vejo  levantada  a formidável 
massa,  manejada  por  mão  vigorosa  , e aos  seus 
golpes  , abatidas  as  cabeças  de  tão  soberbos  op- 
pressores.  Coimbra  , Coimbra  saudosa  ! Já  sobre 
o teu  horizonte  vejo  raiar  o astro  luminoso  qüe 
dissipou  os  densissimos  vapores  que  te  ocultavão  : 
já  te  contemplo  revestida  de  todo  o resplandor , 
emagestade,  com  que  até  ao  decimo  quinto  século 
florecestes  neste  reino  (5). 

Mas  que  não  possa  eu  louvar-vos  oh ! Grande 
Príncipe , sem  trazer  á memória  os  males  de  Por- 
tugal, e sem  repisar  as  feridas  que  tão  visivel, 
e vivamente  vos  atormentárão  ! Eu  contemplo  de 
hum  lado  aquelle  horroroso  dia  de  1 .°  de  novem- 
bro 1755,  em  que  a terra , parecendo  desconjunc- 
tar-se  dos  seus  eixos , ameaçava  a total  ruina  da 
natureza.  O mar,  o ar,  e o Tejo,  tudo  se  cons- 
pira contra  vós.  Já  propinquo  a ficar  sem  reino , 
e sem  vassallos , até  parecia  que  ficarieis  reduzido 
á classe  de  cidadão.  Representa-se  me  por  outro- 
lado  aquelle  outro  igualmente  horroroso  , mais 


(3)  Da  historia  consta  oquanto  florecia  a universidade 
de  Coimbra  antes  da  introducção  dos  padres  da  extincta 
companhia  n’aquelle  santuario  das  letras.  Os  seus  mes- 
mos lentes  forao  os  primeiros  que  se  opposérão  ao  seu 
estabelecimento,  censurando  logo  a sua  viciosa  doutrina. 


sacrílego  dia  de  3 de  setembro  de  i758,  em  que 
tornou  a vossa  preciosa  vida  a correr  o mais  emi- 
nente risco  (4). 


(4)  De  donde  nasce  que  só  se  ataca  a vi'da  dos  bons  prín- 
cipes? Quem  menos  merecia  ser  assassinado  do  que  Henri- 
que IV,  o indisputável  pay  dos  seus  vassallos?Que  tyrannia 
bavia  coniettidoLuiz  XV,  que  sempre  soube  unir  asqua- 
lidades  de  hum  dos  melhores  reys , ás  de  hum  monarca 
honrado?  Que  havia  que  censurar  no  Snr.  Rey  Dom  Jos^ 
primeiro  , mais  do  que  a sua  demasiada  bondade  i bon- 
dade que  chegou  ao  ponto  de  muitas  vezes  se  arrepender 
delia  ? Diz  hum  author  moderno  que  a revolução  acon- 
tecida no  espirito  humano , foi  quem  gerou  esse  crime 
de  leza  magestade  de  primeira  cabeça , o qual  nascéo  da 
multiplicidade  das  sciencias  , e ainda  mais  da  confusão 
dos  livros.  Pelo  menos  vê-se  nos  fragmentçs  da  historia 
que  nos  séculos  da  ignorância , os  homens  erão  menos 
barbaros.  « Quasi  que  eu  acreditaria  » continua  o mes- 
mo author  u que  a revolução  repentina  que  se  fez  nas 
» artes,  não  tendo  dádo  tempo  ao  espirito  para  se  dispôr, 
n corrompeo  a imaginação,  a qual  também  gerou  aquella 
i)  multidão  de  monstros  que  os  tribunaes  hoje  condem- 
não  ».  Cada  hum  pensa  como  quer , e regula  a sua 
moral , conforme  a sua  dispozição  particular.  No  pro- 
cesso de  Damiens , examinou  o parlamento  de  Páris 
o seu  crime , e as  suas  circunstancias  , com  aquella  ma- 
dura reflexão  que  o cazo  pedia , e só  achou  que  a lição 
dos  livros  , corrompendo  a imaginação  d’aquelle  parri- 
cida, o havia  armado  de  hum  punhal. 

Não  me  pertence  rasgar  o yéo  que  encobre  este  hor- 
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Aquelles  mesmos  homens , cujo  orgulho , e dou- 
trinas havião  já  sofrido  violentas  agitaçoens  na 
Bohemia  , França  , Veneza  , e Helvecia  , tinhão 
igualmente  espalhado  em  Portugal  a perniciosa  , 
e detestável  opinião  do  tyranicidio,  e abusando 
da  fraqueza  de, espirito  de  huns  homens  temerá- 
rios , e ignorantemente  crédulos , nas  apparentes 
virtudes  de  liuma  corporação  que  havia  arrogado 
a si  o império  das  consciências , os  fizerão  encober- 
tamente executores  do  mais  impio , e abominável 
projecto.  Porem  o Ente  Supremo,  de  quem  os  reys, 
são  na  terra  vivas  imagens , foi  servido  conservar 
em  ambos  aquelles  conflictos  huma  vida  de  tanto 
preço  para  que  se  prehenchessem  os  felizes,  e fu- 
turos destinos  de  Portugal. 

Constante , e intrépido , no  meio  da  conster- 
nação pública , o vosso  animo  não  se  deixa  abater 
á vista  de  tantos  máles.  Longe  de  ficar  sepultado 
debaixo  do  pezo  de  tanta  calamidade  , acodistes 
deligente  com  as  pro\  idencias  necessárias.  As  vir- 
gens são  recolhidas  a lugares  seguros  : sepultão- 
se  os  mortos  , evitão-se  os  roubos  com  prontos 
castigos. 


rorozo  crime.  A minha  mio  treme,  e desfallece  , correndo 
a venda  que  o oculta.  A sentença  proferida  era  1759  con- 
tra os  RR.  d’aquelle  execrando  dclicto  he  o monumento 
que  o comprova. 


O 
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O commercio  continua  : as  alfandegas  se  en- 
chem dc  generos , e Lisboa  em  pouco  tempo  re- 
nasce do  meio  das  suas  ruinas  , mais  pomposa  , 
e mais  soberba.  Ex  aqui  remediada  a primeira 
calamidade.  Em  quanto  á segunda  , a vossa  he- 
roica constância  fez  com  que  este  crime  náo  ficasse 
no  numero  dos  impunidos,  a pezar  de  ser* este 
espectáculo  para  vós  muito  mais  scnsivel , do  que 
a perda  da  vida.  Os  parricidas  satisfazem  o seu  de- 
licto  no  meio  dos  tormentos,  e o formidável  corpo 
dos  seus  barbaros , e ocultos  conseilheros , he  ater- 
rado pelo  vosso  invensivel  braço. 

Mas  quem  haverá  que  possa  resistir  á invensivel 
força  do  destino ! O espirito  da  guerra  trazendo 
do  Canadá  as  primeiras  faiscas , havia  ateado  na 
Europa  hum  incxtinguivel  incêndio.  Só  Portugal 
lutando  com  as  suas  intestinas  calamidades,  gosava 
fora  de  huma  paz  profunda. 

França  e Hespanha  invejando  a nossa  felicidade, 
e contemplando  o reino  impossebelitado  de  lhes 
resistir , não  quizerao  deixar  perder  huma  occa- 
sião  que  se  lhes  representava  oportuna  para  desa- 
nexaram Portugal  da  alliança  de  Inglaterra  (5). 


(5)  Depois  que  a Europa  se  conslituio  lium  corpo  po- 
lítico , cujos  membros  são  os  diffecentes  Estados  parti- 
culares , os  golpes  que  atacão  hiun  continente  , e o in- 
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Ei  - los  pois  instando  nesta  separação  : ei-los  ful- 
minando cominaçoens  peremptórias  , se  os  não 
satisfazião.  A impavida  constância  com  que  vos 
portastes , oh ! Generoso , e Magnanimo  Monarca , 
em  hum  lance  tão  critico , íará  sempre  honra  à 
vossa  memória  , e as  palavras  que  expressarão 


quietão  , não  podem  deixar  de  hir  desacocegar  o outro. 
Portugal  não  estava  em  estado  de  pegar  em  armas  , 
e assim  se  conservava  depois  que  hum  Principe  da  caza 
de  Bourbon  se  havia  assentado  no  trono  de  Hespanba. 
Neste  estado  de  abatimento  recorreo-se  a Inglaterra  , 
que  também  ensoberbecida  de  huma  marinha  superior  , 
não  queria  ceder  a nenhuma  das  pertençoens  de  França 
e Hespanha.  Daqui  procedeo  aquelle  famoso  tratado  do 
Pacto  de  familia , que  reunia  em  huma  as  forças  de 
muitas  naçoens,  e em  virtude  delle,  se  declararão  aquel- 
las  duas  corôas,  para  que  Portugal  abandonasse  a alliança 
de  Inglaterra.  Portugal  persistio  firme,  a pezar  de  muitos 
clamores  para  aceitar  os  offerecimentos  de  Hespanha. 
Assim  devia  proceder  por  muitas  rasoehs.  A situação  da 
Monarquia  faz  com  que  Hespanha  seja  inimiga  natu^ 
ral  de  Portugal.  Opunhão-se-lhe  o genio , costumes , 
e caracter  das  duas  naçoens , que  ainda  no  meio  da  paz 
representavão  hum  continuado  Estado  de  guerra.  A usur- 
pação desta  coroa , e a sua  restauração  por  meio  de 
huma  révolução  única  nã  historia  , será  sempre  hum 
monumento  eterno  de  ódio,  e inimizade  entre  ambas. 
Estas  circunstancias  'firmarão  a alliança  com  Inglaterra. 
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a vossa  ultima  resolução  (6)  serão  conservadas  na 
posteridade  , com  distincta  ventagem. 

^ Em  consequência  da  vossa  heroica  resposta , 
são  invadidas  as  fronteiras  com  4o  mil  combaten- 
tes : ja  Chaves,  Bragança,  e Miranda  recebem  as 
leys  dos  inimigos  : ja  Lisboa  quasi  que  percebe 
o estrondo  das  suas  armas  : Inglaterra  soccoFreo 
Portugal  com  officiaes  , artilharia , tropa  , muni- 
çoens  , e dinheiro.  Porem  a paz  (7)  concluida 


(6)  EIRey  D.  José  respondeo  aos  embaixadores  de 
Hespanha  na  forma  seguinte  (Hist.  de  Port. , por  huna 
sociedade  de  Londres).  Que  o movería  menos , posto  que 
reduzido  i ultima  extremidade , deixar  cahir  à ultima  te- 
lha do  seu,  thelado , e ver  os  seos  vassallos  derramar 
a ultima  gota  do  seu  sangue , sacrificar  com  a honra  da 
sua  corda  , tudo  quanto  Portugal  tinha  de  roais  caro , 
do  que  sogeitar-se  por  tio  extraordinários  meios  , a vir 
a ser  hum  inaudito  exemplo  de  todas  as  potências  paci- 
ficas , que  ellas  nlo  serão  capazes  de  gozar  por  mais 
tempo  dos  benefícios  da  neutralidade  , senào  até  que  se 
houvesse  de  accender  a guerra  entre  outras  naçoens 
a que  estivessem  úmidas  por  tratados  deffencivos. 

(7)  De  tantas  negociaçoens , tantos  preparativos  que 
se  fizerão  , e tantos  exercitos  prestes  a virem  ás  mãos  , 
não  resultou  huma  só  batalha.  Apenas  alguns  destaca- 
mentos de  parte  a parte  mostrarão  que  erão  inimigos , 
e brevemente  a guerra  acabou  quando  se  julgava  que  hia 
principiar.  Os  Hespanhoes  depois  de  se  haverem  anun- 
ciado com  muito  furor , voltarão  costas  , abandonando 


quando  menos  se  esperava , arrancando-vos  as  ar- 
mas da  mão , fez  cahir  as  esperanças  com  que 
pertendieis  realizar  os  antigos  triunfos  dos  vossos 
régios  predecessores , contra  huma  nação  tantas 


huma  conquista  que  tanto  o gabinete  de  Madrid  , como 
as  mais  Cortês  da  Europa  se  haviao  representado  infalível. 

Ainda  hoje  he  problema  a retirada  do  exercito  caste- 
lhano. A solução  delle  talvez  exista  na  falta  de  viveres  , 
e na  do  provimento  necessário  para  a sua  cavallaria , que 
não  achayao  , e estas  circunstancias  erão  outras  tantas 
victorias  para  os  Portuguezes.  Os  generaes  hespanhoes 
se  achavão  desunidos  : cada  correio  trazia  ordens  em 
contrario  ,-  e cada  contrariedade  se  oppuuha  ao  ganho  de 
huma  batalha.  Alguns  politicos  atribuirão  todos  estes 
erros  á pouca  vontade  que  Hespanha  tinha  de  destro- 
nisar  huma  filha , e que  esta  intima  alliança  poupara 
o sangue  de  milheiros  de  homens.  Não  foi  assim.  Hes- 
panha ao  menos  para  o fim  da  guerra,  vinha  deveras  con- 
tra Portugal  por  credito  das  suas  armas , o que  comprova 
a partecipação  do  conde  de  Lalippe  ao  ministério , sobre 
a pouca  resistência  que  este  Reino  podia  fazer , e para 
que  S.  M.  tomasse  as  medidas  necessárias,  de  que  resul- 
tou fazerem-se  perparativos  na  esquadra,  que  annunciavão 
huma  emigração  próxima  para  a America.  Talvez  tãmbem 
que  as  copiosas  chuvas  que  sobrevierão , e a tomada  da 
Havana  , cuja  noticia  chegou  n’aquelle  mesmo  tempo , 
não  concorressem  pouco  para  resolver  Hespanha  a largar 
as  armas  na  Europa , afim  de  melhor  poder  socorrer  as 
suas  colonias  nó  Novo  Mundo. 
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vezes  por  elles  vencida.  As  vossas  províncias  se 
evacuao  , as  praçãs  vos  são  restituídas  , e o ini- 
migo se  retira  , levando  por  fructo  d’aquella  expe- 
dição a ruína  do  seu  exercito,  e a amarga  lèm- 
brança  do  restabelecimento  do  vosso. 

No  meio  de  tão  gloriosas  fadigas  não  vos  esque- 
cestes , Senhor  , desta  porção  dos  vossos  domínios 
da  America. 

Ella  não  foi  a que  menos  experimentou  os  be- 
nignos influxos  do  vosso  paternal  desvelo.-  Qual 
outra  fceniz  renascida  das  cinzas,  o Maranhão  le- 
vanta a sua  altiva  cabeça  para  emparelhar  com 
as  províncias  mais  opulentas  do  Bresil.  Apenas 
sahido  das  trevas  da  gentilidade , elle  não  conhe- 
cia nem  commercio,  nem  agricultura  : os  portos 
se  achavão  sem  communicacão , os  poucos  effeitos 
da  sua  produccão  empatados ; a cidade  sem  edi- 
fícios; os  moradores  dispersos,  e finalmente  repu- 
tado como  inútil  este  fértil  torrão.  Talvez  que 
huma  das  mais  necessárias  colonias  da  America 
Portugueza  fosse  a precepitar  - se  na  sua  antiga 
barbaridade , se  a vossa  alta  piedade , se  o vosso 
paternal  cuidado  não  procurassem  a subsistência  , 
e conservação  dos  seus  vassallos  por  meio  de  hu- 
ma  companhia  geral  de  commercio , e se  com  tão 
importantes  providencias,  não  occorresseis  dili- 
gente ao  iminente  prejuízo  que  os  ameaçava. 

Tendo  pois  tomado  sobre  os  meus  hombros 
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por  condescendência , e amizade , para  utilidade 
publica  , e por  amor  que  tenho  a huma  capitania 
que  emriqueeestes , descrever  os  seus  principios , 
os  progressos  da  sua  lavoura , e commercio,  a quem 
com  mais  abalisado  titulo , devia  eu  consagrar  o 
fructo  das  minhas  vigilias , senão  á memória  de 
hum  Principe  que  dispoz  todos  os  ramos  da  sua 
felicidade  : a vos , Senhor ,'  digno  descendente  dos 
Senhores  Reys  D.  Diniz , D.  Manuel  de  saudosa 
recordação. 

Satisfiz  a justiça,  e louvei  o vosso  merecimento 
sem  temor,  em  hum  tempo  em  que  não  podia 
ser  suspeito  de  lizonja,  nem  susceptivel  de  vaidade : 
fallei  a verdade  sem  receio  de  ser  desmentido  pela 
rigorosa  posteridade.  Acceitai  pois,  sagradas  cin- 
zas, este  tributo  da  minha  gratidão  , tão  despido  de 
incenso , quanto  he  distante  o intervalo  que  hum 
tumulo  poem  entre  o homem  que  julga , e o que 
he  jugaldo. 

E vos , Dcos  terrivel , porem  justo  nos  vossos 
impenetráveis  decretos,  que  achais  manchas  nas 
almas  mais  puras , dai  descanço  á sua  alma , dai 
prêmio  ás  suas  virtudes. 


ASSIM  SEJA. 


DISCURSO 

PRELIMINAR. 


Hum  a pessoa  illustre  pelo  seu  emprego , 
e pelos  seus  conhecimentos  políticos , que- 
rendo satisfazer  aos  preceitos  de  alguma 
authoridade  superior , ou  nutrir  á sua  ins- 
tructiva  curiosidade  com  a indagação  de 
varias  noticias  concernentes  ao  político,  his- 
tórico, e geograíico  desta  saudavel,  e im- 
portante capitania , se  dignou  lançar  os  olhos 
sobre  mim , na  consideração  de  que  eu 
poderia  ter  recolhido,  a esse  respeito,  tudo 
quanto  fosse  suficiente  para  satisfazer , se- 
não no  todo , ao  menos  em  parle  , as  suas 
indagadoras  vistas.  Supposto  que  eu  me 
senti  de  algum  modo  despertado  com  huma 
tão  lisongeira  escolha, por  outra  parte  olhan- 
do para  os  meus  fracos  talentos , quazi  que 
desfaleci  ao  receber  esta  comissão.  A pezar 
porem  desta  minha  justa  repugnância,  o 
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dezejo  de  obsequiar  a huma  pessoa  tao  res- 
peitável me  fez  ser  atrevido , no  meio  da 
minha  ignorância , e basculhando  alguns 
indigestos  manuscritos,  confuzamente  dige- 
ridos nas  horas  vagas  da  minha  agricultica 
occupaçao,  quando  bem  pouco  pensava  que 
viria  tempo  em  que  elles  figuiarirao  em 
proprio  vulto,  sacodidos  do  eterno  pó  a que 
se  achavao  condenados  , achei  algumas 
noticias  próprias  do  objecto  a que  se  diri- 
giao  as  differentes  questoens  que  se  quize- 
rao  sogeitâr^  á minha  diligencia.  Conhecia 
que  muitas  delias  se  achavao  fora  do  meu 
conhecimento,  por  falta  de  huma  mao  gene- 
roza  que  me  abrisse  os  necessários  canaes 
onde  poderia  encontra-las,  e que  outras  por 
serem  especulaçoens  de  mãos  alheias,  tal- 
vez me  merecessem  huma  justa  censura. 

Comtudo , para  remediar  a primeira  fal- 
ta T e evitar  a segunda , folheei  alguns  au- 
thores  , e consultei  respeitáveis  ancioens  , 
como  pedras  fundamentaes  que  havião  sido 
da  primeira  introducçao  dos  principaes  ra- 
mos da  cultura  do  paiz.  He  certo  que  nos 
annaes  do  Maranhão , sabiamente  compi- 
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lados  por  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  que 
veio  governar  este  Estado  no  anno  de  1718, 
se  podia  achar  tudo  quanto  éra  capaz  de 
focmar  a instrução  dos  curiosos , tocante 
ao  principio  deste  estabelecimento  , sua 
independencia , e geografia  local  ; porem 
nenhuma  memória  se  ácha  nelle  que  decida 
sobre  os  objectos  agriculticos  da  capitania , 
pois  que  do  estabelecimento  da  companhia 
géral  do  commercio  em  1756,  data  o prin- 
cipio da  sua  prosperidade , na  criaçao  da 
sua  riqueza  territorial. 

Satisfiz  a estas  noticias,  e a outros  pontos 
que  constao  das  instrucçoens  que  me  deráo, 
apontando  promiscuamente  alguns  meios 
para  remediar  a ruina  que  insensivelmente 
vai  deteriorando  a lavoura,  com  toda  a 
singeleza  própria  de  huma  alma  pura , e to- 
talmente  despida  de  vaidade.  Concluída  esta 
tarefa , comforme  as  noticias  que  tinha  re- 
colhido , e as  que  indaguei  com  toda  a cir- 
cunspecção no  pequeno  espaço  que  mediou, 
desde  que  recebi  esta  incumbência , até  ao 
que  me  recolho  para  a minha  lavoura , a 
remeti  a esse  generoso  amigo,  com  o titulo 
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de  Noticias  historico-politicas  sobre  o 
Maranhão , e suas  produçoens. 

Outras  pessoas  não  menos  generosas , em 
cujas  mãos  cahio  aquelle  insignificante  tri- 
buto da  minha  condescendência,  vendo  es- 
palhadas algumas  reüexoens  soltas,  que  lhes 
merecerão  aprovação , sobre  os  meios  de 
diminuir  os  entraves  que  hião  arruinando 
a lavoura  do  paiz , se  dignarão  também 
lembrar-se  de  mim,  para  que  houvesse  de 
representa-los  ao  Ex.mo  chefe  do  governo, 
em  nome  de  todos  os  lavradores , afim  de 
que  elevando-os  o mesmo  Senhor  á presença 
do  Príncipe  regente  Nosso  Senhor,  podesse 
esta  classe  de  cidadoens  desamparados  , al- 
cançar huma  providencia  que  remediasse 
os  seus  males. 

Mas  se  no  primeiro  trabalho  entrei  timido 
na  justa  consideração  das  minhas  pequenas 
possibilidades , como  não  devia  eu  esmore- 
cer, vendo-me  intalado  entre  dous  perigos 
evidentes , ou  de  me  negar  aos  deveres  de 
cidadão , que  deve  ser  util  aos  seus  compa- 
triotas , como  membro  da  sociedade , ou 
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de  entrar  em  segunda  carreira , para  qne 
se  necessitavao  passos  mais  agigantados. 

Eu  media  por  huma  parte  a debilidade 
das  minhas  forças,  com  huma  carga  tao  pe- 
zada  : via  pela  outra  comprometido  o meu 
descanço , em  hum  tempo , em  que  huma 
cançada  idade  me  devia  já  constituir  hum 
membro  inutH  da  republica  : contemplava 
vacilante  o duro  sacrifício  a que  me  hia 
expór,  se  fallasse,  como  devia,  huma  lin- 
gougem  pura  , e despida  de  lizonja  : nao 
ignorava  que  em  todos  os  objectos  de  inte- 
resse publico , e do  Estado , lhes  deviao 
ser  sacrificados  todos  os  respeitos  humanos, 
e até  esses  mesmos  taes,  e quaes  amorte- 
cidos conhecimentos  que  devia  á providente, 
e dispendiosa  educaçao  de  hum  pay  , vic- 
tima  desgraçada  da  inconstância  do  mundo, 
'e  de  mil  fataes  combinaçoens  do  tempo. 
Conhecia  finalmente  a censura  a que  me 
hia  expór , vendo-me  obrigado  a funda- 
mentar a exposição  da  nossa  enfirm  idade 
política , e os  meios  para  o remedio,  sobre 
princípios  solidos  da  economia  política  dos 
Estados  , que  tem  exercitado  as  penas  de 
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muitos  illustrados  authores , e que  eu  podia 
aplicar  mal. 

Perplexo  , e confuso  , sem  me  animar  a 
entrar  neste  intrincado  labyrinto , lembrei- 
me  que  hum  resto  de  alento  que  ainda  rne 
animasse,  esse  mesmo  devia  eraprega-lo  em 
beneficio  do  Estado,  e do  publico.  Ex  então 
que  de  repente  me  vi  animado , e quasi  co- 
mo dirigido  por  hum  impulso  sobre  natu- 
ral ; e despresando  todos  os  obstáculos  que 
até  ali  se  me  havião  representado  invencí- 
veis , dispuz-me  a ser  o orgao  dos  meus 
caros  concidadoens. 

Dei  a essa  exposição  dos  npssos  males 
hum  titulo  correspondente  aos  objectos  de 
que  hia  tratar,  e se  deve  apresentar  ao 
Ex.mo  Senhor  General  Paulo  José  da  Silva 
Gama , que  hoje  nos  governa , em  nome  de 
todos  os 'lavradores  interessados  no  bom 
exito  dessa  submissa  representação  , para 
serem  encaminhados  ao  throno , os  funda- 
mentos das  nossas  queixas  , de  que  nos 
lisongeamos  alcançar  o remedio. 

Mas  involvendo-se  em  ambas  estas  pro- 
duçoens  do  meu  zelo , quasi  os  mesmos 
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objectos , parecia-me  que  não  deixaria  de 
ser  bem  acceito  dos  meus  adoptados  com- 
patriotas, refundi-las  em  huma  só , a que 
dou  o titulo  de  Compendio  historico-poli- 
tico  dos  princípios  da  lavoura  do  Ma- 
ranhão, suas  produçoens  , progressos , 
entraves  que  a atacão , e meios  de  reme - 
dia-los.  E porque  devo  seguir  neste  com- 
pendio alguma  ordem  , e melhodo , que 
fação  menos  fastidiosa  a sua  dicção , e a li- 
vrem de  repeticoens  desnecessárias  , vai 
dividido  em  duas  partes.  Na  I.a  tratarei  do 
descobrimento  do  Maranhão , e seus  pri- 
meiros povoadores  : farei  ver  quaes  são  as 
suas  cidades , villas , e provoaçoens , quaes 
os  seus  rios  principaes , e os  de  maior  pro- 
dução : em  quantas  authoridades  se  devide 
o seu  governo  político,  civil  e ecclesiastico : 
darei  huma  noticia  mais  ou  menos  circuns- 
tanciada das  suas  minas , dos  princípios , 
e progressos  da  sua  lavoura , e commercio , 
e finalmente  incluirei  nesta  mesma  parte, 
a que  ousarei  chamar  a parte  material  deste 
compendio  , huma  succinta  narração  das 
naçoens  que  usurparão  o seu  domínio  por 
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longos  annos , e de  que  modo ; e por  quem 
foi  este  reintegrado  nos  seus  direitos , com 
a expulcao  desses  intrusos  dominadores. 

JNa  segunda  parte , qne  será  a parte  for- 
mal , mostrarei  o estado  de  decadência  a que 
se  acha  presentemente  reduzida  a lavoura , 
o estado  de  vegetação  dos  seus  lavradores , 
pela  falta  da  necessária  circulação  de  sangue 
no  corpo  politico  : provarei  com  a possível 
clareza  quaes  são  os  escolhos  contra  que 
vao  naufragar  a maior  parte  delles , e são  a 
causa  do  desfalescimento  geral.  Finalmente 
concluirei  este  arduo  trabalho  debatendo 
a injusta  sem  razão  com  que  se  tem  desac- 
creditado  os  algodòens  desta  capitania,  que 
sendo  a primeira  dos  Domínios  Portuguezes 
que  principiou  a negociação  deste  genero , 
se  acha  hoje  a mais  arrastada,  e os  seus 
ditos  algodoens  conceituados  de  inferiores 
aos  de  Pernambuco , quando  elles  vão  mui- 
tas vezes  únir^se  com  os  d’aquella  praça , 
e alcanção  a mesma  igualdade  de  preço  nos 
mercados  estrangeiros. 

Eu  bem  sei  que  para  todos  estes  objeclos 
de  que  vou  tratar,  me  fallão  muitos  mate- 
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riaes  indispensáveis  para  dar  a este  meu 
ediGcio  hum  estado  de  solidez  que  o faça 
resistir  á voracidade  dos  tempos.  Conheço 
também  a imperícia  do  artiíice  para  dar-lhe 
huma  prespectiva  brilante.  Porem  se  as 
minhas  forças  erao  muito  limitadas  para 
dissecar  os  canaes , de  donde  poderia  extra- 
hir  o que  carecia , para  me  ajudar  a cons- 
truir hum  tão  custoso  monumento  , espero 
que  me  levarão  em  conta  os  bons  dezejos 
que  tinha  de  o não  deixar  imperfeito.  Não 
duvido  portanto,  que  se  achao  muitos  erros , 
e faltas  de  chronologia  nas  diíferentes  épo- 
cas que  devo  apontar : eu  alguns  emendei 
depois  que  escrevi  as  primeiras  noticias  his- 
torico-politicas,  e em  quanto  aos  mais  que 
ainda  apparecerem  , reclamo  a indulgência 
dos  meus  leitores , ou  a boudade  de  mos 
faserem  saber,  como  ja  me  favorecerão  para 
eu  também  emenda-los. 

Já  me  parece  estar  ouvindo  algumas  pes- 
soas interessadas  na  continuação  do  abuso , 
perguntarem-me:  Não  receiaes  vos  oífender 
o governo , quando  assim  procuraes  arrojar 
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muitas  ideias , e muitas  providencias  que  o 
tempo  tem  accreditado  ? Respondo : Eu  não 
combato  as  ideias  que  o tempo  tem  consa- 
grado. 

O direito  dos  homens  nao  consente  ideias 
que  lhes  possao  ser  prejudiciaes  : combato 
os  abusos  tolerados  , e fundamento-me  no 
preambulo  de  tantas  leys  dictadas  pela  hu- 
manidade do  nosso  Soberano : ellas  me  tem 
capacitado  que  o representar-lhe  os  meios 
de  exercitar  o seu  amor  paternal,  para  com 
os  seus  vàssallos , nao  he  incorrer  no  seu 
desagrado. 

Arguir- me  hão  talvez,  de  tratar  tantos 
objectos  em  estillo  pouco  correcto , sendo 
elles  tão  importantes,  A natureza  delles  nao 
admite  flores , falo  para  todos , e nem  todos 
entendem  o estilo  acadêmico.  De  mais  quem 
nao  sabe  que  hum  estilo  simples  he  o mais 
favoravel  aos  progressos  de  qualquer  obra? 
Quem  fala  dos  interesses  da  humanidade , 
deve  procurar  que  todos  o entendão.  Quan- 
do hum  mendigo  pede  pão  para  comer, 
expõem  a sua  necessidade  sem  rodeios  ; 
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e tal  he  pouco  mais  ou  menos , a sorte  d’a- 
quelles  a favor  de  quem  escrevo. 

Não  faltará  quem  me  crimine  tâmbem 
de  muitas  repetiçoens , e de  repizar  a mesma 
matéria  muitas  vezes.  Perguntar-lhes  hei 
como  perguntava  o Abade  de  S.  Pedro. 

Quaes  sao  essas  repetiçoens  ? Logo  vos 
as  decorastes : pois  esse  he  o fim  que  pro- 
curava. 

Os  authores  de  que  extrahi  os  funda- 
mentos d’estas  memórias  chamar- me  hão 
hum  plagiario.  Não  importa  se  o sou  he 
com  boas  intençoens.  Nao  he  para  semelhan- 
tes obras  que  devemos  dezejar  ter  o mere- 
cimento da  invenção  : tudo  quanto  fosse 
novo,  e singular , seria  suspeitozo,  ou  falso. 

Taes  sao  as  duvidas  que  eu  julguei  pre- 
venir. Authoridades  respeitáveis  forao  as  que 
me  guirao , e parece-me  nao  ter  faltado  ao 
respeito  devido  a authoridade  do  Soberano, 
e ao  caracter  de  vassallo.  Nao  se  decida  do 
merecimento  da  obra , pelo  contexto  de 
duas  ou  tres  proposiçoens  separadas  delia : 
examinem-a  toda  com  imparcialidade , e 
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então  conhecerão  se  o furor  de  ser  satyríco , 
ou  innovador  indusio  a minha  penna  , ou 
eincaminhou  a minha  mao. 

Se  porem  contra  as  minhas  boas  inten- 
çoens  se  achar  neste  compendio  alguma  pro- 
posição contra  o Estado , ou  contra  a reli- 
gião; eu  desde  já  me  desdigo,  e estou  prompto 
a emenda-la , e a dar  todas  as  satisfeçoens. 
Porem  se  pelo  contrario , havendo  publicado 
as  minhas  refjexoens  como  chrislão , como 
vassallo,  e como  membro  da  republica , ellas 
derem  motivo  á censura  d*aquelles  a quem 
ellas  nao  fazem  conta , então  despresarei  a 
injustiça  dela,  ou  a combaterei  se  for  digna 
d’isso. 

Feliz  de  mim , feliz  dos  meus  compatriotas, 
se  este  meu  trabalho  merecer  a approvacão 
de  huns , e a protecção  d’aquelles  de  quem 
podemos  esperar  o remedio  dos  nossos  ma- 
les, e que  nos  lisongeamos  alcançar  por 
effeito  da  representação  que  dirigimos  ao 
throno  pelo  orgão  do  Chefe  deste  Governo. 
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princípios  do  marhanhao,  sua  lavoumt* 

E PROGRESSOS , etc. 


INTRODUÇÃO. 

l.  Se  as  utilidades  que  o augmento  da  navegação 
póz  patentes  aos  olhos  do  milndo  : se  as  riquezas 
que  descobrio , as  luzes  que  espalhou , e a influen- 
cia que  imprimio  no  sistema  politicó  da  Europa  , 
arrebatão  ainda  hoje  a comprehenção  humana, 
que  elogios , que  admiração  se  nãò  deve  retribuir 
áquelles  illustres  capitães,  e intrépidos  guerreiros, 
que  espalhando  primeiro  na  África  o terror  do 
nome  Portuguez,  voarão  depois  por  cima  do  Ocea- 
no , e arvorarão  as  quinas  Lusitanas  no  Oriente , 
fundando  em  hum  novo  mundo  , hum  novo 
imperió. 

a.  E com  effeito,  quem  não  fica  como  absorto 
considerando  que  os  Portuguezes  vencendo  em 
perigos  de  tantos  mares  desconhecidos , se  fizerão 
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Senhores  do  commercio  , e da  maior  parte  dos 
estabelecimentos  d’aquellas  ricas  , e remotas  pro- 
vindas. Com  forças  muito  diminutas , elles  fazião 
tremer  o império  de  Marrocos , todos  os  Barbaros 
de  África  ? os  Mamelucos , os  Árabes , e todo  o 
Oriente  desde  a Ilha  de  Ormuz , até  á China.  Aco- 
metião  os  seus  inimigos  muito  mais  poderosos  do 
que  elles,  derrotavao  as  suas  esquadras,  punhão 
em  contribuição  as  suas  provincias , e se  retirarão 
gloriosa  mente  deixando  o chão , e os  mares  coa- 
lhados de  infinitos  cadaveres. 

3.  Que  direi  eu  do  ardente  zelo  desses  homens 
extraordinários  pela  propagação  do  Evangelho  ? 
Com  a espada  em  huma  mão , e a Biblia  em  outra , 
elles  gravarão  os  seus  nomes  nos  Annaes  da  Igreja ; 
arvorarão  o estandarte  do  Deos  da  paz , no  meio 
dos  paizes  idolatras,  e obrigárao  aquelles  cegos 
povos  a receber  o cathecismo,  a abrir  os  olhos  , 
e a reconhecer  a luz  da  verdade , huns  á custa  da 
vida , outros  da  liberdade.  Estes  forão  os  funda- 
mentos sobre  que  elles  levantárão  principalmente 
o grande  edifício  da  immortalidade  do  seu  nome } 
sendo  tão  somente  todas  essas  batalhas  ganhadas, 
essas  praças  rendidas,  esses exercitos  destroçados  os 
primeiros  degrãos  por  onde  pertendião  sobir  para  a 
execucao  d’aquelles  seus  mais  importantes  projectos. 
E na  verdade,  se  todo  o seu  merecimento  consistisse 
meramente  nessas  sanguinolentas  destrüiçoens , a 
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posteridade  os  teria  posto  na  ordem  dos  tyrannos 
oppressores  da  humanidade  , e a sua  vida  faria  na 

istoria  do  Mundo  huma  epoca  terrivel , e igual 
á do  flagelo  dos  nossos  dias. 

4.  Para  smtir  a força  desta  verdade , discorramos 
hum  pouco  sobre  as  razoens,  e motivos  que  con- 
correrão para  que  esta  nação  pequena  no  numero, 
mas  grande  no  valor,  emprehendesse , e executasse 
com  tanta  gloria  os  descobrimentos  do  Novo  Mun- 
do , não  só  para  que  se  conheça  que  não  foi  o 
acazo  quem  os  motivou , más  que  elles  se  deverão 
ao  genio  particular  da  nação,  ao  amor  da  gloria, 
ao  bom  governo  dos  Principes  , á religião , e ao 
dezejo  entranhavel  de  propagar  a ley  de  Jesu 
Christo  , n’aquelles  longiquos  , e remotos  paizes. 
Humas  poucas  de  reflexoens  servirão  de  aclarar 
esta  verdade , e facilitarão  a sua  inteligência , com 
pasmo  dos  amantes  da  patrià. 

5.  No  tempo  em  que  as  províncias  romanas  da 
Europa  se  achavão  assoladas  pelas  irrupçoens  das 
nacoens  barbaras  do  Norte  , os  Sarracenos , na- 
ção igualmente  barbara  , espalhavão  os  mesmos 
horrores , e a mesma  pirataria  sobre  as  mais  flore- 
centes  terras  do  mundo  Oriental.  Os  primeiros 
abraçarão  a religião  catholica,  e conquistarão  as 
mais  bellas  províncias  da  Europa ; e os  segundos 
abraçarão  a religião  mahometana.  InQammados 
estes  pelo  enthusiasmo  da  sua  nova  crença , não 
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perderão  occasião  alguma  de  estender  a fé  do  seu 
Profeta  á força  d’armas,  devastando  e senhoriando 
vários  domínios  com  o pretexto  de  fazerem  novos 
prosélytos.  Em  pouco  tempo  , as  suas  conquistas 
excederão  todas  as  que  até  ali  havião .-feito  os  Go- 
dos, e os  Yandalos.  Marrocos,  e os  lugares  cir- 
cumvesinhos  que  ja  comprehendião  huma  nume- 
rosa povaçao,  liavião  igualmente  abraçado  os  er- 
ros do  impio  Mafoma , e incorporados  com  os 
Sarracenos , assolavão  tudo  quanto  ficava  desde 
o sul  da  Hespanha , até  á Italia , comprehendendo 
lambem  as  Ilhas  do  Mediterrâneo.  Em  Hespanha , 
e na  província  presentemente  chamada  Portugal , 
os  Mahometanos  erigirão  poderosos  reynos  , e a 
sua  insaciável  sede  de  sangue  ameaçava  a próxima 
destruição  de  toda  a cristandade. 

6.  Pío  meio  de  tantas  desordens  aparecêo  Carlos 
Magno , e fez  reviver  na  Europa  o romanesco 
espirito  de  cavallaria.  Estabelecerão-se  varias  or- 
dens militares , e ao  mesmo  tempo  religiosas  , e 
apparecerão  armados  infinitos  reynos  contra  estes 
Infiéis. 

Durante  estas  guerras  que  tanto  abalarão  o po- 
der dos  Mahometanos , bastantes  séculos  se  pas- 
sarão , até  que  Affonso , Rey  de  Castilla , receiando 
que  todàs  as  forças  d’aquelles  barbaros  cahissem 
sobre  os  seus  Estados , prudentemente  abraçou  o 
sistema  de  Carlos  Magno,  e pedio  a vários  Prin- 
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cipes  da  Europa  que  houvessem  de  conceder  li- 
cença a alguns  de  seus  vassallos,  para  virem  como 
voluntários , ajudallo  a expulçar  os  Mouros  do  seu 
reino.  Entre  aquelles  foi  o Conde  D.  Henrique , 
filho  mais  moço  do  Duque  de  Borgonha  , e da 
Caza  Real  de  França,  o qual  casou  em  íogõ  com 
huma  filha  do  dito  Monarca,  que  lhedeo  em  dote  o 
senhorio  das  terras  que  ficavão  ao  sul  de  Galiza , 
c de  todas  aquellas  que  ganhasse  sobre  os  Mouros. 

7.  O Conde  D.  Henrique  em  pouco  tempo , H>«. 
tomou  as  duas  ricas  províncias  de  Entre-Douro , 

e Minho , e de  Traz-os-Montes ; subjugou  grande 
parte  da  Beira,  fez  tributário  o Rey  de  Lamego  ; 
e estabelecêo  o governo  independente  de  Portugal, 
governo  que  pelo  tempo  adiante  influio  conside- 
ravelmente no  Mundo. 

8.  EIRey  D.  AfFonso  Henriques,  e primeiro  de 
Portugal , continou  nos  projectos  de  seu  pay  : 
combateo  constantemente  contra  os  Mouros,  ven- 
cêo  a famosa  bathala  do  Campo  de  Ourique , e 
nella  foi  aclamado  Rey  pelos  seus  vassallos,  fazendo, 
de  acordo  com  elles , os  estatutos  porque  se  deviào 
governar.  Estabelecêo  varias  ordens  militares , á 
imitação  das  que  já  se  achavao  estabelecidas  em 
França  , e Inglaterra,  e brevemente  o mesmo 
espirito  animando  toda  a nação  , fez  apparecer  ó 
amor  da  gloria,  e o zelo  da  religião  sobre  as  ruí- 
nas dos  seus  inimigos.  Este  espirito  do  qual  depen- 
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dia  a conservação  de  reino  foi-se  augmentando 
cada  vez  mais,  e ElRey  D.  Affonso  Henriques, 
longe  de  o querer  extinguir , o transmiti©  aos  seus 
descendentes , e successores , os  quaes  em  todas  as 
guerras  que  se  seguirão  contra  esses  Infiéis,  pro- 
curarão sempre  a viva-lo,  como  a base  fundamental 
que  havia  sido  do  bom  successo  das  suas  armas. 
Consequentemente , o espirito  militar  éra  o que 
dirigia  todas  as  determinaçoens  do  governo , e este 
tão  sómente  se  emcaminhava  a inspirar  esse 
amor  de  gloria , e a cultivar  os  princípios  de  liber- 
dade que  animava  a nação.  A verdade , o zelo  da 
religião , e a defeza  prOpria , erão  os  pontos  prin- 
cipaes  em  que *elles  se  estribavão ; e munidos  des- 
tas armas  , em  pouco  tempo  derrotarão  os  seus 
poderosos  inimigos , e conseguirão  expulça-los  do 
seu  reino. 

9.  A expulção  destes  barbaros  não  extinguio 
no  coração  dos  Portuguezes  o entusiasmo  da  reli- 
gião ; e acostumados  ao  estrondo  das  armas , 
mal  se  podiao  sugeitar  a hum  socego  repentino. 
Os  inimigos  do  Estado  forão  perseguidos  até  ao 
interior  da  África  , e vencidos  estes  ^voltarão-se 
contra  Castilla , e Leão , cujos  Reys  sofrerão  mui- 
tas vezes  os  duros  golpes  da  mão  Portugueza. 
Finalmente  durante  todo  o tempo  que  precedeo 
o descobrimento  do  Novo  Mundo , como  observa 
o author  da  Historia  filosófica , a nobreza  retirada 
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das  cidades , e da  corte  , conservava  nos  seus  Ab 
palacios  os  retratos  , e as  virtudes  dos  seus  ascen- 
dentes. 

10.  Taes  érão  os  Portuguezes , e taes  os  princi- 
pes  que  os  governavão,  quando  a sabia  providencia 
deparou  o grande  Infante  D.  Henrique,  filho  do 
Senhor  Rey  Dom  João  I.°,  e nascido  em  4 de  Março 
de  i5g4,  para  promover  com  as  suas  expediçoens 
a gloria  da  nação,  e o augmento  da  sua  navega- 
ção , sem  perder  de  vista  o objecto  principal  de 
propagar  o evangelho.  Neste  tempo  ainda  reinava 
em  Portugal  o espirito  patriótico  de  extinguir 
totalmente  a religião  de  Mafoma , espirito  que  já 
havia  sido  causa  do  principio , e da  independencia 
da  monarquia , e sobre  o qual  contava  este  sabio, 
e grande  Principe  , para  a execução  dos  seus  no- 
bres , e importantes  projectos , espirito  que  não 
sómente  produsio  nos  reynados  dos  Senhores  Reys 
D.  João  1I.°,D.  Manuel,  e D.  João  III.0  a vasta 
navegação , e gloriosas  conquistas  dos  Portuguezes 
no  Oriente , mas  abrio  o caminho  para  os  desco- 
brimentos da  America,  e do  Brasil : espirito,  digo, 
que  facilitou  a ruina  dos  Turcos , e privou  a Eu- 
ropa deste  formidável  dominio , que  ameaçava  a 
total  destruição  , da  sua  liberbade , se  os  Portu- 
guezes não  houvessem  expulço  da  índia  esses  ter- 
ríveis vencecfores  do  Egypto. 

1 1 . Supostas  estas  circunstancias  todas , quem 
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poderia  admirar-se  da  rapidez  dos  progressos  dos 
Portuguezes  no  descobrimento  do  Novo  Mundo? 
Quem  poderá  tratar  de  fabulozas  as  designaes  bata- 
lhas que  vencerão  contra  os  seus  inimigos  , e as 
infinitas  victorias  que  alcançarão?  Dominados  pelo 
enthüsiasmo  da  religião,  cobiçosos  coma  pespec- 
tiva  de  grandes  riquezas,  arrostravao  os  perigos, 
com  o maior  valor , sofrião  os  trabalhos  com  igual 
constância  , e chegada  a occasião  do  combate , 
tornavão-se  em  ferozes  lioens,  a quem  a vista  da 
preza  mais  irrita,  e redobra  as  forças. 

12.  Não  foi  a extinção  da  religião  de  Mafoma  , 
não  foi  a conquista  de  novos  reynos  que  influio 
os  destemidos 'descobridores  da  America , mas  foi 
sim , o mesmo  espirito  da  propagação  do  evan- 
gelho, que  determinou  esta  nação  de  heroes,  co- 
mo lhe  chàma  Yoltaire , a correrem  novos  riscos, 
seguindo  a carreira  que  lhes  havia  aberto  o mesmo 
Infante  D.  Henrique.  O continente  do  Brasil  foi 
hum  dos  fructos  das  suas  gloriozas  fadigas.  A elles 
deve  também  o Maranhão  o seu  descobrimento » 
e as  suas  riquezas.  Vejamos  pois  a quem  elle  deve 
a sua  politica  existência,  e este  he  o objecto  da 
primeira  parte  deste  compendio. 
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PRIMEIRA  PARTE 


l3.  Antes  de  falar  do  descobrimento  do  Brasil, 
que  he  hum  continente  immenso  da  America 
Meridional,  e foi  descoberto  alguns  annos  depois, 
parece  indispensável  não  tratar  do  primeiro  sem 
dizer  alguma  couza  do  segundo , que  influio  tanto 
sobre  o universo  inteiro,  e mudou  a face  da  terra. 
A historia  não  aponta  revolução  alguma  maior 
do  que  o descobrimento  d’ America.  O commercio 
da  índia  sim  éra  novo  para  a Europa , mas  não 
a éra  o seu  continente.  Pelo  contrario  a America 
éra  totalmente  desconhecida , nem  ao  menos  se 
sabia  que  existisse. 

l4.  Homens  atrevidos  conceberão  na  sua  fan- 
tezia  , fundados  no  exame  de  huma  carta  do  nosso 
emisferio  Europêo , ou  dedusindo  as  suas  suspeitas 
da  disposição  do  mundo , que  devia  existir  outra 
igual  porção  de  terra  differente  da  que  habitavao. 
Foi  tecebida  com  mófa  esta  opinião  que  a mesma 
astronomia  contradizia ; por  quanto  éra  artigo  de 
fé  desses  tempos  de  ignorância  , que  a terra  éra 
immovel , e que  o sol  he  que  girava  em  torno 
desse  planeta.  Oppôr-se  a estes  principios , e . falar 


Descohiim 

da 

America, 
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dè  antípodas , éra  hum  crime  contra  a fé , e digno 
de  severo  castigo.  Galiled  fói  na  Italia  huma 
triste  victima  da  opinião  contraria.  Os  prejuizos 
da  educação  se  oppunhão  a este  descobrimento; 
porem  Christpvão  Colombo , natural  de  Gênova, 
foi  o que  ficou  gozando  na  posteridade  da  primasia 
deste  extraordinário  acontecimento  no  anno  de 
i4ga  , e Américo  Vespusio  a gloria  de  lhe  haver 
dado  o seu  nome , á pesar  de  não  haver  chegado 
a esse  immenso  continente  da  America  senão  no 
anno  de  1497  (8). 

i5.  Essa  mesma  posteridade  ainda  hoje  con- 
templa com  injustiça  esse  roubo.  Porem  que 


(8)  Chamarao  também  Novo  Mundo  ao  continente  da. 
America  , e índias  Occidentaes , em  oposição  ao  desco- 
brimento das  índias  Orientas  pelos  Portuguezes/  O nome 
de  Novo  Mundo , diz  M.r  Savary,  lhe  foi  dado  , porque 
esta  quarta  parte  do  Mundo  pareceo  como  hümã  nova 
terra  sabida  do  meio  do  Oceano  , e porque  occupando 
ella  só  hum  dos  dous  emisferios  , sem  estar  ligada  com 
nenhuma  das  outras  tres  partes  , que  ató  então  se  con- 
hecião  , ella  formava  como  hum  mundo  á parte  5 diffe- 
rente,  por  assim  dizer,  do  outro , pelas  suas  produçoens , 
seus  habitantes , e animaes.  Christovão  Colombo  he 
quem  lhe  Jéo  este  nome  dé  Novo  Mundo.  A America 
se  separa  em  duas  grandes  partes  , em  forma  de  penin- 
sulas  , que  estão  unidas  por  hum  ithsmo , 'que  apenas 
tem  17  legoas. 
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admiração  nao  causará  saber-se,  que  nenhum 
desses  dous  argonautas  merecia  a primazia  no 
descobrimento  d’aquella  brilhante  parte  do  Mun- 
do , vindo  de  direito  a pertencer  toda  a honra , 
segundo  parece , a hum  homem  quasi  desconhe- 
cido na  republica  litteraria.  E na  verdade  entre  Mem.  do  do 
a lista  de  todos  os  sábios  do  decimo  quinto  scculo,  dímmVa 
se  acha  o nome  de  Martinho  Behaim , ou  Behem , de£ncUin 
grande  geógrafo , e navegante  natural  de  Nurem- 
berg , cidade  imperial  do  circulo  de  Franconia , 
de  humá  família  nobre  , de  que  ainda  hoje  exis- 
tem descendentes. 

16.  Martinho  Behem  já  se  achava  em  huma 
idade  madura , quando  principiou  a capacitar-se 
da  possibelidade  da  existência  dos  antípodas , e de 
hum  continente  Occidental  (9). 

Cheio  deste  grande  projecto , lembrou-se  de  hir 


(9)  Todo»  os  homens  de  projectos  tem  huma  facilidade 
extraordinária  para  eipOr , e persuadir  muitas  vezes , 
o que  elles  mesmos  ignorão.  Quão  embaraçado  se  nao 
veria  este  Alemlo  , e não  menos  Colombo  , se  os  obri- 
gassem a explicar  o seu  systema  do  descobrimento  do 
Novo  Mundo  ? Com  tudo  ainda  talvez  jazeria  hoje 
encoberto  este  novo  continente , se  os  Príncipes  tives- 
sem dado  o verdadeiro  valor  a huma  offerta  de  tomarem 
posse  de  hum  Novo  Mundo , offerta  que  parecia  ser  hum 
absurdo. 
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procurar  no  anno  de  i45g  a Infanta  D.  Isabel , 
filha  d’ElRey  D.  João  II. ° e Regente  do  Ducado 
de  Borgonlia  , e de  Flandres.  Esta  princezâ  lhe 
mandou  preparar  huma  embarcação , com  a qual 
no  anno  de  i46o  fez  o descobrimento  da  Ilha  de 
Fayal,  onde  estabelecêo  colonias  flamengas,  cujos 
descendentes , continua  o author  das  memórias , 
ainda  subsistem  nos  Açores  : ilhas  estas  que  por 
muito  tempo  se  apelidarão  as  ilhas  Flamengas. 

Esta  circunstancia,  diz  eRe,  se  acha  comprovada 
pelos  authores  contemporâneos , e até  pelos  ma- 
nuscriptos  conservados  nos  archivos  de  Nurem— 
berg , em  que  positivamente  se  declarão  todas 
aquellas  particularidades.  He  bem  certo  que  este 
monumento  he  contrario  a opinião  geralmente 
recebida , de  haverem  sido  descobertos  os  Açores 
por  hum  Portuguez  por  nome  João  Giz.  Zarco  ; 
porem  como  se  pode  negar  aquella  autenticidade 
achando -se  provada , e confirmada  por  muitos 
authores  contemporâneos , e particularmente  por 
PP~agenseil , hum  dos  maiores  sábios  do  penúl- 
timo século,  que  na  sua  Historia  universal,  e na 
sua  Geografia , refere  alguns  detalhes  destas  par- 
ticularidades ? Alem  d’isto  vem  transcripto  nas 
mesmas  memórias  , hum  assento  extrabido  dos 
archivos  de  Nuremberg , que  contem  as  palavras 
seguintes.  « M.  Martinho  Beham , escudeiro , filho 
» de  M.  Martinho  Beham  de  Scopperim  , viveo 
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» no  tempo  de  D.  João  II."  de  Portugal,  em 
» huma  ilha  que  elle  mesmo  descobrio , e á qual 
J)  deó  o nome  de  Fayal : fica  situada  nos  Açores, 
» no  Oceano  Occidental  ». 

17.  Pelos  annos  de  i584,  antes  da  expedição 
de  Colombo,  foi  offerecer-se  a EIRey  D.  João  íl.° 
pedindo-lhe  alguns  meios  para  entrar  em  huma 
grande  expedição  para  o sudo-este.  Confiou  delle 
o Monarca  alguns  navios , com  os  quaes  descobrio 
aquella  grande  parte  da  America , conhecida  com 
o nome  de  Brasil , e chegou  a extender  a sua 
navegaçao  ate  ao  estreito  que  deo  o nome  de 
Magalhaens,  ou  até  á terra  de  algumas  pôvoaçoens 
de  barbaros  a que  deo  o nome  de  Patagoens.  Este 
íàcto  também  se  acha  provado  com  documentos 
authenticos  nos  archivos  de  Nuremberg. 

Entre  estes  se  acha  hum  que  declara  positiva- 
mente , que  antes  de  Colombo , e Magalhães , já 
Behem  havia  ponteado  com  o compasso , em  huma 
carta  geográfica  para  EIRey  de  Portugal , toda  a 
configuração  das  ilhas  d’aquelle  famoso  conti- 
nente , e estreito.  Todos  sabem  que  a expedição, 
de  Fernando  de  Magalhães  só  teve  lugar  em  i5ig. 
Dizem  as  mesmas  memórias  que  achàndo-se  este 
arguauta  no  gabinete  de  EIRey  de  Portugal , vira 
ali  huma  carta  das  costas  da  America  , e desde 
logo  concebera  o atrevido  projecto  de  seguir  a 
derrota  de  Behem.  O famoso  Riccioli  , que  era 
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Italiano , se  mostra  muito  disposto  em  conceder 
ao  seu  compatriota  Colombo  a gloria  do  impor- 
tante descobrimento  da  America.  Exaqui,  como 
elle  se  explica  : « Christovão  Colombo  lembrou-se 
» de  emprehender  huma  navegação  para  as 
» índias  Occidentaes,  fundado  sobre  liumas  in- 
» formaçoens  que  alcançou  na  ilha  da  Madeira , 
» onde  se  empregava  em  fazer  cartas  geográficas. 
i)  Estas  emformaçoens  recebeo  elle  de  Martinho 
» Behem , ou  segundo  os  Hespanhoes , de  AfFonso 
» Sanchesde  Huelva,  piloto,  que  por  acazo  havia 
» descoberto  a ilha  que  depois  se  chamou  Domi- 
» nica  ».  Em  outra  parte  : « Graças  sejão  dadas 
» a Behem ; graças  sejão  dadas  a Colombo ! Am- 
» bos  elles  forão  grandes  argonautas  ; porem 
» nunca  Colombo  se  teria  lembrado  da  sua  expe- 
y>  dição  da  -America , se  não  tivesse  tido  Behem 
» por  precursor.  O nome  deste  he  menos  famoso 
» que  o de  Colombo  s ALmerico  , e Magalhães , 
» bem  que  com  muito  maior  direito  o mere- 
» cesse  ». 

18.  Huma  corporação  illustre  de  homens  dou- 
tos do  reino  de  França  , fallando  de  Behem , nem 
nega , nem  confirma  nelle  a primeira  ideia  do  des- 
cobrimento da  America , refere-se  aos  mesmos 
authores  Alemães , e ao  globo  que  elle  construira 
de  vinte pollegadas  de  diâmetro,  quando  em  i462 
voltou  para  a sua  patria,  e no  qual  apontou  os 

seus 
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seus  descobrimentos, globo  que,  dizem,  ainda  hoje 
se  conserva  em  Nuremberg. 

19.  Todas  estas  citaçoens,  e outras  que  se  po- 
derão vér  nas  memórias  já  citadas,  e de  que  tenho 
huma  tradução , devem  suspender  o juizo  sobre  a 
quem  pertence  a gloria  do  primeiro  descobrimen- 
to da  America  , se  aos  Portuguezes,  se  aos  Hes- 
panhoes,  bem  que  difficultosa mente  se  riscará  da 
memória  dos  homens  o nome  de  Colombo,  a pe- 
zar  de  todas  as  provas  que  lhe  disputão  essa  pri- 
masia , bem  como  nunca  se  extinguirá  o nome  de 
Américo  Yespucio,  que  o transferio  aquelle  con- 
tinente sem  o merecer. 

ao.  Se  Martinho  Behem  ficou  menos  conhecido 
na  posteridade  do  que  Colombo  , os  seus  serviços 
não  o forão  em  P ortugal , o que  ainda  comprova 
o deduzido  nas  mencionadas  memórias.  Os  seus 
ditos  serviços  forão  distinctamente  premiados  pelo 
S.  Rey  D.  João  II.0 

Este  magnanimo  Monarca  o armou  cavalleiro 
com  a maior  pompa , e á face  de  toda  a corte  em 
a 8 de  Fevereiro  de  i485  , na  villa  de  Alcovaça  , 
e na  igreja  de  S.  Salvador.  O seu  primeiro  escu- 
deiro ( padrinho  ) foi  o mesmo  Monarca  em  pes- 
soa que  lhe  cingio  a espada , e lhe  deo  a pancada 
no  capacete  , e o duque  de  Beja  , que  depois  foi 
o S.r  Rey  D.  Manuel , lhe  poz  as  esporas , e o 
capacete.  ElRey  o cazou  com  a filha  de  hum 
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grande  fidalgo , e o nomeou  governador  da  ilha 
do  Fayal.  Esta  grande  distinção  conferida  a hum 
estrangeiro , não  podia  ser  o prêmio  do  descobri- 
mento do  Congo  , de  onde  o cavalleiro  Behem 
tinha  trazido  ouro,  e muitas  mercadorias  precio- 
sas. Este  descobrimento  fez  muito  maior  alvoroço 
do  que  huma  terra  Occidental , feito  no  mesmo 
tempo  , mas  que  não  offerecia  beneficio  algum 
para  o thezouro  regio  , nem  tentava  a cobiça  dos 
mercadores. 

Talvez  fosse  esse  o motivo  porque  Colombo  foi 
pouco  atendido  quando  veio  offerecer  a Portugal 
os  seus  serviços  para  o descobrimento  do  Novo 
Mundo. 

31.  A mesma  sociedade  filosoficá  da  America 
desvanesce  o argumento  que  se  faz  contra  Behem , . 
de  lhe  não  causarem  ciúmes  os  descobrimentos  de. 
Colombo  ; ex  aqui  como  se  explica  : « Este  astro- 
» nomo  não  podia  ter  taes  ciúmes , huma  vez  que 
» Colombo  dirigio  a sua  derrota  mais  para  o norte ; 

» e que  em  hum  tempo  em  que  ainda  se  nao  can- 
il hecia  toda  a extenção  do  Novo  Mundo , e em 
» que  os  conhecimentos  geográficos  erão  suraa- 
» mente  limitados , bem  podia  conjecturar-se  que 
» o paiz  descoberto  por  Colombo  não  tinha 
» correlação  alguma  com  o de  Behem  ». 

22.  Seja  como  for;  parece  indubitável  que  Be- 
hem descobrio  este  continente  com  Colombo  ,'  e 
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que  este  questão  que  não  he  mais  do  que  huma 
mera  curiosidade  na  Europa , como  dizem  os  mes- 
mos authores  citados , se  torna  interessante  para 
o Americano.  Os  Gregos  conservarão  cuidadosa- 
mente  a fabuloza  historia  dos  seus  primeiros  funda- 
dores, e lhes  erigirão  estatuas.Procuro  as  de  Behemj 
de  Colombo , e de  Yespucio , sobre  as  praças  pu- 
blias  das  cidades  da  America , não  as  vejo.  Tão 
preciosos  monumentos  transmitirião  á posteridade 
a gratidão  que  de  vem  inspirar  os  nomes  cfaquel- 
les  bem  feitores  da  humanidade  , pois  que  sem  o 
saberem  lançarão  os  fundamentos  da  felicidade  de 
muitos  milhares  de  homens  (10). 


(io)Só  o motivo  tão  justo,  e tio  santo  de  conquistar 
tantas  almas  para  a religião  podia  aulhorisar  a desor- 
dem , e perturbação  que  estes  descobrimentos  fizerão 
entre  os  seus  pacíficos  habitantes.  Talvez  a ninguém  lem- 
brasse então  na  Europa  a injustiça  que  se  cometia,  em 
hir  perturbar  a paz  em  que  elhes  vivião.  De  todas  quantas 
emprezas  tem  formado  a política  desde  a creaçlo  do 
mundo  4 não  houve  nenhuma  mais  injusta  , nem  que  se 
offerecesse  com  hum  apparato  de  barbarismo , e de  cruel- 
dade mais  manifesto.  He  bem  certo  que  a filosofia  moral 
não  havia  ainda  desenterrado  os  solidos  princípios  que 
pelo  tempo  adiante  dissiparão  as  trevas  da  ignorância , 
porem  não  herão  os  homens  tão  faltos  de  conheci- 
mentos, que  não  soubessem  já  , que  entre  todas  as 
naçoens  de  mundo , existia  hum  direito  das  gentes  irn- 


DfscoLrim.0 
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23.  Ao  descobrimento  da  America  se  seguip 
o do  Brasil  , que  he  tudo  quanto  possuem  os 
Portugueses  n’aquelle  continente  , porem  esta 
porção  do  Novó  Mundo  he  tão  vasta  , tão  fértil, 
e tão  rica,  que  sem  rasão  se  queixarião  da  sua 
má  repartição.  Todos  sabem  que  só  restava  hum 
passo  a Colombo  para  chegar  ao  Brasil , e tal- 
vez o conseguisse , se  depois  de  haver  chegado  na 
sua  terceira  derrota  do  anno  de  i44q  ás  margens 
do  Oronoco , a sede  do  ouro  o não  fizesse  seguir 


prescriptivel , e fundado  na  primitiva  ley  da  natureza. 
Xam  pouco  devião  ignorar  que  se  naquella  empreza  , 
a mais  extravagante  que  ja  mais  concebeu  , e occupou 
o entendimento  humano  , se  havião  esquecido  os  ho- 
mens das  leys  do  mundo , havião  leys-divinas  que  lhes 
devião  fazer  lembrar  , que  o mesmo  author  da  natureza 
na  formatura  do  mundo , tinha  criado  livres,  e indepen- 
dentes todos  quantos  os  habitavao , formando  delles  ou- 
tras tantas  corporaçoens  hidependcntes  , e que  talvez 
fosse  crime  aos  olhos  desse  mesmo  pay  cômmum  , sugei- 
talos  a outras  leys , outros  costumes , e a hum  go- 
verno a que  se  oppunhao  o clima  e o continente.  Não 
satisfeitos  ainda  esses  conquistadores  com  o dominio  de 
tantas  terras,  ainda  cometerão  maior  barbaridade  , nos 
meios  com  que  sugeilarão  ós  seus  colonos.  Nenhum 
desses  aventureiros  era  filosofo  , porque  se  o fossem  , 
longue  de  proceder  tão  dcsliumanamente  contra  ellcs  , 
te-los  hião  estimado,  e obrado  com  mais  humanidade. 
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ao  noroeste  , e demandando  o golfo  que  vai  per- 
der -se  entre  esta  ribeira  , e a Florida. 

24.  Esta  gloria  éstavâ  reservada  para  Pedro  Alz 
Cabral , se  todavia  he  gloria  hir  forçar  a natureza 
dentro  das  suas  ultimas  trincheiras  (11).  Querendo 
este  destemido  P ortuguez  que  navegava  para  o Cabo 
de  Boa  Esperança  , evitar  as  calmarias  da  costa 
d’ África , tanto  se  fez  ao  largo , que  avisto»  huma 
terra  desconhecida , situada  para  o oeste.  Huma  f^istRpoL  * 
famosa  tempestade  o obrigou  a demanda-la , para  ^ ^ 
se  livrar  do  perigo.  Deo  fundo  na  sua  costa  na 
altura  de  i5  gráos  de  latitude  austral,  em  hum 
lugar  a que  deo  o nome  de  Porto  Seguro , em 
26  de  Janeiro  de  i5oo;  tomou  posse  do  paiz  por 
parte  de  ElRey  de  Portugal  , sem  formar  nelle 
estabelecimento  algum , e lhe  chamou  Santa  Cruz. 

Esta  denominação  foi  depois  substituida  com  o 
nome  de  Brasil , derivado  de  huma  madeira  pire- 


(1 1)  Savary , no  seu  Diccionario  do  Commercio  , diz , 
que  os  Hespanhoes  forão  os  descobridores 
i5og  , mas  que  em  i5oi  Pedro  Alz  Cabjj 
para  as  índias  Orienlaes  , empedido  dai  $ntos,  tomou 
posse  delle  cm  nome  d’ElRey  de  Portugal? EMjr j)a^e 
a Américo  Yespucio  o seu  princip; 
correndo  todas  as  costas  desde  o RI 
atd  ao  da  Prata , que  formão  preseni 
do  Brasil  de  norte  a sul. 
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ciosa  clc  que  abundava  o paiz , e que  os  Européos 
empregarão  em  tintas.  He  de  admirar  que  a arvore 
mais  commun  deste  Novo  Mundo  fosse  a primeira 
origem  da  sua  dita  denominação.  Assim  costu- 
mão  as  couzas  mais  insignificantes  servir  de  pólo , 
para  firmar  as  nossas  ideias  sobre  as  maiores. 

2 5.  He  o Brasil  hum  continente  immenso  como 
já  disse  da  America  meridional , cuja  costa  em 
forma  de  meio  circulo  , corre  desde  á margem 
meridional  do  Rio  de  Yicente  James  Pinçou  em  » 
gráos  de  norte  até  ao  Rio  da  Prata  , e ilha  de 
S.  Gabriel,  na  altura  de  55  gráos  do  sul  em  que 
se  contão  mais  de  mil  legoas. 

O authar  da  Historia  filosophica , e politica  dos 
estai jelecimentos  dos  Européos  nas  Duas  índias , 
já  citado , pouco  diífere ; diz  elle , que  os  seus 
limites  são  o Rio  das  Amazonas  pela  parte  do 
nòrtè,  por  huma  cordilheira  de  montanhas  que 
o separão-do  Perú  , pelo  poente.  Ao  sul  pelo 
Paraguay , e ao  nascente  pelo  nlar  do  norte,  com- 
prehendendo  huma  extenção  de  costa  de  1200 
legoas  ; porem  sendo  ainda  pouco  conhecido 
o interior  das  terras , só  se  sabe  que  são  cortadas 
de  norte  a sul,  por  montanhas,  de  donde  nascem 
muitos  rios  consideráveis,  dos  quaes se  precepitão 
alguns  no  Oceano , e outros  na  Prata. 

26.  Pouco  apreço  merecêo  no  principio  á 
corte  de  Lisboa  este  novo  continente.  Mal  sabia 
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Portugal  as  vantagens  que  hum  dia  lhe  havia  de 
facilitar.  Todos  os,  primeiros  descobrimentos  tem 
deixado  duvidosas  por  algum  tempo  as  suas  uti- 
lidades. Em  quanto  não  houve  hum  desengano 
formal  de  que  o Brasil  não  produzia  com  abun- 
dancia  os  metaes  que  se  procuravão  , o governo 
reputou  este  immenso  tereno , como  huma  prisão 
própria  a receber  os  criminosos,  como  o Maranhão 
veio  a ser  huma  parte  interessante  de  tão  vastos 
dominios. 

27.  Na  parte  septentrional  do  Brasil , se  acha  Primeiros 
situada  a capitania  do  Maranhão,  que  he,  como  deM^anhão 
fica  dito,  huma  provincia  da  America  Meridional,  eiymokgú, 
Na  expedição  dc  Colombo , no  primeiro  descobri- 
mento das  ilhas  castelhanas , foi  por  seu  com- 
panheiro Yicente  Janes  Pinçou. 

Desejando  este  imitar  aquelle  famoso  argonauta,  rfe 

assosiou  asi  seu  irmão  Ayres  Pinçou , e com  facul-  Beire  o. 
dade  dos  Reys  de  Castella  Fernando  e Isabel , 
e prohibição  de  não  tocarem  nos  descobrimentos 
de  Colombo  nas  índias  Occidentaes  , armarão 
algunas  embarcaçoens , e se  fizerão  á vella  em  i5 
de  Novembro  de  1499.  Nesta  derrota  descobrirão 
os  Pinçoens  o famoso  rio  Maranhão , e dizem  que 
Gonçallo  Pizarro  descobrira  a sua  origem  em  i538. 

Este  rio  hoje  conhecido  pelo  nome  de  Amazonas 
devéo  esta  mudança  ao  seguinte  acontecimento , 
como  refere  hum  author  de  conceito.  Havendo-se 
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Ab.r  Rryuai.  Orelhana  , companheiro  de  Pizarro  , determinado 
a navegar  pelo  dito  rio  Maranhão  , vio-se  obri- 
gado a combater  muitas  naçoens  que  lho  embar- 
ra eavão  com  frechas  despedidas  das  canoas,  e de 
terra.  Foi  nesta  occasiao  que  a prespectiva , digna 
então  de  toda  a admiração , de  alguns  salvagens 
sem  barba,  como  são  todas  as  naçoens  Americanas, 
representou  na  imaginação  dos  Hespanhoes  hum 
exercito  de  mulheres  guerreiras , e fez  lembrar  ao 
official  que  commandava , a mudança  do  nome 
de  Maranhão , para  o de  Amazonas  , que  ainda 
hoje  conserva. 

28.  Não  he  tam  facil  conhecer-se  a etymologia 
da  palavra  Maranhão  com  que  Pinçou  appellidou , 
ou  achou  conhecido  aquelle  famoso  rio  , nome 
que  depois  se  comunicou  á ilha , e capitania  que 
habitamos. 

B.  pag.  6.  Berredo  cita  varias  , e entre  outras  aponta  a se- 
guinte extrahida  do  catalogo  dos  mestres  da  ordem 
de  Santiago.  Descreve  elle,  que  no  dito  catalogo  se 
ácha  o nome  de  D.  Fernando  Gonçalves  Maranhão, 
que  foi  eleito  gran  mestre  em  Maio  de  1206  , e 
morreo , em  Novembro  de  1210,  e que  se  mais  de 
5oo  annos,  antes  da  expedição  de  Pinçou,  havia  já 
este  nobre  appellido  nos  dominios  de  Hespanha  , 
fundamehtalmente  se  persuade  que  o tomou  o dito 
rio  do  seu  primeiro  descobridor  pela  parte  doPerú, 
por  ser  o de  que  uzava  , como  escreve  o capitão 


Simao  Estacio  da  Silveira  na  relação  sumaria  que 
imprimio  em  Lisboa  em  i6a4 , e com  mais  exactas 
indagaçoens  o bispo  elleito  de  Congo,  e de  Angola, 
Fr.  Christovão  de  Lisboa  na  sua  Historia  manus- 
crita do  Maranhão  e Pará. 

ag.  Em  quanto  a comunicar-se  aquelle  nome 
a esta  ilha , e a todo  o continente , parece  què  o 
discurso  assima  he  principio  assáz  justificado , 
e quando  não  satisfaça  de  todo  , as  reflexoens , 
e provas  que  vou  deduzir  nos  §§  seguintes , des- 
vanecerão toda  a opposicão. 

3o.  Havendo  o S.»Rey  D.  João  Segundo  $ ao, 
deixado  deacceitar  o offerecimento  de  Colombo, 
para  o descobrimento  de  hum  novo  continente, 
os  Reys  de  Castella,  Fernando  e Isabel,  souberão 
acreditar  aquelle  absurdo  apparente  : Colombo 
proseguio  nelles  com  tal  augmento  , que  cau- 
sando ciúmes  ao  S.T  Rey  D.  Manoel  , mandou 
logo  este  Monarca  preparar  huma  esquadra  para 
defender  os  seus  direitos.  O proximo  rompimento 
ficou  desvanecido  com  negociaçoens  de  gabinete. 
Hum  tratado  celebrado  entre  ambas  estas  cortes , 
estipulou  a repartição  do  Novo  Mundo  , marcan- 
do a parte  Occidental  para  Hespanha , e a oriental 
para  Portugal.  Huma  linha  imaginaria  de  de- 
marcação de  polo  a polo ; 54o  milhas  álem  das 
ilhas  de  Cabo  Verde;  determinou  os  seus  limites , 
e deo  180  gráos  a cada  nação , dentro  dos  quaes 


Silv.  pag.  5. 
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podiao  ambas  formar  os  seus  estabelecimentos, 
e extender  os  seus  descobrimentos.  Alexandre 
VI.°  que  então  presidia  na  cadeira  de  S.  Pedro , 
confirmou  por  bulia  apostólica  , em  x5a  I , este 
amigavel  e extraordinário  tratado,  prohibindo  por 
motivos  que  serião  naturalmente  tão  extranhos , 
se  os  conhecessemos  , como  o direito  com  que 
confirmou  aquella  partilha  , prohibindo  , digo  , 
a propagação  do  evangelho  dentro  d’aquelles  li- 
mites, pelos  vassallos  de  cada  hum  dos  dous  Esta- 
dos. Fundando-se  os  Portuguezes  nesta  linha  ima- 
ginaria , proseguirão  nos  seus  descobrimentos , 
pela  parte  que  havia  ficado  riscada  idealmente  para 
a coroa  de  Portugal.  E çomo  Vicente  Janes  Pinçon, 
que  havia  deseuberto  o famoso  rio  Maranhão 
por  parte  de  Castella,  o tinha  deixado  de  povoar 
por  se  comprehender  na  demarcaçao  das  con- 
quistas que  não  devião  pertencer  a essa  coroa , he 
muito  provável , que  quando  alguns  annos  depois 
se  dcscóbrio  esta  ilha , a lembrança  que  ainda  se 
conservava  viva  do  nome  d’aquelle  famoso  rio , 
e que  não  tinha  também  merecido  o de  Amazonas, 
como  assima  dissemos  § 27,  fizesse  dár  o nome 
de  Maranhão  a todo  o continente  que  por  parte, 
de  Portugal  se  andava  descobrindo  das  Amazonas 
JoândeJ?arr.Paral’este- 

doscobrim  3i.  A esta  opinião  dá  muito  peso  o facto  se- 
An^Gaivam  8u“lte*  No  reynado  do  S.r  Rey  D.  João  UL.°  em 
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1 555 , sahio  de  Lisboa  Ayres  da  Cunha , e chegou 
com  prospera  viagem  á barra  desta  ilba  , que  he 
hoje  a sua  principal  entrada ; mas  como  esta  barra 
éra  desconhecida  dos  pilotos , Ayres  da  Cunha, 
por  f;dta  do  conhecimento  necessário  pára  a cau- 
tellar  o perigo , naufragou  nos  baixos  da  ilha  do 
Medo , que  fica  na  boca  do  chamado  boqueirão. 
A este  naufragio  se  deve,  e pode  atribuir  também, 
a denominação  de  Maranhão  que  se  deu  á ilha ; 
porque  as  reliquias  delle  querendo  ennobresser 
aquella  disgraça , espalharão  erradamente  haver 
sido  o dito  naufragio  na  boca  do  rio  deste  nome , 
quando  ella  ficava  na  distancia  de  mais  de  cem 
legoas. 

3a.  Poucos  annos  depois , Luiz  de  Mello  da 
Silva,  filho  do  Alcaide  mór  de  Eivas  Antonio 
de  Mello  , forçado  dos  ventos , corrêo  a costa 
do  Maranhão , e persuadido  das  grandes  venta- 
gens , e riquezas  destas  terras , pelas  informaçoens 
que  lhe  derão  alguns  soldádos  desertores  da  segun- 
da jornada  de  Francisco  de  Orelhana , voltou  para 
Portugal  a fim  depedir  em  remuneração  dos  seus 
serviços,  a mercê  d’aquellas  terras,  como  adiante 
se  verá. 

33.  Foi  o primeiro  donatario  do  Maranhão 
o insigue  historiador  João  de  Barros , a quem 
o S,r  Rey  D.  João  I1L°  fez  a dita  mercê  pelos  annos 
de i53i,  com  o fim  de  facilitar  melhora  pratica 


Bcrr.  1.  1. 
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Dec.  1 , 1 
e cap. 
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da  povoação  da  grande  província  de  Santa  Cruz , 
chamada  Brasil. 

O dito  historiador  se  explica  na  sua  Historia 
- 6 » da  Asia  , na  maneira  seguinte  : « ElRey  D. 
y>  João  IH.°  repartio  em  12  capitanias  a província 
» de  Santa  Cruz , dadas  de  juro  , e herdade  ás 
» pessoas  que  as  tem  , como  particularmente 
» escrevemos  em  a nossa  parte  intitulada  Santa 
» Cruz.  Os  feitos  daqual  por  eu  ter  huma  destas 
» capitanias,  me  tem  custado  muita  substancia 
» de  fazenda , por  razão,  de  huma  armada , que 
» emparçaria  com  Ayres  da  Cunha  , e Fernão 
))  de  Alvares  d’ Andrade  , thesoureiro  môr  deste 
» reino , todoS  fizemos  para  aquellas  paTtes  o anno 
))  de  i5ô5.  Aqual  armada  foi  de  qoo  homens  em 
y>  que  entrarão  n5  de  cavallo,  cousa  que  para 
tão  longe,, nunca  sahio  deste  reino , daqual  éra 
» capitão  mór  o mesmo  Ayres  dà  Cunha ; e por 
» isso  o principio  da  milícia  desta  terra  , ainda 
» que  seja  o ultimo  dos  nossos  trabalhos , na  me- 
)>  moria  eu  o tenho  vivo,  porque  morto  me  deixou 
» o grande  custo  desta  armada , e sem  fructo 
» algum  ». 

54.  E sem  fructo  foi  com  eflèito  , por  quanto 
fazendo-se  á vellã  o dito  Ayres  da  Cunha  , com 
dois  filhos  do  mesmo  João  de  Barfros , naufragou 
á vista  da  ilha  do  Medo  , como  já  disse  $ 3i , 
de  que  salvou  alguma  gente , que  logo  contrahio 
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amisade  com  os  seus  tapuyas,  seus  habitadores; 
mas  não  bastando  para  a povoação  , principal- 
mente pela  falta  de  meios;  passado  algum  tempo 
voltou  para  Portugal , abordo  dos  navios  piratas 
que  navegavão  aquella  costa.  Assim  o refere  o 
chantre  da  sé  de  Evora  Manuel  Severim  de  Faria , Vjda  <ie  João 

7 de  Barros. 

e o comprova  Antonio  Galvam  nos  seus  dèsco- 
brimentos  do  mundo,  do  anno  de  l53i. 

35.  O segundo  donatario  foi  Luiz  de  Mello  da 
Silva  ? de  quem  falei  no  $ 3a.  Andando  procu- 
rando fortuna  em  algum  novo  descobrimento  , 
seguio  a sua  derrota  sobre  a costa  do  Brasil , mais 
a força  dos  ventos  lhe  fez  correr  a do  Maranhão , 
ate  tomar  porto  na  ilha  chamada  Margarita  , onde 
recebeo  as  miúdas  informaçoens  que  desejava. 

Voltou  depois  para  Portugal  tão  persuadido  das 
riquezas  d’aquellas  terras, que  as  pedio  com  grande  Am- deBer- 
eficacia , com  o titulo  de  capitania , que  se  achava 
vaga,  por  desistência  do  seu  primeiro  dônatario,  in- 
teiramente desanimado  com  o naufragio  do  seu  socio 
Ayres  da  Cunha.  EIRey  D.  João  , não  só  lhe  fez 
mercê  da  dita  capitania , más  ate  o ajudou  para 
a sua  conquista , e povoação  de  tão  vasto  paiz , 
com  tres  navios,  e duas  caravellas  (12). 


(1 2)  O maior  de  todos  os  males  que  podem  afligir 
hum  Estado , hem  sem  duvida  o da  alienação  dos  domi- 


56.  Com  esta  armada  se  fez  á vella  do  rio  de 
Lisboa  , mas  antes  de  montar  a chamada  barra  do 
Maranhão , naufragou  nos  seus  baixos , mas  não 
perdeo  a vida. 

Salvou-se  em  huma  das  caravellas  , com  alguns 
companheiros,  e se  recolheo  para  Portugal.  Da- 
qui voltou  a servir  na  índia , de  donde  recolhen- 
do-se para  a sua  patria,  depois  de  muitos  annos, 
no  mez  de  Janeiro  de  1673 , com  constante  animo 
de  empregar  as  suas  riquezas  no  descobrimento 
do  mesmo  Maranhão , se  perdeo  na  náo  S.  Fran-> 
cisco , que  o mar  tragou  certamente , porque  não 
houve  mais  noticia  delia. 

37.  Das  cartas  que  estes  donatários  tiverão  , não 


tiios  , em  razão  da  forçosa  necessidade  de  que  as  terras 
da  coroa  pertehçao  inteiramente  a quem  a sustenta , e da 
impossibilidade  de  poder  o Monarca  suprir  as  despesas 
públicas  , e do  Estado,  se  os  bens  da  corda  se  a chã  o 
repartidos  entre  ella  , e os  seus  vasáallos.  Não  duvido 
que  seja  licito  a hum  príncipe  no  caso  de  alguma  cala- 
midade , alienar  as  rendas  do  seu  patrimônio  pela  razão 
de  pertencerem  aquellas  á pessoa  , e este  ao  Estado 
sómente.  Daqui  procedé  dizer-se  que  os  Reis  sempre  são 
menores , e que  os  seus  successores  podem  novamenfe 
entrar  na  posse  dos  bens  que  acharão  alienados.  O mes_ 
mo  se  pode  dizer  das  conquistas  que  também  não  são 
susceptiveis  de  repartição  por  pertencerem  inteiramente 
á coroa  que  as  fez.  Quando  se  descobre  hum  cmtincute  , 
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tenho  noticia  , nem  me  persuado  que  se  acharão 
registadas  nos  archivos  dessa  cidade , por  serem 
anteriores  á creação  e estabelecimento  do  seu  go- 
verno municipal,  e politico,  e se  existem  em  alguma 
parte  só  pode  ser  na  chancellaria  mór  do  reyno , 
ou  Torre  do  Tombo , se  todavia  estes  importantes 
archivos  escaparão  á furia  dos  Francezes,  no  tem- 
po da  sua  invazão  em  1807. 

38.  Com  os  infelizes  successos  de  Ayres  da 
Cunha , e Luiz  de  Mello  da  Silva , ficou  desem- 
parada  a conquista  do  Maranhão  ate  ao  anno 
de  i6i4,  em  que  EIRey  FelippelI  de  Castella  , 
já  então  monarca  intruso  de  Pqrtugal  , enviou 


he  licito  conceder  a buma  companhia  , ou  alguns  parti- 
culares, sejío  fidalgos , ou  não , huma  porção  delle,  para 
cultivar  , porque  se  trata  então  de  hum  estabelecimento 
novo  que  carece  de  muitos  braços  para  enriquecer  o Es- 
tado principal  com  a sua  lavoura  ; porem  semelhante 
doação  não  deve  ser  perpetua , porque  sendo  o Principe 
hum  simples  administrador,  não  podè  dár  para  sempre 
o que  só  lhe  pertence  em  vida. 

A França  concedeo , no  principio  do  seu  estabeleci- 
mento na  America  , colonias  inteiras  , porem  yendo  a 
corda  o inconveniente  que  tanta  authoridade  no  Novo 
Mundo  poderia  fazer  nascer  no  antigo , tornou  a reú- 
ni-las  nella  , e ninguém  murmurou.  O S.r  Rey  D.  Jozê 
praticou  o mesmo,  com  a diôercnça  que  os  possuidores 
forao  menos  pacientes. 
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Jeronimo  de  Albuquerque  Coelho,  de  Pernam- 
buco , com  huma  armada  para  fundar  huma  colo- 
nia,  e expulçar  os  Francezes  que  se  liavião  apossado 
da  ilha  do  Maranhão. 

Introdução  5g.  Hé  indubitável  que  tanto  pelas  amiudadas 
dos  j*r  • 1 

Francezes  diligencias  dos  nossos  primeiros  argonautas , para 

expuiçao  do  o descobrimento  das  terras  do  Maranhão  em  1499, 

Maranhão.  TV  J t • - r . , 

que  os  rinçoens  descobrirão  o famoso  no  deste 
nome  por  parte  de  Castella , que  o dezemparou 
pelo  tempo  adiante , por  se  incluir  na  demarcação 
da  linha  imaginaria  confirmada  por  Alexandre  VI 
em  i5ai , como  pelos  nàufragios  de  Ayres  da 
Cunha  , doação  da  capitania  do  Maranhão  á João 
de  Barros  , e por  desistência  deste  a Luiz  de 
Mello  da  Silva , pelo  S.T  Rey  D.  João  III  em  i535, 
e i539,  e ultimamente  em  1610  pelas  diligen- 
cias que  D.  Diogo  de  Menezes , como  governador 
de  toda  a America  Portugueza , fez  para  expulçar 
da  ilha  ao  S.r  de  Vaux,  que  o pirata  francez  Rifaut 
ali  havia  deixado  em  quanto  hia  buscar  novos 
soccoros  a França : he  indubitável,  digo , que  toda 
a parte  deste  continente  septentrional  da  America 
pertencia  aos  dominios  Portuguezes,  e que  todas 
as  tentativas  dos  Francezes  desde  i4  de  Maio  de 
i5g4  em  diante  para  se  apossarem  da  ilha  do  Ma- 
ranhão , erão  abusivas  , e criminosas , sem  titulo 
algum  mais  do  que  as  suas  industrias , assistidas 
de  armas , ainda  que  authorizadas  pelos  monarcas 

francezes 
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Francezes.  Este  procedimento  éra  tao  injusto , e 
tão  cega  sua  ambição , que  nem  se  quer  podia  ter 
a desculpa  de  ignorância  , por  quanto  não  éra 
crivei  que  elles  ignorassem  humas  noticias  que 
érão  tão  patentes  a todo  o mundo  , particular- 
mente depois  das  épocas  que  acabamos  de  enu- 
merar assima. 

4o.  A pezar  porem  de  titulos  tão  incontestá- 
veis, vencérão  as  industrias  francezas  dos  habita- 
dores da  terra  ou  aldea  chamada  Topinambazes , 
o introduzirem-se  na  ilha  do  Maranhão  em  2 5 de 
Julho  de  161a,  e formarão  logo  huma  fortaleza 
na  ponta  de  hum  rochedo  que  se  despenhava  sobre 
o mar.  No  1 .°  de  Novembro  do  dito  anno , fizerão 
a ceremonia  de  arvorarem  o estandarte  real  de 
França  na  mesma  ilha ,.  em  signal  da  posse , que 
tomavão  d’aquella  ilha  e colonia  por  parte  do  seu 
Monarca , e em  virtude  das  patentes  em  data  de 
i.°  de  Outubro  de  1611  , passadas  pela  Rainha 
regente  Maria  de  Medieis , na  minoridade  de  seu 
filho  Luiz  XIII,  a favor  do  Senhor  de  la  Ravar- 
diere , e outros , como  seus  lugares  tenentes  ge- 
neraes  nas  índias  Occidentaes,  e terras  do  Brasil. 
Estes  intrusos  delegados  publicarão  as  ordens  que 
lhes  parecerão  próprias  para  conservação  da  ilha , 
e seu  governo , sem  nunca  lhes  occorrer , que  de 
nenhuma  sorte  lhes  podia  ser  licito  este  dominio , 
nem  consentido  pelos  Monarcas  Portuguezes,  em 


Am.  do 
Maranhão 
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virtude  dos'  tratados  para  a divizão  dos  novos 
descobrimentos. 

41.  Ainda  antes  de  chegarem  à corte  de  Madrid 
as  tristes  noticias  das  diligencias  que  fazião  os 
Francezes  para  se  perpetuarem  na  intruza  posse 
dos  dominios  alheios,  já  Filippe  II , por  carta  de 
8 de  Outubro  de  1612,  havia  determinado  a Gaspar 
de  Souza  , governador  e cappitão  general  do 
Estado  do  Brasil , proseguisse  na  conquista , e des- 
cobrimento das  terras  e rio  Maranhão,  e convi- 
dasse gente  para  entrar  nesta  empreza,  prometendo 
renumera-la  com  grandes  mercês.  Alem  desta  or- 
dem recebeo  os  mesmo  governador  outra,  em  que 
se  lhe  determinava  que  para  dár  maior  calor  a 
expedição , a encarregasse  a Jeromino  de.  Albu- 
querque , fidalgo  da  sua  caza. 

42.  Gaspar  de  Souza  armou  logo  quatro  barcos 
em  guerra , sómente  com  100  homens  de  guar- 
nição , e com  esta  força  sahio  Jeromino  de  Albu- 
querque do  recife  de  Pernambuco  em  i.°  de  Junho 
de  16 15.  Chegando  ao  buraco  das  Tartarugas  , 
que  desemboca  no  grande  parcel  de  Jericoácoára , 
fez  huma  pequena  fortificação  de  páo  a pique , 
com  o nome  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  5 e 
sendo  este  atacado  no  anno  seguinte  por  huma 
náo  franceza  , commandada  pelo  S.r  de  Pratz , 
com  5o8  homens,  tendo  sómente  2 5 homens  para 
defeza , se  alcançou  sobre  elles  a primeira  victoria  . 
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Em  a4  de  Julho  de  i6i3  se  havião  renovado  as 
ordens  ao  governador  geral  do  Brasil,  para  con- 
tinuar nesta  conquista,  encarregando -se  nova- 
mente  a expedição  ao  mesmo  Jeronimo  de  Albu- 
querque , a quem  o governador  geral  dèo  por 
adjunto  ao  sargento  môr  Diogo  de  Campos. 

43.  Compunhão-se  as  forças  para  esta  expedi- 
ção , chamada  milagrosa,  de  dois  navios  redondos, 
huma  caravella , a sinco  caraveloens , com  a equi- 
pagem de  menos  de  cem  homens  do  már , e uni- 
dos aos  que  seguião  o mesmo  Jeronimo  de  Albu- 
querque , nao  passavao  todos  de  5oo , não  con- 
templando os  Índios  de  armas , e serviços.  Depois 
de  muitas  diligencias  em  chamar  índios  ao  seu 
partido , de  infinitas  conferencias , e riscos  de 
huma  trabalhosa  navegação,  em  que  algumas  vezes 
ficarão  as  embarcaçoens  em  seco , entrarão  estas 
em  26  de  Outubro  de  i6i4  no  már  de  Guaxen- 
duba , sitio  fronteiro  á ilha  do  Maranhão  , com 
grande  temor  dos  seus  moradores,  e da  guarni- 
ção da  fortaleza  de  S.  Luiz  apossada  pelos  Fran- 
cezes.  Occupou  logo  a armada  a enseáda  do  mesmo 
sitio  de  Guaxenduba  , fez  o seu  desembarque, 
e se  fortificou  sem  a menor  disputa  dos  inimigos  : 
o comòdante  geral  da  colonia  que  era  o S.r  de 
la  Raverdiere , procurou  saber  a qualidade  do  alo- 
jamento de  Guaxenduba  , e posto  que  não  tirou 
noticias  que  o satisfizessem  , comtudo  , como 
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pelas  informaçoens  dos  índios  soube  das  suas 
pequenas  forças  , entrou  no  projecto  preliminar 
de  surprehender  as  embarcaçoens  ; para  este 
effeito  armou  hum  grande  numero  das  suas  que 
tinha  prontas  na  enseada  do  forte  de  São  Jozé 
de  Itapary,  e nomeou  para  comandante  delias  a 
M.r  de  Pizieu , com  assistenia  dos  S.es  de  Pratz , 
e do  cavalleiro  de  Racily.  E bem  que  das  forças 
Portuguezas  ficassem  duas  das  suas  maiores  em- 
barcaçoens em  poder  do  Inimigo , as  hostilidades 
que  continuárão  por  már,  e por  terra,  forão  sem- 
pre favoráveis  aos  mesmos  Portuguezes,  a pezar 
da  consternação  em  que  se  achavão  por  falta  dc 
mantimentos": 

44.  Jeronimo  de  Albuquerque  vendo-se  por 
todas  as  partes  impossibilitado  da  únião  dos  so- 
corros, e até  falto  'd’agoa  , assentou  que  só  huma 
acção  geral  o podia  salvar  dos  apertos  em  que 
o punhão  os  Francezes. 

Mandou  Belchior  Rangel  com  60  soldados  , e 
3o  índios,  bons  frecheiros,  reconhecer  a ilha  das 
Goyabas  para  o projecto  do  Periá  , para  onde 
marchou  a 17  de  Novembro.  Deô-se  o ataque  a 19. 
Foi  tão  valerosa  a opposição , como  a constância 
que  lha  disputava , más  multiplicando-se  os  estra- 
gos com  a morte  de  M.r  de  Pizieu,  declarou-sc 
a victoria  pelos  Portuguezes.  La  Ravardiere , que 
observava  do  már  o seu  fatal  destino , intentou 
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suspender  os  seus  effeitos , com  a diversão  de  hum 
dezembarque  pela  parte  da  fortaleza  , que  com 
bem  vivo  fogo  lhe  embaraçou  Manuel  de  Brito 
Freire.  Durou  a força  do  combate  desde  as  dez 
da  manhan , até  perto  das  4 horas  da  tarde  com 
a perda  de  n5  Francezes,  e de  muitos  índios. 
No  dia  20  apparecerão  6oo  Índios  Topinambazes 
de  soccorro  em  16  canoas  grandes , que  vinhão 
fazer  o seu  dezembarque  nas  terras  do  rio  Mony , 
porem  esmorecendo  com  as  noticias  que  achavao 
da  passada  victoria , fugirão  apressados  para  as 
suas  aldeias. 

45.  Esmorecido  o comandante  francez,  reque- 
rêo  hum  armistício  em  22  , e em  27  se  assignarão 
os  capitulos  até  fim  de  Dezembro  de  161 5,  du- 
rante o qual  tempo  cessarão  entre  ambas  as  for- 
ças as  hostilidades  que  duravão  desde  26  de  Ou- 
tubro , por  falta , dizia  la  Ravardière , de  conhe- 
cerem as  intençoens , huns  dos  outros,  de  donde 
se  havia  seguido  tanta  mortandade : que  nenhum 
individuo  das  duas  naçoens  passaria  á ilha  do 
Maranhão , nem  tão  pouco  os  índios  bravos : que 
logo  que  chegassem  as  ordens  de  Suas  Magesta- 
des  pai-a  aquelles  que  devessem  sahir  da  ilha , 
a nação  exclüida  evacuaria  dentro  de  tres  me- 
zes , etc. 

46.  Observavão  o tratado  da  tregoa  ambos  os 
partidos  com  bastante  frouxidão  3 mas  chegando 
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a Jeronimo  de  Albuquerque  alguns  soccorros  de 
Portugal , Bahya , e Pernambuco , receiozo  do  con- 
tagio do  sarampo  que  oprimia  o seu  alojamento , 
mandou  notificar  a la  Ravardière  as  ordens  que 
havia  recebido  do  seu  Monarca , significando-lhe 
em  tom  victorioso,  o juz  que  tinha  áquellas  terras, 
com  o patrimônio  da  sua  coroa , e que  portanto 
se  via  na  forçoza  necessidade  de  romper  a tregoa , 
exigindo  logo  a entrega  da  ilha.  Ravardiere  deses- 
perado de  soccorros , respondeo  que  dentro  de 
cinco  mezes,  evacuaria  toda  a ilha  do  Maranhão, 
pagando-se  lhe  a artilharia , e dando-se  lhe  embar- 
caçoens  para  o transporte  de  todos  os  Francezes. 

47.  Jeronimo  de  Albuquerque  que  conheceo 
a sua  industria  se  aproveitou  da  mesma  para  en- 
trar para  a ilha,  porque  sendo  o i.°  artigo  da 
negociação  preleminar  de  Francisco  Caldeira  , 
a entrega  do  forte  de  ltapary , assignou  o tratado 
sem  a menor  duvida , e passou  logo  ao  mesmo 
sitio  com  toda  a sua  gente. 

48.  O arcebispo  de  Lisboa,  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes , Vice  Rey  de  Portugal,  informado  por  Diogo 
de  Campos , que  havia  hido  para  aqüella  cidade 
buscar  a decizão  da  tregoa  reputando  os  Francezes 
como  piratas  , e estranhando  a tregoa  concluida , 
o tornou  a despachar  com  soccorros  para  conti- 
nuar na  conquista , de  que  já  o governador  Gaspar 
de  Souza , pelas  informaçoens  recebidas  de  Gua- 
xenduba , estava  cuidando. 
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49*  Composta  a armada  de  7 navios , hum 
caravelão , e huma  caravella , com  a equipagem  de 
900  homens , sahio  esta  de  Pernambuco , com- 
mandada  por  Alexandre  de  Moura , e com  os  ple- 
nos poderes  de  general  da  guerra : manifesta  injus- 
tiça , e até  ataque  contra  a authoridade  regia , que 
havia  nomeado  Jeronimo  de  Albuquerque  para 
chefe  d’aquella  conquista , que  já  a tinha  quasi 
concluido  com  tanta  gloria  do  nome  Portuguez , 
e se  achava  tão  adiantado  nos  seus  progressos , 
como  no  conhecimento  do  terreno ; porem  Jero- 
nimo de  Albuquerque  se  mostrou  superior  as 
paixoens  do  animo , e com  esta  virtuosa  grandeza 
avivou  mais  os  lauréis  que  o injusto  procedimento 
do  governador  queria  fazer  murchar,  e alcançou 
maior  victoria  do  que  se  tivesse  vencido  os  inimi- 
gos da  sua  patria , em  novos  combates. 

5o.  No  dia  3i  de  Outubro  de  161 5,  movêo 
Jeronimo  de  Albuquerque  as  suas  tropas  sobre 
a fortaleza  de  S.  Luiz,  postou-as  junto  da  fonte 
das  Pedras  , e sitiou  os  Francezes  pela  parte  de 
terra.  No  dia  seguinte  chegou  Alexandre  de  Moura 
com  a sua  armada  á bahya  de  S.  Luiz,  e fazendo 
hum  pequeno  dezcmbarque  em  distancia  pouco 
mais  de  hum  tiro,  de  canhão  da  fortaleza  dos  Fran- 
cezes, levantou  ali  outra  defeza  de  pão  a pique 
com  a invocacão  de  S.  Francisco,  que  também 
se  chamou  o forte  da  Sardinha. 
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51.  La  Ravardière  vio-se  combatido  de  cuida- 
dos por  todos  os  lados , e vendo  que  lhe  não  che- 
gavão  sqccorros  , mandou  bater  a chamada , e 
avisou  á Alexandre  de  Moura , que  posto  que  não 
estivesse  completo  o praso  das  suás  capitula çoens, 
estava  comtudo  pronpto  para  cumpri-las.  E com 
effeito  por  termo  que  lavrou  em  2 de  Novembro 
de  161 5 , no  forte  da  Sardinha,  se  obrigou  a en- 
tregar o forte  que  possuhia  com  as  condiçoens  que 
havia  estipulado  ultimamente  no  tratado  celebrado 
por  Jeromino  de  Albuquerque.  Não  quiz  Alexan- 
dre de  Moura  estar  por  ellas , na  parte  que  dizia 
respeito  á entrega  de  artilharia , porem  consentio 
em  fornecer-lhe  embarcaçoens  para  o seu  trans- 
porte, que  forão  tres,  em  que  embarcarão  mais 
de  4oo  homens,  ficando  alguns  no  Maranhão  que 
ja  se  achavão  cazados  com  Índias  da  terra. 

52 . Passados  poucos  dias  foi  nomeado  Jeronimo 
de  Albuquerque , por  Alexandre  de  Moura , para 
capitão  mór  da  conquista  do  Maranhão , que  lhe 
tocava  como  própria , e já  avançado  o mez  de 
Novembro  nomeou  os  offiçiaes  competentes  para 
commandantes  das  respectivas  fortalezas  da  ilha. 
A g de  Janeiro  de  1616  se  fez  a vella  para  Per- 
nambuco levando  comsigo  o Senhor  la  Ravar- 
dière , acompanhado  da  triste  memória  da  sua 
expulção,  depois  de  haver  experimentado  a força 
d’aquelle  fetal , e pezado  braço  Portuguez , que 
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nos  tempos  futuros  havia  de  abater  as  invencíveis 
tropas  de  hum  moderno  Attila  , dando-lhe  a 
conhecer  na  sua  expulção  do  reino  dè  Portugal , 
que  os  Lusitanos  nunca  degenerão  , e que  são 
leoens  embravecidos  quando  defendem  a gloria 
dos  seus  principes. 

55.  Livre  o Maranhão  n’aquelle  dia  de  toda  1F"”da^°1 
a sugeiçao  franceza , aplicou  Jeronimo  de  Albu-  Maranhão, 
querque  todo  o seu  cuidado  na  fundação  de 
huma  cidade  n’aquelle  mesmo  sitio ; dentro-  de 
pouco  tempo  adiantou  consideravelmente  a po- 
voação , e reduzindo  a sua  nova  fundação  á regu- 
lar forma  de  republica , debaixo  da  protecção  de 
Maria  Santíssima  com  o augusto  titulo  de  N.  S.ra 
da  Victoria , em  memória  da  que  tinha  alcançado 
sobre  os  Francezes , lhe  declarou  a invocação  de 
S.  Luiz  , ou  porque  estando  já  tão  conhecida 
aquella  ilha  pela  participação  da  sua  fortaleza , 
ou  porque  não  quiz  confundir  o nome  com  a mu- 
dança delle  , ou  finalmente  porque  se  lisongeava 
na  conservação  da  mesma  memória , segurar  me- 
lhor as  suas  recomendaçoens  na  posteridade.  E 
como  destes  dias  por  diante  se  entrou  a intitular 
afortaleza  com  o nome  de  S.  Felippe,  he  de  presu- 
mir que  o fizessem  por  lizonja  á Majestade  de 
Felippe  III , a quem  então  obedecia  a monarquia 
Portugueza. 
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Expuicão  54.  Socegado  Jeronimo  de  Albuquerque  na 

dos  Índios  ° p 1 - 1 • 1 1 

Topinamb.  força  dos  seus  trabalhos  com  a iundaçao  da  cidade 
do  Maranhão , de  que  tomou  o apelido , entrou 
em  novos  cuidados  com  a soblevaçao  dos  Topi- 
nambazes,  que  érão  os  Índios  naturaes  da  terra. 
Para  castigar-lhes  ajwsadia,  mandou  contra  elles 
a seu  proprio  filho  Mathias  de  Albuquerque , que 
os  reduzio  á obediência,  tanto  na  ilha,  como  em 
Cumá , Carará , Titoya  , Anapurús  , e na  mesma 
Ribeira  do  ltapucurú  onde  tinhão  por  compa- 
nheiros os  Tubajárás  , Cahy-Cahy  , Barbados , e 
outros , ficando  ainda  muitas  outras  nâçoçns  por 
conquistar , entranhados  pelos  Mattos , que  hoje 
impossibilitao  fortemente  as  novas  plantaçoens. 

55.  Contava  já  Jeronimo  de  Albuquerque  Ma- 
ranhão a avançada  idade  de  70  annos , emprega- 
dos, pela  maior  parte,  no  serviço  do  publico,  e do 
Estado,  quando  abatido  de  fadigas  veio  a fallecer 
este  primeiro  conquistador  em  11  de  Fevereiro 
de  1618 , sendo  substituido  no  governo  por  seu 
filho  Antonio  de  Albuquerque  Maranhão. 

56.  Estava  destinado  nos  decretos  da  providen- 

Fxpiilcãodos  . . . . j 

iioUaudezes . cia  que  o Maranhao  seria  sempre  victima  de 
úsurpaçoens  alheias.  Já  nos  fins  do  anno  de  1657, 
sendo  capitão  mór  da  Estado  Pedro  Teyxeira , duas 
nãos  hollandezas , commandádas  pelo  sargento- 
mór  Gusman  , cazado  com  huma  Portugueza  na 
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povoação  do  Rio  Grande  do  Norte , tinlião  vindo 
sobre  a fortaleza  do  Seará  com  as  forças  de  34o 
soldados , e 600  índios , tendo  aquella  sómente 
3a  de  guarnição , comandados  por  Barthoméo  de 
Britto.  Formarão  os  inimigos  hum  ataque  contra 
a fortaleza , e no  fim  de  9 horas , a pezar  da  vale- 
roza  defença  da  guarnição , a levou  a escála , pela 
total  falta  de  muniçoens  de  guerra.  De  èntao  por 
diante  não  desemparavão  já  as  náos  íiollandezas 
as  veshinanças  do  Maranhão , e posto  que  já  éllas 
não  podião  ter  pretexto  para  invadi-lo , vista  a 
restituição  da  coroa  de  Portugal  ao  seu  legitimo 
soberano  , acharão  comtudo  na  frouxidão  do  seu 
governador  Bento  Maciel  Parente  em  Novembro 
de  16 4l  motivos  abalisados  para  intentar  na  sua 
conquista.  Çom  effeito  a 22  do  mez  chegou  hum 
copioso  numero  de  embarcaçoens  a Aracagy , 
quatro  legoas  distante  da  cidade.  Bento  Maciel 
tão  pouco  se  alterou  com  este  dezengano , que 
mandando-as  logo  reconhecer  por  Francisco  Coelho 
de  Carvalho , e noticiado  de  serem  18 , assim  mes- 
mo as  mandou  salvar , como  amigas , quando  ellas 
na  manhã  do  dia  25  vinhão  entrando  na  bahya, 
más  vendo  que  as  náos  se  dispunhão  a ocupa-la  , 
sem  responder  á salva , lhes  mandou  despavar  toda 
a artilharia  da  fortaleza , com  bála.  Os  Hollandezes 
fazendo  huma  de  todas  as  suas  embarcaçoens, 
embocárão  debaixo  do  seu  fógo , o rio  chamado 
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da  Bacanga , e dando  fundo  de  fronte  da  hermida 
de  nossa  Senhora  do  Desterro , dispôz  o seu  com- 
mandante  hum  pronto  desembarque  de  mil  ho- 
mens. 

5j.  O ocio  em  que  estavão  creados  os  mora- 
dores do  Maranhão , pela  frouxidão  do  seu  go- 
vernador, fez  ser  bem  suecedido,  e facil  o fructo 
de  semelhante  arrojo.  Despertado  de  alguma  sorte 
Bento  Maciel , mandou  extranha-lo  ao  comman- 
dante  hollandez , declarando-lhe  que  aquella  ilha 
éra  d’ElRey  de  Portugal , que  estava  em  amizade 
com  a sua  republica , em  virtude  da  nova  conven- 
ção celebrada  nesse  anno  entre  estas  duas  potên- 
cias. J.  Cornelles  dêo  respostas  paleativas , e pedio 
huma  conferencia  que  foi  acceita , mais  pelo  susto, 
do  que  pela  força  das  razoens  allegadas  por  aquelle 
commissario  da  companhia  geral  que  o havião 
mandado  a esta  deligencia. 

Em  huma  palavra  , Bento  Maciel , que  sem 
attenção  á sua  honra , tratava  sómente  de  segurar 
a vida  com  a vaidade  do  emprego , e posse  das  suas 
riquezas  , lhes  determinou  huma  parte  da  cidade 
para  alojamento , e o mandou  suprir  com  manti- 
mentos. Finalmente  João  Cornelles  buscou  a for- 
taleza , e Bento  Maciel , para  coroar  os  seus  desa- 
tinos , o recebeo  com  as  portas  abef tas , e lhe 
entregou  as  chaves.  Abaterão-se  as  bandeiras  Por- 
tuguezas , e arvorarão-se  as  Hollandezas. 
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58.  Foi  posta  a cidade  a saque , e entregue  á 
brutalidade  das  tropas,  que  ficárão  Senhoras  de 
toda  a ilha ; porem  João  Cornelles  , querendo 
inculcar  hum  procedimento  menos  inhumano  com 
a terra  firme  do  Itapucúru , onde  vivião  alguns 
moradores  occupados  na  útil  cultura  de  cinco 
engenhos  de  fazer  assucar , exigio  cinco  mil  arro- 
bas de  contribuição.  Seguio-se  a entrega  da  po- 
voação , e capitania  de  Tapuitapera,  e o juramento 
destes  , bem  como  o dos  moradores  da  cidade  j de 
se  reconhecerem  vassallos  dos  Estados  Geraes  de 
Hollanda.  Desta  manifesta  injustiça  João  Cornel- 
les , depois  de  reedificar  o forte  d»  Vera  Cruz , 
ou  Calvario  na  boca  do  Itapucuru  , passou  a 
adiantar-se  na  utilidade  dos  engenhos  de  assucar, 
conservando  nelles  os  senhores  para  feitoriza-los , 
com  bastantes  soldados. 

Receioso  porem  da  sua  perfídia,  embarcou  perto 
de  i5o  homens  que  lhe  herão  suspeitos,  que  não 
chegarão  á Madeira , para  onde  lhes  permitio  reti- 
rar-se , más  sim  a Lisboa , porque  a embarcação 
havia  arribado  com  agoa  aberta  á ilha  de  S.  Chris- 
tovão , povoação  de  Inglezes , e Francezes  , nas 
ilhas  Castelhanas,  e ellepartio  para  Pernambuco , 
de  que  estava  também  de  posse  a sua  nação , le- 
vando em  sua  companhia  em  5i  de  Dezembro  o 
governador  Bento  Maciel  Parente , e deixando  600 
homens  de  guarnição  no  Maranhão.  Este  desprezi- 


C 78  ) 

vel  governador  recebêo  logo  que  chegou  o prêmio 
da  sua  aleivosia  , porque  o conde  de  Nassau  o 
remeteo  prezo  para  a fortaleza  do  Rio  Grande , 
onde  morreõ , deixando  amortecidos  os  serviços 
que  lhe  liaviao  merecido  o Senhorio  do  capitania 
do  Cabo  do  Norte , por  carta  de  Felippe  IV  de 
i4  de  Junho  de  i656  (i5). 


(i5)  Esta  doação  que  foi  acompanhada  do  habito  de 
Christo , e foro  de  fidalgo , com  o distintivo  de  se  ape- 
lidarem sempre  os  seus  successores  Maciéis  Parentes  , 
deve  despertar  os  seus  parentes  que  ainda  existem  nesta 
capitania  , ainda  que  já  destituídos  da  dita  capitania 
por  se  haver  reunido  á coroa , a praticar  acçoens  em  ser- 
viço do  seu  príncipe , e do  Estado , que  extinguão  a me- 
mória das  ultimas  acçoens  d’aquelle  seu  tronco.  A dita 
doação  comprehendia  pela  costa  do  mar  55,  até  40  legoas 
do  Cabo  do  Norte  , até  o Rio  de  Vicente  Janes  Pinçon  , 
ê pela  terra  dentro  , Rio  das  Amazonas  assima , 80  para 
100  legoas  , até  ao  Rio  . dos  Papuyassus,  com  as  ilhas 
que  houvesse  até  10  legoas  ao  mâr  na  fronteira  demar- 
cação dasditas  55 , ou  40  legoas  de  costa , etc.  A vista 
deste  testemunho  tao  autentico , não  falando  no  da  de- 
marcação de  Carlos  V , que  precedeo  a esta  mais  de  cem 
annos,  como  podia  ainda  a corôa  de  França,  atrope- 
lando os  notorios  limites  de  Pinçon , que  se  contassem 
os  da  súa  colonia  de  Caena,hoje  pertencente  a Portugal, 
pelo  Rio  das  Amazonas , ficando  nelles  comprehendida 
toda  a banda  do  norte  , com'  tanto  prejuzio  dos  vastos 
dominios  Portuguezes  ? 
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5g.  Nao  durou  muitos  annos  o intruso  domi-  Pon.rm™,, 
mo  dos  Hollandezes.  Cincoenta  homens  forão  os  c*daElkcir- 
que  primeiro  se  unirão  para  transmetirem  á pos- 
teridade , a mais  heroica  de  todas  as  acçoens  que 
a fama  celebra.  Para  esta  empreza  da  restauração 
da  sua  liberdade , nomearão  comhiandante  a Ãn- 
tomo  Moniz  Barreiros , que  acceitou  o arriscado , 
e glorioso  cargo  cheio  de  vangloria.  O primeiro 
ataque,  e o primeiro  golpe  de  satisfação  publica 
foi  contra  os  cinco  engenhos  de  Itapucuru  que  Jòão 
Cornelles  havia  usurpado , á qual  empreza  tam- 
bém ajudarão  os  Senhores  delles,  que  jàseacha- 
vão  prevenidos  desde  Setembro  de  i64a. 

6o.  Antonio  Moniz  , para  não  dividir  as  suas 
forças  que  ainda  erão  pequenas,  mandou  que 
todo  o corpo  atacasse  o engenho  de  Bento  Ma- 
ciel Parente,  administrado  por  dous  filhos  natu- 
raes,  depois  de  distruida  a gamição.  Aopos  i cão 
dos  Hollandezes  foi  exemplarmente  castigada . 
pois  que  em  menos  de  meia  hora  tudo  erão  ca- 
dáveres. Mais  bem  armados  os  vietoriosos , com 
os  despojos  da  batalha , vencerão  com  igual  des- 
troço os  engenhos  do  mesmo  Antonio  Moniz , ate 
ao  ultimo  delles  que  era  do  segundo  comman- 
dante  Antonio  Teixeira. 

Faltava  ainda  o forte  que  se  achava  guarnecido 
com  70  homens,  e 8 pessas  de  artilharia.  Anto- 
nio Moniz  surprendeo  a guarnição  que  não  sus- 
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peitava  cousa  alguma  , nem  tinha  tido  noticia 
dos  passados  acontecimentos  j rendêo  o forte  com 
muita  mortandade  dos  inimigos , guarnecê-o  com 
moradores  do  mesmo  rio , e marchou  a procurar 
maior  theatro , para  as  acçoens  de  sua  heroici- 
dade , na  mesma  ilha  do  Maranhão  , a fim  de  se 
avezinhar  mais  da  fortaleza  de  S.  Felippe , e con- 
seguir o que  projectava  de  surprender  também  a 
guarnição  : mas  não  pode  realizar  este  atrevido 
projecto,  porque  em  caminho  encontrou  4o  Hol- 
landezes  que  tinhão  sahido  da  cidade  na  mesma 
diligencia.  Houve  seu  conflicto  de  que  sahimos 
victoriosos. 

61.  Na  estrada  que  caminhava  para  o rio  Coty, 
dispoz  Antonio  Moniz  huma  embuscada  de  6o  sol- 
dados , e 8o  índios , pelas  noticias  que  teve  de 
Manoel  Freire  Lousada,  de  que  vinhão  ião  Hol- 
landezes  surprende-lo  , commandados  por  hum 
capitão  de  infantaria  chamado  Sandalim.  Más  este 
official  que  não  procurava  senão  o nosso  pequeno 
destacamento , se  vio  bem  surpreso,  quando  sen  tio 
huma  furiosa  descarga  de  mosquetaria  , seguida 
de  frechas  dos  índios. 

Forao  pois  attacados  os  inimigos  por  todos  os 
lados,  e quando  procuravão  escapar  do  perigo, 
acharão  a morte  no  caminho  ; Sandalim  teve  a 
mesma  sorte ; e apenas  cinco  Hollandezes  com  hum 
alferes  se  recolherão  á fortaleza. 


Depois 
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62.  Depois  desta  victoria  , resolvêo  procurar 
a cidade , e com  effeito  se  póz  em  marcha  com  a 
sua  pequena  tropa.  A consternação  éra  tal  entre 
os  inimigos,  que  os  nossos  restauradores,  sem  a 
menor  opposição  , penetrárão  o arrabalde  , até 
ocupar  o convento  do  Carmo , que  com  alguma 
elevação  ficava  a pouco  mais  de  tiro  de  mosquete 
das  suas  muralhas. 

Assombras  da  noute  grangeárão  a Antonio  Mo- 
niz  outros  postos  mais  avançados  á fortaleza , onde 
se  fortificou  , e a sua  ousadia  o levou  até  cinco- 
enta  passos  delia  , sem  que  os  Holandezes  ousas- 
sem ataca-lo , reduzindo-se  sómente  á guarnição 
das  suas  muralhas , em  quanto  esperavão  soccor- 
ros  do  Conde  de  Nassau. 

65.  Havião  chegado  alguns  em  5 de  Janeiro 
de  i645 , para  as  nossas  tropas  vindos  do  Pará , 
no  numero  de  n5  soldados  e 700  índios.  Já 
Antonio  Moniz  se  dispunha  pára  maiores  eropre- 
zas,  quando  huma  grande  enfermidade  veio  pôr 
o termo  á sua  gloriosa  carreira , em  o mesmo  dia 
que  o segundo  commandante , Antonio  Teixeira  de 
Mello , alcançou  sobre  os  Holandezes  huna  assi- 
gnalada  victoria , a pezar  do  grande  attaque  que 
lhe  fez  no  seu  alojamento  do  Carmo , o comman- 
dante Anderson  que  tinha  vindo  de  Pernambuco 
com  770  soldados. 

64.  Este  formidável  soccorro , comparado  com 
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as  poucas  forças  que  tinha  Antonio  Teixeira  , 
resolveo  este  general  a passar  á terra  firme , afim 
de  segurar,  na  defença  de  algum  sitio  forte,  a 
conservação  delias. 

Para  pôr  em  execução  esse  projecto , se  dezem- 
baraçou  das  bagagens  grossas,  com  a gente  inútil 
de  hum , e outro  sexo , transportando  tüdo  para 
Tapuy  ta  pera,  e abandonando  o seu  alojamento 
na  noute  de  afi  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  mar- 
chou na  direitura  do  rio  Coty  : passou  o rio , 
e se  embuscou  nVpielle  mesmo  campq  que  pou- 
co antes  havia  sido  a sepultura  do  furioso  San- 
dalin , para  ver  se  conseguia  iguaes  successos. 

65.  Gom  effeito  iio  . outro  dia  pela  manhã  ven- 
do-se descercado  o commandante  Holandez , man- 
dou sahir  da  praça  5o  soldados , e 1 5o  Índios , 
e marchando  para  o engenho  de  Araçagy,  com  o 
fim  de  saquea-lo,  forão  atacados,  e morto  o com- 
mandante do  Sèará  que  os  comandava  , com  to- 
dos os  seus  soldados  , quando  menos  o esperavão. 
Com  os  despojos  do  inimigo  se  armou  melhor 
a nossa  tropa.  Antonio  Teixeira  , animado  com 
este  soccorro , suspendeo  a viagem  de  Tapuy  tapera 
e marchou  para  Mornapy,  que  sendo  o sitio  mais 
forte  da  ilha,  e quasi  no  fim  delia  para  a parte 
do  Itapucuru  , segurava  melhor  a sua  retirada 
tanto  por  már,  como  por  terra.  Deste  alojamento 
de  Mornapy  , ainda  fez  duas  entradas  em  que 
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matou  mais  de  3o  inimigos  ; porem  vendo-se 
quasi  inteiramente  falto  de  forças  para  fazer  frente 
aos  inimigos,  quanto  mais  para  conquista-los,  re- 
duzio  a cinzas  todas  as  fazendas , e abandonando 
o forte  do  Itapucurú , passou  para  Tapuy tapera 
çm  a de  Maio , onde  se  vio  desemparado  dos  dous 
capitaens  Mores  Pedro  Maciel , é João  Velho  do 
Yalle  , que  se  retirarão  para  o Pará , com  a maior 
parte  dos  auxiliares. 

66.  Mo  ficou  pouco  Sòbresaltado  Antonio 
Teixeira  com  tão  infame  dezerçao , e quando  esp- 
iava irresoluto  no  partido  que  devia  seguir,  lhe 
cKegárão  alguns  soccorros  do  Pará , que  comtudo 
não  erao  suficientes  para  realizar  os  seus  projec- 
tos. Devendo  porem  sahir  do  imminente  perigo  , 
què  o ameaçava , dêo  as  providencias  necessárias 
pâra  segurar  a sua  subsistência  no  mesmo  quartel 
de  Tapuytapera , e mandou  reconhecer  o estado 
da  ilha , bem  determinado  a fazer  os  últimos  es- 
forços , ou  a perder  inteiramente  a sua  liberdade , 
ou  a expulçar  por  lluma  vez  os  cruéis  persegui- 
dores da  suã  patria.  No  reconhecimento  da  ilha 
que  encarregou  á Antonio  Dias  Madeira  , e a 
quem  dêo  düàs  canoas  com  5 homens , aconteceo 
aquella  famosa  abordagem,  que  fizerão  a hum 
barco  de  cuberta  com  ô4  soldados  , que  incen- 
diarão depois  de  tomado  , e matâr  54  delles. 
Destes  5 heróes  não  devo  roubar  o nome  ao  co- 
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nhecimento  da  posteridade , porque  podem  ter 
parentes  nesta  capitania  , que  ouvindo  proferi-los, 
se  enchao  de  estímulos  para  defenderem  a patria 
quando  carecer  dos  seus  serviços , ou  transmeti-los 
aos  seus  herdeiros.  Forão  estes  herôes  o mesmo 
Antonio  Dias  Madeira,  Manuel  Alvares  de  Castro, 
Mathias  João  , Manuel  Conceiro  , Simão  Roiz , 
e André  Fernandes  da  Arrabida. 

67.  A 28  de  Maio  apparecerãò  8 navios  holan- 
dezes  ao  mar  do  quartel  de  Tapuy tapera.  O com- 
mandante  quiz  pôr  em  pratica  as  doutrinas  de 
João  Gornelles;  mas  não  adiando  outro  Bento 
Maciel  Parente , se  fez  á vella  para  o Maranhão. 
Antonio  Teixeira  tendo  noticias  certas  , que 
entre  os  Holandezes  éra  tal  a. consternação,  pe- 
las Gontinuadas  perdas  que  diaramente  experimen- 
tayão , que  até  disfructavão  com  disciplina  frouxa 
as  fazendas  da  ilha , introduzio  nellas  varias  par- 
tidas de  soldados,  e foi  até  o mez  de  Outubro 
adiantando  cada  vez  mais  as  suas  ventagens.  Não 
lhe  foiprecizo  surprender  o forte  do  Itapucurú, 
porque  os  inimigos  o havião  Já  dezamparado.  Con- 
cluída esta  expedição*  mandou  lançar  fogo  a todos 
os  fructos  das  fázendas  mais  visinhas  da  cidade , 
para  que  o inimigo  se  não  aproveitasse  delles , 
e marchou  para  a ilha  dispor  o seu  alojamento. 

68.  Somos  chegados  ao  anno  de  i644,  que  foi 
o da  inteira  expulção  dos  Holandezes.  Tantos 
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e tão  repetidos  golpes , com  que  Antonio-  Tei- 
xeira castigou  a sua  aleivozia , chegando  ao  ponto 
he  cortar-lhes  toda  a. introdução  de  mantimen- 
tos , e de  os  não  deixar  sahir  dos  alojamentos , 
sem  que’  fossem  logo  victimas  do  furor  nacio- 
nal , fizei-ão  com  que  estes  barbaros  abando- 
nassem o Maranhão , porem  enfurecidos  com  a 
sua  desgraça  , quizerão  primeiro  vinga-la  na  in- 
sensibilidade d’aquelles  edifícios , cujas  ruinas  não 
forão  comtudo  suficientes  parâ  cubrir  as  sepultu- 
ras de  mais  de  i5oo,que  ficarão  nellas  enterrados , 
e serão  eternas  testemunhas , ainda  que  mudas , 
dos  immortaes  créditos  d’aquelles  Portuguezes, 
çpie  imitando  aos  dous  famozos  generaes  Antonio 
Moniz  Barreiros  , e Antonio  Teixeira  de  Mello , 
souberão  sustentar-se  com  forças  inferiores , e in- 
disciplinadas , contra  tão  formidáveis , e experien- 
tes inimigos. 

69.  O rendimento  da  fortaleza  do  Seara , de- 
vido aos  esforços  dos  Tapuyos  d’aquella  costa  até 
ao  rio  Camocy , que  fica  70  legoas  distante  da 
povoação  desta  ilha , coroou  a grande  obra  da 
restauração  do  Maranhão , de  que  logo  deu  parte 
para  a coroa  o seu  restaurador  Antonio  Teixeira. 
A corte  celebrou  com  mil  aplauzos  tão  heroicas 
acçoens , más  não  consta  que  ellas  fossem  pre- 
meadas.  Refere  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  que 
havendo  no  tempo  do  seu  governo  conhecido  no 


Arm.  do 
Maranhão 
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Maranhão  , não  só  muitos  netos , mas  até  huma 
filha  do  mesmo  capitão  Mór  Antonio  Teixeira 
de  Mello , era  nenhum  delles  vira  o menor  des- 
pacho , a pezar  de  que  pela  sua  nobreza  justifi- 
cada como  descendente  da  caza  de  Durmond  do 
reyno  de  Escócia , lhe  assentavao  os  mais  distinc- 
tos  despachos.  Se  ainda  existem  alguns  descen- 
dentes deste  íierôe , a sua  gratidão , e interesse 
devem  faze-los  recorrer  ao  trono  , que  talvez  por 
falta  de  quem  o fizesse,  deixasse  de  remunerar 
serviços  tão  relevantes  (i4). 

70.  Não  consta  na  historia  dos  (fífferentes  po- 
vos que  tem  sido  conquistadores , qüe  com  vôò 


(14)  O S.r  Rey  I>,  Jozd  L°  tendo  noticia  que  pelas 
ruas  de  Lisboa  passeava  hum  descendente  do  grande 
dezembargador  Joio  Pinto  Ribeiro,  ocupado  no  exerci- 
do de  procurador  de  causas  , maudou  examinar  a iden- 
tidade da  pessâa  , e conhecendo  ser  verdadeiro , e legi- 
timo descendente  do  dito  dezembagador,  íhé  fez  mercê  de 
huma  comepda  çm  remuneração  dos  serviços  feitos  na 
aclamação  do  S.»  Rey  D.  João  lVf  não  obstante  haverem 
passado  mais  de  1 3o  annos. 

Outra  igual  mereá  fez  a hum  descendente  de  Egas 
Moniz , que  tinha  sido  ayo  do  S.»  Rey  D.  Affonso  Hen- 
riques , eiá  mesmo  na  provinda  onde  residia,  foi  de- 
zenterrado  para  ainda  remunerar  hum  descendente , dos 
importantes  serviços  que  havia  feito  aquelle  illnstre , 
c sabio  conselheiro  do  seu  príncipe. 
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láo  rápido,  chegasse  outra  nação  ao  cume  da 
Jacte-se  muito  embora  essa  soberba 
ma  das  suas  proezas , nos  dias  mais 
sua  gloria! 

Ella  não  conquistou  tantos  reynos , 
rubou  tantos  sceptros  , nem  agrilhoou 
reys.  Que  expectaculo  mais  digno  de 
cão  para  todo  o hopaem  que  pensa  , diz 
Abb.®  Heynal,  não  deve  ser,  ver -se  o Estado 
mais  pequeno  da  Europa  * tomar-se  a primeira 
pòtència  do  mundo,  por  meio  únicamente  do 
seu  valor.  Esta  felicidade  nunca  teria  sido  inter- 
rompida , se  os  alunos  de  huma  sociedade  orgu- 
lhosa , abusando  da  pouca  idade  de  hum  rey , 
mais  catholico  do  que  politico,  o não  fossem  se- 
pultar com  a sua  nobreza  nos  ardentes  areáes 
de  Affrica  ; para  abrirem  a porta  á intrusão , e am- 
bição de  outro  rey,  que  atreiçoadamente  traba- 
lhou, para  effeituar  como  effeituou,a  decadência 
da  monarquia,  acabando  o commercio,  a navega- 
ção , a riqueza , a força , e a gloria  de  Portugal. 
Nem  os  Francezes , nem  os  Holandezes , terião 
achado  modos  de  se  apossarem  desta  colonia , se 
aquellas  duas  fatalidades  da  perda  do  S.r  Rey  D. 
Sebastião  cm  Affrica,  e dà  intrusão  deFelippe  II 
em  Portugal , não  houvessem  extinguido  os  seus 
immortaes  heróes.  Porem  a Providencia  divina , 
que  nos  campos  de  Ourique  havia  prometido  a 
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conservação  deste  reino  , na  venturosa  successão 
dos  seus  Monarcas  , permítio  que  se  reanimasse 
o espirito  da  nação , e apparecessem  novos  he- 
rôes  que  de  Lisboa  excluissem  o intruso  dominio , 
assentando  no  trono  o seu  legitimo  herdeiro , e 
do  Maranhão  afugentassem  os  pérfidos  Holan- 
dezes , restituindo-o  á coroa , de  quem  o havião 
usurpado  injustamente. 

Situarão  da  71-  Havendo  mostrado  as  razoem,  e meios  da 
Maranhão,  legüioaade , e independencia  da  capitania  do  Ma- 
ranhão , he  tempo  de  passarmos  a descrever  a sua 
posição  geográfica  , e estado  actual  do  seu  go- 
verno, e produçoens.  Já  dissemos  $ 27  que  na 
parte  septenfrional  do  Brasil  he  que  se  ácha  situa- 
da a ditta  capitania.  A cidade,  sua  provoação  prin- 
cipal, fica  em  huma  das  pontas  da  ilha , no  meio 
de  dous  rios  que  quasi  á cireulão.  Pela  banda 
do  már,  que  comprehende  a maior  porção  do 
6ua  defeza.  seu  recinto , podia  ajudâr-se  a sua  natural  forti- 
ficação. 

Tem  a fortaleza  de  S.  Marcos , que  fica  sobre 
huma  elevação  grande , que  he  mais  de  registo  , 
do  quede  defeza,  de  que  hé  governador  nomeado 
por  S.  A.  R.  o coronel  de  milicias  Jozé  Giz. 
da  Silva , a quem  o mesmo  Senhor,  em  remune- 
ração dos  repetidos,  e extraordinários  donativos 
com  que  tem  suprido  para  as  despezas  de  huma 
cruel , e duradora  guerra , tem  feito  as  distinctas 
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mercês  de  habito  de  N.  8/  Jezus  Christo , do  foro 
de  fidalgo  da  sua  caza , com  brasão  d’armas,  e 
moradia , e de  huma  commenda  da  mesma  ordem  • 
permitindo-lhe  outro  sim  a honra  de  formar  hum 
morgado  de  5o  mil  cruzados  de  renda , a favor 
de  huma  sua  filha.  Segue-se  a fortaleza  chamada 
da  Ponta  da  Arêa , que  fica  na  boca  da  barra , 
de  que  foi  primeiro  governador  o capitão  de 
már  e guerra  Feleciano  dos  Santos  , a quem  o 
mesmo  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  fez  mercê 
do  habito  de  S.  Bento  d’Aviz. 

Entrando  para  dentro  da  barra  se  descobrem 
os  restos  de  hum  antigo  forte  chamado  de  S.  Fran- 
cisco , vesinho  da  povoação , e que  se  despenha 
sobre  o mesmo  canal , por  onde  entrão  todos 
os  navios.  Se  estas  defensas  se  achassem  bem  for- 
tificadas, e guarnecidas  de  competente  artilharia , 
se  via  enexpugnavel  a cidade  por  esta  parte,  po- 
rem no  estado  em  que  se  achão , meia  duzia  do 
embarcaçoens  atrevidas,  que  quizessem  arriscar 
huma , ou  duas  delias , ao  primeiro  fogo  das  des- 
providas fortalezas  brevemente  facilitariao  a entra- 
da das  outras  , e talvez  finalizassem  huma  invasão 
que  seria  difficultoza  de  sacodir , a pezar  dos  va- 
lentes esforços  dos  seus  nacionaes. 

Pela  parte  de  terra,  há  duas  paragens  que  dão 
lugar,  ao  dezembarque,  como  Aracagy,  e S.  Jozé, 
e que  não  tem  defeza  alguma.  Elias  são  tão  essen- 
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ciaes  para  acautellar  a invasão  do  inimigo , que 
já  em  24  de  Abril  1704,  a camera  do  Maranhão, 
receiando  ser  invadida  a ilha  pelos  Franeezes , 
escrevêo  ao  seu  capitão  mór  João  Duarte  Franco, 
para  que  as  mandasse  guarnecer,  por  quanto  fa- 
zendo-se elles  fortes  Aaquellas  ditas  situaçoens , 
podcrião  causar  muitas  hostilidades , até  ao  ponto 
de  se  apossarem  da  praça.  Hé  certo  que  devendo 
a tropa  inimiga  marchar  por  terra  desfilada,  por 
caminhos  estreitos  , e cercados  de  matos , e fa- 
zendas, poderia  a cidade  defender-se,  e embara- 
çar a invasão. 

Altura , e 72.  Acha-se  a ilha  do  Maranhão  em  554  çráos 

es tenção  da  < ~ 

iiiía.  e 20  minutos  de  longitude  , e 2 gráos  e 5o 
minutos  de  latitude  ao  sul  da  linha.  Tem  45  le- 
Lat.  goas  de  circuito*  Bernardo  Berredo  assevera , fun- 
dado nos  exames  que  fez  no  tempo  do  seu  go- 
verno , ter  a ilha  7 legoas  de  nordeste  a sudueste , 
a pezar  das  ventagens  que  lhe  concedem  na  lon- 
gitude, e latitude  Simão , Estacio  da  Silveira,  e 
Francisco  de  Brito  Frèire , que  não  estavão  muito 
bem  informados. 

ciima.  73.  O seu  clima  he  muito  saudavel , e a pezar 
de  se  achar  o Maranhão  tãó  perto  da  linha , o 
calor  inda  que  continuado , nem  he  insuportável , 
nem  tão  sensivel  como  no  norte,  onde  no  mez 
de  Junho  chega  a prejudicar  a falta  de  âr.  Os 
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ventos  , chamados  geraes , concorrem  muito  para 
purifica-lo , e abrandar  os  calores. 

Esta  experiencia  lie  visivèl  , porque  quando 
no  verão  elles  nao  reinão  , seguidamente  a saude 
padece , e se  eXperimentao  muitas  moléstias.  Hé 
certo  que  os  Europeos  estranhão  muito  o calor, 
nos  primeiros  annos  da  sua  residência  , e os  co- 
piósos  suores  a que  até  os  mesmos  naturaes  são  su- 
geitos  pela  maior  parte , nao  deixao  de  fazer  o paiz 
bastante  propenço  a constipaçoens , que  degene- 
rando muitas  vezes  em  febres  intermitentes , de- 
clinao  para  outra  moléstia  chamada  bixo,  ou  cor- 
rupção que  he  perigosissima , se  senão  acode  logo 
com  os  remediosda  terra , que  os  Senhores  profes- 
sores desprezão  porque  não  vem  em  Hypocrates 
ou  Galeno.  Em  quanto  ao  mais , não  há  geadas  , 
nem  nevoeiros  continuados.  As  mesmas  trevoadas 
no  tempo  das  chuvas , que  são  de  Janeiro  ate 
Maio  ordinariamente  não  sao  muito  fortes.  Os  dias 
são  iguaes  ás  noutes  nesta  altura , ou  hé  insensivel 
a sua  differença. 

74.  Huma  grande  bahia  sepára  a ilha  do  con-  Rio  que  ^ 
tinente  pela  parte  de  leste , na  distancia  de  2 le-  j0  contin. 
goas,  e 3 , pela  parte  do  sul;  he  separada , não 
por  hum  rio  , más  sim  por  hum  lago  , formado 
da  communicação  das  agoas  do  mar , pela  bahia 
de  S.  Jozé,  e pela  de  S.  Marcos , a que  se  dá  o 
nome  do  Mosquito  , o qual  vasando  a maré  fica 
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qirni  em  seco.  A sua  largura  entre  a ilha , é a terra 
firme , será  a de  httm  tiro  de  espingarda. 

Esúacostada  A costa  do  Maranhão  propriamente  dita , 
na  maior  parte,  ou  porção  do  seu  recinto,  prin- 
cipia ao  poente  na  hahia  de  Piranga,  e caminhan- 
do dali  para  leste , se  encontra  a ilha  de  Sipotuba, 
e a de  Igarapó,  Cumá,  e Aldeia  dos  Americanos, 
na  terra  firme , e depois  o golfo  onde  está  situada 
La  jvíaitin.  a ilha  dó  Maranhão , ou  para  falia r com  mais  cla- 
reza , a costa  se  estende  desde  a Pamahiba  até  ao 
Tory,  confins  de  Pará. 

En porto*. d°  7 Há  só  duas  bocas  para  entrar  na  bahia , 

e chegar  á ilha ; isto  hé  entre  o cabo  chamado 
das  Arvores  Secas , e a pequena  ilha  de  Santa 
Anna ; este  posto  podia  ser  melhor  do  que  hé , 
se  a arte , e a industria  ajudassém  hum  pouco  a 
natureza.  Também  podem  entrar  as  embarca- 
çoens , pela  boca  que  fica  da  outra  parte  da 
dita  ilha  de  Santa  Anna , que  hé  muito  arris- 
cada , costeiando-se  a bahia  de  S.  Jozé , ou  do 
Arraial  , proseguindo  pelo  laga  do  Mosquito, 
e descendo  pelo  boqueirão  abaixo ; porem  ainda 

La  Martin,  c 9üe  alguns  authores  aconselhem  de  se  não  tentar 
Lact'  esta  passagem,  senão  em  certos  tempos  do  anno, 
não  o entendem  assim  os  pilotos  mais  experientes. 
Affirmão  estes , e a experiencia  o tem  compro- 
vado , que  só  por  engano  , e varando  os  pontos 
que  o seu  roteiro  lhes  prescreve , e que  algumas 
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embarcaçoens  tem  seguido  esta  trabalhoza , e pe- 
rigosa carreira , que  quosi  todos  os  annos  justi- 
fica a asserçao  dos  pilotos  que  tiverão  a infelici- 
dade de  se  enganarem  nas  suas  marcas. 

7 7*  Os  limites  da  capitania  do  Mâranhão  se  Seus  limite*, 
ex  tendem  confinando  pela  parte  de  leste  com 
Pernambuco ; pelo  sul  com  a Bahia  de  Todos  os 
Sànctos  , e Minas  geraes  , pelo  sudueste  com 
Goyaz  e Pará , e pelo  oeste  com  o mesmo  Paná ; 
contando-se  mais  extenção  para  o sul,  e sudueste. 

78.  O Estado  do  Maranhão  dividia-se  antiea- Divisão  anti- 

j . . . . , ga,  e Estado 

mente  em  duas  pnncipaes  capitanias , huma  do  acmaidaca- 

- . . . . pilania. 

mesmo  nome,  que  foi  muito  tempo  cabeça  delle, 
outra  do  Pará  que  era  a mais  dilatada.  A do  Ma- 
ranhão comprehendia  a de  Cumá , chamada  vul- 
garmente Tapuy tapera , e hoje  Alcantara , e a vas- 
tissima  do  Piauhy.  Este  Estado  corréo  varias  al- 
ternativas de  governo  pelo  decurso  do  tempo.  No 
tempo  que  o Pará  lhe  éra  sugeito  , os  seus  gover- 
nadores assistião  6 mezes  n’huma , e 6 mezes  neu- 
tra cidade  , governando  hum  capitão  mór  na 
ausência  do  governador,  conforme  o lugar  da  sua 
residência;  más  sempre  subordinadas  ambas  as  ca- 
pitanias ao  general  do  Estado  do  Brasil,  até  que 
no  anno  de  1624,  forão  separadas  estas  duas  con- 
quistas do  dito  governo  geral  do  Brasil , com  o 
titulo  de  Estado , e nomeado  para  seu  primeiro 
governador  geral  Francisco  Coelho  de  Carvalho  , 
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por  mercê  de  2Õ  de  Março  do  dito  anno ; o qual 
depois  de  deffender  a capitania  de  Pernambuco 
do  jugo  dos  Holandezes , chegou  ao  Seará  em 
Julho  de  1628  , onde  tomou  posse , por  ser  en- 
tão da  jurisdicção  do  Maranhão , que  despois  se 
separou.  Foi  Francisco  Coelho  de  Carvalho  o pri- 
meiro governador  que  debaixo  de  Pallio , mar- 
chou para  a igreja  matriz , onde  ouvio  a oração 
do  ceremonial  , e depois  foi  tomar  a posse  na 
camera  com  assistência  do  seu  capitão  mór  An- 
tonio  Moniz.  No  anno  de  i6Õ2  , em  resolução  de 
de  25  de  Fevereiro , foi  o Estado  separado  em 
as  duas  capitanias  dô  Maranhão,  e Pará,  com  juris- 
dicção independente  huma  da  Outra  , e nomeado 
Balthezár  de 'Souza  Pereira , para  a capitania  do 
Maranhão,  até  que  no  anno  de  i654,  por  nova 
resolução  de  2 5 de  Agosto,  foi  outra  vez  reunido 
na  pessoa  de  André  Yidal  de  Negreiros , que  foi 
o primeiro  governador  capitão  general  do  Estado 
do  Maranhão , ficando-lhe  inteiramente  subordi- 
nado o Pará.  Despois  passou  o Parã  á ser  cabeça 
do  Estado  , de  que  foi  o sen  primeiro  general 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado , que  par- 
tio  de  Lisboa  em  2 de  Julho  de  1755,  particu- 
larmente encarregado  de  regular  os  lemites  entre 
as  duas  coroas  de  Portugal,  e Castella,  em  virtude 
do  tratado  de  troca  do  Paraguay,  pela  colonia 
do  Sacramento,  que  ficava  pertencendo  á Hes- 
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panlia  (i5).  Com  esta  nova  resolução  ficou  o Ma- 
ranhão subordinado  ao  Pará  até  ao  anno  de  1775 
cm  qu«  foi  promovido  Joaquim  de  Mello  e Povoas 
ao  posto  de  governador , c capitão  general  das 
duas  capitanias  do  Maranhão , e Piauhy  com  to- 
tal independeneia  do  governo  do  Pará. 

Finalmente  em  consequência  dos  continuados 
conflictos  de  jurisdicçao  entre  o general  do  Ma- 
ranhão que  se  arrogava  mais  authoridade  da  que 


(i5)  Todos  tem  noticia  da  opposição  que  as  duas 
cortes  encontrarão  da  parte  dos  Índios  para  se  não  su- 
gcitarem  aos  novos  principes  a que  devião  obedecer. 
Estes  barbaros,  que  não  conhecião  outros  Senhores  senão 
os  Jesuitas , mostravão-se  admirados  de  que  quizessem 
dar-lhes  outros  amós  , que  elles  não  conhecião.  Os 
Jesuitas  pertenderão  jostificâr-se  aos  olhos  do  mundo  , 
allegando  a brandura  , e justiça  com  que  havião  adque- 
rido  semelhante  império  sobre  a opinião  dos  índios  , 
não  se  lembrando  de  que  todo  o governo  usurpado  he 
injusto.  Portugal  que  vto  logo  que  nunca  governaria  as 
povoaçoens  do  Paraguay  * em  quanto  os  Jesuitas  con- 
servassem nellas  hum  poder  absoluto  , resolveo  trans- 
portar os  habitantes  para  outro  lugar. 

A.  mesma  desobediencia  se  fez  sensivel  na  colonia  do 
Sacramento  , recorrêo-se  ás  armas.  Quatro  mil  homens 
entrarão  no  Paraguay  por  differentes  lados.  Não  cedemos, 
dizião  os  índios,  porque  para  obedecer  aos  Reys  , devemos 
desobedecer  aos  nossos  padres.  Tão  poderoso  he  o enthu- 
siasmo  em  cabeças  simples^  e grosseiras ! A falta  de  viveres, 
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lhe  pertencia , e o governo  do  Piauhy  que  não 
queria  sugeitar-se  a nenhuma , e proximamente 
por  motivos  da  suspenção , prizao , e sequestro, 
que  o general  do  Maranhão , D.  Jozé  Thomas  de 
Meneses , praticou  contra  a pessoa  e bens  do  go- 
vernador do  Piàuhy  Carlos  Caesar  Burlamachey, 
no  anno  de  1810 , com  manifesto  escandalo  dos 
povos  da  dita  capitanhia , com  grave  ofiença  da 
immunidade  que  o mesmo  governador  devia  espe- 


e huma  moléstia  epidemica  fizerão  infructifera  esta  expedi- 
ção. Nestas  circunstancias  foi  precizo  nomear  hum  governa- 
dor para  o Pará , que  nao  tivesse  subordinação  a nenhuma 
outra  authoridade,  e este  foi  o motivo  de  lhe  ficar  subor- 
dinado o govefno  do  Maranhão.  Partio  pois  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  com  o titulo  de  governador  e capitão 
general  das  duas  capitanias  do  Parà , e Maranhão , e com 
plenos  poderes , e forças  de  guerra  , para  obrar  hostil- 
mente  junto  com  os  plenipotenciários  de  Castella  , de- 
vendo primeiro  indagar-se  o motivo  d’aquella  antipatia 
que  embaraçava  os  salvagens  de  mudar  de  amp.  A in- 
formação destes  plenipotenciários  confirmou  as  suas 
cortes  nas  suspeitas  que  já  tinhão  , de  que  a dita  oppo- 
sição  procedia  da  influencia  dos  missionários , mais  oc- 
cupados  em  estabelecer  huma  republica  de  vassallos  , .do 
que  em  formàr  huma  sociedade  de  catholicos.  Fm  huma 
palavra  os  Jesuitas  dominavão  no  Paraguay  a pezar  das 
forças  combinadas  de  Hespanha,  e Portugal,  para  recon- 
quistarém  hum  dominio  que  os  Jesuitas  lhes  havião 
usurpado.  , 


rar 
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rar  da  authoridade  que  o Soberano  lhe  confiara  , 
como  o mesmo  Soberano  se  expressa  na  carta  re- 
gia de  5 de  Março  de  1811,  pela  qual  foi  rein- 
tegrado nos  seus  direito^o  mesmo  governador  de- 
sauthorisado  , em  consequência  , digo  , de  todos 
estes  íàctos  foi  suspenso  do  seu  lugar,  «chamado 
h corte  o sobredito  general  D.  Jozé  Thomas  de 
Meneses  por  carta  regia  de  a.4  de  Novembro 
de  1810,  separado  o governo  do  Piauhy  do  gene- 


Foj  esta  a primeira  vez  que  depojs  do  estabelecir 
mento  da  religião  catholica  , se  virão,  dous  Monarcas 
pôr  - se  .em  armas  para  combater  huma  missão.  Não 
érão  Cesares  , nem  Bonapartes  que  usurpavão  a coroa. 
Erão  evangelistas  que  se  declaravão  reys.  Convencido 
Elhey  de  Portugal  destes  attentados  na  America,  expul- 
çou  para  fora  de  palacio  todos  os  'confessores  , e os  mais 
padres  qne  o frequentavão  , è como  era  prezizo  fazer- 
patente  aos  plhos  do  publico  tanta  maldade,  mandou 
o Monarca  publicar  pelo  seu  ministro  hum  manifesto 
com  o titulo  de  compendio  do  procedimento , e das  ulti- 
mas acçoens  do$  Jesuítas  no  Paraguay , e das  suas  intri- 
gas na  corte  de  Lisbôa. 

A verdade  quer  porem  que  se  diga  , que  se  atribuirão 
aleivosamente  a esta  sociedade  muitos  crimes,  que  nunca 
havia  praticado , comtudo  havião  sobrados  tnotivos  para 
extinguir  huma  companhia  que  se  havia  apossado  da 
cadeira  da  verdade  , e das  consciências  dos  príncipes , 
e dos  vassallos,  para  gozar  de  hum  áscendente  geral. 
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ralato  do  Maranhão , e o governo  desta  capitania 
sem  influencia  alguma  sobre  aquelle , e reduzido 
simplesmente  a o dominio  de  huma  capitania  , 
quando  antecedentemente  , tão  dilatada  havia  si- 
do a jurisdição  dos  seus  governadores,  e capitaens 
generaes. 

79.  Como  as  rios  chamados  do  Anil  , e da 
Bacanga , que  cortão  a ilha  do  Maranhão  , são 
insignificantes , e não  merecem  huma  explicação 
separada , limitar-me  hei  a descrever  os  princi- 
paes  que  a cerção  pelo  continente,  ou  terra  firme. 
Estes  rios  sao  Taboucouru,  ou  Itapucurú,  Mou- 
mm  , ou  Mony  , Iguará , Pindaré  , Meary , ou 
Mearim.  Ex  aqui  a descripção  em  substancia  que 
colho  de  querft  delles  falia  com  mais  alguma  pro- 
priedade. 

80.  Hum  dos  principaes  rios  da  terra  firme  he 
o chamado  do  Itapucurú.  A sua  boca  principia  , 
segundo  algumas  opinioens  , onde  se  achão  as 
ruinas  da  antiga  fortaleza  do  Calvario , ou  Yera 
Cruz , de  que  ja  fàllei , e foi  edificada  no  anno 
de  1620 , para  repellir  os  ataques  do  gentio  que 
vinha  embaraçar  as  plantaçoens  de  cana  estabele- 
cidas pelas  vezinhanças  da  boca  do  rio.  Perten- 
dem  outros  que  a boca  delle  he  mais  para  baixo 
da  dita  fortaleza , logo  passada  huma  pequena 
bahia  chámada  do  Caldeireiro  , vindo  da  cidade. 
Esta  diversidade  de  opinioens  dêo  motivo  a alguns 
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conflictos  entre  vários  sistneiros.  Ignoro  que  deci- 
são teria  esta  contenda , bem  que  parece  mais  pro- 
vável a intelligencia  dos  segundos , fundada  na 
mesma  razão  da  fortaleza , estabelecida  para  baixo 
do  mesmo  forte , e a que  se  dava  o nome  de  En- 
genhos situados  na  boca  do  Itapucurú.  Como  quer 
que  seja , computa-se  ser  a sua  distancia  da  cidade 
de  20  legoas  por  már.  Há  opinoens  de  que  esta 
distancia  não  he  mais  de  8 legoas.  Huma  tão 
grande  differença  merece  que  se  faça  alguma  obser- 
vação , que  talvez  satisfaça  ambas  as  partes.  As  ca- 
noas de  transporte  que  navegão  para  aquelle  rio , 
não  perdendo  maré , e apenas  esperando  na  bahia 
deS.  Jozé,  ou  do  Arraial,  enchente  suficiente  para 
entrarem  para  dentro , não  gastão  menos  de  20  ho- 
ras, sahindo  da  cidade  com  vento  fàvoravel,  para 
chegarem  á boca  do  rio  , qualquer  que  ella  seja ; 
mas  hindo  pelo  rio  da  Bacanga , se  gastão  duas 
horas  para  chegar  a esta  situaçao ) tem  despois  tres 
legoas  de  terra  até  á praia  do  Arraial , que  fica 
na  frente  desta  bahia,  em  que  gastão  duas  horas 
e meia , e desta  praia  em  canoa  pequena  com 
maré , deve  contar-se  com  4 horas  até  a boca  do 
dito  rio,  ou  sua  freguezia,  que  fica  mais  assima. 

A vista  do  que  fica  deduzido , parece  concor- 
darem-se as  duas  opinioens  de  20  legoas  hindo  em 
canoa  grande , pelo  boqueirão  , e de  8 fazendo  o 
giro  pelo  rio  da  Bacanga. 
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81.  O rio  Itapucuní  he  muito  navegavel  até  ao 
Arraial  de  Aldeias- Altas,  hoje  Nova  Villa  de  Carias, 
bem  que  em  varias  partes  sâo  infinitos  os  peque- 
nos fundos,  que  não  permitem , no  tempo  da  seca , 
navegarem  canoas  de  muito  porte , o que  se  tem 
suprido  com  botes  , ou  gabarras;  porem  do  dito 
Arraial  para  cima , por  onde  ainda  continua  o dito 
rio  até  Pastos-Bons , perto  daqual  villa  já  tem  che- 
gado algumas  embarcaçoens  pequenas , he  perigo- 
sissimo  pelas  suas  caxoeiras , e multidão  de  gentio 
bravo  , que  oçcupa  huma  grande  parte  d’aquellas 
matas , e suas  beiradas. 

Os  invernos,  isto  he,  os  mezes  das  chuvas,  são 
muito  trabalhosos,  porque  a força  delias  occasiona 
enchentes  tão  copiozas , que  as  cazas  dos  mora- 
dores situádas  á beira  do  rio , á excepção  de  algu- 
mas construidas  em  terrenos  mais  elevados,  se  vem 
inundadas  muitas  vezes , de  que  se  originão  febres 
tao  fortes , que  cauzão  hum  destroço  considerável 
na  sua  povoação.  No  anno  de  1788  ou  1789 , foi 
tão  extraordinária  esta  afluência  de  agoas  , que 
passarão  as  febres  a ser  epidêmicas : chegarão  mui- 
tas cazas  de  alguns  pobres  a ficarem  sem  vivente 
algum.  O que  mais  surprendeo  nesta  calamidade, 
foi  não  haver  noticia  alguma  entre  os  mais  antigos 
moradores , de  ter  havido  no  seu  tempo  huma  tão  ' 
prodigiosa  enchente,  nem  tão  pouco  de  have- 
rem ficado  allagadas  algumas  cazas,  em  paragens 
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baixas.  Quem  sabe  se  acharemos  a razão  deste  pe- 
queno diluvio , na  circunstancia  de  se  haverem 
abatido  os  madeiros , que  ficão  nessas  beiradas  cu- 
jos destroços  tirando  ás  barreiras  o seu  necessário 
amparo  , forão  precipitando  as  arêas  no  fundo  do 
rio  , de  que  se  originou  hum  menor  leito  , para 
receber  as  agoas  do  monte.  O que  he  certo  he  que 
desde  então  pordiante  , o rio  se  tem  feito  mais 
inavegavel , por  causa  dos  muitos  secos  que  irn- 
possibilitão  o transito  das  canoas. 

Estas  enchentes  são  frequentes  todos  os  annos , 
ou  mais , ou  menos , sendo  ordinariamente  a sua 
maior  elevação  no  mez  de  Abril. 

8a.  Procurando  as  cabeceiras  deste  rio  de  Ita- 
pucurú,  entra  nelle  outro  chamado  das  Alper- 
catas, onde  se  pertendeo  no  anno  de  1809,  for- 
mar hum  arraial  , que  por  ser  muito  infestado 
de  gentio , he  inhabitavel  para  a cultura ; porem 
ambos  estes  inconvenientes  poderiao  achar  reme- 
dio  , logo  que  para  supera-los  se  dessem  provi- 
dencias activas. 

85.  Na  frente  da  chamada  fortaleza  da  Vera 
Cruz , ou  seja  muito  embóra  na  boca  doltapucurú , 
há  huma  perigosissima  caxoeira , que  examinada 
na  baixa  mar , parece  impraticável  o seu  transito , 
até  ás  embarcaçoens  mais  pequenas  chamadas  cas- 
cos. Comtudo  a frequência  diaria  das  canoas  de 
transporte  para  a cidade , a pericia  dos  práticos 
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que  as  passão , e o escolher-se  o tempo  da  preía 
mar  para  a sua  passagem  , ainda  que  alguns  prá- 
ticos a tem  passado  na  baixa  roár , no  que  não 
adiantão  a viagem,  fazem  parece-la  menos  perigosa, 
a pezar  de  se  haverem  jà  perdido  ali  algumas  em- 
bareaçoens , e naufragado  muitos  passageiros  nos 
ditos  cascos.  Tres  pedras  formão  todo  o perigo , 
que  tiradas  ellas  , o que  se  conseguiria  sem  maior 
dificuldade  , e sem  receio  de  se  intupir  o ca- 
nal , por  ser  muito  arrebatada  a corrente , ficaria 
desembaraçada  esta  passagem  , não  se  perderia 
tempo  nas  esperas  de  marés  , nao  se  despenderia 
dinheiro  com  os  práticos,  e não  correrião  risco 
as  canoas. 

84.  Os  rios  Mony , Iguará  , e Pinaré  ou  Pin- 
daré,  pertencem  também  ao  continente  da  capi- 
tania. 

O Mony  entra  no  már  da  vilk  do  Icatú,  pelo 
rumo  de  noroeste  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão. As  suas  terras  são  inferiores  para  a cul- 
tura do  arrôs , e algodão ; porem  por  outra  parte 
são  muito  próprias  para  a producção  da  farinha. 
Abundão  de  muitas  arvores  de  angiroba , ou  an- 
diroba , de  cuja  castanha  se  tira  huma  maça  que 
desfeita  ao  sol , distilk  hum  àzeite  para  alumiar , e 
de  que  se  faz  sabão.  A carnera  desta  villa  tem  estabe- 
lecido certas  condemnaçoens  contra  quem  corta 
algum  pé,  pois  que  o rendimento  destes  productos 
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forma  a subsistência  de  huma  boa  parte  dos  seus 
moradores.  Açhão-se  também  n’aquellas  terras 
muitas  madeiras  para  construcção  de  embarcaçoens 
de  todos  os  calibres. 

85.  O Iguará  corre  da  parte  do  sueste  da  ca- 
pitania do  Piauhy.  Antecedentemente  desciao  por 
elle  os  comboios  de  ouro  das  minas  geraes.  As  suas 
matas  são  excellentes  para  a cultura  dos  generos 
do  paiz  , porem  a navegação  do  rio  he  incom- 
pativel  no  verão , para  as  fazendas  situadas  pelo 
rio  assima  , particularmente  depois  que  em  1806 , 
se  pertenderão  arrasar  algumas  caxoeiras , e pela 
imperícia  do  official  encarregado  desta  deligen- 
cia , no  governo  do  S.r  D.  Diogo  de  Souza , sendo 
precizo  esperar  o inverno  , e eSte  bem  chuvoso 
para  se  conduzirem  os  seus  effeitos.  Tem  bons 
campos  de  criar  gados  ; as  suas  madeiras  são  pre- 
ciosas , e em  abundancia  pelas  suas  beiradas. 

86.  O Pinaré  caminha  a leste  de  huns  espa- 
çozos  campos  , onde  se  presume  tem  a sua  ori- 
gem , a qual  se  tem  procurado  descobrir , assim 
como  as  suas  caxoeiras  , e a immensidade  de 
gentio  brabo , tem  tornado  infructiferas  todas  as 
deligencias. 

87.  O famoso  rio  Mearim  tem  a sua  boca  dis- 
tante 4o  legoas  da  cidade  pelo  rumo  de  sueste , 
como  descreve  Berredo  nos  seus  já  Citados  Annaes 
do  Maranhão. 
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Á sua  navegação  he  prohibida  ás  embarca- 
çoens  de  quilha , pelo  muito  que  espraia  na  sua 
entrada  , tanto  pelo  seu  pouco  fundo , como  pe- 
los seus  perigozos  baixos.  O seu  nascimento  ainda 
se  não  descobrio  inteiramente , a pezar  de  se  ha- 
ver já  caminhado  por  elle  por  differentes  rumos, 
por  causa  das  suas  voltas , dous  mezes  e meio , 
sempre  com  20,  5o  e 4o  braças  de  largura,  e 
ordinário  fundo  de  3,  4 e'5.  Por  este  rio  tem  já 
subido  Tropa  até  Pastos -Bons.  No  mesmo  rio 
desagoa  outro  chamado  Guajahu.  A freguezia  a 
que  aquelle  rio  dá  o seu  nome  abunda  de  excel- 
lentes  mattas , se  inferiores  em  parte  para  a cul- 
tura do  algadão  , pela  sua  demasiada  fresquidão 
destinadas  pela  natureza  para  a cultura  da  cana 
e arrôs. 

A sua  povoação  he  diminuta , e só  restricta  a 
poucas  lcgoas  de  cultura,  no  principio  das  suas 
margens , quando  pelo  rio  assima , e seus  centros 
tem  abundantíssimas  matas  incultas,  pelos  motivos 
que  em  seu  lugar  direi. 

88.  Hum  dos  fenomenos  deste  rio,  e o maior 
prodigio  da  natureza  , he  a sua  arrebatada  cor- 
rente a que  dão  o nome  de  pororoca , á imitação 
da  que  também  se  experimenta  na  enseáda  de 
Cambaia , junto  á cidade  de  Cambaete , e de  outra 
que  com  maior  perigo  se  admira  no  már  de  udra- 
goary , onde  desaugoa  o rio  das  Amazpnas , ao 
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norte  do  Pará.  Tenho  lido  em  alguns  authores , 
que  explição , ou  pretendem  acertar  com  a ver- 
dadeira causa  destes  fenomenos,  que  a dita  poro- 
roca he  formada  pela  represada  maré  , ou  fluxo , e 
refluxo  das  mesmas  agoas , cuja  corrente  he  tão 
arrebatada,  que  encontrando-se  20  legòas  da  sua 
boca  nordeste  sudeste , com  a enchente  do  már  , a 
suspende  de  tal  sorte,  que  por  largo  tempo  lhe 
embaraça  o triunfo.  Deste  choque  resulta  humas 
ondas  fortes  e incapeladas , o que  os  naturaes  cha- 
mão  Cavaleiros  da  Pororoca , que  depois  de  ven-' 
cidas , tudo  quanto  vasou  em  9 horas  r enche  em 
menos  de  hum  quarto  , ficando  ainda  a maré 
caminhando  para  cima  pelo  espaço  de  quasi  tres 
horas , com  tão  soberbo  e rápido  curso , que  se 
perde  a vista  em  contemplar  aquella  victòria.  Hum 
judicioso  leitor , de  cujos  conhecimentos  faço  o 
maior  apreço ,.  e que  me  fez  o obséquio  de  achar 
algum  merecimento  nas  minhas  primeiras  noticias 
do  Maranhão  , lendo  esta  explicação  da  causa  da 
dita  pororoca , me  comunicou  o seu  reparo  a esse 
respeito  nas  palavras  seguintes.  <c  Não  sei  , diz 
» elle  , que  dique  invisivel  demora  a agoa  : a cor- 
» rente  do  Mearim  não  he  maior  do  que  a de 
» outros  rios  que  temos,  e nem  por  isso  vejo  re- 
)>  presas,  e em  toda  a extenção  de  rios  cumpridos» 
» se  notão  vários  estados  de  maré  : em  algumas 
» he  preia  már  na  boca , e baixa  mar  nas  caba- 
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j)  ceiras , e ás  avessas  : as  agoas  se  encontrão  no 
» meio,  não  ha  pororoca  ».  Não  pode  hum  pig- 
meo  medir  as  forças  com  hum  gigante : entretanto 
cingindo-me  á realidade  do  perigo  que  tem  sacrifi- 
cado muitas  embarcaçoens,  digo,  que  a providencia 
destinou  certos  sitiós  a que  chamão  esperas } onde 
as  embarcaçoens  ficão  ao  abrigo  de  huma  funa , 
que  parece  querer  reduzir  a hum  már  todas  aquel- 
las  praias , e só  algum  descuido , ou  a imprudên- 
cia de  se  quererem  adiantar  de  huma  para  outra 
espera , he  que  tem  occasionado  immensos  nau- 
frágios, huma  vez  que  fóra  d’esses  abrigos,  cousa 
alguma  pode  resistir  ao  impeto  da  sua  corrente. 

Serras.  89.  Entre  q rio  Mearim , e o rio  Guajahú  ha 
huma  serra  tão  escalvada , e os  mattos  tão  rasos , 
que  parecem  tostados.  Encontrão-se  na  dita  serra 
grandes  penedos  com  suas  grutas  naturaes.  Cor- 
rendo do  cume  delia  , há  hum  reácho  de  agôa 
estilica , ou  ádstringente,  que  desagóa  para  a Mea- 
rim e Gajahú , do  qual  ainda  se  ignora  a sua  ex- 
tenção.  Esta  serra  foi  vista  e observada , nao  há 
muitos  annos,  por  homens  brancos  , naturaes  do 
mesmo  Mearim  , porem  com  medo  do  gentio, 
derão  fim  ás  suas  indagaeoens.  O (fito  reácho 
desagóa  primeiro  em  hum  lago , chamado  síssú. 
No  mesmo  Guajahú , quazi  de  fronte  da  dita  serra , 
rio  assima  á parte  direita , consta  haver  outra 
grande  serra  toda  escarpada  em  roda , e no  cume 
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delia  huma  grande  planicie , e na  qual  dizem  ha- 
bitar huma  casta  de  gentio  branco  a que  os  ou- 
tros cbamao  Coyacá  , que  quer  dizer  couro- 
branco.  Accressentão  que  este  gentio  foi  produ- 
zido dos  Holandezes , que  fugirão  do  Maranhão , 
na  occasião  da  sua  expulção , porque  nenhum  dos 
outros  gentios , nem  da  lingoa  particular , nem  da 
geral  entendem  o seu  idióma.  Dizem  mais  que 
elles  vem  pescar  ao  rio  Guajahú  , por  huma 
pequena  quebrada  da  dita  serra , e que  andão 
vestidos , ou  cobertos  de  panno  de  algodão , teci- 
do por  elles.  Seria  facil  descobrir-se  a realidade 
da  origem  que  se  dá  a esses  Coyarcás  , e pare- 
cendo natural  a sua  mais  facil  domesticação , nesse 
caso  talvez  concorressem  também  para  a domesr- 
ticação  dos  outros  índios  disperços  pelas  suas 
vezinhanças. 

Nas  cabaceiras  do  mesmo  rio  Guajahu,  ha  huns 
grandecissimos  campos  ainda  incultos , que  vao 
confinar  com  o rio  dos  Tocantins  , e na  sua  ex- 
tenção  ha  varias  serras , como  sejão  as  chamadas 
Negra,  da  Cinta , das  Tabocas,  e outras  mais, 
de  que  os  viajantes  que  forão  observar  os  ditos 
campos  , não  tiverao  noticia  dos  seus  nomes  , 
por  não  serem  práticos,  nem  acharem  quem  os 
informasse.  Estes  viajantes  topárão  vários  gentios 
situados  nas  margens  dos  mesmos  campos,  a que 
chamavão  Cupajés , e da  outra  parte  na  margem 
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dos  Tocantins , outro  gentio  intitulado  Acoro-ou , 
alem  de  mais  algum  de  cuja  nação  não  tiverão 
noticia. 

Nos  confins  do  Pinaré , habitados  todos  de 
gentio  , há  huma  grande  serra  segundo  affirmão 
alguns  índios  , a que  o mesmo  gentio  chama 
Tiracambú  onde  aparece  ouro  , como  abaixo 
direi.  Em  geral  em  toda  a capitania  há  varias  serras, 
principalmente  no  destricto  de  Pastos-Bons.  No 
certão  de  S.  Bernardo  , se  áchão  nas  fraldas  de 
huma  serra , seus  christáes  , e suas  especies  de 
safiras. 

90.  Pouca  noticia  tenho  da  qualidade  de  minas 
da  capitania ; porem  consta  cóm  alguma  certeza 
que  as  há  depuro  nos  confins  do  Pinaré , habi- 
tados todos  de  gentio,  e por  isso  não  se  tem  des- 
coberto. Affirmão  alguns  índios  que  na  tal  serra, 
chamada  Tiracambú , aproveita  o mesmo  gentio 
as  folhetas  de  ouro  que  acha,  no  infeite  do  sexo 
femenino  : outro  sim  consta  haverem-se  encon- 
trado alguns  vestígios,  de  que  os  padres  de  extincta 
Companhia  de  Jesus  exportavão  dali  algumas  por- 
çoens d’aquelle  precioso  metal,  que conduzião  para 
esta  cidade;  o que  se  conhecêo  pela  estrada  que 
seguia  do  rio  Pinaré,  e principiava  rib  lago  cha- 
mado Cajaramá , onde  se  achárão  á poucos  an- 
nos  indicios  de  caza ; e huma  grande  canoa  já 
quazi  consumida  pelo  tempo , np  mesmo  lago , 
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c que  dali  principiava  a dita  estrada  pelo  centro 
do  mato , sem  mais  se  comunicar  com  o rio , o 
que  vários  exploradores  pertenderão  seguir  até 
chegar  ao  dito  Tiracambú;  porem  o temor  da 
immensidade  do  gentio  os  fez  retroceder : o mes- 
mo jà  havia  acohtecido  a outras  bandeiras , que 
pertenderão  entrar  neste  descobrimento. 

91.  Para  os  certoens  de  Pastos -Bons,  consta 
igual  mente  haverem  suas  veias  de  ouro  , o que 
infiro  de  varias  perguntas  que  alguns  moradorès 
d’aqúelle  destricto  me  fizerão , sobre  se  seria  crime 
entrar  nesta  deligencia- 

Para  as  partes  de  Piracuníca  ha  huma6  minas 
abundantes  de  pedra  hume  , o que  me  tem  cer- 
tificado alguns  cortidores  de  solla,  que  tem  hido 
buscar  varias  cargas  delia , para  alvaçar,  e maciar 
O seu  cortume. 

93.  Na  ilha  do  Maranhão  se  encontrão  varias 
vertentes,  cujas  partículas  que  nellas  se  depositão, 
dáo  indicios  de  haver  alguma  especie  de  minas  de 
ferro. 

Ultímamente  nos  principios  de  181  a,  na  praia 
chamada  de  Sancto  Antonio,  o sargento  mór  Fe- 
leciano  Henriques  Franco,  passando  casualmeni  te 
por  ella , conheoêo  em  hum  regato  que  sahía  de 
hum  quintal,  que  a agôa  não  éra  pura  , e obser- 
vando-a com  mais  atenção , se  comfirmou  na  ideia 
de  que  ella  tinha  algumas  partículas  de  ferro. 
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O perito  chirurgião , Fernando  Antonio  da  Sil- 
va , passou  a analysa-la  , e achou  cora  effeito 
bastantes  particulas  d’aquelle  metal,  com  humà 
pequena  porção  de  vetriolo.  Hoje  tanto  elle  como 
outros  da  profissão  a estão  apphcando  com  Suc- 
cesso.  Consta  haverem  mais  partes  na  ilha  de 
igoaes  mineraes.  Na  terra  firme  e Ribeira  do  Ita- 
pucurú , se  achá  nos  lugares  caximbos , e remanços 
denominados  de  Marianna , e Urubu ; más  ainda 
se  não  tem  analizado  as  qualidades. 

Cidade» , In-  g3*  Na  ilha  de  S.  Luiz  do  Maranhão  , tem  a 
cidade  deste  nome,  de  que  em  seu  lugar  tratarei, 
epoi  toda-  Vinhaes  lie  buma  pequena  povoação 

de  índios , que  goza  de  privilegio  de  ter  seu  go- 
verno municipal , de  que  são  membros  os  mes- 
mos índios.  Tem  sua  igreja  particular  que  lhes 
serve  de  freguezia , com  a invocação  de  S.  João 
Baptista.  A côngrua  dos  vigários  destas  pcrvoa- 
çoens  he  de  5o,ooo  r.*  pagos  pela  fazenda  real , 
que  cobra  os  dízimos,  e devem  apresentar  certi- 
dão dos  respectivos  directores  , em  como  com- 
prirão  com  os  seus  officios  pastoraes.  A villa  do 
Paço  do  Lumiar  tem  os  mesmos  privilégios , e 
a sua  igreja  se  denomina  N.  Senhora  da  Luz. 
A esta  villa  se  acha  agregada  a , aldêa  de  S.  Jozé. 

q4.  Na  terra  firme  tem  as  vdlas  de  Guimaraens 
com  a invocacão  de  S.  Jozé  de  Alcantara  de  que 
logo  falarei , com  porto  para  embarcaçoens  grandes; 
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Vianna,  freguezia  de  §.  Joao  Baptista  do  Carará , 
ou  Monção , freguezia  de  N.  Senhora  da  Concei- 
ção, e Ribeira  de  Mearim,  freguezia  de  N.  Senhora 
da  Nazareth , com  portos  pouco  capazes.  Yianna , 
e Monção  são  povoaçoens  de  índios.  Tem  mais 
para  o poente  confins  do  Pará,  o lugar  do  Tury- 
Assú,  freguezia  de  S.  Francisco  Xavier.  A sima 
da  fortaleza-  do  Itapucurú , ha  huma  povoação  in- 
titulada a freguezia  da  Senhora  do  Rozario  , de 
que  também  em  seu  lugar  falarei : seguese  outra 
povoação  chamada  de  Pay-Simão , subordinada 
no  espiritual  á dita  freguezia,  e composta  de  gente 
de  todas  as  castas  de  mistura , que  hum  preto 
deixou  por  sua  morte  como  encapelados.  São 
huns  poucos  de  braços  inúteis  para  a agricultura, 
e posto  que  lavrem  para  sua  substentáção  algum 
mantimento , a sua  principal  occupação  he  alu- 
garem-se ao  publico  para  o serviço  das  canoas, 
e pescar.  Proseguindo  mais  pelo  mesmo  rio  se 
encontra  o lugar  de  S.  Miguel , habitação  de  ín- 
dios que  antigamente  se  denominavão  Tubajáras 
e Cahy-Cahy , e bem  que  domesticados , vive  cada 
nação  no  seu  arruamento  ; formando  cada  huma 
huma  companhia  de  milicias , com  seus  respecti- 
vos capitaens.  Tem  seu  vigário  particular , e a sua 
igreja  da  invocação  do  mesmo  Santo.  São  gover- 
nados presentemeiíte  pelo  seu  principal,  debaixo 
da  inspecção  e vigilância  do  commandante  da  fre- 
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guezia  de  Pi.  Senhora  do  Rozario.  A sua  occupação 
he  quasi  a mesma  que  a dos  de  Pay-Simão,  bem 
que  para  o serviço  publico  da  cidade , todos  os 
mezes  vai  huma  porção  d’elles  por  determinação 
do  governo  geral.  Há  mais  tres  freguezias  nesta 
ribeira , de  que  falarei  quando  entrar  na  descrip- 
cao  delia.  Há  mais  para  a noroeste  da  cidade  do 
Maranhão  a villa  do  Icatú  ou  do  Mony , suscep- 
tivel  de  canoas  grandes  por  todo  aquelle  rio.  À 
denominação  da  sua  freguezia  he  de  Pí.  Seúhora 
da  Conceição , que  proximamente  se  dividio  em 
outra  dolguará,  de  cuja  invocação  ainda  não  tenho 
nolicia1.  A primeira  freguezia , ou  villa  de  Santa 
Maria  do  Icatú , goza  do  privilegio  de  ter  camera, 
com  seu  juiz  'ordinário . O seu  mar  hé  bastante 
fundo  para  navios  grandes,  porem  carece  de  bons 
práticos.  A povoação  he  pequena : já  a do  Iguará 
vai  augmentando  consideravelmente  , por  causa 
da  melhor  qualidade  das  suas  terras  para  a cultura 
dos  generos  do  paiz.  Pía  costa  do  mar  ha  também 
a villa  de  índios,  denominada  daTitoya,  com  bom 
porto  para  qualquer  embarcação  de  alto  bórdo. 
Tem  seu  vigário  , e camera  com  juiz  ordinário. 
A sua  exportação  he  quasi  nenhuma  , por  ser  pe- 
quena a sua  cultura.  Pelos  centros  da  capitania 
há  mais  huma  villa,  chamada  de  S.  Bernardo  dos 
Anapurús,  com  camera,  juiz  ordinário,  e vigário 
colado  : outra  no  centro  do  certão , intitulada  de 

Pastos-Bons , 
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Pastos-Bons,  freguezia  de  S.  Bento,  com  vigário 
colado , camera .,  e juiz  ordinário , mattas  precio- 
sas, e famosos  campos  de  criar  gados;  e huma  al- 
dea  de  Índios  chamada  de  S.  Felix  de  Balças ; os 
seus  gados  são  dos  melhores , e todos  elles  vem 
a vender  ao  arraial  de  ltapucurú-Mirim  , vulgar- 
mente chamado  a Feira , de  que  a seu  tempo 
tratarei. 

q5.  Porem  como  de  todas  estas  povoaçoens  são  Lugare*m«* 
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as  mais  importantes  a cidade  de  S.  Luiz  do  Ma-  « povoados, 
ranhão  , a villa  de  Alcantara , e a ribeira  do  Ita- 
pucuru , delias  fallarei  com  mais  individuação. 

96.  A cidade  de  S.  Luiz  dó.  Maranhão  se  pode  ci<kde' 
dividir  em  dous  bairros,  a saber : o da  praia  gran- 
de , ou  freguezia  de  N.  Senhora  da  Yictoria  , que 
he  o da  maior  povoação , ainda  que  menos  exten- 
so, do  que  o segundo.  Tem  muito  sofriveis  edi- 
fícios, e com  muita  commodidade  ; mas  a desi- 
gualdade do  terreno  lhes  tira  huma  parte  da  sua 
formosura,  e algumas  ruas  mal  calçadas  fazem  a sua 
serventia  bastante  incommodà.  Aliberdade  que  cada 
qual  tem  de  edificar  como  lhe  parece,  faz  que  tudo 
he  irregular. 

A praça  do  commercio  nada  tem  que  admire 
á excepção  da  ponte  de  pedra  e cál,  que  se  está 
fazendo  para  o desembarque  das  fazendas.  O pa- 
lácio do  governo  mandado  edificar  pelo  gover- 
nador Joaquim  de  Mello,  he  huma  enfiada  de 
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çazas  sem  acomodação  alguma , a pezar  de  occu- 
par  hum  terreno  suficiente,  para  fazer  hum  edi- 
fício sumptuoso.  Por  baixo  fica  a contadoria  da 
fazenda,  e a qaza  em  que  a junta  faz  as  suas  ses- 
çoens.  À do  bispo , que  foi  antigo  collegio  dos 
Jesuitas , e mística  á igreja  cathedral , se  ácha  hoje 
com  melhores  acomodaçoens , mas  sem  nobreza 
alguma.  A caza  da  camera  que  também  fica  no 
mesmo  bairro , e a cadêa  publica  só  tem  de  par- 
ticular a nova  capella  que.á  poucos  annos  se  edi- 
ficou , e se  ácha  sem  exercicio.  O segundo  bairro 
he  o da  freguezia  nova  de  N.  Senhora  da  Concei- 
ção, e se  hé  mais  extenço,  também  he  mais  miúda, 
è diminuta  a sua  povoação  em  geral;  porem  ha  de 
pelo  tempo  «diante  ser  considerável , por  ainda 
comprehender  muitos  terrenos  por  edificar.  Neste 
bairro  fica  o quartel  militar,  denominado  de  Cam- 
po de  Ourique.Hehum  edifício  na  figura  de  hum 
parallelogramo , edificado  do  tempo  do  gover- 
nador D.  Fernando  Antonio  de  Noronha , com 
todas  as  acomodaçoens , e officinas  necessárias , 
porem  muito  húmido  , a pezar  das  diligencias  que 
se  tem  feito  para  igualar  o terreno  dos  lados,  e 
fundo  com  o da  frente , que  éra  mais  baixo ; e su- 
posto se  áche  concluido  apparentemente , não  o 
está  na  realidade,  porque  nem  se  formou  a caza 
para  os  conselhos  de  guerra  , que  devia  ser  por 
sima  do  portão  da  entrada , nem  se  guariieceo  o 
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edificio  com  a custosa  cantaria  que  se  mandou  vir 
de  Lisboa , por  não  poderem  as  paredes  com  tanto 
pezo.  Toda  esta  cantaria  se  ácha  ainda  na  praça 
fronteira  ao  dito  quartel,  e a maior  parte  já  en- 
cuberta  pela  terra , que  as  enxurradas  precepitão 
sobre  ella.  Fóra  da  cidade  se  achao  vários  sitios 
de  recreio,  e fructiferos , sendo  o mais  principal 
de  todos,  o do  commendador  Jozé  Giz.  da  Silva , 
cujas  incançaveis  , e dispendiosas  diligencias  da 
arte,  não  tem  podido  emendar  os  obstáculos  da 
natureza. 

97.  A povoação  da  cidade  conforme  as  noticias 
que  tenho  dos  últimos  numeramentos  feitos  pelos 
róes  da  desobriga , não  chegava  a trinta  mil  al- 
mas ; mas  como  do  anno  de  1808  para  diante, 
ella  tem  acressido,  talvez  que  hoje  complete  esse 
numero.  Os  seus  habitantes  se  podem  dividir  em 
varias  classes.  A mais  poderosa , e a que  merece 
a primeira  contemplação  he  a dos  filhos  do  reino. 
Em  todas  as  cortes  que  tem  dominios  na  America, 
he  hum  sistema  de  politica  inalteravelmente  ob- 
servado , para  conservar , me  persuado  , as  diffe- 
rentes  capitanias  na  dependencia , de  somente  con- 
ferirem os  primeiros  empregos  aos  que  vem  da 
Europa , e entré  estes  he  que  se  ácha  dividido 
todo  o pezo  da  administração  publica.  Os  nacio- 
naes  ou  descendentes  dos  Européos  estabelecidos 
no  Maranhão , formão  a segunda  classe  de  cida- 
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doens.  A docilidade  do  seu  caracter  , e o seu 
estado  tem  facilitado  aos  fdhos  do  reino  outras 
ventagens  quasi  tão  consideráveis,  como  as  que 
participão  pela  influencia  dos  seus  empregos. 

Suposto  que  alguns  dos  nacionaes  sejao  descen- 
dentes dos  conquistadores,  e restauradores  da  sua 
patria  : suposto  que  outros  tirem  a sua  origem 
de  alguma*  familia  distincta  do  reyno,  posto  que 
muitos  destes  nacionaes  possuão  grandes  riquezas , 
a influencia  de  hum  clima  ardente , a premeditada 
politica  do  governo,  e a impossibilidade  de  occu- 
par  aquelles  empregos  priucipaes  , e distinçoens 
que  o coração  humano  sempre  cobiça , abatem 
nelles  de  tal  sorte  toda  a actividade,  que  a maior 
parte  delles  víve  retirada  huma  grande  porção  do 
anno  nas  suas  fazendas.  Daqui  procede  que  esta 
separação  da  capital  os  priva  de  se  interessarem 
nas  operaçoens  de  hum  commercio  activo , sem 
que  comtudo  lhes  falte  industria  para  poderem 
prosperar  nelle  : dahi  procede  que  o trafico  in- 
terior da  capitania , á excepção  da  venda  dos  effei- 
tos  territoriaes , e o commercio  com  as  capitanias 
visinhas,  ç com  a Euròpa,  se  áclião  em  geral  só- 
mente entre  as  mãos  dos  negociantes  ou  commis- 
sarios  vindos  delá  , que  bem  recompensados 
ficão  com  as  riquezas  immensas  que  accumulão , 
em  quanto  os  nacionaes , e aquelles , ainda  mesmo 
do  reino  , que  nao  tem  meios  para  se  interessar 
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no  commercio,  são  huns  meros  disfructadores  de 
Imma  pequena  parte  do  producto  da  sua  lavoura. 
Esta  natural  preferencia  a favor  do  poder , e da 
riqueza  , não  deria  de  formar  huma  especie  de 
rivalidade  entre  estas  duas  classes  mais  poderosas 
da  capitania  , mas  daqui  nenhum  prejuizo  tem 
resultado , nem  pode  resultar  ao  socego  da  capi- 
tania , tanto  pela  boa  indole  dos  nacionaes , como 
porque  esse  reciproco  siúme  embaraçará  sempre 
que  ,se  únão  em  seu  prejuizo.  Se  algumas  vezes 
se  tem  visto  opposiçoens  mais  marcadas  , se  o 
dezasosego  publico  tem  chamado  pelo  rigor  da 
ley,  raras  vezes  se  achão  comprehendidos  nelle 
os  nacionaes : a origem  do  mal  vem  dos  filhos  do 
reino , e não  delles.  Isto  he  pelo  que  pertence 
ao  sexo  masculino , porque  em  quanto  ao  feme- 
nino , elle  he  indifferente  a todas  essas  rivalidades , 
com  tanto  que  lhe  não  fallem  mal  da  sua  patria  , 
no  que  mostra  hum  espirito  verdadeiramente  ro- 
mano. No  governo  domestico  as  Senhores  são  mui- 
to superiores  aos  homens. 

Elias  descanção  seus  maridos  em  mil  serviços , 
talvez  superiores  á delicadeza  do  seu  sexo,  e pode 
dizer-se  , sem  faltar  á verdade,  que  chegão  muitas 
vezes  a emendar  com  huma  nobre  , e decente 
economia,  as  passadas  superfluidades  dos  mencio- 
nados seus  maridos.  Em  geral  são  muito  labo- 
riosas , e industriosas : trajão  com  gosto , e com 
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nobreza  , e tem  a louvável  vaidade  de  merecerem 
a preferencia  pela  sua  viveza , actividade , e pon- 
dunor , sobre  todas  as  Senhoras  das  outras  pro- 
vinciàs  do  Brasil. 

98.  A terceira  classe  dos  habitantes  do  Mara- 
nhão he  de  huma  geração  misturada , proveniente 
ou  de  hum  Européo  e huma  negra  , ou  de  hum 
Europeo  e huma  índia.  Os  da  primeira  filiação 
se  chamão  mulatos  ; os  da  segunda  filiação  são 
chamados  mestiços.  No  principio  das  conquistas 
do  Novo  Mundo , todas  as  cortes  da  Europa  pro- 
curarão fazer  huma  só  nação  entre  os  seus  novos , 
e antigos  vassallos  , promovendo  os  cazamentos 
dos  Européos  estabelecidos  na  America  com  ós 
naturaes  do  pàiz.  Estas  allianças  se  praticarão  logo 
’’  que  o Maranhão  principiou  a sahir  do  poder  dos 
seus  primeiros  habitantes ; porem  talvez  que  a lás- 
cidão  dos  costumes , e a ardência  do  clima  fossem 
os  motivos  principaes  que  produzirão  esta  classe 
de  habitantes,  até  ao  ponto  de  a constituir  huma 
parte  considerável  da  sua  população.  OsPortugue- 
zes,  e os  mesmos  Hespanhoes  distinguem  com  diffe- 
rentes  nomes  todos  os  gráos  desta  filiação , e todas 
as  variedades  da  especie  desde  o negro  da  costa 
d’ África,  transplantado  para  a America,  e acór 
bronzeada  do  Americano  até  a alvura  do  Européo. 
Robertson  na  sua  Historia  da  America  , diz,  que 
na  primeira  geração , os  mestiços , ou  mulatos , são 
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reputados  como  índios,  ou  como  negros  : na  ter- 
ceira que  a côr  primitiva , e distinctiva  do  índio , 
fita  extincta  , e na  quinta  a côr  do  negro  se  des- 
vanecêo  de  tal  sorte,  que  o nacional  proveniente 
desta  mistura  , já  se  não  distingue  do  Europêo , 
e participa  de  todos  os  privilégios  deste.  Observo 
no  Guia  do  commercio  da  America  huma  taboada 
onde  se  achao  mais  especificadas  essas  gradaçoens. 


TABOADA  DAS  MISTURAS. 

Para  ficar  branco. 

1 branco  com  huma  ne- ) Metade  branco,  metade 
gra  produz  mulato  . . ) preto. 

1 branco  com  huma ) ^ , 

I 1 res  quartos  orauco  y 
mulata  produz  quar-  > , 

r * í e hum  quarto  negro, 
tão ) 

1 branco  com  huma  ) Sete  outavos  branco , 
quartãoproduzoutão.  ) e hum  oitavo  negro. 

1 branco  com  huma  i 

outona  produz  bran-  > Inteiramente  branco. 


TABOADA  DAS  MISTURAS. 


Para  ficar  negro. 


a negro  com  huma  ) Metóe  negro,  e metade 
branca  produz  mu-  S 


Quarta 

ciasse. 
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huma 


1 negro  còm 

mulata  produz  quar- 
tão 


Tres  quartos  negro, 
i quarto  branco. 


x negro  com  huma  X outavos  negros,  e i 
quartâo  produz  ou-  ^ bnmc0 

tão ) 


1 negro  com  huma  X Inteiraraente  negro, 
outona  produz  negro.  J 


As  misturas  de  hum  mulato  com  huma  quar- 
tão , ou  huma  outona  , produzirão  outras  cores , 
que  ss  aproximarão  do  branco  , ou  do  negro , na 
proporção  da  progressão  àssima  declarada.  Hé 
comtudo  esta  classe  de  habitantes , cu ja  constitui- 


ção he  muito  robusta,  a que  exercita  todas  as  artes 
mechanicas,  e todas  as  occupaçoens  dà  sociedade 
que  requerem  actividade,  e que  em  geral  os  ha- 
bitantes das  classes  superiores  desprezão  occupar- 

se  nellas , mais  por  vaidade  do  que  por  perguiça , 
ou  talvez  por  huma , e outra.  • 

99.  Os  negros  occupão  a quarta  classe  dos 
habitantes.  Como  hé  alheio  da  presente  dedução 
fallar  mais  miudamente  da  introdução  desta  des- 
graçada parte  da  especie  humana  no  continente 
da  America , sómente  tratarei  dos  serviços  para 
que  os  applicão. 

Huma  principal  parte  desta  classe  trabalha  nos 
differentes  serviços  da  lavoura,  qualquer  que  seja 
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a que  seus  Senhores  escolhem  para  utilidade  pró- 
pria. 

A porção  mais  pequena  he  empregada  no  ser- 
viço domestico , e forma  huma  grande  parte  do 
luxo  dos  ricos. 

100.  Os  Índios  formão  a ultima  classe  dos  ha- 
bitantes de  hum  paiz  que  antigamente  pertencia 
aos  seus  antepassados.  Todos  sabem  com  que  ri- 
gor forão  tratadas  estas  desgraçadas  naçoens  no 
principio  da  sua  escravidão ; porem  graças  ás  luzes 
da  razão  , e da  humanidade , de  certos  tempos  a 
esta  parte,  os  índios  tem  melhorado  de  condição, 
e se  não  fosse  a sua  natural  indolência , e pouca 
ambição , os  privilégios  que  a ley  lhes  tem  facul- 
tado , talvez  tivessem  feito  destes  homens  inhabeis, 
huns  servidores  mais  úteis  da  republica.  Os  Índios 
que  vivem  na  cidade , ou  disperços  pelas  diffe- 
rentes  povoaçoens , são  absolutamente  sugeitos  ás 
leys , e aos  magistrados  ; porem  nas  suas  villas , 
e aldeias , são  governados  pelos  seus  principaes , 
sobre  os  quaes  domina  hum  director  nomeado 
pelo  governo.  Estes  maioraes  decidem  as  pequenas 
dezavenças  entre  os  Índios  da  sua  povoação ; e nao 
he  pequena  consolação  para  elles,  obedecerem  a 
huma  authoridade  que  reside  nas  maos  dos  seus 
compatriotas  , cuja  jurisdicção  hé  tão  pouco  te- 
mivel  aos  seus  novos  Senhores , qüe  quàsi  sempre 
hé  hereditária  na  mesma  família.  Há  também  hum 
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procurador  geral  dos  índios , encarregado  de  os 
defender,  e proteger  perante  a justiça.  Este  mes- 
mo procurador  que  tem  igualmente  a seu  cargo 
promover  todas  as  liberdades  em  geral , vigia  so- 
bre as  oppressoens  que  a escravatura  em  geral 
pode  experimentar  da  parte  de  seus  Senhores , 
solicitando  o dóminio  de  outros , quando  legàl- 
mente  se  provao  as  cevicias  contra  os  primeiros. 
Costume*  toi.  Os  costumes  entre  estas  tres  ultimas  çlas- 
' classe*!038  ses , são  summamente  corrompidos  ém  ambos  os 
sexos. 

A religião  não  tem  podido  por-lhe  hum  freio 
contra  a incontinência , pois  que  esta  paixão  he 
superior  nelleç , em  hum  clima  tão  cálido , a tôdos 
os  perceitos  evangélicos.  A maior  parte  destas  tres 
especies  , vive  em  hunia  mancebia  continuáda  , 
e o mais  hé  que  há  brancos  que  preferem  esta  ami- 
zade illicita  com  huma  mulata , negra , ou  índia , 
ao  mais  ajustado  cazamento.  Outros  ha  que  já 
ligados  ao  estado  matrimonial , abandonão  huma 
mulher  formoza , e que  muitas  vezes  fez  a sua 
fortuna , por  huma  negra , ou  mestiça , que  certa- 
mente  não  mereceria  a menor  predilecção  , ao 
negro  mais  feio  da  costa  de  África.  Se  se  lhe  per- 
guntasse de  donde  procedia  hum  gosto  tão  extra- 
vagante, íicarião  estacados. 

Em  quanto  aos  brancos  nacionaes , talvez  que 
por  serem  tratados , e aleitados  na  sua  infancia 
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por  essas  escravas,  elles  conservem  depois  de  adul- 
tos as  mesmas  inclinaçoens.  Não  acho  razão  algu- 
ma , que  possa  disculpar  os  brancos  do  reino. 

Toda  esta  gente  ordinaria  não  anda  calçada  na 
maior  parte,  ehe  cousa  digna  de  notar-se  encon- 
trar-se pela  rua  huma  Índia , mestiça , ou  negra , 
ricamente  vestida , e carregada  de  huma  taboleta 
de  ourives  de  ouro  ao  pesGoeo , correndo  as  ruas 
da  cidade  sem  sapatos.  Outras  há  que  nem  ca- 
miza  úzão  , e apenas  por  compustura  deitao  a 
camiza  que  he  curta  , a que  chamão  cabeção , 
a roda  despescoço. 

A modéstia  já  se  não  offende  de  ver  estes  ob- 
jcctos,  tanto  elles  são  familiares ! 

102.  Logo  que  as  conquistas  dos  Portuguezes  A^midad. 
na  America  se  finalizarão , os  Monarcas  de  Por- 
tugal  forão  progressivamente  formando  hum 
plano  de  administração , para  os  seus  novos  do- 
minios,  e os  dividiram  em  varias  capitanias,  de 
que  he  hoje  huma  delias  a do  Maranhão , subor- 
dinada a hum  governador , e capitão  general , que 
he  ao  mesmo  tempo  do  conselho  do  Soberano. 

Estes  generaes  representão  a pessoa  do  Monarca , Gov- Pohtlc- 
e gozao  das  prerogativas  da  coroa  em  toda  a sua 
ex  tenção ; exercem  a authoridade  suprema  no  civil 
c militar,  e até  no  criminal : presidem  nas  juntas 
da  fazenda  , e justiça , e nomeão  muitos  empre- 
gos importantes.  A pompa  exterior  que  os  accon  - 
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panha  he  proporcionada  à graduação , «e  extenção 
do  seu  poder  : tem  continência  real , da  parte  da 
tropa  : guarda  no  seu  palacio , e toda  a represen- 
tação dos  Monarcas.  Como  só  nos  governos  asiá- 
ticos he  que  o Soberano  exerce  em  própria  pessoa 
a tremenda  prerogativa  de  administrar  a justiça 
aos  seus  vassallos , e de  absolver , e condemnar 
conforme  os  seus  caprichos,  que  são  outras  tantas 
leys : como  em  todas  as  monarquias  da  Europa 
as  funçoens  de  juiz  são  privativas  dos  magistrados, 
cujas  sentenças  são  reguladas  sobre  leys  conheci- 
das, e certàs  formalidades  estabelecidas,  claro  está 
qite  só  por  abuzo  da  sua  jurisdição , he  que  elles 
se  tem  muitas  vezes  entremetido  em  matérias  com 
tenciosas.  Para  pôr  as  devidas  balizas  a hum  ex- 
cesso, cujas  consequências,  banindo  a justiça,  e 
a segurança  individual,  sogeitarião  a vida , e a pros- 
peridade dos  cidadoens  á vontade  de  hum  só  ho- 
mem, os  nossos  providentes  Monarcas  tem  repe- 
tidas vezes  extranhado  , e prohibido  nos  termos 
mais  expressivos  a todos  os  Senhores  generaes, 
de  se  entrometerem  em  matérias  forences , po- 
dendo sómente  advertir  esses  mesmos  magistrados, 
quando  elles  por  negligencia  deixão  de  cumprir 
com  as  obrigaçoens  dos  seus  delicados  empregos. 
Porem  como  toda  a oppozição , ainda  que  legal 
á authoridade  de  hum  representante  do  Soberano, 
e que  recebeo  delle  o seu  poder , seria  injuriosa 
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:í  mesma  authoridade  regia , ou  talvez  se  conci- 
liaria pouco  com  as  vistas  políticas  do  ministério 
as  excepçoens  annexas  a essa  jurisdicção  da  ma- 
gistratura ; realça  muito  o poder  dos  mesmos  re- 
presentantes régios.  Alem  da  inspecção  particular 
dos  Senhores  generaes  sobre  todas  as  administra- 
çoens  publicas  , e do  direito  de  reprehenção , 
quando  alguns  dos  funcionários  illudem  as  imme- 
diatas  obrigaçoens  dos  seus  cargos , se  por  acaso 
acontece  mandarem  alguma  ordem  em  opposiçao 
ás  leys  estabelecidas  , lie  também  de  ley , que 
primeiro  se  lhes  represente  os  fundamentos  da  sua 
repulça , e se  os  mesmos  Senhores  insistem  no 
cumprimento  da  sua  ordem , esta  deve  ser  imme- 
diactamente  satisfeita , ficando  aos  funcionários 
públicos  o único  regresso  da  representação  pelo 
tribunal  competente,  que  á vista  das  razoens  de 
ambas  as  partes , consulta  ao  Soberano , e decide 
a controvérsia.  Na  morte  dos  Senhores  generaes 
se  devolve  por  ley  o governo  áo  bispo , á maior 
patente  militar,  e ao  ouvidor  da  comarca. 

lo5.  A junta  de  justiças  foi  creada  no  fim  do 
reinado  do  S.r  Rey  D.  Jozé  I.°  por  carta  regia 
de  10  de  Fevereiro  de  1777,  dirigida  ao  gover- 
nador Joaquim  de  Mello  e Povoas , declarando  a 
presidência  na  pessoa  dos  Senhores  generaes , co- 
mo regedores  da  justiça , e sendo  ministros  delia , 
o ouvidor  como  relator , e o juiz  de  fora , com 
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mais  dous  vogaes  que  serião  os  ministros  das  po- 
voacoens  mais  vezinhas , ou  advogados  de  boa 
nota.  A esta  junta  foi  dada  toda  a cumprida  juris- 
dicção,  para  sentenciar  todos  os  crimes,  ainda 
os  meramente  militares,  qüe  merecessem  não  só- 
mente as  penas  arbitrarias , más  até  a ultima , 
formando-se  processos  sumarissimos , e sem  appel- 
lação , nem  aggravo.  Esta  junta  se  ácha  próxima 
a ser  extincta,  com  a creaçao  de  huma  relação , 
por  mercê  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  de 
i3  de  Maio  de  1812,  havendo  sido  nomeado  chan- 
celler  para  ella  o dez.°r  do  paço  Antonio  Rodriguez 
Yellozo  de  Oliveira  , com  mais  nove  ministros 
togados. 

lo4.  Há  taíhbem  na  cidade  huma  junta  para  a 
arrecadação  dos  rendimentos  reaes,  denominada 
junta  da  arrecadação,  e administração  da  real  fa- 
zenda, que  tem  o mesmo  presidente  da  junta  de 
justiças.  O seu  tratamento  deve  ser  o de  Excel- 
lencia , que  he  o que  pertence  ao  seu  presidente ; 
porem  tenho  noticia  que  se  tem  substituido  a este 
tratamento  o de  Majestade  , que  só  pertence  aos 
tribunaes  régios , e não  me  consta  que  o Sobe- 
rano a tenha  elevado  a essa  dignidade  de  tribunal. 
São  seus  ministros  natos  o Senhor  presidente  com 
voto  de  qualidade.  O ouvidor  da  comarca , como 
juiz  dos  feitos  da  coroa , e fazenda , o juiz  de  fora 
da  cidade,  como  procurador  regio  , o escrivão  da 
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fazenda  , como  fiscal , e nomeado  pelo  Soberano , 
depois  de  lhe  haver  sido  proposto  pelo  Senhor 
presidente  do  erário  regio , a quem  esta  junta  he 
subordinada  , o thesoureiro  geral  que  he  eleito 
pela  mesma  junta,  e o intendente  da  marinha  que 
á poucos  annos  se  lhe  anexou.  Foi  instituída  pela 
Senhora  D.  Maria  Primeira  nossa  actual  Soberana , 
por  carta  regia  dirigida  ao  governador  D.  Anto- 
nio  de  Sales  e Noronha  , que  veio  governar  esta 
capitania  em  Novembro  de  1779 , e deo  princi- 
pio á creaçáo  da  mesma  junta  no  anno  seguinte 
de  1 780.  Tem  huma  contadoria  com  os  seus  com- 
petentes officiaes  para  a escripturaçao  dos  diffe- 
rentes  rendimentos  da  fazenda  real , e ajuste  das 
contas  dos  seus  devedores.  Estç  official  he  tam- 
bém de  nomeação  regia  , na  mesma  forma  do  es- 
crivão da  fazenda. 

io5.  Tem  a cidade  dous  ministros  de  letras.  Magistrado*. 
O ouvidor  de  quem  se  appella , e agrava  para  a 
relação  de  Lisboa.  O juiz  de  fora  de  quem  se 
agrava  para  o ouvidor.  No  impedinento , ou  falta 
da  primeira  vara  serve  o juiz  de  fora , cujas  fun- 
çoens  supre  nesse  cazo  o vereador  mais  velho  da 
caza  da  camera , que  despacha  com  asseçôr , senão 
he  bacharel  formado  pela  universidade.  A juris- 
dicção  destas  duas  varas  he  bem  conhecida  , e 
seria  supérfluo  portanto  demorar-me  nesta  expli- 
cação, Ambos  elíes  são  sugeitos  a huma  syndicancia. 
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106.  Estes  dois  ministros  sáo  provedores  dos 
auzeutes , cada  hum  no  seu  destricto.  Esta  juris- 
dicção  dos  auzentes  he  tão  privativa  , que  nas 
cartas  das  suas  nomeaçoens,  se  declara  na  confor- 
midade do  artigo  4 , cap.  21 , do  regimento  desses 
provedores,  que  elles  possão  emprazar  aos  gover- 
nadores , cazo  queirao , sem  respeito  á deffensa  do 
cap.  24  , intrometer-se  nas  cousas  tocantes  ás 
ditas  fazendas  dos  defuntos , e auzentes.  Nesta 
generalidade  se  devem  comprehender,  como  com- 
prehendem  indubitavelmente,  os  Senhores  gover- 
nadores , e capitaens  generaes  : porem  por  maior 
força  de  argumento  , se  lhe  opõem  o espirito  da 
resposta  dada  pelo  tribunal  da  meza  da  consciên- 
cia, em  nome  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II,  em 
data  de  26  de  Novembro  de  17 16,  a Sebastião 
Yaz  de  Aguiar , servindo  de  provedor  dos  defun- 
tos , e auzentes , (na  ilha  de  S.  Miguel , digo  de 
S.  Thomé  ; e não  só  he  injurioso,  como  parece, 
ao  maior  respeito  que  se  lhes  deve , pela  prehe.- 
minencia  do  cargo , coriio  se  explica  o regimento 
dos  governadores  das  armas  no  cap.  5.°  , màs 
até  contrario  á recta  ordem ; por  quanto , ainda 
que  o emprasamento  não  suspendaa  jurisdiccão, 
da  definição  do  termo  se  vê,  que  involve  o pre- 
ceito de  apparição,  em  lugar,  e tempo  certo , vindo 
portanto  hum  juiz  de  authoridade  tão  inferior  á 
de  hum  capitão  general , a ter  a necessária  para 
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o deslocar  do  governo  de  que  jurou  homena- 
gem nas  próprias  mãos  do  Soberano  , afim  de 
acliar-se  na  corte , no  dia  em  que  esse  ministro 
lhe  determinar.  Que  esses  provedores  dos  defun- 
tos e auzentes  dem  conta  á mesa  da  consciência 
dos  procedimentos  praticados  pelos  governadores 
c capitaens  generaes , contra  a dispozição  do  men- 
cionado regimento;  que  este  tribunal  tendo  a vóz 
de  Sua  Magestade , empraze  os  taes  representantes 
do  Soberano , e que  dos  mesmos  procedimentos 
se  conheça  nas  suas  residências  , parece  muito 
justo ; maz  que  aquelles  provedores  já  hastan te- 
mente cheios  de  Soberania  por  influxos  da  facul- 
dade que  estudarão  , estribados  no  sobredito 
cap.  ai  do  seu  regimento  , possão  continuar 
semelhantes  emprasamentos  , parece  repugnante 
a todos  os  dictames  da  rasão.  A vista  do  que  fica 
deduzido , parece  que  o dito  regimento  se  deveria 
declarar  de  huma  maneira  tal , e util  ao  soCego 
destes  dominios,  e decorosa  aos  generaes  particu- 
larmente, em  quanto  a natureza  destes  governos 
tiver  a preeminencia  que  por  outras  leys  se  lhe 
Faculta.  Que  o espirito  de  algumas  delias  parece 
fazer  -revogável  aquella,  se  deduz  da  prerogativa 
de  que  gozão  os  mesmos  generaes,  de  mandarem 
aos  ministros  da  sua  jurisdicção  que  cumprão  as 
suas  ordens , ainda  quando  ellas  se  oppoem  ao  di- 
reito estabelecido , como  fica  dito  $ J-03.  Esta 
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arrecadação  dos  defuntos  e auzentes  lie  hum  dos 
bons  estabelecimentos  que  tem  a nossa  adminis- 
tração publica,  para  segurar  os  bens  dos  qnej mor- 
rem ab  in testado , ou  de  que  o juizo  tem  noticia 
existirem  parentes  fora  do  lugar  em  que  fallesce- 
rão  , e para  providenciar  qualqper  descaminho, 
a ley  permite  dez  por  cento  dos  bens  arrecada- 
dos para  a ministro , thesoureiro  , e officiaes  do 
juizo \ porém  na  prática,  mais  parece  ser  muitas 
vezes  esta  providencia  em  beneficio  dos  presentes 
do  que  dos  auzentes. 

107.  Éste  tribunal  foi  estabelecido  para  repellir 
as  injustas  usurpaçoens  da  j urisdicçao  ecciesiastica : 
he  como  huma  força  intermediaria  entre  os  ordi- 
harios,eos  sebs súbditos.  Das  decizoens  desta  junta 
da  coroa  não  ha  appellação  nem  aggravo , nem 
aos  mesmos  ordinários  lhes  fica  outro  recurso ; 
senão  o dé  hum  prOnpto  e escrupuloso  cumpri- 
mento , com  pena  de  rigorosas , e immediatas 
temporalidades  como  acontecêo  nos  nossos  dias  ao 
Excellentissimo  Senhor  D.  Fr.  Aritonio  de  Padüa 
e Belles  : podem  porem  , por  meió  da  represen- 
tação ao  Soberano,  pela  meza  do  dèzembargO  do 
paço,  deduzir  os  fundamentos  das  suas  rázoens, 
e esperar  d’elle  a competente  decisão.  He  com- 
posto esse  juizo  do  ouvidor  da  comarca , como 
juiz  relãtor,  e de  dous  vogaes  mais  que  são  sem- 
pre o juiz  de  fóra , e outro  bacharel  que  tenha  já 
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servido  lugares  de  letras , não  havendo  outro  mi- 
nistro de  vara  branca. 

108.  O intendente  da  marinha  éra  antigamente 
o ouvidor,  mas  no  governo  da  Rainha  N.  Senhora, 
pelos  annos  de  1797,  veio  hum  oíficial  de  marinha 
cumprir  as  obrigaçoens  deste  cargo,  que  foi  o ca- 
pitão de  már  e guerra  Pio  Antonio  dos  Santos. 
Debaixo  da  inspecção  deste  intendente  se  achão 
o arsenal , e os  armasens  reaes , onde  se  arrecada 
tudo  quanto  pode  ser  precizo  para  as  embarqa- 
çoens  regias , e mantimento  da  tropa.  Do  tempo 
do  governador  D.  Diogo  de  Souza , se  construio 
hum  brigue , que  pela  sua  disforme  figura  mere- 
cêo  o nome  de  Pacamão ; porem  este  foi  ainda 
o seu  menor  defeito : a sua  construcção  foi  tal , 
que  andando  huns  dias  pela  costa , tornou  a en- 
trar para  dentro  do  porto  , e foi  julgado  incapaz 
de  hir  a Lisboa.  Assim  se  perdeó  a pão  pequena 
dcspeza  que  se  fez  na  sua  construcção.  He  de  admi- 
rar que  abundando  ainda  o paiz  em  certas  para- 
gens da  costa  do  mar,  ou  de  rios  que  dezemboção 
iielle , de  madeiras  próprias  para  construcção  dos 
navio6,  para  mastreação,  costado,  forro,  curvas, 
lemes , etc.  apenas  se  tenha  construído  hum , e con- 
sertado alguns  do  commercio.  A circunstancia  da 
maior  comodidade,  e melhor  qualidade  de  madeiras 
do  que  na  Europa,  deveria  ter  animado  mais  hum 
objecto  de  tanta  importância  para  a marinha  real, 
c ate  para  os  cofres  reaes. 
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109.  O governo  municipal  do  Maranhão  , ou 
camera , he  composto  do  juiz  de  fóra  que  he  sem- 
pre o seu  presidente  ; de  tres  vereadores,  e hum 
escrivão  da  camera,  presentemente  escolhidos  só- 
mente no  corpo  dos  cidadoens  nobres , ou  filhos 
destes  , com  excluzão  dos  filhos  do  reino.  Até 
ao  anno  de  1 792  pouco  mais  ou  menos , entravão 
estes  promiscuamente  nos  pelouros ; mas  de  então 
pordiante , ficarão  excluidos , em  virtude  de  or- 
dens regias  que  dizem  existirem  nós  archivos  da 
mesma  camera.  Esta  excluzão , effeito  ainda  da  na- 
tural rivalidade  entre  os  filhos  do  Brasil  , e da 
Europa  , poderia  contemplar-se  como  injuriosa 
para  estes  , que  conforme  o espirito  da  oVdenação 
do  reino,  nâO  devião  ser  excluidos , se  por  outra 
parte  elles  se  não  vissem  honrados,  e estimados 
pelos  mesmos  nacionaes , que  não  duvidão  aliar-se 
com  elles , dando-lhes  suas  filhas  em  cazamehto ; 
e quem  sabe  se  esta  afluente  mistura  não  he  a qúe 
tem  dado  ao  Maranhão  hum  tom  de  civilidade , 
e de  corte,  que  se  não  ácha  nas  outras  capitanias 
de  creação  muito  mais  antiga ! Devemos  porem 
notar  que  em  quanto  nesta  cidade  florecia  com 
mais  afíerro  esta  excluzão,  em  Álcantara  érão  os 
filhos  da  Europa  incluxds  nos  pelouros,  sem  op- 
posição  alguma.  Em  geral , todas  as  cameras  sao 
muito  ciozas  das  suas  prerogativas , e jurisdicção : 
a circunstancia  de  serem  ellas  as  que  dão  posse 
aos  Senhores  generaes,  hindo  estes  toma -la  na 
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mesma  caza  da  camera , influio  tanto  os  seus  oflfi- 
ciaes  nos  tempos  antecedentes , que  chegavão , por 
qualquer  leve  caso , a chamar  a ella  os  seus  go- 
vernadores. Este  abuso  merecêo  que  o Senhor 
Rey  D.  Pedro  II , sendo  ainda  regente , expedisse 
a carta  regia  de  4 de  Dezembro  de  1677  aos  mes_ 
mos  officiaes  da  camera , em  que  lhes  determinava 
que  : <í  Sendo  contra  a regalia  de  hum  lugar  que 
» representava  a sua  Real  Pessoa , hirem  estes 
» governadores  ao  seu  chamado , se  abstivessem 
» de  semelhante  excesso;  por  quanto  as  cameras , 
» não  tinhão  esta  faculdade , nem  assim  o prati- 
» cavao  as  mais  cameras  ultramarinas,  qüe  só  teria 
» isto  lugar , quando  havendo  de  se  tratar  algum 
» negocio  commun , em  que  devessem  ser  con- 
» vocados  os  Estados  , ecclesiastico  , nobreza  e 
» pòvo , então  para  maior  authoridade  assistiria 
» o governador , não  pelo  chamado  da  camera  , 
» más  hindo  elle  para  melhor  acerto  do  nego- 
» cio  : que  nos  mais  que  não  fossem  desta  qua- 
» lidade,  chamando-os  o mesmo  governador,  para 
» os  do  real  serviço  f deverião  hir  a sua  caza  em 
» corpo  de  camera  , devendo  contemplar-se  co- 
» mo  sobordinados  ao  governo , e como  ligados 
» á obiigação  de  obediência  que  devem  a quem 
y>  governa  em  seu  nome  Esta  carta  a pezar  de 
ser  escripta  em  ,1677,  só  veio  remetida  em  1704, 
governando  já  o reino  a Senhora  Rainha  da  Gran 
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Bretanha  , Infanta  de  Portugal , o que  concluo  de 
outra  carta  regia  de  que  tenho  copia  , assignada 
pela  mesma  Senhora  em  i5  de  Abril  de  170^  , 
nomeando  a João  Yasco  de  Molina  para  governar 
interinamente  o Maranhão  pela  suspenção  de  D. 
Manoel  Rolim  de  Moura , quando  o mesmo  Se- 
nhor D.  Pedro  só  falleceo  em  9 de  Dezembro 
de  1706. 

110.  Esta  camera  do  Maranhão  goza  dos  pri- 
vilégios de  infançoens  da  da  cidade  do  Porto.  Estes 
privilégios  parece  não  haverem  sido  confirmados 
pelos  últimos  Senhores  Reys  de  Portugal,  desde 
o governo  do  mesmo  Senhor  D-  Pedro  II,  que 
em  carta  regia  de  5 de  Março  de  170a , refrendada 
pelo  conde  de  Alvor,  que  se  ácha  nos  archivos  da 
mesma  camera , e dirigida  ao  ouvidor  da  capitania 
do  Maranhão  lhe  determina  que  « Attendendo 
» ás  queixas  que  os  officiaes  da  camera  da  dita 
» cidade  lhe  fazião  em  carta  de  21  de  Maio  de 
» 1701,  de  lhes  não  guardar  o dito  ouvidor  os 
» seus  privilégios , tratando- os  com  pouco  res- 
» peito , e prendendo  - os  na  cadêa  publica , de 
» que  nascia  não  quererem  servir  neste  Estado 
í)  pessoas  de  consideração,  o que  éra  em  prejuízo 
» do  bem  commum  dessa  republica  : houvesse 
j)  o dito  ouvidor  de  fazer  guardar  aos  officiaes  da 
» camera , infalivelmente  os  privilégios  que  lhes 
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» haviao  concecido  os  Senhores  Reys , seus  prede- 
» cessores  ». 

ui.  Em  quanto  a intelligencia  d’esses  privilé- 
gios de  infanção , huma  vez  que  me  determinei 
a escrever  noticias  sobre  esta  importante  capita- 
nia , e devendo  meu  filho  entrar  hum  dia  na  posse 
d’essas  prerogativas , não  em  rasao  da  graduação 
que  tenho  na  ordem  da  sociedade  civil , mas  como 
neto  de  cidadão  que  servio  os  cargos  da  repu- 
blica , não  devo  negar , em  beneficio  de  todos , 
as  luzes  que  tenho  adquerido  a este  respeito. 

112.  Não  há  cousa  mais  natural  ao  homem  do 
que  o dezejo  de  instruir-se  : não  há  cousa  mais 
feia , para  quem  he  membro  da  sociedade,  do  que 
ouvir  todos  os  dias  fallar  de  algumas  matérias  que 
pertencem  á historia  do  seu  paiz , sem  entende-las, 
nem  poder  dár  huma  noção  do  séu  principio , 
das  suas  alteraçoens , e do  motivo  que  lhes  dêo 
o nassimento.  No  decurso  de  3 5 annos  que  sou 
concidadão  do  Maranhão , ouço  todos  os  dias 
fallar  em  infànçoens  : ouço  dizer  que  infançoens 
são  todos  aquelles  que  tem  servido  na  eamera, 
os  seus  filhos , e os  filhos  dos  cazados  com  as  filhas 
d’esses  cidadoens , que  este  privilegio  fora  conce- 
dido á eamera  desta  cidade , da  mesma  forma  que 
o goza  a do  Porto.  Porem  querendo  saber  em  que 
consistem  esses  privilégios , que  gráo  de  nobreza 
conferem,  de  donde  se  deriva  esse  titulo  de  infan* 
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cão , quem  érão  esses  infançoens  antigamente , 
apenas  me  dizem  que  érão  os  filhos  dos  infantes , 
e ricos  homens.  Não  se  ajustando  porem  esta  ety- 
mologia  com  as  minhas  ideias , sabendo  eu  pela 
historia  que  os  infançoens  passavao  a rioos  ho- 
mens, recorri  á leitura  dos  livros,  basculhando 
na  antiguidade  noticias  para  me  saber  haver , 
quando  ouvisse  tratar,  e allegar  com  authoridades 
de  que  nenhuma  noticia  tinha : semelhante  áquélle 
cego  que  assistindo  todas  as  noutes  a huma  pa- 
lestra onde  quasi  toda  a companhia  éra  militar, 
não  ouvia  senão  tratar  desta  matéria,  de  queelle 
não  entendia  , e se  por  acaso  se  abalançava  a con- 
tradizer alguma  couza  que  llie  parecia  pouco  con- 
cludente , immediatamente  o faziào  calar , argu- 
mentando-lhe com  o regulamento,  e instrucçoens 
militares,  etc.  Desapparecéo  por  hums  dias  o meu 
cego,  e foi  imbuir-se  dos  capítulos  do  regulamen- 
to , e de  outras  obras  militares,  e com  estas 
armas  tomou  a apparecer  na  companhia.  Não 
deixarão  os  campioens  de  Marte  de  vociferar  as 
suas  costumadas  citaçòens,  e de  allegar  com  infi- 
nitas leys  que  nunca  havião  existido.  O meu  cego 
poêm-se  nas  pontas  dos  péz , mostra  a huns  que 
as  citaçòens  são  falsas , e a outros  aponta  as  folhas 
das  instrucçoens  que  elles  nunca  lerão. 

NCt.  li 5.  Vejamos  agora  se  consegueria  do  meu 

de  Portugal.  0 mesmo  fructo  que  o cego  tirou.  Manoel 
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Severim  de  Faria  a penas  me  diz  que  os  infan- 
çoens  erão  inferiores  aos  ricos  hnmens , e exaqui 
os  ricos  homens  superjores  aos  filhos  dos  infantes, 
o que  repugna.  Vidal  Canhelas,  Bispo  de  Husca, 
me  affirma  que  assim  como  os  filhos  dos  reys  que 
não  herdavão , se  chamavão  Infantes,  assim  tam- 
bém os  filhos  dos  fidalgos  que  não  herdavão  cazas  t 
e morgados,  de  seus  pays,  erão  chamados  pelo 
vulgo  infançoens,  e o mesmo  os  seus  descendentes. 
Gonçallo  de  Argote  de  Molina  declara  que  os 
infançoens  erão  filhos  dos  ricos  homens,  pois  que 
ainda  que  lhes  faltavão  as  riquezas',  e grandeza , 
por  não  serem  os  principaes  das  suas  cazas , não 
deixavão  de  ser  muito  privilegiados , e honrados. 

ElRey  D.  Àfibnso  dos  Infançoens  nas  suas  par- 
tidas diz  : « E come  quer  que  estes  vengan  de 
» buem  linâge,  e hagan  grandes  heredamientos , 
J)  peró  non  son  encuenta  destes  grandes  Senhores 
» que  de  suio  dixemos  ».  E bem  se  vé  serem  de 
bôa  linhagem , pois  cazavão  suas  filhas  com  os 
ricos  homens , e os  Reys  lhes  davão  com  facilidade 
e mesmo  titulo,  e os  avantajavão  aos  cavalleiros 
ordinários , pelo  que  muitos  ímpetravão  dos  Reys 
estes  privilégios,  e títulos  de  infanção,  como  fo- 
rão  as  cameras  de  Lishòa , e do  Porto , o que 
os  mesmos  Monarcas  concedião  sem  maior  difi- 
culdade , ou  ceremonia , do  que  passar-lhes  suas 
respectivas  cartas.  Daqui  já  podemos  concluir  que 


Ann. 

de  Aragáo. 


Nobreza  de 
Andaluzia. 


Part.  2 , 1. 1, 
1.  i3. 


( 158  ) 

os  taes  privilégios  de  infanção  éra  huma  especie 
de  nobreza  superior  aos  cavalleiros  ordinários, 
e que  este  fóro  com  os  seus  privilégios  anexos, 
he  o que  elles  concedião  ás  cameras , sem  que 
dahi  se  possa  entender  hum  gráo  de  nobreza 
superior. 

n4.  Não  satisfeito  ainda , continuei  para  diante 
no  meu  exame,  e em  hum  livro  modernamente 
' pucidaiio  dádo  á luz  com  o titulo  de  : Elucidário  das  pa- 

ilos  termos  •* 

amigos,  lavras  3 e termos  antigos  que  em  Portugal  se 
usavão  y e ordenado  por  Fr.  Joaquim  de  Santa 
Roza  de  J^iterbo , dos  menores  observantes  da 
província  da  Conceição , achei  algumas  authen- 
ticadas  com  o sello  de  vários  documentos  que 
mais  alguma  claridade  infundem  a esta  matéria. 

Explica-se  elle  na  maneira  seguinte  : « Parece 
» deverião  cessar  todas  as  contestaçoens,  e duvidas 
» sobre  o que  érão  infançoens , que  nos  docu- 
» mentos  de  Hespanha , e Portugal , se  offerecem , 
» á vista  da  sentença  que  em  5 de  Julho  de  i486, 
» se  proferio  pelo  juiz  dos  feitos  d’EiRey , com 
» conhecimento  dos  documentos,  e arestos  que  se 
» adiarão  nos  arçhivos  mais  antigos  deste  reino , 
» mandados  examinar  para  este  fim  pelo  Senhor 
» Rey  D.  Manoel , e pela  qual  se  julgou  que  os 
» çidadoens  de  Lisboa  devião  gozar  dos  privi- 
» legios  de  infanção  / e que  os  infançoens  nada 
» mais  érão  3 que  os  netos  dos  Reysj  e filhos  dos 
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» Infantes , irmãos  do  Príncipe  herdeiro  , e suc- 
» cessor  da  coróa  ; ou  mais  breve,  que  os  infan- 
» çoens  érão  sobrinhos  do  Rey  ou  que  foi  ou,  que 
» era,  ou  que  havia  de  ser.  Acha-se  esta  sentença 
» nos  documentos  de  Silvas  , c a transcreve  pag. 
» t.  7.  á ord.  1.  1.  ff.°  91.  § 2.  gloss.  4 ». 

11 5.  Porem  este  exame  nos  archivos  ou  foi 
suposto  ou  perfunctorio , ou  por  quem  nada  en- 
tendia do  que  nos  pergaminhos  se  incerrava.  E 
como  a questão  he  de  facto , não  julgo  irrefor- 
mavel  o a resto  na  parte  em  que  decide  o que 
érão  entre  nós  os  infançoens.  Algumas  pessoas  se 
achavão  persuadidas  que  todos  os  militares  que 
accompanharão  o Infante  D.  Pelagio , na  expulção 
dos  Mouros,  se  chamarão  infançoens,  por  se  "ha- 
verem tinida  ao  dito  Infante , e que  depòis  se  foi 
continuando  este  titulo  nos  fidalgos , e Senhores 
de  terras  de  menos  jurisdicção , e dominio , e em 
quem  o poder  se  nao  igualava  com  a nobreza, 
e antiguidade  do  sangue. 

116.  No  codego  Afíbnsino  , 1.  1.  ff.*  44.  § 20. 
e seg.  bem  claramente  se  vé  que  os  infançoens  não 
só  érão  inferiores  aos  condes  aos  qtiaes  se  conta- 
vão  20  homens  ou  criados  montados,  mas  também 
aos  ricos  homens  a quem  se  contavão  12;  por  quanto 
áquelles  só  se  contavão  7,  e aos  outrjos  cavalieirós, 
e escudeiros  sómente  4 $ e érão  estes  os  filhos , ou 
netos  dos  Reys  ? Que  contradição ! Na  Nobihar- 
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chia  Portugueza , cap.  7 e 10,  prova  o seu  author 
com  muitas  rasoens  e leys  a mesma  superioridade 
dos  ricos  homens  sobre  os  infànçoens , dizendo 
que  estes  córrespondião  aos  que  Hoje  se  chamao 
fidalgos . Depois  do  reynado  do  Senhoí-  Rey  D. 
Àffonso  Y,  se  for  ao  extinguindo  estes  titulos  de 
nobreza  antiga. 

117.  Finalmente  sem  entrar  em  mais  miudezas, 
concluirei  dizendo  que  dos  mesmoS  privilégios  que 
pêlos  seus  fóraes  se  concederão  a algumas  villas, 
e cidades , para  que  os  seus  pioens  ou  soldados  de 
pe  fossem  tão  privilegiados  , como  os  cáValleiros 
villãos  (16)  dás  outras  terras,  e Os  seus  cavalleiros 
villãos  ficassem  no  fòro  de  infançoetís , évidente- 
mente  se  manifesta  que  o infànçaò  éra  muito  in- 
ferior ao  rico  homem.  Acressentarei  mais  que  os 
infànçoens  nadâ  mais  érâo  do  que  moços  fidalgos, 
segundo  vejo  no  mesmo  Elucidário  já  citado,  que 
ainda  trazião  Q escudo  em  branco,  e se  não  havião 
distinguido  por  acçoens  heroicas  que  lhes  hou- 


(ífi)  Para  intelfigença  d’aquella  expressão  de  cavallei- 
ras  villãos , se  deve  saber  que  entre  nos  havia  cavalleiros 
ou  escudeiros  fidalgos,  que  ordinariamente  se  intitulavão 
Milites,  sem  mais  distinção  alguma , e havia  cavalleiros 
ou  escudeiros  villãos , e sem  rtobreza  , que  se  dezião 
Caballarii , ou  milites  villani.  Os  primeiros  segundo  as 
Jeys  antigas  de  Hespanha,  e como  fidalgos  de  linhagem, 
podião  vingar  1 5oo  soldados.  Os  segundos , como  gente 


( i4i  ) 

vessem  grangeado  o gráo  de  cavallaria , ou  serem 
armados  cavalleiros.  Erão  filhos  de  fidalgos  caval- 
leiros , e sô  lhes  faltava  terem  merecido , e ahJan- 
çado  o foro  de  seus  Reys.  O P.e  M.e  Bragança 
diz , que  os  infançoens  érão  inferiores  aos  da  pri- 
meira nobreza , e que  segundo  o S.r  Rey  D.  Affonso 
o Sabio , érão  como  regedores  dos  lugares,  e guar- 
das dos  castellos, 

118.  De  tudo  quanto  fica  dito  se  pode  concluir, 
que  dezejando  os  Senhores  Reys  promover  o zello 
d’aquelles  seus  vassallos,  que  se  empregavão  no 
serviço  da  republica , e dar-lhes  huma  prova  do 
quanto  querião  distinguir  aquellas  pessoas  que  já 
pelos  seus  cabedaes , jà  pelos  seus  nascimentos , 
érão,  e devião  ser  preferidas,  para  tão importantes 
incumbências , como  he  uso , e costume  em  todas 
as  cameras  do  reino , se  lembrarão  ennobrece-los 
com  huns  privilégios,  que  não  os  constituindo  na 


sem  nobresta , e da  classe  dos  simples  lavradores , ainda 
que  tivessem  possibilidade  para  terem  cavallo  , e deste 
modo  gozarem  de  não  pequenos  privilégios  e izençoens , 
comtudo  não  entravão  na  classe  dos  primeiros  , que 
lionta vão  os  seus  solares , o que  se  não  permetia  aos 
segundos.  Nos  foraes  antigos  do  Senhor  Rey  D.  Affonso 
Henriques  em  11 56,  dados  á villa  de  Cda,  e á villa  de 
Alós  em  1 162,  e outros  de  outros  Monarcas,  se  conhecem 
evidentemente  estas  differenças. 


Governo 

ecclesiastico 


( 1^2  ) 

ordem  dá  primeira  nobreza , sempre  os  incluiá  na 
ordem  d’aquelles cavallejros  que  devião  ainda, pelo 
brilhante  dos  seus  serviços , merecer  que  os  seus 
escudos  não  ficassem  em  branco.  Sendo  pois  o dito 
privilegio  de  infanção  hum  titulo  antigo,  com  que 
se  distinguião  os  filhos  cios  fidalgos , que  ainda  não 
tinhão  serviços  pessoaes , he  de  presumir  que  por 
essa  mesma  razão  os  Senhores  Reys  os  concedes- 
sem a varias  cameras , em  que  se  inclue  esta  do 
Maranhão  j sem  que  tálvez  ellas  mesmas  nunca 
soubessem  em  que  consistião  esses  privilégios.  Po- 
rem bem  que  verdadeiramente  ainda  ignoramos 
também  a qualidade  de  distinção  que  incerra  o 
dito  titulo  de  infanção  concedido  ás  cameras,  sem- 
pre devemos  persuadir-nos,  que  não  devendo  re- 
puta r-Se  illusorias  as  mercês  regias , alguma  sem 
duvida  os  ditos  Senhores  fizerão  á camera  do  Ma- 
ranhão , quando  lhe  concederão  os  privilégios  de 
infanção , o que  bem  se  evidencia  da  carta  regia 
do  S.r  Rey  D,  Pedro  II , que  transcrevi  $ lio , 
que  lhos  manda  guardar  indubitavelmente.  Cada 
qual  forme  gora  o seu  juizo  como  bem  lhe  pa- 
recer, em  quanto  outras  penas , nos  não  dão  mais 
alguma  luz  sobre  huma  matéria  que  nunca  ficará 
bem  decidida,  sem  humá  declaração  regia  que  a 
mesma  camera  deve  promover. 

119.  A jurisdicção  ecclesiastica  reside  toda  na 
pessoa  do  Excellentissimo  Bispo  diocesano , que 
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também  he  do  conselho  do  Soberano , e tem  as 
mesmas  continências  militares  que  se  fazem  aos 
Senhores  generaes.  As  authoridades  que  emanao 
delle  são  o vigário  geral,  a camera  ecclesiastica , 
e hum  promotor  do  juizo. 

O cabido  administra  as  suas  rendas , e nelle  se 
devolve  a jurisdicção  ordinaria  quando  a sé  esta 
vacante. 

ião.  Foi  ellevada  esta  cidade  a bcspado  por 
bulia  ponteficia  de  Innocencio  Undécimo  em  1676, 
em  virtude  da  qual  forão  também  creados  os  mais 
bispos  da  America , a rogos  do  S.r  Rey  D.  Pedro  II. 

He  este  bispado  sufraganeo  de  Lisboa  , ainda  Ab,’-e  Va,ra- 
que  se  rege  pela  constituição  da  Bahia.  O seu  da  hL. 
primeiro  bispo  nomeado  foi  D.  Fr.  Antonio  de 
Santa  Maria,  religioso  capucho  da  ordem  de  Santo 
Antonio;  porem  havendo  sido  transferido  para  a 
6é  de  Pernambuco , foi  eleito  no  seu  lugar  D.  Gre-  Am 
gorio  dos  Anjos , conego  secular  da  congregação  de 
S.  João  Evangelista , que  entrou  nesta  cidade  eni 
Julho  de  1679  5 falleceo  nella  em  12  de  Março  de 
1689,  é jaz  sepultado  na  sua  cathedral. 

121.  Compoem-se  esta  cathedral  de  hum  nu- 
mero indeterminado  de  conegos,  todos  hoje  con- 
decorados com  a insígnia  da  antiga  e illustre  or- 
dem de  N.  Senhor  Jezu  Christo  , em  que  são 
professos , por  mercê  do  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  do  anno  de  1809,  a instancias  do  seu 


Freguezias 
e igrejas. 
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arcipreste  Antonio  Nicolão  de  Souza  Pereira  Pinto: 
de  quatro  dignidades  que  são  , arcediago  , arci- 
prestê , chantre , e meste  escola , tudo  apresentado 
pelo  Soberano  como  Grão  M.e  da  ordem ; de  huns 
poucos  de  capelaens,  cantores,  e meninos  do  córo. 
As  côngruas  de  toda  esta  corporação  ecclesíastica 
são  muito  tenues.  O mesmo  bispo , a-não  ser  o 
rendimento  da  camera  ecclesiastica , não  pode- 
ria áubsisür  .decentemente  cóm  a côngrua  de 
1:600,000  r.* 

122.  Tepa  a cidade  presentemente  duas  fregue- 
zias, com  seus  vigários  -collados.  A antiga  de  N. 
Senhora  da  Viçtoria  de  que  a cathedral  serve  de 
Matriz,  e a de  N.  Senhora  da  Conceição  que  há 
poucos  annos  se  desanexou,  da  primeira  , ambas 
ellas  pertencentes  á ordem  de  Christo , cuja  venera 
usão  ou  podem  usar  os  seus  vigários  , logo  que 
são  providos  nas  ditas  igrejas , assim  como  òs  mais 
vigários  das  outras  freguezias  da  capitania.  Alem 
das  duas  ditas  freguezias,  tem  a cidade  mais  as  se- 
guintes igrejas.  O recolhimento  das  freiras  com  a 
invocação  de  N.  Senhora  da  Incarnação  e Remé- 
dios , e os  tres  conventos  de  Santo  Antonio  dos 
Capuchos , N.  Senhora  do  Carmo,  e das  Mercês, 
de  que  logo  fallarei.  A igreja  de  N.  Senhora  do 
Rozario  pertencente  á irmandade  dos  pretos,  e por 
elles  edificada : a de  Santa  Anna , edificada  no  anno 
de  1790  pelo  fallecido  conegp  João  Maria  da  Leü 

Costa : 
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Costa  : de  N.  Senhora  da  'Madre  de  Deos  , que  foi 
hospicio  dos  religiosos  da  extincta  Companhia  de 
Jezus , e hoje  serve  de  hospital  militar , com  seu 
capelão  modernamente  nomeado  : de  Santiago  de 
Galiza,  edificada  pelo  falescido  capitão  Jozé  Sal- 
gado de  Moscozo  j e de  N.  Senhora  dos  Rernedios , 
edificada  por  esmolados  de  Votos,  pelo  incançavel, 
zelo  do  seu  virtuoso  hermitao  Francisco  Xavier. 
Hoje  se  acha  grandiozamente  enrequecida  pelos 
negociantes  do  Maranhão,  que  tomarão  a Senhora 
por  pròtectora  do  commercio.  Tem  mais  duas  ca- 
peüiirhas,  huma  de  Nossa  Senhora  das  Barraqui- 
nhas,  outra  de  Santa  Anna  de  fronte  do  quartel 
militar,  edificada  do  anno  de  1790  para  1791 
pelo  Arcipreste  Agostinho  Aranha  , e a hermida  de 
N.  Senhora  do  Desterro. 

ia3.  A igreja  de  S.  Pantàleão,  que  hoje  per- 
tence á Santa  Caza  da  Mizericordia , lhe  foi  doada 
por  Pantaleão  Jozé  Roiz,  que  a edificou  á sua  cus- 
ta. Ainda  se  não  ácha  inteiramente  conchiida.  To- 
dos os  Senhores  generaes  tem  procurado  augmen- 
tar  as  rendas  de  hum  tão  pio  estabelecimento. 
No  tempo  do  Excellerilissimq  Senhor  Antonio  de 
Saldanha  da  Gama  , que  governou  esta  capitania 
pelos  annos  de  1807  para  1808 , se  alistarão  por 
irmãos  quasi  todos  os  habitantes , e se  hiao  já 
vendo  saudaveis  fructos,  quando  o Excellenlissimo 
Senhor  D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Gamara 
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que  lhe  succedeo  no  governo , seguindo  outro  sis- 
tema, entrou  a applicar  os  fundos  que  havia,  e que 
ainda  érão  pequenos , em  hum  hospital  que  não 
concluio  j o que  fez  esfriar  muito  a devoção  cari- 
tativa dos  fieis. 

124.  A igreja  dos  Militares  tem  por  seu  patrono 
ao  gloriozo  S.  João  Baptista.  Fez  a sua  abertura  , 
com  todo  o apparato  militar  pela  novena  do  dito 
Santo  em  Junho  de  1813  : foi  edificada  pelos  offi- 
ciaes,  e soldados  do  regimento  de  linha  que  guar- 
nece esta  cidade. 

125-  Tem  a cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão 
tres  conventos  de  religiosos : hum  de  Antoninhos , 
da  provincia  da  Conceição  do  Porto,  subordinados 
ao  provincialado  de  Lisboa , que  elege  o seu  guar- 
dião em  capitulo  tnennal  : outro  de  Carmelitas 
calçados,  com  seu  vigário  provincial , que  também 
visita  o convento  do  Pará , eleito  pelo  provinçial 
de  Lisboa ; e o dos  Mercenários , instituição  de 
Hespanha,  onde  reside  o seu  geral. 

A religião  dos  Carmelitanos  tem  mais  hum  hos- 
picio,  chamado  do  Senhor  do  Bom  fim,  que  fica 
fronteiro  á cidade , e he  governado  por  hum  pre-, 
sidente  vitalicio , sem  sugeição  ao  convento  da 
cidade , e com  súas  rendas  separadas.  As  do  con- 
vento poderião  parecer  extraordinárias  se  fossem 
bem  administradas. 

A fazenda  que  estes  religiosos  possuem  na 
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ribeira  do  Itapucurú  tem  mais  de  cem  escravos , 
que  já  perderão  a natureza  da  sua  primeira  espe- 
cie  : sómente  a olaria  bastaria  para  sustentação 
do  convento.  Possuem  mais  no  Mia  rim  outra 
fazenda , côm  igual  numero  de  escravatura ; tem 
lavoura  de  cana  , e bastante  gado  j porem  he  tal 
a má  administratação  , que  tem  chegado  os  reli- 
giosos a não  terem  que  comer,  ou  a sogeitar-se 
a meia  pataca  por  dia.  Os  mercenários  ainda  são 
mais  opulentos,  é a sua  administração  não.  he  tão 
útil  como  poderia  ser.  Em  geral  se  pode  dizer  que 
as  rendas  destes  conventos  não  pertencem  ao  corpo, 
más  sim  aos  membros  que  as  administrão , e por 
essa  razão  he  providencia  que  estas  administra- 
çoens  não  sejão  de  muita  duração , para  que  o 
disfruete  chegue  a todos  os  indivíduos..  As  prela- 
zias destes  tres  conventos  costumão  ser  trienaes, 
porem  a das  Mercês  he  vitalícia  presentemente , 
e reúne  na  pessoa  do  seu  prelado  Fr.  Jozé  Vieira 
os  dous  cargos  de  commissario  geral,  e de  com- 
mendador , que  por  esse  motivo  não  tem  a quem 
dar  conta  da  sua  administração.  Em  todas  estes 
tres  religioens  se  tem  modernamente  admitido 
seus  noviços.  Parecia  que  esta  admissão  de  novos 
celibatários  seria  mais  rára  em  hum  tempo  em  que 
a defeza  do  reino  necessita  ressarcir  os  braços  que 
tem  perdido  em  huma  luta  tão  gloriosa.  Porem 
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taes  seriao  os  motivos  allegados , que  faria  neces- 
sariá  esta  nova  colonia  de  celibatários  (17). 

1 a6.  Os  Capuchinhos  de  Santo  Antonio  forao 
Os  primeiros  que  se  estabelecerão  no  Maranhão  , 
no  tempo  da  tentativa  dos  Francezes  para  o seu 
governo  intruzo  nesta  ilha  , na  minoridade  de 


(17)  He  huma  verdade  incontestável,  e que  ninguém 
deixa  de  conhecer , que  0 numero  dos  frades  he  prodigio- 
sissimo  em  Portugal , e mais  do  que  devia  ser  nas  Amé- 
ricas. Na  Europa  , podia  muito  bem  a falta  de  industria 
nacional , q>*e  não  prestava  os  meios  necessários  para 
sustentar  os  cidadoens  pobres  , augmentar  a condescen- 
dência dos  Príncipes , e abrir  as  clauzuras  onde  podião 
achar  huma  subsistência  que  o governo  lhes  não  podia 
dar  : porem  rib  Brasil  não  podião  allegar-se  as  mesmas 
razoens.  A fertilidade  do  terreno  , a facilidade  da  sua 
cultura  devião  diminuir  o numero  d’esses  celibatários  , 
os  quaes  em  grânde  parte  preferem  por  perguiça  huma 
vida  comoda  , aos  incomodos  de  huma  vida  activa  j 
o S,.r  Rey  D.  iozé  depois  de  haver  provido  a industria 
no  seu  reino,  prohíbio  em  1764  entrar  - se  para  as 
ordens  religiosas  sem  ó seu  consentimento  expresso. 
He  certo  que  elle  modificou  algumas  vezes  o rigor  desta 
ley , não  pelos  motivos  allegados  com  injuria  do  Sobe- 
rano por  alguns  máos  políticos,  de  que  aquella  provi- 
dencia reduzira  infinitos  filhos  famílias  á pobreza , huma 
yez  que  por  falta  de  industria  , e de  meios  com  que  sc 
sustentarem  , só  lhes  restava  o recurso  da  clauzura  que 
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de  Luiz  XIII , e por  carta  regia  de  sua  may  a 
Raynha  Regente  Maria  de  Medieis  de  20  de  Abril 
de  1611  , dirigida  ao  provincial  Leonardo  , da 
província  do  Brasil,  digo  da  província  de  Paris, 
que  nomeou  para  seu  suporior  a Cláudio  de  Abbe- 
vdle  , e daqui  se  originou  a pueril  contenda  de 
antiguidade  destes  Antoninhos  sobre  os  religiosos 
Carmelitanos  da  província  do  Brasil , que  só  entra- 


Berredo. 
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se  lhes  embaraçava,  más  sim  porque  receioso  de  atacarl  í n S^rOf? 
abertamente  hum  abuso  inveterado , julgou  prudente- 
dente  que  devia  ampliar , e restringir  a sua  ley,  a fim  de  y* 
hir  insensivelmente  acostumando  o poyo  a huma  refor- 
ma que  só  se  podia  conseguir  com  a delonga  dos  tera-  C.G 

pos  j e bem  se  sabe  que  para  o fim  do  seu  governo  dimi- 
nuio  o numero  dós  conventos  dos  religiosos  de  S.  "Vi- 
cente , e reduzio  a menos  os  das  religiosas. 

Dos  9 conventos  que  suprimio  d’aquelles  religiosos , 
applicou  as  suas  rendas  para  o convento  de  Mafva , que 
dali  por  diante  ficou  destinado  para  collegio  dos  refleri- 
dos  conegos,  que  para  lá  passarão  cm  lugar  dos  frades 
Arrabidos,  a quem  deixou  a escolha  ou  de  entrarem  para 
esta  religião  , a fim  de  se  conservarem  no  seu  proprio 
convento , ou  de  se  retirarem  para  as  outras  cazas  da 
sua  ordem.  A intenção  d’aquelle  providente  Monarca 
foi  de  formar  huma  congregação  especialmente  consa-  > 
grada  ás  letras , que  podesse  competir  com  as  mais  douf 
tas  du  Europa.  Foi  este  convento  nòvamente  restituído 
aos  Arrabidos. 
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ta. o no  Maranhão  em  i6i5 , como  capellaens  da 
armada  commandada  "pelo  general  Alexandre  de 
Moura , que  lhes  concedeo  para  fundação  de  hum 
convento  a pequena  ilha  do  Medo  chamada  vul- 
garmente do  Boqueirão,  como  diz  Berredo  nos  seus 
Annaes , muito  vezinha  dc  S.  Luiz , e nesta  duas 
legoas  de  terra  para  a mesma  obra  ; tudo  por  por- 
taria de  1V2  de  Dezembro  do  dito  anno , a qual  não 
chegou  a expedir - se  por  se  recolher  apressada- 
mente para  Pernambuco , mas  que  lhe  foi  passada 
em  520  de  ..Fevereiro  de  1616 , por  Jeronimò  de 
Albuquerque,  já  nomeado  capitão  mór  para  a 
conquista  do  Maranhão.  Julgo  que  o historiador 
se  engana  sobre  o lugar  da  dòaçâo , por  quanto 
a ilha  do  Medo  não  tem  as  duas  legoas  que  diz , 
nem  nella  se  podia  edificar  o convento $ he  mais 
natural  que  a doação  fosse  feita  na  terra  onde  se 
ácha  situado  o hospício  do  S.1  do  Bomfim , pois 
que  ali  he  que  os  religiosos  do  Carmo  possuem 
sua  extenção  de  terreno.  Como  quer  que  seja  , 
não  entra  em  questão  que  foi  a fundaçao  desta 
ordem  a primeira  dos  Portuguezes  nesta  conquista, 
e por  tanto  pode  cada  huma  destas  religioeos  ar- 
rogar-se  a antiguidade  de  primeira  5 os  Antoni- 
íihos  como  os  primeiros  do  tempo  do  governo 
Portuguez. 

ia 7.  Na  expedição  de  Alexandre  de  Moura, 
também  o acompanharão  vários  religiosas  da 
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extincta  Companhia  de  Jezus , que  passarão  para 
huma  grande  aldéa  de  Tapuias,  situada  nas  mar- 
gens do  rio  Mony , onde  exercerão  os  officios  do 
seu  ministério  pastoral  como  missionários  , na 
converção  de  muitos  índios.  As  outras  duas  réli- 
gioens  de  Autoninhos  e Carmelitanos  forao  tam- 
bém encarregadas , como  missionários , de  trahar- 
lharem  no  mesmo  santo  ministério  ; porem  ignoro 
por  que  razão  se  não  applicão  a elle,  havendo  ainda 
tinta  gentelidade. 

128.  Há  mais  na  cidade  do  Maranhão  hum 
recolhimento  de  religiosas  da  ordem  de  Santo 
Agostinho , que  não  são  professas , nem  fazem  os 
tres  votos;  porem  se  chegão  a largar  O hábito  para 
entrart  m no  século , não  são  mais  admitidas  para 
dentro , ainda  que  queirão.  Vivem  debaixo  do  go- 
verno de  huma  superiora,  e se  occupão  no  ensino 
domestice  da  mocidade  femenina.  Assim  devião 
ser  (18)  todas  as  instituiçoens  desta  natureza, 


(18)  Todos  sabem  que  os  conventos  forao  estabelecidos 
para  azillo  d’aquellas  donzellas  , que  havendo  conhecido 
cedo  a fragilidade  das  cousas  mundanas , as  abandonavão 
voluntariamente  para  disfruetar  no  retiro  huma  paz  in- 
terna. Santa'  e prudente  instituição , que  não  sómente 
fortalecia  os  auxilios  do  céo , más  os  da  terra  também. 
Más  como  o mal  sempre  caminha  a pár  do  bem  , a ava- 
reza , e a ostentação  corromperão  brevemente  hum  insti- 
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e não  se  verião  então  sacrificadas  tantas  victimas 
aos  caprichos  dos  parentes,  á indiscripção,  eahuma 
inconsiderada  vocação  (ig).  Nos  conventos  de  fra- 


tuto  que  havia  sido  erigido  para  acautelar  a corrupção 
dos  costumes.  Virão-se  então  por  huma  parte  pays  desa- 
piedados , tutores  interesseiros , excluírem  do  muudo 
muitas  destas  victimas  da  sua  ambição , e sepultarem- 
nas  dentro  de  quatro  paredes  para  fazerem  mais  opu- 
lenta a herança  de  hum  filho  que  talvez  o merecia  menos. 
Estes,  e outros  rigores  tornarão  os  conventos  em  outras 
tantas  prizoens,  onde  se  forão  encarcerando  innocentes 
crianças  que  não  tendo  ainda  idade  para  refletir  , abra- 
Çavão  o estado  celibatário  sem  o conhecerem  , para  de- 
pois se  arrependerem , com  o risco  da  perdição  das  suas 
almas.  Por  outra  parte  a lascidão  dos  costumes  tornou 
essas  cazas  em  lugares  de  dezordem  , e perturbação  : 
o estado  das  religiosas  se  ácha  por  esse  motivo  ligado  ao 
mundo  por  infinitas  correspondências  : apenas  alguns  va- 
roens  de  ferro  separão  os  costumes  do  século  : reina 
nessas  cazas  o mesmo  gosto  , e a curiosidade  : as  incli- 
naçoens  são  às  mesmas  e o amór  do  prazer  he  o mesmo  j 
existe  o mesmo  apetite  por  aquella  multidão  de  factni- 
dades  que  a moral  condena  no  mundo , e que  o mundo 
mesmo  deixa  condenar.  O recolhimento  do  Maranhão 
não  he  sugeito  a semelhantes  desordens*,  porque  a se- 
pultura que  voluntariamente  escolherão  as  suas  religio- 
sas , podem  abriria  quando  não  podem  com  o pezo  da 
clausura. 

(19)  Este  vicio  podia  ser  mais  pernicioso  na  America. 
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des,  as  liizes  dos  tempos  presentes  deverião  já  ter 
lembrado  algumas  providencias  para  acautelar 
iguaes  prejuízos,  e pôr  em  circulação  huma  parte 
das  immensas  riquezas  que  estas  religioens  disfru- 
tão  : por  exemplo  não  se  admitirem  ao  noviciado, 
senão  aquelles  celibatários  que  fossem  maiores  de 
4o  annos,  e reduzir  a menos  o numero  dos  con- 
ventos. Sem  se  extinguir  nenhum  delles , podia 
deixar-se  subsistir  *ómente  hum  convento  de  cada 
huma  das  difierentes  instituiçoens , em  memória 
dos  seus  santos  fundadores  : e porque  com  esta 
reforma , íicarião  muitos  bens  devolutos , talvez 


O Brasil , depois  do  descobrimento  das  minas , padecia  os 
mesmos  achaques  dos-  Européos  que  possuem  grandes 
riquezas.  Os  Brazileiros  mandavão  suas  filhas  para  os 
conventos  de  Lisbáa , com  o pretexto  de  lhes  darem 
huma  melhor  educação.  Este  pretexto  rfra  apparente : 
o verdadeiro  motivo  éra  para  que  ellas  professassem  , 
não  consultando  de  modo  algum  a sua  vocação.  Seme- 
lhante abuso  que , senão  fosse  prudentemente  atalhado  , 
diminuiria  consideravelmente  a popolação  de  hum  cou- 
tinente  que  necessitava  ve-la  augmentar  , merecêo  ao 
Senhor  Rey  D.  Jozé  a mais  positiva  providencia,  de- 
terminando que  pessoa  alguma  domiciliaria  nos  seus 
dominios  do  Brasil , mandasse  suas  íilhas  para  Lisbôa  , 
sem  haver  antecedentemente  precedido  a faculdade  regia. 
A iguaes  providencias  se  deve  também  o pequeno  nu- 
mero de  conventos  que  nelle  se  achão  estabelecidos. 
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fosse  hum  nao  pequeno  beneficio  ao  publico , 
e ao  estado , repartir  essas  rendas  com  as  religioens 
mendicantes  que  se  conservassem , ficando  por 
este  meio  mais  segura  a sua  subsistência , os  reli- 
giosos mais  desoccupados  para  exercerem  as  obri- 
gaçoens  do  seu  ministério , e o estado  com  maior 
patrimônio , e o publico  livre  de  huma  especie 
de  tributo  forçado  , ainda  que  apparentement© 
volontario. 

Corporação  I2g.  As  forças  militares  da  capitania  se.com- 

miluai'  poem  de  hum  regimento  de  linha  com  a sua  com- 
petente oficialidade  , e 1 ; 5oo  praças  no  seu 
estado  completo ; porem  são  tantos  os  destaca- 
mentos, deligencias,  e occupaçoens  urbanas  para 
que  aquelle  numero  se  applica,  que  mal  chega 
para  aquelles  serviços , sendo  muitas  vezes  com- 
panhias milicianas  obrigadas  a entrar  no  detalhe , 
não  só  sem  estipendio , mas  até  com  damno  dos 
seus  proprios  interesses. 

Müicias.  i5o.  Tem  a capitania  outo  regimentos  de  infan- 
taria miliciana  , e hum  de  cavallaria.  O regimento 
de  milicias  da  cidade  que  he  de  todos  o mais  pen- 
sionado , por  se  achar  mais  prompto  para  suprir 
o serviço  do  regimento  de  linha , como  já  disse. 
O de  pedestes , ou  pardos , alistados  na  cidade. 
Dous  de  índios  , cujas  companhias  se  áchão 
alistadas  pelas  differenfes  villas , e lugares  da  ca- 
pitania. O de  Alcantara  , e os  dois  povamente 
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criados  no  presente  reinado  , o de  Guimaraens , 
e Aldeias- Altas , era  virtude  da  carta  regia  diri- 
gida ao  S.r  Antonio  de  Saldanha  da  Gama.  Todos 
estes  regimentos  de  milícias  são  organizados  como 
o regimento  de  linha  , e com  800  praças  no  seu 
estado  completo.  Estes  corpos  érão  antigamente 
denominados  auxiliares,  porem  neste  mesmo  rei- 
nado , por  decreto  de  7 de  Agosto  de  1796 , forãó 
graduados  em  milícias,  e regulados  com  a mesma 
officialidade  do  regimento  regular , passando  os 
mestres  de  campo  a coronéis,  nomeando-se  tenentes 
coronéis , e tenentes  que  antecedentemente  não 
tinhão , e os  seus  tambores  e pifanos  pagos  pela 
fazenda  real  5 com  a faculdade  de  receberem  dos 
armazéns  reaes , bandeiras , e caixas  de  guerra , que 
nunca  se  derão,  ainda  que  todos  os  regimentos 
as  tem. 

Tem  mais  hum  regimento  de  cavallaria  dispersa 
por  toda  a capitania , com  algumas  12  companhias , 
e mais  de  1600  praças,  e huma  companhia  de 
cavallaria  franca , alistada  na  cidade , de  que  he 
commandante  o seu  proprio  capitão.  Em  Alcan- 
tara  tem  também  huma  igual  companhia  de 
cavallaria. 

i5i.  Estes  corpos  auxiliares,  e presentemente 
milicianos,  datão  o seu  estabelecimento  nesta  capi- 
tania do  anno  de  1707  em  diante , em  virtude  da. 
carta  regia  em  data  de  7 4e  Atilho  do  dito  anno, 
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dirigida  a Francisco  Xavier  de  Mendouça  Furta- 
do, sendo  general  do  estado  do  Pará  e Maranhão, 
que  determinou  o alistamento  de  todos  os  mora- 
dores capazes  de  pegar  em  armas , desde  a idade 
de  7 annos  em  diante.  Os  seus  privilégios  constão 
do  Alvará  de  24  de  Novembro  de  i645 , e o ven- 
cerem serviços  da  carta  regia  com  data  de  rg  de 
Abril  de  1766,  dirigida  a Fernando  da  Costa  de 
Atayde  Teive , sendo  igualmente  general  dasduas 
capitanias  , do  decreto  de  32  de  Março  de  1761 , 
que  isenta  a todo  o corpo  militar,  regular  e auxi- 
liar. de. servir  os  empregos  civis,  e.da  republica • 
e finalmente  do  Alvará  de  i.°  de  Setembro  de 
1808 , que  confirma  todos  aquelles  diplomas , e 
sómente  revoga  as  izençoens  de  Egous  de  lista, 
dos  filhos  de  milicianos  para  soldados  pagos  quan- 
do tiverem  mais  de  hum  privilegio , e decobrado- 
res  da  decima  nos  seus  respectivos  districtos,. cota 
tanto  que  não  possa  ser  mais  do  que  hum  na  mes- 
ma freguezia , e ficando  no  en  tanto  isentos:  de  todo 
o serviço  miliciano  , em  quanto  exercerem  os  ditos 
empregos.  A provisão  regia  passa  da.pelo  conselho 
ultramarino  com  data  de  1690,  e mandada  ob- 
servar na  America  por  despacho  de  22  de  Março 
de  1792,  dá  a forma  como  os  ditos  auxiliares, 
e mais  officiaeg  militares  devem  requerer  a remu- 
nerrção  dos  seus  serviços.  O Alvará  de  12  de 
Agosto  de  1795  determina  que  ninguém  seja 
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ousado  a demittir-se  do  emprego  que  tiver  militar 
o a civil , sem  ser  por  escripto , e em  requerimento 
ao  tribunal  competente , em  que  se  declarem  as 
razoens  ou  motivos , em  qüe  fundão  as  suas  de- 
missoens , a fim  de  decidir  o tribunal  da  justiça , 
ou  injustiça  com  que  se  queixão , devendo  sempre 
continuar  no  exercício  dos  postos  ou  empregos, 
em  quanto  não  baixa  a decizão ; com  a commi- 
nação  de  baixa  ignominiósa , ou  de  ser  riscado  do 
serviço.  Finalmente  a provizão  do  conselho  com 
data  de  li  de  Agosto  de  1796,  dirigida  ao  S.r 
D.  Fernando  Antonio  de  Noronha , impõem  a 
obrigação  de  se  confirmarem  as  patentes  dentro 
de  hum  anno  nos  portos  do  Brasil,  debaixo  da 
pena  de  baixa  do  posto  , não  a apresentando  con- 
firmada, ou  certidão  de  se  achar  no  conselho; 
e proximamente  por  immediata  rezolução  de 
S.  A.  R.  de' 17  de  Março  de  181a,  em  consulta 
do  conselho  supremo  militar  de  i5  de  Janeiro  do 
mesmo  anno , mandada  observar  nesta  capitania 
pelo  Excellentissimo  S.T  General  Paulo  Jozé  da 
Silva  Gama,  por  portaria  de  2a  de  Outubro,  se 
determina,  a respeito  da  mesma  confirmação  dàs 
patentes,  que  todo  o official  que  as  mandar  con- 
firmar , remeta  igualmente  ao  mesmo  conselho 
supremo,  a patente  anterior,  ou  certidãò  de  se 
achar  confirmada. 

i32.  Desde  a creação  dos  ditos  corpos  auxi- 
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liares , não  se  havia  mais  ouvido  fallar  em  orde- 
nenças , porque  os  capitaens  móres , que  então 
existiao , havião  sido  subituidos  pelos  mestres  de 
campo  j porem  de  1795  em  diante  pouco  mais 
ou  menos  apparecêo  no  Maranhão  Manoel  Jozé 
Avelino,  irmão  do  secretario  do  governo,  provido 
nesse  posto  por  S.  A.  R.  e com  farda  do  regi- 
mento de  linha , e algumas  vezes  nos  dias  públi- 
cos , com  a farda  de  coronel  da  primeira  plana  da 
corte.  Sahindo  a regulação  da  tropa , pouco  tem- 
po antes  da  retirada  do  mesmo  Senhor,  para  a sua 
nova  corte , que  determinava  as  devizas  para  cada 
patente ; e sendo  os  capitaens  móres  igualados 
aos  tenentes  coronéis,  mudou  o dito  capitão  mór 
o seu  uniformè  para  o do  regimento  de  linha  desta 
capitania , para  cujo  destricto  éra  a sua  patente. 

Parecia  que  devendo  este  posto  exercer  as  fun- 
coens  em  toda  a capitania,  excluia  a nomeação 
dos  mais  capitaens  móres,  porem  não  só  forão 
subsidiariamente  apparecendo'  iguaes  postos  para 
a ribeira  do  Itapucurú , e Aldeias- Altas  que  não 
tinhão  camera , e para  Vianna , Mony,  e Titoya , 
más  até  a nenhum  delles  se  tem  declarado  as  obri- 
gaçoens  a que  ficao  ligados  por  aquellas  patentes. 
No  reino  tem  a incumbência  de  darem  soldados 
para  recrutamento  dos  differentes  regimentos  de 
linha,  e parecendo  dever  ser  esta  a sua  incum- 
bência nos  seus  respectivos  districtos , tem  conti- 
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nuádo  o coronel  do  regimento  de  linha  na  cidade 
e os  commandantes  dos  destrietos , como  execu- 
tores das  ordens  do  governo , e huma  especie  de 
intendentes  de  policia , a fazer  estes  recrutamentos, 
sendo  por  tanto  conhecidos  estes  novos  officiaes, 
todos  com  farda  do  regimento  de  linha , sómente 
pelas  devizas  dos  seus  uniformes.  Mas  não  se  de- 
vendo julgar  sem  algum  encargo , humas  mercês 
regias  tão  honorificas , parece  que  a mente  de 
S.  A.  R.  nao  podia  ser  outra  quando  creou  ou 
reavivou  estes  postos , senão  que  elles  tivessem 
n’esta  capitania  o mesmo  exercicio  qne  tem  no 
reino , de  darem  as  recrutas  para  o regimento  , a 
que  igualmcnte  se  poderião  annexar  ás  comman- 
dancias  dos  differentes  destrietos , de  que  se  áchão 
encarregados  vários  officiaes  de  milicias,  por  quan- 
to até  aos  mesmos  capitaens  móres  deve  ser  inju- 
rioso , que  depois  de  se  acharem  revestidos  de 
huns  postos  tao  distinctos , não  possão  nunca  ter 
motivos  que  allegar , para  haverem  os  prêmios 
que  a benignidade  de  S.  A.  R.  concede  aos  mais 
corpos  miliciaiDOS,  á proporção  do  maior,  ou  me- 
nor numero  d.c  annos  de  serviço , mais , ou  menos 
activo. 

l33.  Nas  capitanias  da  America  correm  as  Mocdat. 
principaes  moedas  dos  respectivos  Estados  da  Eu- 
ropa , a que  cada  huma  delias  he  sugeita.  Porem 
no  Brasil , álem  das  mais  dobras  de  6 : 4oo  r.'  que 
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são  communs  no  reino  , correra  as  seguintes  moe- 
das chamadas  provinciaes. 

OURO*. 

Moeda  de.  . . » 4:ooo 

Dita  de » 2:000 

Dita  de  ......  » 1:000 

£ a do  reino  dé » 6 : 4oo 

PRATA. 

Sello  de  duas  patacas.  » : 64o 

Pataca » : 320 

Meia  pataca » : 160 

Moeda  de  quatro  vinténs.  ......  » :08o 

Moeda  de y>  :60o 

Moeda  de » : 3oo 

Dita  de » : i5o 

Dita  de » :075 

Também  se  cunhou  antigamente  a 
moeda  de  prata  de  dois  vinténs,  más 
nao  a tenho  visto  no  Maranhão , igno- 
ro se  correrá  era  alguma  das  outras 
capitanias. 

COBRE. 

Dous  vinténs  » :o4o 

Vintém » :02o 

Dez  reis » : 010 

Cinco  reis.  . . » : oo5 

Estes 
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Estes  são  os  valores  numeraes  porque  correm 
no  Maranhão  as  respectivas  moedas  • porem  o seu 
valor  intrínseco  he  diminuto  a respeito  do  que 
tem  as  moedas  do  reino. 

Presentemente  depois  que  S.  A.  R.  passou  para 
o Rio  de  Janeiro , se  accressentarão  mais  as  moe- 
das de  prata  com  liuma  de  tres  patacas  ou  960  reis. 
Estas  moedas  forão  cunhadas  sobre  os  sellos  cas- 
tilhanos  que  corriao  no  giro  do  commercio  de  7 5o 
a 800  reis , e em  algumas  ainda  se  observa  partè 
do  antigo  cunho  Hespanhol.  As  moedas  de  cobre 
se  dco  dobrado  valor  de  vintém  para  abaixo  , de 
sorte  que  o vintém  ficou  valendo  dous,  por  effeito 
de  hum  carimbo  que  se  imprimio  no  meio  da  moe- 
da , e da  mesma  sorte  os  dez  reis,  e cinco  reis : 
mas  como  este  carimbo  abrio  a porta  a algumas 
falsidades , tem  se  cunhado  já  novas  moedas  de 
cobre  mais  pequenas. 

Quando  algum  dia  descia  de  minas  algum 
ouro  para  esta  cidade,  valia  o ouro  quintado  a 
i5oo  a outava,  sendo  em  barra.  O ouro  em  pó 
éra  mais  ráro,  e valia  a 1200  a outava  , depois 
de  quintado,  ou  de  haver  pago  o quinto  sendo 
de  23  quilates  , porque  o dos  mais  toques  éra 
á proporção. 

i34.  A segunda  povoação  depois  da  cidade  he 
a villa  de  Alcantara.  Achase  situada  na  terra 
firme , como  já  disse ; chamava-se  antigamente 
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Villa  de 
Alcantara. 
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a Aldeia  dos  Americanos , ou  Tapuytapera ; foi 
cabeça  da  antiga  capitania  do  Cumâ , e lie  hum 
mui  capaz  surgidouro  para  as  embarca çoens,  com 
huma  bahya  de  tres  legoas  á vista  da  cidade , 
a cujo  sudoeste  tem  o seu  principio,  no  mesmo 
sitio  de  Cumâ,  e caminhando  delle  pelo  rumo 
de  oes-noroeste , na  direitura  do  Pârá  acaba  com 
5o  legoas  de  costa , na  bahya  do  Tory-Assú , já 
com  os  marcos  da  capitania  do  Cayté,  chamada 
do  Gurupy  : porem  o fundo  conforme  a carta  de 
doação  se  dilata  até  os  reinos  estrangeiros , como 
Bfiredo.  refere  Bernardo  Pereira  de  Berredo.  Foi  seu  pri- 
meiro donatario  Jeronimo  de  Albuquerque  de 
Mello  Maranhão,  verdadeiro  conquistador,  e res- 
taurador desta  capitania. 

i55.  A villa  de  Alcantara  tem  hum  forte  ulti- 
mamente reparado  no  governo  do>  S.r  D.  Diogo 
de  Souza , tão  pouco  guarnecido  de  artilbaiia  co- 
mo os  mesmos  da  cidade.  Nesta  villa  há  huma 
freguezia  da  invocação  do  Apostoüo  S.  Mathias , 
com  vigário  colado , hum  convento  da  ordem  de 
N.  Senhora  do  Carmo  , que  administra  melhor 
as  suas  rendas , que  o da  cidade ; hum  regimento 
de  milicias,  hum  commandante,  sem  capitão  mór, 
e huma  camera  com  seu  juiz  ordintario.  A sua 
lavoura  consiste  em  arres,  algodão . e muita  fari- 
nha; e posto  que  ella  não  seja  muito  considerá- 
vel, a economia  dos  seus  lavradoíiHs  os  faz  su- 
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periorcs  aos  do  Itapucurú,  e os  conserva  em 
muito  menor  empenho.  Tem  bons  campos  de 
criar,  e muito  gado. 

106.  Resta fallar  da  Ribeira  do  Itapucurú,  que 
he  a povoação  mais  importante  pelas  suas  produc- 
çoes,  e a mais  povoada  pela  multidão  dos  la- 
vradores, e d’outros  individuos  que  a habitão.  Com- 
provarei esta  verdade  com  o resumo  de  dous  ma- 
pas tanto  de  hum , como  de  outro  objecto , que 
ambos  levao  o sello  da  maior  exacçao , e authen- 
ticidade  possiveis , por  haverem  sido  o fructo  das 
miúdas  deligencias  do  capitão  Luiz  An tonio  Vieira 
da  Silva , no  tempo  que  éra  commandante  de  toda 
a Ribeira , que  as  recolheo  por  ordem  do  governo. 


Ribeira  do 
Itapucurú. 


a da  população  da  Ribeira  do  Itapucurú  dos  annos  de  i8o3  a,  i8o5. 
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1 57 . Para  se  conhecer  a opulência  da  produc- 
ção  desta  ribeira , necessitaria  comparar-se  com  a 
exportação  de  toda  a capitania  ; mas  como  esta 
analyze  interromperia  a ordem  que  me  propuz 
neste  compendio , devo  primeiro  fallar  das  pro- 
ducçoens  da  mesma  capitania,  e mostrar  como  se 
introduzirão  esses  generos  que  são  causa  da  sua 
opulência , e d’essa  dedução  se  conhecerá  então 
a realidade  da  minha  asserção.  Mas  como  deixei 
em  suspenço  o numero  das  freguezias  que  se  se- 
guem nesta  ribeira , a de  N.  Senhora  do  Rosário 
de  que  filiei  no  $ g5 , por  mercerem  huma  mais 
particular  individuação,  he  tempo  de  satisfizer 
hum  ponto  que  não  deve  ser  omittido , sendo 
este  o seu  proprio  lugar. 

i38.  No  fim  do  destricto  da  freguezia  assíma 
de  N.  Senhora  do  Rosário , principia  outra'  dexa- 
nexada  desta  , haverá  cousa  de  outo  annos , deno- 
minada de  Itapucurú-Merim , debaixo  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  das  Dores. 

No  dito  arraial , vulgarmente  chamado  a Feira . 
he  que  vem  ajuntar-se  as  boyadas  do  certão,  para 
sustento  dos  lavradores  d’aquelle  continente,  e da 
cidade.  Esta  frequência  de  boyadeiros  que  ali  vem 
sortir-se  dos  effeitos  que  carecem  para  o seu  ne- 
gocio , e gasto  , tem  constituido  esta  povoação 
em  hum  giro  de  commercio  assaz  importante , 
e a tem  enrequecido.  Tem  vigário  colado , juiz 
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da  vintena,  commandante , e tropa  para  socego 
publico , se  he  que  muitas  vezes  elles  nao  concor- 
rem para  o seu  desasosego.  O destricto  desta 
freguezia , que  não  he  pequeno  , se  estende  até 
à paragem  denominada  Caxoeira  Grande,  onde 
principiâo  duas  freguezia s , Aldeias- Altas  da  parte 
esquerda,  e a Frezidella  dá  parte  direita , hindo 
pelo  rio  assima. 

159.  A de  Aldeias- Altas  he  hoje  denominada 
de  Caxias.  O Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  foi 
servido  em  1808  declara-la  vllla , e nomear  para 
seu  primeiro  juiz  de  fôva  ao  dez.0r  Luiz  de  Oli- 
veira de  Figueiredo  e Almeida,  que  havia  servido 
de  juiz  de  fora  do  Maranhão.  Foi  criada  com  as 
solemnidades  sdo  costume  em  a4  de  Janeiro  de 
1812,  pelo  dez.°r  dos  aggravos  da-Caza  da  Sup- 
pliçSo  do  Rio  de  Janeiro , e áetual  Ouvidor  da 
cidade  Jozé  da  Mota  de  Azevedo , o qual  esta- 
belecêo  igualmente  o seu  governo  municipal , ou 
camera. 

Foráo  os  seus  primeiros  officiaes  Matheus  Men- 
des Bittancourt , natural  das  ilhas , que  ficou  com 
a vara  na  auzencia  do  novo  juiz  de  fôra : o tenente 
de  milícias  Jeronimo  Jozé  Guimaraens,  natural  do 
reino  : Francisco  das  Chagas  Pereira  de  Britto , 
feito  de  barrete  por  demissão  do  D.r' Vicente 
Pereira  da  Costa , ambós  filhos  da  terra  ; procu- 
rador da  Camara  o tenente  Bernardo  Antonio 
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da  Silveira  : almotaceis  o tenente  Miguel  Ferreira 
de  Gouveia  Pimentel,  que  foi  o ultimo  juiz  ordi- 
nário, e Jozé  Collaço  Brandão  : thezoureiro  do 
conselho , Caetano  Padeiro , todos  filhos  do  reino. 

Para  esta  nova  camera  entrarão  os  Européos 
promiscuamente  com  os  Brasileiros , como  fica 
declarado , sem  controvérsia  alguma : mas  quem 
sabe,  se  huina  vez  alcançada  a mesma  graduação 
dc  que  goza  a camera  do  Maranhão , para  esta  de 
Caxias,  não  tornarão  os  Européos  a ser  excluídos 
desta  nobreza  municipal ! 

i4o.  Esta  freguezia,  debaixo  da  invocação  de 
N.  Senhora  da  Conceição  e S.  Jozé,  tem  seu  vi- 
gário seu  capitão  mór,  e hum  ófficial  de  linha 
que  commanda  4o  homens  para  socego  d’aquelle 
turbulento  certão. 

Este  antigo  arraial  já  fez  hum  grande  cammer- 
cio , porem  a mesma  facilidade  com  que  a praça 
do  Maranhão  fiava  fazendas , sem  maior  conside- 
ração, aos  que  nellesehião  estabelecer,  dispunha 
os  ânimos  destes  novos  negociantes  a serem  igual- 
mente inconsiderados  nas  suas  tranzaçoens.  Os 
jogos,  os  debóches,  e os  apetites  por  hu ma  parte, 
as  poucas  seguranças  nos  fiados  pela  outra , dete- 
riorarão , e desacreditarão  muito  aquelle  opulento 
commercio , constituindo  a capital  em  hum  de- 
zembolço  , de  que  ou  nunca , ou  muito  tardè  se 
verá  indemnizada.  Estes  necessários  contratempos 
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fizerão  mais  acautellados  os  negociantes  do  Ma- 
ranhão, e até  aos  mesmos  aldeoens,  e hoje  torna 
o commercio  a tomar  hum  novo  calor.  A sua 
lavoura  também  he  considerável , e talvez  que 
não  arriscaria  muito  em  dizer , que  os  dous  des- 
trictos  do  Itapucuni,  e este  da  novas  freguezia  de 
Caxias , com  a outra  da  Frezi delia  , de  que  já  vou 
fallar  , concorrem  em  algodão  para  a exportação 
da  capitania , muito  mais  do  que  todo  o resto 
delia. 

i4i.  Da  parte  direita , e fronteira  á dita  nova 
villa,  fica  a outra  freguezia  denominada  da  Frezi- 
della que  tem  a invocação  de  N.  Senhora  da  Na- 
zaré th.  Ainda  he  povoação  de  índios  d’aquella 
denominação  , e foi  desanexada  há  poucos  annos 
da  de  AldeiasAltas.  As  muitas  terras  incultas  que 
ainda  ficão  no  destricto  desta  freguezia , hão  de  Vir 
a constitui-la  de  grande  interesse  para  o seu  par- 
rocho , se  se  affugentar  delias  o muito  gentio  bravo 
que  as  infesta.  Todas  estas  povoaçoens  são  suscep- 
tiveis  de  canoas. 

Vo.iucçoens  1^3*  Eréo  as  producçoens  da  oapitania  muito 

ía  capnaiua.  jnsjgn-^cantes  no  Seu  principio  , e pequeno , ou 
nenhum  o seu  commercio.  Reduziãose  as  primei- 
ras á cultura  de  hum  pouco  de  arrós  vermelho , 
farinha  de  mandióca , milho , mamona , algum 
caffé  , que  quàzi  tudo  se  consumia  nò  paiz : fia- 
via  também  sua  pequena  produccão de  algodão  que 
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os  naturaes  fiavão , e reduzido  a novellos , e rollos 
de  papo,  formavão  o representativo  da  moeda, 
reputando-se  o novello  tecido , ou  rollo  de  panno 
por  dez  mil  reis,  de  sorte  que  ainda  hoje  a gente 
ordinaria  nas  suas  pequenas  permutaçoens , de 
compra,  e venda,  se  explica  pelo  termo  de  tantos 
rollos  de  pannô , para  dezignar  outros  tantos  dez 
mil  reis.  No  tempo  dos  Hollandezes  se  promoveo 
a cultura  da  cana,  e álem  dos  cinco  ^ngenhos  que 
elles  acharão  estabelecidos,  como  se  vio  no  § 58, 
elles  formarão  alguns  seis  ou  sete  mais , mas,  tan- 
to pelo  destroço  que  estes  engenhos  padecerão  na 
sua  invasão , como  pelas  ruinas  que  forçozamente 
havião  de  ter  com  a expulçãodos  ditos  inimigos , 
apenas  se  conhecem  'presentemente  os  lugares  em 
que  érão  situados.  Em  quanto  ao  commercio , 
elle  não  passava  da  exportação  desses  mesmos  ro- 
los de  panno  para  os  centros  da  capitania , e das 
outras  de  minas  geraes,  e goyaz,  sendo  o seu 
retorno  em  ouro  em  pó,  ou  em  barra.  Apenas 
entrava  na  ilha  hum  navio  de  anno  em  anno  , in- 
cluido  na  frota  que  todos  osannos  sahia  de  Lisboa,  Abb.'Ray„*i 
e Porto , para  o Brasil , em  Março , e pelos  mezes 
de  Setembro  ou  Outubro , se  tornava  a únir  á 
frota  que  devia  partir  para  Portugal , comboya- 
da  por  embarcaçoens  de  guerra.  Já  se  vé  quão 
poucos  podião  ser  os  effeitos  que  vinhao  da  capi- 
tal, e os  productos  coloniaes  de  retorno. 
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i45.  A este  estado  se  achava  reduzido  o Ma- 
ranhão em  qualquer  dos  objectos  expendidos  , 
quando  a providencia  colocou  no  trono  de  Por- 
tugal ao  grande , e immortal  S.r  Rey  D.  Jozé  I.° 
em  3i  de  Julho  de  1731.  A natural  benignidade 
deste  Monarca  lhe  fez  annuir  a todos  os  projectos 
que  se  lhe  representarão  uteis  para  procurar  o bem 
geral  de  todos  os  seus  vassallos  , e não  sendo 
oculto  ao  seu  illuminado  discerminento  que  as 
cousas  proveitosas  para  úzo  dos  homens,  são.  as  que 
mais  se  devem  cultivar,  fazendo  pouco  caso  das 
que  tem  inventado  a fantezia  , ou  a várt  curiozi- 
dade , lembrou-se  de  dár  calor  ao  commercio , 
e á agricultura  do  resto  das  suas  conquistas , e fa- 
zer a felicidade  dos  seus  vassallos , que  desde  De- 
zembro de  1 58o, em  que  havião  entrado  no  jugo 
Hespanhol , não  havião  conhecido  o que  éra  feli- 
cidade , tanto  a avareza , e crueldade , e despo- 
tismo de  Felippe  II,  havião  desnaturalizado  o seu 
caracter ; a froxa , e sistemática  indolência  de  seu 
filho  foi  deixado  perder  os  melhores  estabeleci- 
mentos Portuguezes , tendo  também  a imbecilida- 
de do  seu  successor , havia  atacado  abertamente  , 
e com  desprezo , a sua  administração , privilégios , 
e costumes ! 

i44.  Com  estas  proyidentçs  vistas,  lançou  os 
olhos  para  o Maranhão  , e descobrindo  nelle  hum 
corpo  sem  sangue , e exhaurido  de  forças , mas 
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organizado  de  tal  forma , que  só  mostrava  a falta 
de  expecificos,  administrados  por  hum  medico 
habil,  para  se  constituir  vigoroso  , dous  meios 
lhe  occorrerão.  A liberdade  dos  Índios,  decretada 
em  6 de  Junho  de  1755,  por  huma  ley,  devia 
augmentar  as  producçoens  do  paiz,  e inclui-los  na 
classe  de  cidadoens.  Qual  foi  a potência  que  tra- 
tou com  mais  humanidade  os  seus  vassallos  do 
novo  mundo? 

Esta  particularidade  que  devia  despertar  todos 
os  espiritos,  nem  se  quer  merecéo  ser  contem- 
plada. A politica , a guerra , os  prazeres  , e a for- 
tuna são  objectos  da  geral  atenção.  Huma  revolu- 
ção , tão  honrosa  á humanidade , escapa  a todas  as 
vistas , ainda  mesmo  no  decimo  nono  século , de 
luzes,  e de  filosofia.  Todos  fallão  do  bem  publico, 
e poucos  o conhecem.  Do  meio  das  afliçoens , 
e dos  trabalhos  causados  pela  fatalidade  do  terre- 
moto de  i.°  de  Novembro  de  1705 , e das  convul- 
soens  sobterraneas  que  ainda  trazião  os  espiritos 
inquietos ) sae  a segunda  providencia  que  devia 
criar  huma  mais  util  producção , e promover  o seu 
coramercio.  Publicou-se  em  1766  a criaçao  de 
huma  companhia  geral  com  a denominação  de 
companhia  geral  do  Grão  s Pará  e Maranhão  , 
que  promete  mil  ventagens  aos  seus  habitantes, 
que  membros  de  huma  colonia  nascente  , nao 
tinhão  ainda  as  possibilidades  necessárias  para  se 
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abalançarem  aos  riscos  do  már,  nem  sofrerem  em* 
pâtes  nas  differentes  tranzaçoens  a que  quizessem 
applicar  a sua  industria  (20). 


(20)  Ouçamos  como  se  explica  hum  judicioso  anonymo 
filiando  das  companhias  de  commercio.  « Depois  que  os 
homens  tem  adquerido  novas  lpzes  sobre  o que  cohiribuc 
para  enriquecer  os  Estados , tem-se  feito  odioso  entre 
clles  0 nome  de  companhias , por  supdr-sc  que  ellas  em- 
baração  o commercio  j porem  assim  das  companhias  , 
como  de  infinitas  outras  cousas  se  falia  sem  saber-se 
o que  se  falia  ». 

He  certo  que  sendo  o reino  fértil , abundante , e cheio 
de  matérias  primas  , que  podendo  achar-se  tudo  no  seu 
seio,  que  sendo,  o seu  povo  activo , vigilante  e laborioso, 
que  gozando  os  particulares  de  hqma  grande  fortuna  , 
e que  tendo  bastantes  meios  para  fazerem  cada  hum 
per  si,  o que  muitas  naçoens  querem  emprender  , nesse 
caso  digo  , que  as  companhias  são  inúteis.  Porem  quan- 
do a nação  he  pobre  , e vive  em  huma  especie  de  indi- 
gência , quando  o seu  continente  produz  pouco  , quando 
be  obrigada  a pedir  aos  estrangeiros  a sua  própria  sub- 
sistência , quando  finalmente  ella  não  tem  artes,  nem 
industria  , e ald  lhe  falta  a moeda  , he  licito  então  con- 
ceder—se  o privilegio  exclusivo  do  commercio  a hum 
particular  rico , o a vários  negociantes  para  excitar  a 
emulação  de  todos  , pela  emulação  de  hum  só.  Quando 
se  falia  de  commercio , todos  chamão  pela  liberdade  , 
sem  saberem  em  que  ella  consiste , e o quò  significa. 
Tcnhão  3o  negociantes  40  contos  dc  reis  cada  hum,  c seja 
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i45.  O S.r  Rey  D.  Jozé  pezou  todas  as  consi- 
deraçoens  que  enfraquecião  o commercio  , e em- 
baraçávão  o progresso  da  industria  desta  capitania, 
e cstabelecêo  a companhia.  Eorão  infinitos  os  cla- 
mores contra  esta  tão  útil  providencia , bem  como 
costuma  acoritesser  em  todos  os  estabelecimentos 
novos,  em  quanto  se  não  conhece  a sua  utilidade. 
Clamou-se  contra  o ministro  que  havia  tido  o pa- 
triotismo de  lembra-la , e a generosa  constância 
do  sostenta-la , e se  exercitarão  os  políticos  com 
argumentos  , para  provarem  que  os  privilégios 
exclusivos  crao  diametralmente  ópostos  á felici- 
dade de  hum  Estado  : que  com  elles  se  sepultava 
a industria , em  lugar  de  promove-la , e que  se 
atacavão  os  mais  solidos  principios  de  huma  bem 
regulada  economia  política.  Se  para  sentenciar  os 


lhes  licito  commerciar  para  a America.  Se  cada  hum  dos 
particulares  quizer  gozar  dessa  faculdade  , arruinar-se 
há  infalivelmente , c não  se  íàrá  negocio  algum  para  esse 
continente.  Pelo  contrario,  tenha  hum  so  particular  esses 
Ires  milhoens,  com  o privilegio  exclusivo  de  fazer  só  esse 
commercio , serão  avantajados  os  seus  lucros , c o com- 
mercio floreccrá.  Se  por  acaso  succeder  o que  he  factí- 
vel , que  elle  não  possua  todo  esse  avultado  cabedal,  elle 
então  formará  acçoens , e cada  particular  se  interessará 
nessa  companhia  á proporção  dos  dinheiros  com  que 
para  ella  poder  entrar.  Hollanda,  França  e Inglaterra, 
devem  ás  companhias  a sua  fortuna.  Elias  só  lançarão 
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procedimentos  de  hum  homem  de  Estado,  bas- 
tasse formar  sons , e proferir  vózes  sem  funda- 
mento, não  haveria  nenhum  que  deixasse  de  ser 
condemnado  no  tribunal  d’esses  criticos  malignos. 
Vejamos  porem  se  posso  defender  este  estabele- 
cimento, ainda  que  me  afaste  por  hüm  pouco  do 
objecto  principal  , do  meu  compendio. 

i46.  JNão  entra  em  questão  que  quando  hum 
Estado  he  fértil , e abundante , e os  negociantes 
ricos,  não  ha  precizão  de  estabelecer  companhia 
de  commercio,  por  ser  licito  a cada  hum  fazer, 
o que  poderia  fazer  essa  mesma  companhia.  Co- 
nheço perfeitamente  que  hum  sistema  de  agricul- 
tura, liuma  fabrica,  ou  huma  especie  dé  meca- 


os  fundamentos  d’aquelles  grandes  estabelecimentos , cu- 
jos privilégios  ainda  existem. 

Entre  naçoeijis  que  principião  a figurar,  são  esses 
estabelecimentos  muito  mais  úteis,  porque  só  elles  po- 
dem prestar-lhes  os  meios  que  lhes  faltão.  Houve  quem 
dissese  a este  respeito  que  Portugal  tenha  sido  criado 
4000  annos  depois  da  creação.  He  certo  que  suposto  ser 
esta  nação  a primeira  na  navegação , ella  he  a ultima  no 
commercio.  São  pois  precisas  as  companhias  , pois  que 
cilas  enlrão  no  sistema  das  colonias  nascentes.  Taes  fo- 
rão  os  motivos  que  resolverão  Sebastião  iozé  a criar 
esta  companhia  de  commercio  contra  a qual  forão  infi- 
nitos os  clamores.  Porem  que  desdouro  resulta  d’esses 
homens  incapazes  de  reflexão  ? 
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nismo , difficultosamente  se  conserva , e adquire 
perfeição,  quando  o seu  inventor  merecêo  ser  par- 
ticubjrisado  com  hum  privilegio  exclusivo ; que 
destes  princípios  se  deduz  por  hu ma  boa  lógica  , 
que  nao  pode  ser  útil  ao  Estado  , conceder -se 
a hum  só  homem  o privilegio  de  prover  elle  só 
os  efieitos  da  primeira  necessidade,  e indispensá- 
veis para  hum  estabelecimento  importante,  pois 
que  quanto  maior  fór  o numero  dos  vendedores, 
mais  diminuto  será  o preço  desses  mesmos  gene- 
ros  ,•  e portanto  não  convem  diminui-lá. 

147.  Porem  logo  que  essas  ventagens  não  exis- 
tiao , éra  forçoso  promove-las  por  meio  de  privi- 
légios concedidos  a hum,  ou  muitos  particulares, 
para  que  elles  executem  só  o que  outros  muitos 
não  podião  fazer.  Por  outra  parte , a solidez  das 
razoens  que  acabamos  de  substanciar  nos  dous  Jjj$ 
antecedentes , não  érão  applicaveis  ao  estabeleci- 
mento da  companlúa  geral  de  que  se  trata  5 por 
quanto  com  ella  não  se  tolhia  a liberdade  de  cada 
qual  nayegar  os  effeitos  da  sua  lavoura , e de  man- 
dar vir  os  retornos  que  lhe  paredão  , huma  vez 
que  se  pagassem  primeiro  a companhia  os  dezem- 
bolços  que  havia  feito  : nao  se  punhao  entraves 
a industria , dispunha-se  pelo  contrario  hum  meio 
ppra  cria-la  : a colonia  acliava-seno  seu  principio, 
não  havia  moeda , nao  havia  commercio , nem 
agricultura. 
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Biíifeid.  Quaes  érão  os  capitalistas  estabelecidos  nesta 

íusut.  poht.  , „ 

terra  que  podessem  fazer  os  suprimentos  necessá- 
rios para  se  dar  principio  a algum  genero  de  cul- 
tura , que  interessasse  a lavoura  em  geral,  e o 
Soberano  em  particular?  Os  primeiros  annos  des- 
tes estabelecimentos  são  sempre  de  despeza  , e de 
pouco  rendimento.  Na  lavoura  se  carecião  bra- 
ços : carecião-se  ustencis , e sustento  para  os  agri- 
cultores, e escravatura.  Os  mesmos  especuladores 
da  Europa,  que  não  érão  muitos  (21),  sim  podiao 
achar  interesse  .em  arriscarem*  os  seus  cabedaes 
para  o commercio  da  nova  colonia , porem  álem 
de  nunca  poderem  ser  animados  pela  utilidade  do 
bem  publico , não  poderião , nem  quereriao  sofrer 
os  prolongados  empates  que  se  fazião  necessários 
para  agricultura  tomar  hum  calor  geral. 


(21)  No  Estado  em  que  se  achava  Portugal  quando 
morreo  o S'.T  Rey  D.  Joio  Y , apenas  havia  em  Lisboa 
Feleciano  Velho  Oldemberg  , qúe  fosse  capaz  de  se  pôr 
a testa  de  huma  companhia  qualquer  que  cila  fosse. 
Era  este  negociante  o mais  rico  particular  de  Lisboa  , 
e talvez  da  Europa. 

Alem  dás  suas  riquezas  que  drão  immensas,  o seu 
credito  ainda  éra  maior.  Quando  hum  negociante  pode 
fazer  só  o que  3o  nunca  fariào , convem  privilegia-lo , 
concedendo-lhe  o que  os  outros  não  estio  em  estado  de 
pedir.  Porem  este  mesmo  negociante  estava  todo  entre- 
gue ás  especulações  da  Azia  e da  China. 


Todos 
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Todos  estes  torpeços  se  desvanecião , todos  estes 
auxílios  se  recebião  com  a companhia.  Fila  $ó 
podia  dár  o impulço  de  que  se  necessitava  : só  hu- 
ma  corporação  de  homens  abastados , protegidos , 
e honrados  pelo  ministério,  só  hum  fundo  de  mais 
de  dous  milhocns  dividido  em  1200  acçoens  podiao 
preencher  a magnanima  intenção  do  illuminado 
Monarca  que  a estabelecia , e o patriotismo  do 
incançavel  ministério  que  abria  , e dispunha  os 
alicerces , e materiaes  para  formar  o edifício  da 
riqueza  desta  capitania.  O mesmo  Abb.e  Raynal , 
que  tanto  ataca  este  estabelecimento , não  pode 
negar-lhe  huma  aprovação  ainda  que  indirecta, 
quando  diz , fallando  dos  monopolios  estabeleci- 
dos para  o commercio  do  Brasil : cc  Sejão  quaes 
» forem  as  razoens  que  derão  a existência  ás  com- 
» panhias  exclusivas , podemos  asseverar  que  não 
» foi  Portugal  o que  mais  perdéo  com  hum  sis- 
» tema  tão  opposto  á razão  ».  Isto  mesmo  hehuma 
assaz  authentica  aprovação  desta  companhia,  co- 
mo huma  excepção,  pelas  suas  circunstancias,  dos 
princípios  geraes  de  que  falíamos  (22). 


(22)  Logo  que  ElRey  D.  Jozé  I.°  morrêo , todos 
aquelles  que  tinhào  interesse  em  que  a companhia  se 
extinguisse  , representarão  vivamente  ao  novo  governo 
o grande  prçjuizo  que  estas  companhias  causavão  ao 
Estado.  Mandou  S.  M.  actualmente  reinante  examinar 


Hist.  filós. 
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Algodão. 
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l48.  Estabelecêo-se  finalmente  no  Maranhão 
a companhia  geral  de  commercio,  e entrarão  os 
seus  administradores,  em  execução  das  ordens  de 
que  vinhâo  encarregados  pela  junta  da  administra- 


a matéria,  que  foi  muito  debatida.  As  primeiras  cessoens 
forão  contrarias  aos  que  mostravão  maior  empenho  na 
sua  extinção  , e deste  numero  hera  o S.*  presidente  do 
erário  o Excellentissimo  Marquez  de  Angeja  : porem 
passando  mais  algum  tempo , e entrando  este  ministro 
a apossar-se  de  todo  o governo , em  razào  da  influencia 
do  seu  eminente  posto  , vence  este  maior  poder  a soli- 
dez dos  discurços  e razoens  allegados  pelos  que  insistião. 
na  sua  conservação  , e tinhão  á sua  cabeça  o honrado 
e sabio  ministro  da  marinha  o Excellentissimo  Martinho 
de  Mello  e CáStro.  Forão  pois  extinctas  as  companhias 
de  Pernambuco,  e do  Pará  e Maranhão;  criando-se 
para  liquidação  dos  fundos  buma  junta  de  administra- 
ção, que  ainda  existe,  porque  ainda  ha  fundos  que  apu- 
rar. Não  me  pertence  entrar  na  investigação  da  utilidade, 
ou  prejuízo  das  companhias ; somente  direi  que  á do  Ma- 
ranhão se  deve  a opulência  a que  chegou  , e que  o abuzo 
dos  directores  fez  dár  assenço  aos  clamores  públicos  , 
não  só  por  ser  certo , que  esses  mesmos  directores  fà- 
zião  vendas  particulares  á companhia,  do  que  não  podião 
reputar  por  fóra,  como  porque  muitos  ficavão  elernisa- 
dos  nesses  empregos  com  escandalo  visível  dos  que 
tinhão  direito  ás  mesmas  incumbências  , em  ludibrio 
dos  mesmos  estatutos  , e em  prejuízo  dos  interessados 
da  mesma  companhia. 
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cão  de  Lisboa  a promover  a cultura  do  algodão,  ea 
cuidar  na  sua  exportação , que  principiou  do  anno 
de  1760  em  diante,  como  se  evidencia  do  mappa 
em  frente  n.°  1 dos  effeitos  navegados  para  Lisboa 
nas  frutos  sahidos  desta  cidade  desde  o dito  anno 
até  ao  de  1771.  Do  mesmo  mappa  consta  quão 
insignificante  éra  a exportação  deste  genero  no 
seu  principio,  pois  principiando  por  65 1 arrobas, 
apenas  no  decurço  de  ia  annos  em  177.1,  so  havia 
augmentado  até  4o55  arrobas  em  pluma.  Em  hum 
destes  primeiros  annos , Jozé  Mauricio  Gomes , 
lavrador  na  boca  do  Itapucurú , no  sitio  ainda 
hoje  chamado  da  Boa  Vista , também  foi  0 pri- 
meiro que  aprezentou  na  caza  da  companhia  as 
primeiras  seis  sacas  de  algodão  beneficiado,  sendo 
já  administradores  delia  Joaquim  Barboza , e Jozé 
Vieira  da  Silva,  os  quaes  informando  a compa- 
nhia em  Lisboa  deste  augmento  de  lavoura , lho 
mandarão  agradecer  para  continuar  nesta  expor- 
tação, por  quanto  a camera  do  Maranhão  em  bando 
do  1 * de  Fevereiro  de  1703 , a mandava  prohibir, 
tanto  em  caroço , como  em  rama , á excepçao  dos 
rollos  de  panno  para  o Pará , e capitanias  adja- 
centes , por  ser  em  damno  dos  moradores , e o 
unico  remedio  de  que  se  costumavão  valer  para 
o seu  vestuário , e para  o contracto , do  panno  que 
éra  a moeda  coerente. 

149.  Este  genero  se  conservou  sempre  até  aos 
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últimos  annos  do  governo  do  governador  Joaquim 
de  Mello  e Povoas , sem  pagar  tributo  algum  no 
Maranhão , até  que  no  anno  de  1776 , lembrando 
para  comodidade , e menos  risco  das  canoas  que 
navegavao  para  o Itapucurú,  fazer-se  huma  aber- 
tura} ou  furo,  em  huma  lingoa  de  terra  fronteira 
á cidade , afim  de  evitarem  a passagem  do  boquei- 
rão , os  ministros  que  então  servião , o ouvidor 
Miguel Marcelino  Velloso  da  Gama,  e o juiz  de 
fora  presidente  da  camera  Henrique  Guilhou  em 
conferencia  com  o mesmo  general,  e com  aprasi- 
ménto  da  camera,  e povo , arbitrarão  160  reis  de 
contribuição  sobre  cada  arroba  em  pluma  que  se 
pagava  na  sua  exportação.  Para  este  effeito , se 
formou  na  alfândega  huma  meza  para  o recebi- 
mento deste  donativo , ficando  o cofre  na  inspec- 
Ção , e guarda  da  mesma  camera , com  o titulo 
de  cofre  do  furo;  porem  nunca  teve  a applicação 
para  que  se  estabelecêo , até  que  no  governo  de 
D.  Fernando  Antonio  de  Noronha  pelos  annos 
de  1796 , me  parece , foi  mandado  recolher  o 
dito  cofre  na  junta  da  real  fazenda , que  já  fazia 
hunl  objecto  de  5oo  para  600  mil  cruzados;  e de 
então  por  diante  ficou  considerado  como  verda- 
deira contribuição,  e fazendo  parte  do  patrimô- 
nio real  , sogeitando-se  o algodão  a carimbo  de 
mais  rigoroza  aprovação. 

Com  a escolha  que  S.  A.  R.  fez  dà  cidade  do 
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Rio  de  Janeiro  em  2Õ  de  Ntívembro  de  1807  para 
cabeça  do  seu  Estado  na  America,  foi  no  anno 
seguinte  substituída  a dita  contribuição , por  ou- 
tra de  600  reis  por  arroba  que  continua  a pagar-se 
por  exportação. 

150.  Não  se  lemitarão  os  administradores  ã cul- 
tura do  algodão  sómente.  Yendo  a facil  produção 
que  havia  no  paiz , de  arrôs  vermelho  chamado 
da  terra,  e querendo  com  outro  de  melhor  expor- 
tação multiplicar  os  ramos  de  cultura , lembra- 
rão-se do  arrôs  branco  da  Garolina.  Este  genero 
fói  introduzido  nesta  terra  em  1765  para  1766 , 
pelo  administrador  da  companhia, o referido  capi- 
tão Jozé  Vieira  da  Sòuza  , que  pedio  aos  depu- 
tados de  Lisboa  huma  porção  delle  que  se  repartio 
pelos  lavradores,  cuja  producção  foi  muito  dimi- 
nuta , como  se  devia  esperar  do  principio  deste 
arbitrio. 

151.  Os  filhos  do  mestre  de  campo  Lourenço 
Belfort  pertendem  roubar  a gloria  ao  dito  admi- 
nistrador de  haver  sido  o primeiro  movei  desta 
nova  plantação.  Sem  negar  ao  dito  M.®  de  campo 
a gloria  de  outros  serviços  que  prestou  a esta  ca- 
pitania , ainda  mesmo  no  zelo  com  que  se  applicou 
á mesma  cultura  deste  genero,  e de  outros  da  sua 
lavoura , ideando  vários  engenhos,  e machinas  para 
facilitar  o sea  beneficio,  he  incontestável  que  a 
gloria  desta  plantação  pertence  sem  contradicção 
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ao  referido  administrador  Jozé  Vieira  da  Silva , 
huma  vez  que  existe  documento  authentico , jul- 
gado por  sentença  em  5o  de  Julho  de  1798 .,  a 
requerimento  de  seu  filho  o capitão  commandante 
da  freguezia  do  Itapucurú  Luiz  Antonio  Vieira 
da  Souza , não  só  de  haver  sido  seu  pay  o princi- 
pal deligenciador  desta  cultura , mas  até  de  haver 
requerido  aos  deputados  da  companhia  geral , pes- 
soas intelligentes  para  fabricarem  engenhos  que 
facilitassem  ,0  descasque  e soquò  deste  genero. 

162.  Em  virtude  pois  das  zelosas  instancias  do 
mesmo  administrador  , veio  também  mandado 
pela  companhia  geral  o actual  tenente  coronel  Jozé 
de  Carvalho  no  anno  de  1766 , munido  com  to- 
dos os  ustenois  pertencentes  ao  objecto  de  que 
vinha  encarregado.  Dadas  as  providencias  pelo 
dito  administrador , para  se  meter  mão  á obra  do 
beneficio  dos  arrozes,  foi  o dito,  Jozé  de  Carvalho 
formar  hum  engenho  d’agoa  que  ainda  existe  no 
sitio  do  Anil , duas  legoas  distante  da  cidade , 
e foi  a primeira  fabrica  de  soque  que  houve  nesta 
cidade.  No  anno  seguinte  de  1767 , já  então  pre- 
parados alguns  engenhos,  mandou  o mesmo  admi- 
nistrador para  Lisboa  huma  porção  de  285  arrobas 
de  arrôs  socado , como  se  mostra  do  mesmo  map- 
pa  N,°  1.  Os  deputados  de  Lisboa  summamente 
satisfeitos  com  este  noVo  ramo  de  commercio , 
mandarão  animar  aquella  cultura,  fiando-se  escra- 
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vos,  e fazendas  aos  lavradores  que  tirarão  o bene- 
ficio que  he  constante. 

l53.  O anno  de  1768,  foi  hum  anno  pOuco 
productivo , em  razão  da  falta  de  chuvas , e nelle  só 
Jozé  de  Carvalho , por  parte  da  companhia , tinha 
feito  huma  bôa  plantação , de  cuja  colheita  se  tor- 
nou a repartir  semente  pelos  lavradores,.,  por  se 
lhes  haver  extinguido  a primeira  planta.  Com  este 
segundo  beneficio , continuôu  a hir  por  diante  a 
cultura  do  arrós,  de  sorte  que  já  ao  anno  de  1771 
sahirão  para  Lisboa  a84y  arrobas  23  lb.  de  arrós 
socado , no  único  navio  que  veio  a este  porto } 
como  igualmente  se  evidencia  do  mesmo  mappa 
n.#  1. 


i54.  Conhecida  pois  a grande  utilidade  dessa 
producção  entrou  o governador  Joaquim  de  Mello, 
no  projecto  de  promove-la  ainda  mais,  e para  esse 
effeito,  e para  que  os  lavradores  fizessem  com  mais 
facilidade  o costeamento  das  suas  fazendas,  escre- 
vêo  elle  mesmo  aos  deputados  da  companhia  para 
que  fosse  este  genero  pago  a dinheiro  aos  lavra- 
dores, e que  só  o algodão  fosse  applicado  para  pa- 
gamento dos  supprimentos , e desembplços  da 
mesma  companhia. 

Este  zelozo  governador,  verdadeiro  pay  da  ca- 
pitania este  seu  indisputável  creador  , não  satis- 
feito com  alcançar  da  officioza  companhia  aquelle 
beneficio , ainda  impetrou  delia  , que  o preço 
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da  escravatura  fosse  mais  accommodado  do  que 
aquelle , porque  se  costumava  vender  aos  lavra- 
dores. 

A companhia  geral  annuindo  aos  seus  rógos, 
e influída  pelo  grande  ministro  que  prezidia  ao 
nascimento  da  riqueza  da  sua  patria , determinou 
aos  seus  administradores , que  a primeira  escolha 
delia  , chamada  flor , se  vendesse  sómente  até 
100 ; ooo  por  cabeça , e assim  gradualmente,  è ou- 
tro sim  para  em  tudo  mostrar  o desejo  de  bene- 
ficiar esta  nascente  colonia,  mandou  que  se  fizesse 
hum  abatimento  no  preço  dos  escravos  que  se 
havião  vendido  antecedentemente  , desde  certo 
anno , o qual  se  regulou  pelos  administradores  do 
Maranhão  a ifi  pqr  cento. 

155.  Alem  das  producçoens  de  arrós,  e algo- 
dão , de  que  mostrei  os  seus  principios , a capi- 
tania ainda  tem  outras,  de  que  fallarei  succinta- 
mente , assim  como  de  mais  alguma  de  que  se 
poderia  tirar  alguma  utilidade , e dos  fructos  da 
mesma  próducção  da  terra. 

156.  O milho  tem  na  America  huma  producção 
Milho,  tão  avantejada , que  bem  mostra  a fecundidade 

do  terreno.  Se  no  reino  fosse  tão  grande  a sua 
producção  , não  se  requererião  da  Europa  re- 
messas deste  genero , como  presentemente  esta 
acontecendo.  Porem  estê  grão  he  pouco  suscep- 
fcivel  de  exportação.  Aqui  mesmo  o gorgulho 
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o datnnefica  consideravelmente,  reduzindo-o  a fa- 
rinha , quando  a sua  demora  he  grande  depois 
de  colhido. 

O melhor  modo  de  lhe  evitar  a maior  ruina , 
he  conserva-lo  nos  mesmos  arbustos , no  terreno 
onde  elle  se  colhe.  Algumas  vezes  se  fazem  pilhas 
com  a mesma  palha , e se  recolhe  nos  armazéns  : 
também  se  conserva  amarrado  em  mãos , e posto 
cm  sima  de  páos  ao  tempo  com  a mesma  palha. 

Talvez  que  se  este  genero  se  torrasse  - levemente 
ao  fogo , nos  fornos  de  cobre , em  que  se  costu- 
ma torrar  a farinha  de  mandióca , talvez  , digo , 
podesse  então  navegar-se  melhor  para  a Europa. 

Este  grão  , desde  que  se  planta  em  Janeiro  , está 
tres  mczes  para  dár  fructo ; porem  o terreno , e o 
tempo  abrevião  , ou  atrazão  esta  colheita , que 
forma  o necessário  sustento  dos  animaes,  e reme- 
deia cozido , ou  reduzido  a farinha  a falta  de  outro 
mantimento  para  a escravatura» 

157.  A mamona  que  os  naturaes  chamão  car-  Mamona, 
rapato  f tem  hurna  figura  do  feyjão  branco , porem 
maior , e pardo.  A capsula  que  involve  esta  fava 
se  assemelha  em  ponto  pequeno  ao  ouriço  : tam- 
bém há  capsulas  sem  espinhos , ainda  qué  a Eiva 
seja  a mesma.  Depois  de  quebrados  os  galhos  no 
arbusto,  que  he  de  huma  consistência  frágil , se 
poem  ao  sol , e se  bate  para  largar  essas  capsulas. 

Yai  depois  a torrar  levemente  ao  forno , pizà-se 
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muito  bem  por  meio  de  hum  engenho  com  dous 
celindros  grossos  rque  girao  em  sentido  contrario , 
sóca-se  Cm  hum  piláo  ,’  que  reduz  aquelle  grão  a 
huma  massa  compacta.  Concluidas  estas  opera- 
çoens  preparatórias , bota-se  essa  massa  em  hum 
tacho  , c se  reduz  a azeite  para  alumiar.  Hum 
alqueire  deste  grão , depois  de  apurado  bem  , dá 
cinco  quartilhos,  medida  da  terra.  Este  azeite  tem 
sua  virtude  purgativa , e vomitiva , e deve  ser  pre- 
ferido ao  de  Balea , por  que  não  tem  hum  cheiro 
tão  ingrato , e podia  ser  objecto  de  consumo  do 
reino,  talvez  mais  em  conta,  más  certamente  me- 
nos arriscado  para  se  reduzir  a liquido. 

i58.  O fructo  que  dá  este  tenro  arbusto,  den- 
tro de  humas  capsulas  oblongas , he  miudinho , 
e mais  do  que  a alpistra,  porem  redondinho  co- 
mo a lentilha , e mais  alvaçado.  Gortao-se  os  ar- 
bustos , amarrão-se  em  feixes  pendurados  no  cam- 
po até  secar , e depois  de  seco  se  sacode  sobre 
lançoes , e.  se  guarda.  Para  se  reduzir  a azeite  se 
applicão  as  mesmas  operaçoens  que  apontámos 
para  o de  manoma , com  a differença  sómente  que 
os  celindros  do  engenho  são  muito  mais  finos. 
Este  genero  se  planta  depois  da  maior  força  das 
agoas  em  terrenos  mais  inferiores  , e separado  das 
plantas  de  bôa  producçao , pèlo  prejuízo  que  lhes 
cauza  em  razão  de  ser  huma  planta  muito  quente. 
O azeite  he  muito  melhor  para  luzes  do  que  o de 
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mamona, serve  também  para  fregir  carne,  e peixe, 
o que  se  pratica  frequentemente  no  paiz , más  não 
para  comer  com  peixe  fresco. 

i5g.  Por  maiores  deligencias  que  tenhão  feito  ®enFhre* 
os  curiosos  em  varias  provincias  da  America , para 
descobrir  se  nas  paragens  inhabitadas  se  acha- 
ria alguma  planta  de  gengibre , o seu  trabalho  só 
servio  de  confirmar  a opinião  estabelecida  de  que 
ella  tira  a sua  origem  das  índias  Orientaes , de 
donde  se  transplantou  para  estas  Occidentaes. 

Ha  duas  qualidades  de  gengibre , a amarella  que 
se  applica  para  tintas,  e a branca  chamada  amar- 
goza  , que  tem  hum  grande  uso  na  medecina. 

A figura  de  ambas  estas  raizes  he  a mesma  : meia 
redonda  , hum  tanto  chata , comprida , nodoza,  e 
parda  por  fôra.  A experiencia  tem  mostrado  que 
a gengibre  produzia  melhor  de  mergulhia  da  mes- 
ma raiz , do  que  de  semente.  Esta  plantação  deve 
ser  feita  pelos-fins  das  agoas , e a sua  colheita  dáli 
a quatro  mezes.  A gengibre  amarella  merecêo  á 
companhia  alguma  applicação,  porem  esta  planta- 
ção decahio  totalmente  pelo  tempo  adiante , com  o 
novo  descobrimento  da  urzela , cuja  progressiva 
queda  se  mostra  evidentemente  pelos  mappas  n.°  1, 
n.°  a e n.°  5,  e já  hoje  nãô  há  plantação  alguma,  ou 
se  planta  muito  pouca,  por  curiosidade.  A gen- 
gibre branca , ou  amargoza  a pezar  das  suas  grandes 
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propriedades  medicinaes,  não  he  objecto  de  cul- 
tura nesta  capitania.  Em  França  a gente  do  campo 
se  servia  delia  em  lugar  de  pimenta , quando  esta 
se  vendia  por  alto  preço.  A maruja  lhe  dá  bastante 
consumo , em  razão  da  sua  virtude  antiscorbutica , 
estomatica,  e quente;  promove  o apetite,  poem 
o sangue  em  movimento  , expulsa  os  máos  humo- 
res, e ventozidades , provoca  as  ourinas,  e reanima 
os  velhos.  A vista  destas  propriedades  de  que  a me- 
decina  se  aproveita  nos  remedios  mais  conhecidos, 
como  sejão  ateriaga,  e infinitas  confeiçoens  cor- 
deaes  estoraaticas , e eleituarios  purgativos, não  sei 
porque  não  se  promove  mais  huma  plantaçao  tão 
util , e tão  facil. 

Perdoem  -■me  os  Senhores  professora  se  me 
arrisquei  a cometer  hum  crime  de  leza  medecina , 
servindo-me  de  termos  facultativos , sem  ter  ad- 
quendo  os  necessários  gráos  para  poder  applica- 
los.  O bem  da  humanidade  me  fez  procurar  as 
virtudes  dessa  planta  nos  livros  da  faculdade,  em 
que  pouco  cdstumo  demorar-me , e por  tanto  fal- 
ando eu  pelo  orgão  de  hum  professor,  facilmente 
alcançarei  huma  inteira  absolvição. 

160.  A planta  que  dá  este  mantimento,  he 
huma  raiz  , branca  por  dentro , e parda  ou  en- 
carnada por  fóra.  Ha  varias  qualidades  de  roandióca. 
As  chamadas  mocuruna  e paroava  são  as  melhores, 
e as  que  mais  aturao  na  terra,  porem  são  de  pouco 
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rendimento , antes  de  anno  e meio  que  he  o tempo 
em  que  se  costumão  principiar  a desmanchar  as 
rossas,  ou  fazer  farinha , pois  que  fazendo-se  a 
plantação  de  Dezembro  até  o fim  de  Janeiro,  dali 
a 18  mezeshe  que  o seu  rendimento  custuma  ser 
de  maior  utilidade  para  o lavrador.  A jabotim  tem 
quasi  as  mesmas  propriedades , porem  d’aquelle 
chamado  Babú,  se  faz  huma  farinha  muito  alva;  tam- 
bém náo  atura  invernadas  grandes;  a sua  particu- 
laridade he  que  de  seis  mezes  se  pode  já  fazer  fa- 
rinha delia,  pela  qual  razão  lhe  chamão  mandióca 
de  pobres.  A producção  deste  genero  não  he  pe- 
quena , porem  quazi  toda  se  consome.com  a escra- 
vatura , e no  paiz , e pouca  se  exporta.  He  manti- 
mento sadio , bem  que  nao  mereça  este  conceito 
a todos  os  Senhores  professores  da  medecina,  e 
chirurgia , quando  chegão  do  reino ; porem  a ne- 
cessidade os  obriga  depois  a comerem  delle.  As 
raizes  de  mandióca  tem  hum  cressimento  á pro- 
porção da  qualidade  do  terreno  : eu  tenho  tido 
raizes  de  mais  de  arroba  depêzo,  e duas  ou  tres 
carregarem  hum  negro. 

161.  Como  a raiz  de  mandióca  para  se  reduzir 
a farinha,  he  lavada,  rapada,  ralada  em  roda,  e por 
fim  esprimida  , antes  de  hir  a torrar  ao  forno , da 
agoa  que  saê  d’aquella  compressão , procede  esta 
goma  a que  os  naturaes  chamão  tapióca.  Esta  agoa 
se  deposita  em  vazilhas  de  páo  para  assentar  esse 
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polme.  Este  polme  se  deve  logo  immediatamente 
lavar , em  duas , tres , e roais  agoas , e depois  de 
se  deixa  assentar  em  vazilha  limpa  , [se  escorre  a 
agoa , e se  poem  a enxugar  ao  sol.  Depois  de  bem 
seca  essa  massa  se  torra  no  forno , e serve  para 
goma  , para  pozes , e para  differentes  qualidades 
de  bollos , que  tem  hum  grande  consumo,  quando 
há  falta  de  farinha  do  reino,  como  presentemente. 
Esta  goma  ou  tapióca  tem  sua  extração  para  fora , 
como  se  vé  nos  mappas  de  exportação  desta  ca- 
pitania. 

162.  O caffé  he  presentemente  hum  objecto  de 
tanto  consumo,  que  julgo  interessar  a curiosidade 
dos  meus  leitores , dando-lhes  algumas  noticias 
sobre  a introclucção  desta  planta , particularmente 
podendb  ser  este  genero  hum  objecto  de  nova  cul- 
tura para  esta  capitania.  Não  ha  dous  séculos  que 
este  genero  éra  pouco  conhecido  na  Europa,  e ape- 
nas haverá  90  annos,  que  a America  veio  no  co- 
nhecimento de  que  a arvore  que  o produz  podia 
ser  nella  cultivada.  A Arabia  feliz  foi  o lugar  que 
a providencia  escolhêo  para  nos  dar  a conhecer 
aquelle  thezouro , e para  que  o seu  fructó  viesse 
a ser  hum  objecto  de  alimento , e de  prazer.  No 
reino  de  Yemen  he  que  cressem  principalmente 
os  cafereiros,  e sem  cultura.  Os  gráos  que  cahião 
bastarão  para  a sua  reproducção , e conservação  , 
e bem  que  as  flores , e os  seus  fructos  fossem  agra- 
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dáveis  a vista , os  naturaes  do  paiz  que  não  conhe- 
cião  outra  propriedade  util , que  não  fosse  o do 
consumo  para  o fogo  , deixarão  os  cafereiros  no 
total  abandono;  os  historiadores  Árabes  atribuem 
o seu  úso  á devoção  de  hum  devoto  musfti,  que 
fez  huma  infuzao  d’aquelles  gráos  para  desterrar 
o sono  que  o acometia  no  meio  das  suas  oracoens. 

Há  outros  historiadores  que  affirmão  ter  sido 
feita  aquella  experiencia  pelo  superior  de  humcon- 
vènto , que  queria  embaraçar  que  os  seus  religio- 
zos  dormissem  a matinas  , fundádo  no  exame 
que  havia  feito  Sobre  a continuada  dezinquietacão 
de  humas  cabras  que  elle  havia  visto  comer  aqüel- 
les  gráos.  Destes  contos  mais  proprios  para  ador- 
mecer crianças , do  que  para  interessar  hum  filo- 
sofo , só  nos  approvéitaremos  da  época  em  que 
dão  por  acontescidos  aquelles  factos,  que  foi  no 
decimo  século , e dahi  concluo , que  seria  pouco 
mais  ou  menos  por  esse  tempo  que  ficou  conhe- 
cido o üzo  do  caffé , que  se  expalhou  pela  Ethyo- 
pia  , e Perssia.  Os  Holandézes  fizerão  suas  plan- 
taçoens  nas  vezihanças  de  Batavia , e se  o terreno 
não  produzio  hum  caffé  bom,  pelo  menos  servio 
para  mostrar  que  os  cafereiros  podião  crescer , 
e dár  fructo  sem  ser  na  À rabia  feliz , vindo  por 
tanto  o máo  caffé  de  Batavia  a ser  a origem  das 
planiaçoens,  que  depois  se  forão  fazendo  nas  diffe- 
rentes  províncias  da  America.  He  de  admirar  que 
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se  ignorasse  tanto  tempo  o úzo  que  hoje  fazemos 
do  caffé , ao  mesmo  tempo  que  vèmos  tantas  na- 
Çoens  grosseiras  fazer  úzo  de  mil  differentes  be- 
bidas , torrando  as  favas,  o milho,  etc.  porquese 
desprezariao  semelhantes  experiencias  com  o caffe, 
o qual  ainda  mesmo  cozido , quando  se  colhe , faz 
huma  bebida  que  não  he  totalmente  dezagradavel  ? 

i65.  Não  acho  arestos  que  me  dem  a introduc- 
çao  nos  nossos  estabelecimentos  , desta  planta. 
O Pará  he  a capitania  onde  he  maior  esta  pro- 
ducçao,  e julgo  com  algum  fundamento  que  as 
sementes  virião  de  Gayena  , por  quanto  consta 
da  historia  de  França  que  hum  encarregado  dos 
negocios  desta  corte  em  Amsterdão,  tivera  a arte 
de  adquerir  de  hum  jardim  particular  algumas  se- 
mentes que  mandou  para  Paris , onde  não  produ- 
zio  , porem  escapando  hum  pé  no  jardim  de 
M.'  Restons , cujo  gosto  pela  botanica  o fazia  cul- 
tivar com  disvello,  esta  producção  foi  tal , que  da 
nova  plantação  se  tirarão  os  primeiros  péz  que 
forão  para  a Martenica  e Cayena.  Esta  ilha  ainda 
formou  primeiro  a sua  plantação  que  foi  em  1732 , 
de  donde  infiro  que  esta  será  pouco  inais  ou 
menos  a época  da  introducção  dos  cafereiros  no 
Pará , de  donde  também  passarião  para  esta  capi- 
tania. 

i64.  Gomo  não  vejo  motivo  algum  para  que 
esta  cultura  seja  tão  insignificante  como  he  no 
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Maranhão,  particularmente  sendo  indubitável  por 
experiencia  a que  assesti  em  Lisboa,  de  que  o nosso 
caffé  he  mais  gostozo  e balsamico  do  que  o vul- 
garmente chamado  de  Móca , e sendo  igualmente 
certo  que  plantados  estes  arbustos  huma  vez , não 
fica  outro  trabalho  ao  cultivador,  senão  a limpeza 
do  terreno  , e colhe-lo  : darei  algumas  noçoens 
sobre  o modo  de  planta-lo , e suas  propriedades 
ertrahidas  dos  melhores  authores  que  tem  escrito 
sobre  esta  matéria , pelo  dezejo  que  tenho  de  que 
se  augmentem  as  producçoens  de  huma  capitania 
que  se  acha  sómente  reduzida  aos  dous  generos , 
arrôs  e algodão. 

i65.  As  muitas  deligencias  que  os  botânicos 
fizerao  sem  fructo  para  fazer  brotar  os  grãos  de  café, 
persuadirão  a muitos  que  os  Árabes,  e Holandezes, 
o torravão,  ou  fervião,  antes  de  passar  para  a Eu- 
ropa , vista  a prohibição  de  não  poder  sahir  ne- 
nhum com  casca. 

Porem  hoje  estão  desvanecidas  essas  suspeitas. 
Para  que  a producção  seja  infalível , basta  que  o 
grão  de  caffé  se  enterre  com  aquella  pelicula  que 
o cobre , e que  não  tenha  mais  de  anno  de  colhi- 
do; nem  tenha  sido  seco  ao  sol,  porem  para  maior 
facilidade  da  sua  arrebentação,  he  conveniente  pôr 
a semente  de  molho  pelo  espaço  de  s4  horas , 
e enterra-lo  com  dous  dedos  de  fundo,  ter  a terra 
mexida , cobri-lo  com  sua  ramada  , e molhar  o 
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terreno  todas  as  noutes.  Hum  dia  de  chuva  he 
o mais  proprio  para  fazer  esta  plantação.  He  escu- 
sado advertir  que  havendo  cafle  quazi  maduro , he 
muito  melhor  colbe-lo , e planta-lo,  e neste  cazo, 
despreza-se  o de  anno,  e as  mais  operaçoens  pre- 
paratórias. 

166.  Em  quanto  ás  propriedades  , os  médicos 
tem  dito  tanto  bem  , e tanto  mal , que  me  não 
pertence  conciliá-los.  Affirmão  huns  que  o cafle 
he  hum  principio  de  vida , e que  tem  todas  as  vir- 
tudes contra  todas  as  moléstias.  Dizem  outros  que 
embebeda,  corrompe  a massa  do  sangue  , e destroe 
os  principios  da  geração ; cada  hum  dos  dous  par- 
tidos se  tem  esforçado  de  provar  a sua  opinião 
com  exemplos.  Os  médicos  Árabes,  em  razão  do 
ódio  que  tem  a esta  bebida , são  os  que  mais  tem 
clamado  contra  ella. 

Porem  he  hoje  opinião  commum  que  o cafle 
poem  o sangue  em  movimento,  ajuda  a diges- 
tão , desperta  do  somno  , precepita  os  alimentos , 
que  por  tanto  o seu  úzo  será  saudavel  ás  pessoas 
gordas  , fleumaticas  j pelo  contrario  as  pessoas 
magras , secas  , de  hum  temperamento  ardente 
e bilioso,  só  devem  úzardellecom  muita  reserva. 
Assim  sera , porem  sempre  direi  que  a experien- 
cia  me  tem  mostrado  que  o cafle  puro  , conti- 
nuado ataca  muito  os  nervos,  e precepita  os  que 
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úzão  muito  delle  em  hum  tremor  continuado  em 
todos  os  membros. 

167.  Mas  como  eu  trato  só  do  augmento  da 
riqueza  desta  capitania,  digo  que  este  cultura  se 
deve  promover , e que  seria  huma  grande  provi- 
dencia do  ministério  dár  prêmios  a quem  se  dis- 
tinguisse nella. 

168.  A plantação  da  cana  não  dêo  a compa- 
nhia toda  a necessária  attençao,  ou  porque  tinha 
maiores  vistas  sobre  os  generos  algodão , è arrós, 
ou  porque  deste arbitrio,  senão  prometesse  maio- 
res ventagens.  He  com  tudo  certo  que  desta  la- 
voura da  cana  podia  resultar  hum  copiozo  inte- 
resse ao  publico,  e ao  Estado  , pelos  assucares, 
e agoas  ardentes  que  formarião  hum  novo  objecto 
em  augmento  das  produeçoens  desta  capitania. 
Todos  quantos  tem  dado  huma  seria  attenção  á 
fertilidade  do  terreno  do  Maranhão,  conhecem  per- 
feitamente  a negligencia  com  que  se  tem  abando- 
nado o fabrico  do  assucar  particularmente. 

O terreno  não  necessita  o trabalho  do  arado , 
nem  de  se  estercar  : tem  terras  próprias  para  esta 
plantação,  que  parecem  destinadas  pela  providen- 
cia para  fazerem  este  capitania  mais  opulenta.  As 
inattas  dos  Rios  Mearim , Guajahií  e Piehumessu , 
só  esperao  braços  para  plantar.  Secas  devorado- 
ras não  são  de  receiar  onde  o terreno  he  tão  fresco. 
O clima  não  ameaça  o lavrador  de  ver  infruetifero 


Assucar , 
e plantação 
da  cana. 


( 196  ) 

o seu  trabalho.  A’  vista  disto , como  estou  persua- 
dido que  mais  tarde  ou  mais  cedo  o ministério  pro- 
movera huma  cultura  de  tanta  utilidade  e neces- 
sidade, darei  hum  resumo  historico  da  sua  origem, 
cultura  e producçoens. 

169.  Sostentão  alguns  modernos  que  antes  do 
descobrimento  do  Novo  Mundo,  nenhuma  noticia 
havia  a respeito  das  canas  deassucar,  e que  da  Ame- 
rica he  que  ellas  se  espalharão  para  todas  as  partes 
onde  hoje  nascem.  Dizem  outros  que  osPortuguezes 
e Hespanhóes  he  que  as  transplantarão  da  índia  'para 
o continente  da  America.  Porem  a historia  moderna 
dos  nossos  descobrimentos  no  Novo  Mundo  prova 
evidentemente  que  as  canas  de  assucar  são  naturaes 
do  paíz,  sem  fallar  dó  Brasil  onde  os  Portuguezes 
acharão  canas  de  huma  grossura  prodigiosa.  O as- 
sucar he  conhecido  desde  muito  tempo , se  se  en- 
tende por  esta  palavra  , aquelle  licor  que  distilla 
das  canas,  e que  os  antigos  chamavão  canamela  > 
ou  cana  de  mel,  isto  he,  mel  que  sahe  das  canas  de 
assucar.  E na  verdade  o licor  que  se  extrahe  delias 
he  hum  verdadeiro  mel;  porem  se  quizerem  enten- 
der pelo  assucar  dos  antigos,  o bello  assucar  refi- 
nado , bem  se  vê  que  seria  hum  engano  manifesto. 

Aos  Portuguezes,  e Hespanhóes,  he  que  se  deve 
o descobrimento  da  refinação  do  assucar;  porem 
aos  Holandezes,  Inglezes,  e Francezes  particular- 
mente  se  deve  a sua  perfeição.  Não  se  deve  ignorar 
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a origem  de  hum  genero  de  que  fazemos  hum  tão 
continuado  úzo.  Esta  satisfação  interessa  também 
a curiosidade,  porem  pertender-sè  que  as  plantas 
mais  communs  que  a terra  produz  com  tanta  fa- 
cilidade nos  venhão  dos  paizes  remotos , como  se 
fosse  precizo  huma  grande  distancia  para  nobili- 
ta-las , he  puerilidade.  Exahi  porque  muitos  pre- 
tendem que  as  canas  de  assucar  são  naturaes  da . 
índia.  A mão  beneíica  do  crèador  que  enriqueceo 
a Asia  com  tantas  producçoens  maravilhozas , não 
se  esquecêo  das  outras  partes  do  mundo.  As  canas 
de  assucar  existião  por  toda  a parte;  más  só  de- 
pois do  descobrimento  da  America  hé  que  ellas 
se  multiplicarão , e que  da  sua  distillação  se  tem 
feito  hum  genero  tão  útil , e até  tão  necessário , . 
que  já  não  he  possivel  passarmos  sem  elle.  Quem 
quizer  instruir-se  em  tudo  quanto  respeita  á cul- 
tura , e apuração  do  assucar , pode  consultar  o 
P.e  Labbat.  Maior  analyse  sobre  esta  matéria  seria 
alheia  do  objecto  que  me  prepuz  neste  compendio. 
Somente  me  resta  dizer,  que  do  mesmo  licor  da 
cana  se  fez  o mel,  e muita  agoa  ardente, cujo  con- 
sumo he  tão  prodigioso , que  só  a circunstancia  do 
moeda  no  paíz , bastaria , para  se  promover  huma 
cultura  tão  útil,  acrescendo  mais  em  beneficio  da 
capitania  a exportação  que  se  poderia  fazer  para 
a Europa,  e capitanias  adjacentes , desses  assuca- 
res,  e agoas  ardentes,  que  excedessem  ao  consumo. 


Cacáo. 
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O unico  obstáculo  qne  se  presenla  para  esta  la- 
voúra  não  prosperar  he  a immensidade  dç  gentio 
que  occtipa  as  terras  próprias  para  esta  cultura. 

Afugente-se  elle  : supra  o estado  os  primeiros 
avanços  , por  quanto  eu  nao  conheço  presente- 
ménte  meia  dúzia  de  lavradores  que  possao  fazer 
os  que  são  necessários , para  dár  principio  a este 
ramo  de  agrieultura , e brevemente  se  conhecerá , 
pela  sua  exportação,  o quanto  o estado  pode  uti- 
lizar com  estas  novas  producçoens  quazi  inteira- 
mente abandonadas. 

170.  Antes  do  descobrimento  do  Novo  Mun- 
do, o cacáo,  fructo  de  h uma  arvore  de  mediana 
grandeza , éra  totalmente  desconhecido  dos  habi- 
tantes do  antigo  continente  , e até  ao  prezente 
nenhuma  relação  de  viagens  feitas  na  Asia , África 
e Europa , tem  fallado  de  semelhante  fructo , de 
donde  se  pode  concluir  que  he  huma  producçao 
particular,  e natural  da  America. 

Na  Goyana  sao  immensos  os  cacóeiros , e de 
huma  grande  parte  se  approveitão  os  macacos.  Di- 
zem que  em  Cayena , e no  Pará,  elles  cressem  sem 
cultura.  Parece  pois  que  sem  razão  se  tem  deixado 
perder  esta  plantação  nesta  capitania.  O seu  pro- 
ducto  pagaria  bem  o trabalho.  Eu  vejo  pelos  map- 
pas  da  exportação , a sensível  diminuição  deste  ge- 
nero  desde  1760  até  1788,  e julgo  que  já  hoje 
não  há  nenhuma.  OsJHespanhóes,  que  comião  este 
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frncto  com  muito  gosto,  lhe  chamarão  cacohua.lt, 
tuja  origem  se  ignora,  e a sua  significação. 

O dito  frueto  se  incerra  dentro  de  huma  casca 
que  dentro  de  quatro  mezes  cresce  do  tamanho 
de  hum  pepino  , e talhado  como  hum  melão , e 
pontudo  por  baixo. 

A sua  casca  he  da  grossura  de  cinco , ou  seis 
linhas , e o vão  he  cheio  de  caroços  cobertos  de 
huma  maça  alvaçan , cujo  gosto  he  hum  tanto  áci- 
do , não  dezagradavel  e fresco,  segundo  dizem. 
O numero  destes  caraços  he  de  25  ao  menos , 
e alguns  tem  quarenta.  Logo  que  os  Portuguezes 
conhecerão  a utilidade  que  se  podia  tirar  deste 
frueto , e a ventagem  para  o sustento  dos  habitan- 
tes do  paiz  , ocultarão  o seu  conhecimento  das 
outras  partes  do  mesmo  continente.  As  cautellas 
que  se  devem  observar  na  plantação , e a quali- 
dade do  terreno  , se  podem  ver  no  Guia  do  com- 
mercio  para  onde  remeto  a curiosidade  dos  meus 
leitores. 

171.  Os  Hespanhoes,  e Portuguezes,  tendo  pro- 
vado esta  bebida  dos  Mexicanos,  só  seaCustuma- 
rão  ao  seu  amargo,  preparando-a  com  assucar, 
e outras  especiarias. 

A quantidade  suficiente  destas  especiarias  para 
preparar  a maça  do  cacáo  he  devida  a humas.  frei- 
ras Ilespanholas.  A esta  maça  misturada  com  assu- 
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car  se  chama  chocolate  3 e o mesmo  nome  tem 
a bebida  delia. 

O modo  de  prepara-lo  he  tão  conhecido , que 
nao  merece  que  eu  interrompa  o meu  assumpto» 
Em  quanto  ás  suas  propriedades , a experiencia 
mostra  ser . de  natureza  quente  , faz  huma  facil 
digestão,  e concorre  muito  para  rehabilitar  as 
forças  perdidas  : he  hum  alimento  muito  proprio 
para  os  velhos,  e eu  conheço  algumas  pessoas,  que 
com  huma  chicara  dè  chocolate , tomado  pela  ma- 
nhã , podem  conservar-se  vigorosos  até  ao  jantar. 
Finalmente  como  he  bebida  agradavel,  saudavel, 
e de  pouca  despeza , e que  o clima  he  proprio  para 
esta  plantação  nos  terrenos  húmidos , he  quanto 
basta,  para  eu  inculcar  este  ramo  de  cultura,  quan- 
to mais  que  elle  não  he  novo  na  capitania  , e que 
o consumo  que  se  fáz  desta  bebida  merece  que 
o promovão. 

Ounas  172.  Alem  dos  effeitos  de  que  acabo  de  faUar 

qualidades  ...  1 

de  que  sao  susceptíveis  de  exportação,  e podem  aug- 
mentar  muito  a riqueza  do  paiz , ha  outros  man- 
timentos de  pouca  cultura,  que  são  de  grande 
soccorro  para  a escravatura.  A macacheira  , que- 
he  muito  semelhante  á raiz  de  mandioca,  de  que 
também  se  faz  farinha , e tem  a vantagem  de  que 
assada , ou  cozida  com  a carne , he  hum  manjar 
gostozo  , e supre  muito  o sustento  das  fazendas. 
A batata , que  por  ser  hum  legume  muito  sadio , 
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c de  pouco  fabrico , devia  ser  promovido.  Esta  cul- 
tura não  toma  tempo  ao  agricultor , para  as  mais 
sementeiras.  Tem  a dobrada  ventagem  que  pode 
suprir  o pão  de  munição,  e a farinha  para  as  tro- 
pas , e que  huma  vez  plantado  hum  terreno , dura 
muitos  annos  a sua  reproduccão. 

Há  mais  outras  raizes  a que  chamão  cará  gros- 
so, e fino , mangarito , inhame , tamatarama,  etc. 
mais  ou  menos  gostosos , que  os  naturaes  do  paiz 
comem  com  a carne,  e a escravatura  cozida,  simple- 
mente,  o que  ajuda  muito  o seu  sustento.  O guan- 
du sendo  verde  tem  a fava  , com  o gosto  da  ervilha 
do  reino.  He  este  hum  arbusto  muito  bonito  que 
se  planta  pelas  ruas  da  rossa , e como  não  alastra , 
não  embaraça  as  outras  sementeiras.  Este  legume 
devia  ser  muito  promovido  , porque  produzin- 
do muito , e durando  a sua  reproduccão  dous , 
tres , e mais  annos , poderia  servir  depois  de  seco , 
de  mantimento  para  as  esquadras.  O feyjão  he 
muito  o sustento  da  escravatura  , e fàz  fartura 
naS  fazendas.  Há  muitos  lavradores  que  não  gastão 
carne  nos  seus  estabelecimentos,  suprindo-a  com 
a diversidade  destes  mantimentos,  porem  duvido 
que  as  forças  sejão  iguaes  ás  d’aquelles  que  a co- 
mem. Talvez  qu.e  a pouca  attenção  que  a alguns 
Senhores  merece  o'  sustento  da  sua  escravatura  , 
seja  causa  da  grande  mortandade  que  todos  os  dias 


Fructas. 


Anil. 
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experimentão  emprejuizo  dos  seus  capitães,  da  sua 
lavoura,  e da  sua  consciência. 

17O.  A pezar  da  fertilidade  do  terreno,  poucas 
fructas  da  Europa  se  produzem  no  paiz.  A úva  não 
prospera  mal , porem  a dureza  da  sua  pelle  lhe  tira 
o seu  mais  exquisito  sabor : a sua  doçura  he  hum 
tanto  áspera.  O figo  branco,  e preto,  tem  huma 
prodigiosa  producção , porem  muito  degenerado 
do  que  se  come  na  Europa.  Porem  a terra  tem 
fructas  que  não  desmerecem  ás  do  mundo  velho. 
O delicióso  a nana  z he  superior  a quantas  fructas 
a Europa  produz : a banana  curta  , e comprida  , 
sendo  colhida  na  sua  verdadeira  maturação , me- 
rece a muitos  a preferencia  sobre  o ananaz.  A ata 
tem  huma  maÇa , que  se  não  fosse  tão  adocicada , 
seria  certamente  contemplada  como  o verdadeiro 
maná : he  pena  ter  tantos  caroços.  O abacate  só 
tem  o defeito  que  para  ser  saboroso  necessita  co- 
mer-se com  assucar.  Muitos  , e eom  bem  máo 
gosto , o comem  com  sal,  ou  sem  elle. 

As  larangeiras , e limoeiros , produzem  com 
abundancia , e essa  abnndancia  faz  com  que  me- 
recão  pouca  estimação.  Em  quanto  á hortaliça, 
só'por  descuriosidade,  he  que  não  há  toda  a da 
Europa. 

174.  Resta-me  fallar  de  outras  producçoens 
que  prosperão  nas  outras  provincias  da  America , 
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e examinar  os  motivos  porque  se  não  eultivão 
nesta  capitania. 

Principiaremos  pelo  anil.  Esta  planta  he  origi- 
naria das  índias,  tanto  Oríentaes,  comoOcciden- 
taes , e muito  mais  abundante  na  America  Meri- 
dional, ou  porque  os  Hespanhoes  a transplantas- 
sem para  estes  seus  dominios , ou  porque  a achas- 
sem nos  paizes  que  descobrirão.  No  Brasil  também 
ella  he  abundante , e no  Maranhão  apparece  em 
muitas  partes  sem  cultura.  As  folhas  deste  arbusto 
depositadas  por  algum  tempo  se  desfazem  em 
azul , e imprimem  a mesma  cor  a tudo  quanto  se 
encostão.  Talvez  que  os  primeiros  habitantes  da 
índia , tendo  descoberto  esta  propriedade , ou 
porque  as  chuvas  fizerão  a podrecer  algumas  folhas , 
ou  porque  o vento  as  impellisse  para  algum  possão 
de  agoa  que  apparecêo  azulada , applicassem  essa 
agoa  para  communicar  a dita  côr  á la , algodão , 
ou  estofos  já  fabricados.  O que  he  certo  he  que 
a arte , e o trabalho  , a perfeiçoárão  pelo  tempo 
adiante , o que  no  seu  principio  <$ra  simplez , 
e grosseiro. 

1 75.  Ninguém  ignora  presentemente  que  a tin- 
turaria não  pode  passar  sem  o anil : os  estofos  de 
seda , de  linha,  dela,  e de  algodão,  recebem  huma 
variedade  de  cores  admiráveis  , com  a mistura  do 
anil , e de  outras  cores.  O anil  tem  huma  grande 
serventia  para  a pintura  : as  engomadeiras  o desfa- 
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zem  em  agoa  para  dár  á roupa  huma  cór  azulada- 
mente  disfarçada. 

A medecina  o applica  para  modificar  as  feridas. 

Tantas  particularidades  úteis  devião  ter  promo- 
vido semelhante  cultura  nesta  capitania , e o Abb. 
Kaynal  fallando  da  producçao  desta  planta  no  Bra- 
sil, diz  que  a industria  dos  Portuguezes  se  occu- 
pou  minto  pouco  tempo  delia.  Pode  muito  bem 
ser  que  esta  censura  seja  bem  applicada  aos  habi- 
tantes das  outras  provindas ; porem  permita-nos 
huma  tão  respeitável  authoridade  que  exclua  o 
Maranhão.  O anil  mereceo  nesta  cidade  a vigilân- 
cia do  ministério.  Esta  planta  > chamada  no  Brasil 
cahaússú , foi  cultivada>  antes  do  estabelecimento 
da  companhia  a Fez  se  delle  huma  plantação  no 
lugar  que  delle  tomou  o nome.  O mestre  de  campo 
Lourèneo  Belfort , homem  summamente  indus- 
trioso , trabalhou  por  promove-la , o que  colijo 
de  huma  ode  dedicada  ao  seu  filho  o coronel  de 
milicias  João  Belfort  , na  reintegração  da  sua 
fabrica  de  Solla , no  anno  de  1812 , em  que 
o poeta  diz  : 

« Foi  neste  mesmo  tempo  que  hum  thesouro 
Ensinou  a tirar  da  fértil  terra  , 

Essa  raiz  plantando  , que  do  ouro 
A côr  brilhante  no  seu  seio  incerra. 

- Ramo  de  agricultura  ' 

Qu’esgotaria  os  cofres  da  ventura , 
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Se  de  Affrica  a inveja  , 

Não  produzisse  a urzella  malfazeja. 

Tendo  jà  da  gengibre  propagado 
A rendosa , e facillima  cultura , 

Para  o anil  voltou  o seu  cuidado  , 

E delle  promovêò  a agricultura. 

Já  fabrica  levanta  , 

A onde  obriga  a macerada  planta , 

Com  rigoroso  trato , 

A depdr  n’agoa  o seu  azul  extrato. 

No  tempo  do  governador  Joaquim  de  Mello , 
se  fez  Outra  fabrica  em  S.  João  de  Cortes,  que 
pela  pouca  utilidade  se  demolio,  e he  natural  que 
pelo  mesmo  motivo  se  abandonasse  esta  cultura. 
Algumas  pessoas  ainda  cultivão  esta  planta , e vi- 
Tem  de  tingir  fio  para  fabrico  das  redes  de  dor- 
mir , e do  passeio  das  Senhoras.  O que  tenho  visto 
mais  firme , e de  hum  azul  mais  fixado , he  da 
fazenda  do  fàllecido  Jozé  Ferreira  da  Costa,  onde 
huma  negra  de  CaboYerde  ensinou  este  fabrico, 
que  na  sua  fàmilia  se  conserva  como  segredo , 
M.f  Labbat  ensina  o modo  de  preparar  a tinta. 

176.  A respeito  da  seda , bastantes  tentativas 
se  tem  feito  para  naturaliza-la  neste  paiz.  Todos 
sabem  o particular  cuidado  que  este  objecto  me- 
recêo  no  reinado  do  S.r  Rey  D.  Jozé , ao  grande 
marquez  de  Pombal , mandando  vir  para  o Ma- 
ranhão algumas  famílias  para  ensinarem  a fiar  os 
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cazulos , e tratar  dos  bixos.  O governador  Joaquim 
de  Mello  mandou  fazer  a plantação  das  amoreiras , 
porem  tudo  sem  utilidade,  O mesmo  mestre  de 
campo  Lourenço  Belfort  mandou  vir  huma  grande 
porção  de  bichos,  e fez  huma  bóa  plantação  das 
mesmas  arvores ' eonseguio  cazar  huma  bóa  quan- 
tidade desses  insectos , que  produzirão  algnns  quin- 
taes  de  seda , que  remeteo  ao  mesmo  Senhor  Rey 
D.  Jozé,  que  a mandou  tecer,  e delia  fez  hum 
vestido , como  asseverão  seus  filhos.  O mesmo 
poeta  na,  sua  já  citada  ode,  me  fornece  a confir- 
mação da  parte  que  pertencêo  ao  dito  mestre  de 
campo  nesse  ingrato  trabalho. 

« Aindajpraticou  outro  projecto 
Por  fazer  a lavoura  mais  rendosa  , 

Fazendo  vir  da  Europa  aquelle  insecto 
Que  fia  a rica  seda  preciósa  : 

Altíssimas  palmeiras 
DSo  lugar  a frondozas  amoreiras , 

Que  dao  pasito  agradavel 
Ao  frondifero  povo  innumeravel. 

Porem  o clima  desta  zona  ardente , 

ITbuma  reprodução  continuada, 

Atenua  a prolyfica  semente, 

E nunca  pode  ser  cíymatizada. 

Sô  liuma  porção  fia 
Que  á capital  da  Luzitania  enviai , 

De  que  o Rey  intendido  , 

Para  honrar  o cultor  fez  hum  vestido. 
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Com  effeito  tanto  as  deligencias  do  governador 
Joaquim  de  Mello , como  as  do  sobredito  mestre 
de  campo,  forão  inúteis , por  se  conhecer  que  os 
insectos  se  debelitavão  neste  clima , e que  á ter- 
ceira geração  ficavão  os  ovos  infecundos. 

Quem  sabe  se  esta  infecundidade  procederia  de 
algum  vicio  no  modo  de  criar  os  insectos , por 
exemplo , criando-se  em  caza  fechada , em  lugar, 
de  deixar  os  bichos  de  seda  fazer  os  seus  cazulos 
ao  âr  patente  nas  amoreiras , sem  os  salvar  da  in- 
temperie  do  âr,  como  se  pratica  na  China,  e ou- 
tras muitas  partes.  Tenho  lido  em  algumas  memó- 
rias sobre  esta  matéria,  deduzidas  por  M.r  Taure 
de  Grenoble , que  estes  bichos  érão  mais  deli— 
gentes  em  cada  muda  tres , ou  quatro  dias  $ do  que 
aquelles  que  criava  em  caza  fechada.  Mudavão  de 
CÔr  quazi , como  os  outros , cada  vez  que  accor- 
davão  j mas  quando  acabarão  a quarta , tomarão 
huma  côr  algum  tanto  verde  e differente  d’aquelles 
que  estavão  em  caza ; andavão  muito  mais  velozes 
nas  armoreíras , e em  pouco  tempo  trepárão  pela 
arvore  assima.  Veio  tempo  em  que  estes  animaes 
se  dispozerao  a fazer  os  seus  cazulos,  então  come- 
çarão a mover-se  com  mais  vagàr , e a comer  pou- 
co, e cada  hum  escolhêo  seu  sitio  no  mais  esca- 
brozo  da  arvore , e nas  rachas,  de  modo  que  estavão 
inteiraraente  cobertos,  e depois  começarão  os  seus 
cazulos,  em  que  trabalharão  sem  descançar,  e aca- 
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barão  em  quatro  ou  cino  dias.  Diz  M.rFaure  que  os 
ditos  cazulos  erao  muito  fermozos , e menos  Ovaes , 
e hum  pouoo  mais  delgados  do  qüe  os  feitos  em 
caza , que  dois  forão  brancos , e trcs  amarelos;  e os 
brancos  com  excellente  lustro : que  érão  tão  duros, 
que  com  muito  custo  se  dobra  vão  apertando -os 
entre  os  dedos  , e finalmente  que  cinco  cazulos 
pezarao  quasi  tanto  como  outo  dos  que  fizerão  em 
caza.  A liberdade  he  estimada  até  dos  mesmos 
irracionaes,  e pode  muito  bem  ser  que  o apper- 
reamento  em  caza , a falta  de  folhas,  quando  os 
bichos  mais  carecessem  delias  , e outras  circuns- 
tancias mais  a que  se  não  atenderia  no  Maranhão , 
farião  a infecundidade  que  obrjgou  a abandonar 
este  ramo  de^utihdade  publica,  seria  conveniente 
renovai*  estas  experiencias  para  vêr  se  se  adqueria 
igual  proveito. 

177.  Aos  artigos  antecedentes,  se  deve  acres- 
sentar  outro , que  também  entra  na  exportação 
desta  capitania.  Este  commercio,  que  podia  ser  mais 
avultado , he  também  mais  hum  eifeito  da  fertili- 
dade do  paiz,  do  que  da  industria  dos  seus  habi- 
tantes. Observo  no  mappa  N.  I.°  da  exportação 
geral  dos  annos  em  que  esta  capitania  principiou 
a sua  opulência,  que  este  ramo  de  negocio  éra 
mais  avultado  do  que  hoje. 

Nos  ia  annos  de  1760  a 1771  se  exportarão 
para  Lisboa  2081 5 abanados  hum  anno  por  ou- 
tro: 
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tro  : ja  no  anno  de  1783  só  se  exportarão  10791 
atanados,  e aioo3  couros  em  cabello,  e em  1788  , 
conforme  o terceiro  mappa , não  passou  a sua 
exportação  de  6717  atanados,  20  meios,  2162 
vaquetas , e sómente  6669  cour°s  em  cabello.  Esta 
differença  talvez  proceda  de  hirem  presentemente 
muitas  boyadas  a vender  para  a Babia , e<lo  pouco 
beneficio  que  os  lavradores  dão  á courama. 

Este  ultimo  motivo  me  parece  o principal,  por 
quanto  he  facto  certo  que  sómente  a cidade  não 
consume  menos  de  outo  mil  boys.  Calculando 
agora  o consumo  do  resto  da  capitania , fica  evi- 
dente que  se  perde  muita  courama , que  podia 
augmentar  não  pouco  a exportação. 

178.  O oleo  de  Cupauba  he  outra  produceão  01ío 

j • . • _ r * de  cupauba. 

do  paiz  quasi  mteiramente  desprezada,  a pezar  de 
não  querer  outro  beneficio , senão  de  colhe-lo. 

A arvore  que  destilla  este  oleo  nasce  nos  terrenos 
mais  ingratos : a sua  madeira  he  rija , e serve  para 
muitas  obras  de  carpintaria. Para  eítrahireste  oléo, 
se  faz  huma  incisão  na  casca  da  dita  arvore , na 
força  do  verão , e em  huma  vazilha  se  recebe  a sua 
destilação. 

Há  outros  modos  melhores  de  o extrahir,  que  he 
por  méio  de  huma  incisão  circular,  a que  se  ap- 
plica  hum  canudo  de  folha , ou  de  cana  brava , 
chamada  taboca , e então  o oleo  se  apara  com 
mais  facilidade , e não  se  esperdiça  tanto.  Poderia 
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haver  quantidade  deste  oléo  se  se  nao  derrubassem 
todos  estes  páos  para  formar  o necessário  estrume 
para  as  plantas  do  lavrador.  Este  licor  serve  aos 
pintores , e na  medicina. 

Madeiras.  lyg.  As  madeiras  íàrião  hum  objecto  do  maior 
interesse  para  a marinha  real,  e para  vender  ás 
naçoens  estrangeiras,  se  a providencia  da  carta 
regia  de  1 3 de  Maio  de  1797,  dirigida  ao  gover- 
nador D.  Fernando  Antonio  de  Jíoronha , tivesse 
occorrido  há  mais  tempo  ao  ministério.  Determina 
esta  carta  regia , serem  da  propriedade  da  sua  co- 
roa , todas  as  mattas , e arvoredos  á borda  da 
costa , e rios  que  dêzemboquem  immediatamente 
no  mar,  para  a facil  conducção  das  madeiras  cor- 
tadas : a.°  prohibe  as  concessoens  de  sesmarias 
nessas  paragens , anulla  as  que  estiverem  feitas , 
indemnizando  com  outras  no  interior : 3.°  manda 
conservar  as  madeiras,  e páos  reaes,  e estabelece 
penas  severas  contra  os  incendiários , e destruido- 
res das  mattas. 

Em  quanto  a primeira  determinação  que  de- 
via ter  precedido  o principio  da  lavoura  , pou- 
cas sao  já  as  paragens  onde  hoje  se  possão  de- 
marcar esses  terrenos  para  a fazenda  real , que 
preenchão  as  vistas  d’aquella  útil , ainda  que  tar- 
dia providencia;  por  quanto  por  essas  beiradas 
principiou  a lavoura , e não  existe  já , não  digo 
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lium  páo  real,  más  nem  hum  pão  que  aos  mes- 
mos lavradores  possa  servir  para  reedificaçao  das 
suas  cazas. 

A conservação  das  madeiras,  a prohibição  dos 
incêndios,  e destruição  das  mattas,  não  sei  como 
se  deva  entender.  Não  pode  dizer  respeito  essa 
providencia  ás  mattas  que  se  mandão  reservar, 
porque  ou  as  não  há , ou  se  existem  algumas , 
como  não  duvido , quem  terá  o arrojo  de  atacar 
huma  propriedade  tão  sagrada  ? Se  a ditta  provi- 
dencia comprehende  as  mattas  dezembaraçadas 
para  as  concessoens  das  sesmarias  que  a carta  re- 
gia permitte , como  poderá  então  continuar  a la- 
voura sem  esses  incêndios , e destruição  das  mattas, 
huma  vez  que  sem  esses  destroços , que  formão  o 
unico  estrume  das  terras  , não  podem  as  plantas 
fructificar.  He  bem  certo  que  na  derrubação  des- 
tas mattas , como  preparatórios  para  as  planta- 
çoens , ficão  muitas  madeiras  grossas  em  pé.  Po- 
rem quazi  que  o tempo  as  consome  todas , ou  as 
emprega  o lavrador  na  construcção  dos  edifícios 
para  a sua  fabrica.  Más  com  que  incom modos  não 
conduz  elle  para  a cidade  as  que  lhe  são  necessá- 
rias para  os  edifícios  da  sua  habitação , e cada  vez 
vai  crescendo  mais  esta  impossibilidade  pela  maior 
distancia  das  plantaçoens?  Persuado-me  que  estes, 
e outros  inconvenientes  tem  suspendido  a execu- 
ção da  carta  regia,  ao  menos  pelo  que  pertence 
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aos  incêndios , e destruição  das  mattas  nos  terre- 
nos dezembaraçados , pois  que  elles  continuão ; 
e se  elía  se  executa,  só  pode  ser  nos  terrenos  pro- 
hibidos  que  ficão  por  outras  costas  de  que  não 
tenho  noticia. 

180.  A mesma  carta  regia  pedia  amostras  das 
differentes  madeiras , com  a indicação  dos  seus 
nomes  , Usos,  e propriedades.  No  governo  do  go- 
vernador D Diogo  de  Souza,  forão  remetidas  estas 
amostras  para  o ministério  ; más  até  ao  presente 
não  sei  que  tenha  vindo  resolução  nova  a respeito 
deste  objecto , nem  me  consta  que  se  tenha  dádo 
principio  a cortes  de  madeiras  para  a construccão 
de  embarcaeçens  da  marinha  real;  antes  pelo  con- 
trario , vi  construir-se  de  novo  no  anno  passado , 
os  dous  navios  Jaquiá , e Senhor  Pedro  Aguia , 
pertencentes  a particulares  com  madeiras  condu- 
zidas das  mattas  do  Mony , e d’outras  beiradas  mais 
vezinhas  da  cidade. 

181.  As  qualidades  de  madeiras  são  infinitas; 
porem  as  principaes  , para  construccão  de  embar- 
caçoens,  leáme,  e costado,  são  as  chamadas  Peguys, 
Tatajubas,  Angelins , Jatubás,  Paós  d’Arco , Sapo- 
cáias  que  dão  huma  castanha  como  a do  Pará , 
Paricás , Angicos.  Alem  destas , há  outras  como 
sejão  cedros,  bacons , que  dão  huma  fructa  muito 
gostoza , de  que  se  faz  hum  doce , e geléa  muito 
delicados  : guamandy , carvalho,  camaçary,  que 
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he  muito  ráro;  Marcos  Giz. , que  são  sómente  para 
costado  de  embarcaçòens , portas , janellas , è as- 
soalhados de  caza. 

Também  há  madeiras  finas , e superfinas  para 
adornos  , como  sejão  baracutiáras , angico , con- 
dunís,  jandehás,  pequyranas,  páo  santo, páo  mar- 
fim , cupaúba , canella  de  veado , e outras  que  apa- 
recem com  mais  raridade. 

182.  Não  fallaria  nesta  planta  se  se  não  tivesse  Côco. 
notado  no  seu  fructo  huma  particularidade , que 
a realizar-se  pode  ser  de  huma  grande  utilidade 
para  a marinha. 

Todos  sabem  que  este  fructo  chamádo  côco , 
nasce  em  humas  arvores  que  os  Malabares  chamão 
tenga. 

Esta  arvore  he  muito  direita , tem  alguns  4o  pés  Diccion.  de 
de  alto : a madeira  he  esponjoza , e por  tanto  inútil  comm‘ 
para  a carpintaria.  No  cume  da  arvore  tem  huma 
duzia  de  folhas  com  doze  palmos  de  comprido , 
e meio  pé  de  largo.  Em  parte  mais  elevada  do  que 
o nascimento  destas  folhas , se  acha  o chamad 
palmito,  da  figura  de  huma  couveflor,  cujo  man- 
jar bem  temperado  he  delicioso , e se  assemelha 
ao  repolho ; porem  como  a arvore  morre  tirando- 
lhe  aquélle  olho , só  se  come  o da  que  se  derruba. 
Também  se  come  crú  , e não  he  mão  alimento. 

Entre  o cume , e as  folhas  nascem  huns  renovos , 
que  cortando-se  distillão  hum  licor  branco , doce, 
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e agradavel,  que  alguns  Índios  bebem  como  vinho, 
e embebeda.  Torna-se  picante  se  oguardão  algum 
tempo,  e no  fim  de  24 .horas  azeda  de  tal  forma, 
que  se  torna  em  hum  vinagre  muito  forte.  Tam- 
bém se  fàz  agoaardente  desse  mesmo  suco.  Em 
quanto  dura  esta  destillaçao  a arvore  não  da  fructo, 
porem  deixando  crescer  aquelles  renovos,  ou  arre- 
bentaçoens,  sahe  hum  cacho  grande,  onde  pen- 
dem os  cocos , que  nunca sáo  menos  de  10  , ou  12. 
Em  quanto  são  novos , e que  a casca  he  molle , 
se  extrahe  de  cada  hum  delles  por  hum  buraco 
que  a natureza  formou  no  alto  delles,  couza  de 
huma  garrafa  de  agôa , clara , e refrescante,  a qual 
pelo  tempo  ^diante  se  conglutina  em  huma  carne, 
primeiramente  molle  , e por  fim  solida , e dura  , 
que  tem  O gosto  de  nozes.  No  primeiro  crescimento, 
se  chamão  cocos  de  colher,  no  segundo  só  servem 
para  fazer  doce.  O Brasil  abunda  muito  de  cocos, 
e por  tanto  seria  facil  reduzir-se  á realidade  a ex- 
periencia  que  fez  sobre  elles  hum  marinheiro  In- 
glez  nas  Índias  Qrientaes. 

i83*  Li  nos  papeis  públicos  do  anno  de  1801 , 
que  este  marinheiro  notára  no  fructo  do  coco  hu- 
ma fibra  comprida  que  se  assemelhava  aos  cabellos, 
e por  tanto  se  lembrara  fia-la  como  linho.  Resultou 
desta  experiencia  huma  corda  que  lhe  parecêo  ser 
muito  forte,  e ter  muita  elasticidade.  Apresentou- 
se  esta  obra  aos  directores  da  companhia  das 
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índias , como  modello  para  se  fazer  a experiencia , 
e conhecer-se,  se  poderião  formar-se  delle  cabos 
grossos.  Resullou  deste  exame  hum  feliz  successo. 

Os  cabos  feitos  com  as  fibras  dos  cócos  forão  jul- 
gados muito  fortes,  e muito  elásticos.  A esquadra 
do  almirante  Blankett  se  servio  delles. 

Os  marinheiros  os  preferem  aos  outros,  por-* 
que  accompauhão  a força,  com  huma  grande  elas- 
ticidade. 

Nos  temporaes , em  quanto  a esquadra  estava 
ancorada , úzarão  delles  com  preferencia  aos  de 
linho.  Se  se  continuarem  as  experiencias , e forem 
iguaes  os  resultados , que  utilidade  não  poderá 
colher  a marinha  real  deste  descobrimento , tiran- 
do do  Brasil  quantos  cocos  quizer  por  abundar 
muito  delles! 

i84.  São  infinitos  os  thezouros  relativos  a estes  Objceto» 

- . . . . . _ relativos  aoi 

dous  reinos , vegetal , e mineral , que  se  acliao  reinos , 
ainda  sepultados  nas  entranhas  da  terra»,  ou  mal  e vegctaí 
conhecidos.  A ipecacuanha,  vomito  rio  tão  benigno, 
e de  tanto  úzo  na  medecina : a jalapa,  purgativo  tão 
necessário  para  infinitas  moléstias , são  raizes  que 
devemos  ao  Brasil , e índias  Occidentaes , e de  que 
não  está  isenta  esta  capitania.  A marcella  que  tem 
as  mesmas  propriedades  da  que  a que  nos  vem  da 
Europa.  A quina,  senão  tão  própria  para  as  molés- 
tias para  que  se  applica  a casca  peruviana  , ao 
menos  he  hum  bom  cordeal  para  confortar  o esto- 
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mago , segundo  as  experiencías  que  se  fizerão  etn 
Lisbòa  sobre  hnma  pouca  que  dos  certoens  do 
Piauhy  remeteo  o governador  D.  Diogo  de  Souza  j 
e mil  outros  especificos  de  que  se  não  tem  feito 
maior  indagação  , nem  analizado  as  suaa  virtu- 
des. O ferro,  e o estanho  talvez,  a pedra  hume , 
o salitre , merecem  huma  particular  attenção  do 
ministério  por  toda  a America.  Não  há  parte  na 
extenção  destas  duas  capitanias  do  Maranhão , e 
Piauhy , onde  se  nao  achem  mais  ou  menos  estas 
preciosidades.  Que  utilidade  não  tiraria  a coroa , 
se  se  applicassem  para  esta  deligencia  homens 
versados  no  conhecimento  da  historia  natural . 
chimica,  o hotanica? 

He  certo  que  estes  professores  devem  ter  hum 
bom  ordenado  para  a sua  sustentação , e entre- 
tenimento decente  de  suas  pessoas,  tendo  que  va- 
gar por  certoens  desabridos.  Toda  esta  despeza 
se  poderia  fazer,  sem  maior  gravame  dos  cofres 
régios.  Por  exemplo  estas  duas  capitanias  do  Ma- 
ranhão e Piauhy,  tem  alguns  dez  regimentos  de 
milícias : os  soldos  que  vencem  os  seus  respecti- 
vos pifanos , e tambores , passão  de  outo  mil  cru- 
zados. Toda  esta  despeza  se  podia  applicâr  para 
os  ordenados  dos  ditos  professores , por  quanto , 
antes  das  tropas  auxiliares  se  aregimentarem  , to- 
dos estes  corpos  tinhão  seus  tambores,  e pifanos 
fardados  pelos  seus  respectivos  capitaens , que  fa- 
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ziaa  timbre  de  os  ter  asseados.  Os  mesmos  estímu- 
los ainda  hoje  os  distingue  : a despeza  não  a pou- 
pão  em  agradecimento  ao  honorífico  das  suas  pa- 
tentes pois , até  armárão  os  seus  soldados  á sua 
custa , de  patronas , boldriés , e caixas  de  guerra , 
como  a mim  mesmo  me  acontecêo,  quando  tinha 
a honra  de  ser  capitão  de  granadeiros  de  hum 
d’esses  corpos.  Os  tambores , a pezar  do  soldo  que 
percebem , sempre  se  apresentão  fora  do  uniforme, 
se  o capitão  não  tem  cuidada  antes  da  revista  ge- 
ral, de  os  pôr  em  termos  de  se  apresentarem  nella. 
Consequentemente  desta  despeza  não  tira  o Esta- 
do utilidade  alguma,  e applicada  ella  para  o objecto 
que  proponho , persuado-me  que  essa  applicaçao 
seria  de  muito  maior  beneficio  para  a corôa.  Á 
importância  desta  despeza  que  se  faz  corn  os  tam- 
bores , e pifanos , se  poderia  devidir  por  dous  pro- 
fessores intelligentes  para  estas  duas  capitanias, 
sendo  obrigados  cada  hum  delles  a ter  hum  discí- 
pulo ou  ajudante  pago  á sua  custa , e a fazer  a 
despeza  que  lhe  for  indispensável , devendo  outro 
sim  a fazenda  real  mandar-lhes  dár  huma  ajuda 
de  custo  para  o seu  transporte , e ustencis  pre- 
cisos. 

i85.  Todos  estes  artigos  podem , e.  devem  con- 
templar-se como  producçoens  particulares  do  Bra- 
sil, e desta  capitania,,  e á excepção  da  courama , 
bem  differentes  das  producçoens  da  metropole. 


Importação 
* progressos 
tlu  ctilLdia 
«lo  algodão, 
e arrôs. 
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186.  Tenho  concluido  a exposição  dasquesao 
relativas  a esta  capitania.  Resta  agora  mostrar 
quaes  são  as  que  formão  a sua  principal  exporta- 
ção , e riqueza , e dessa  analyse  se  verá  igualmente 
o prodigioso  augmento  que  tem  tido  os  dous  ge- 
neros  mais  importantes  da  lavoura  do  paiz,  isto 
he  o arrôs , e algodão. 

187.  Pelo  mappa  N.°  I mostramos  que  a ex- 
portação do  algodão  para  Lisboa  foi,  no  anno  de 
1771 , de  4o55  arrobas  20  libras  em  pluma,  e a 
do  arrôs  de  2847  arrobas  23  libras  sucado  § i48. 
Para  agora  comprovar  esse  prodigioso,  e progres- 
sivo augmento , ofiereço  os  dous  mappas  N.°  II 
e N.°  III  da  Exportação  geral  para  Lisboa  e Porto 
nos  dous annos dei 783,  e 1788,  primeiros  da  mi- 
nha residência  nesta  cidade,  qüe levão  todo  o ca- 
racter da  maior  authenticidade  possivel,por  serem 
formalizados  sobre  os  mappãs  individuaes , que  ca- 
da capitão  apresentou  na  secretaria  do  governo  nos 
dias  da  sua  sahida.  Pelo  mappa  N.°  II , que  he  o da 
exportação  de  1783,  se  mostra  hàverem-se  expor- 
tado para  Lisboa , e Porto , em  22  navios  go46  sa- 
cas de  algodão  em  plunia,  com  49756  arrobas  è 
8 libras;  e 1 645 19  libras  de  arrôs  sucado.  Pelo 
mappa  N.°  III , pertencente  a exportação  geral  de 
1788 , que  já  foi  maior , foi  a deste  aniio  em 
36  navios  para  os  mesmos  portos,  de  ii354  sacas 
de  algodão  com  635io  arrobas  1 5 libras  em  pluma, 
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c de  568iO  sacas  com  5i3454  arrobas  i5  libras 
de  arrôs  sucado.  Resta  conhecer  a exportação  des- 
tes últimos  annos.  Para  esse  effeito  offereçó  igual- 
mente hum  resumo  da  que  houve  nos  outo  annos 
de  i8o5  a 1812,  pertencente  a estes  dous  generos 
sómente,  extrahido  dos  registos  reáes  das  respec- 
tivas cazas  de  arrecadação,  por  pessoa  que  esteve 
á testa  destas  repartiçoens , e he  o seguinte. 


Resumo  da  exportação  geral  do  algodão  3 e arrds  de  i8o5  a 1812. 
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| ARRÒS  SUGADO. 
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i88.  Do  dito  resumo  individual , e verídico,  se 
deprehende  que  a exportação  media  do  algodão , 
nos  ditos  8 annos , foi  de  423i4  i sacas , com 
226898  arrobas  16  libras  de  algodão  em  pluma, 
hum  anno  por  outro : evidencia  esta  que  não  ad- 
mite argumento  em  contrario.  Não  deve  causar 
admiração  a grande  exportação  de  1809,  porque 
havendo  sido  o anno  de  1808  o do  estanco  do 
commercio  pela  invasão  dos  Francezes,  como  evi- 
dencia a pequena  exportação  de  ii5i4  sacas  nesse 
anno  ficou  maior  deposito  deste  genero  para  a 
anno,  seguinte,  e assim  comprova  o producto  me- 
dio desses  annos,  que  dá  hum  objecto  de  43899  sa- 
cas para  cada  hum  delles.  Ora  vendo  nós  que  a 
exportação  media  dos  annos  de  1810, 1811  e 1812, 
he  de  49263  sacas , podemos  seguramente  regular 
a exportação  annual  do  algodão  em  5oooo  sacas, 
com  275  mil  arrobas  em  pluma,  a razão  de  5 ar- 
robas í cada  saca , huma  vez  que , no  anno  de 
1810,  foi  a sua  exportação  de  02464  sacas,  eno 
de  1811  de  54761.  Nos  3 annos  de  1809  a 1811, 
corrêo  este  genero  no  Maranhão,  pelo  preço  me- 
dio de  34oo  reis  a arroba.  As  sobreditas  276000 
arrobas  em  pluma  , a 34oo  reis , emportão  em 
955:ooo:ooo,  em  que  devemos  órçar  a sua  ex- 
portação actual , hum  anno  por  outro , que  já 
excede  a de  1788 , como  mostra  o mappa  N.°  III 
em  45o:422:65g  reis,  E se  nestes  ditos  últimos 
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annos  tivessem  corrido  os  ventajozos  preços,  men- 
cionados no  dito  mappa,  que  forão  huns  por  ou- 
tros a 7200  reis  , teria  sidó  então  a exporta- 
ção de  1.980:000:000  reis,  que  excederia  a de 
1788  em  1.490:422:659  reis,  que  são  mais  de  tres 
milhoens  e meios  de  cruzados. 

189.  Em  quanto  á exportação  do  arrós , eu  só 
tenho  os  7 annos  de  i8o5  a 1811  para  formar 
a minha  combinação , por  se  não  haver  podido 
extrahir  dos  mesmos  livros  do  registo  geral  a do 
anno  de  1812 ; porem  esses  7 annos  são  quanto 
basta  para  legalizar  a actual  exportação  geral  deste 
genero.  A sua  importância  media  he  de  5i484 
sacas , com  271972  arrobas  de  arrós  sucado , hum 
anno  por  outro.  Vé-se  deste  resultado  que  a cul- 
tura deste  genero , não  só  não  tem  tido  augmento , 
más  antes  pelo  contrario  tem  diminuido  nestes 
últimos  annos,  por  quanto  sendo  a sua  exporta- 
ção no  anno  de  1788  de  3 1 3434,  arrobas  apenas 
ate  ao  anno  de  1 (807  teve  hum  pequeno  augmen- 
to, e já  nos  annos  seguintes  foi  mais  diminuta. 

Procede  esta  diminuição  da  falta  de  mattas  em 
pequenas  distancias, como  havia  antecedentemente, 
na  beira  do  Rio  : dos  grandes  centros , e distan- 
cias em  que  presentemente  se  ácha  situada  a la- 
voura , que  não  deixa  cultivar  este  genero , e da 
inferioridade  das  mattas  para  a sua  avultada  pro- 
ducção,  sendo  alias  superiores  para  o algodão. 
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A força  da  cultura  do  arrós  he  na  ribeira  do  Ita- 
pucurú  : ora  nesta  mesma  ribeira,  huma  parte  dos 
lavradores  já  trabalhão  em  terrenos  cançados , e 
os  da  outra  parteestão  entranhados  pelo  rio  assima, 
e seus  centros , onde  as  terras  são  menos  produc- 
tivas , como  já  disse.  O mesmo  acontesse  ás  ou- 
tras partes  da  capitania  situádas  ás  margens  dos 
rios , á excepção  da  villa  de  Caxias  em  Aideias- 
Altas , que  não  cultiva  este  genero  , senão  para 
gasto  dos  seus  estabelecimentos  , por  não  fazer 
conta.  He  pois  a sua  exportação  actual  hum  anno 
por  outro,  de  271972  arrobas  de  arrôssucado,  as 
quaes  a 64o , que  he  o preço  regular,  pois  se  não  deve 
contar  com  o extraordinário  destes  dous  annos , 
somão  174:o52:o8o  reis , que  he  menos  do  que 
a exportação  de  1788  que  foi  de  176:039:207  reis, 
como  mostra  o mappa  N.°  III. 

190.  A farinha  de  mandióca,  posto  que  não 
seja  hum  objecto  de  exportação  geral , deve  tam- 
bém ser  contemplada  pelo  menos  como  objecto 
de  producção  não  muito  insignificante,  e em  ra- 
zão da  carência  que  hei  de  ter  deste  rendimento 
para  demonstração  da  importância  do  dizimo,  de 
que  hei  de  tratar  na  segunda  parte.  São  muito 
poucas  as  noticias  que  tenho  sobre  o valor  desta 
producção.  Se  consulto  a da  ribeira  do  Itapucurú, 
vou  errado  , porque  não  he  a mais  productiya 
para  esta  cultura.  Se  me  Yolto  para  as  poyoacoens 


Dizimo. 
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onde  esta  producção  he  abundante,  nao  acho  era 
que  possa  fundamentar  hum  orsamento  solido. 
Como  porem  huma*  parte  se  consome  pelos  lavra- 
dores nas  suas  fazendas,  limita r-me-hei  a conhecer 
a que  vem  a vender  á cidade  para  consumo  dos 
seus  hahitantes.  Pelos  mappas  da  população  do 
Maranhão  extrahidos  no  anno  de  i8o5,  § 97,  não 
chegava  essa  me^rna  população  a 5o  mil  almas. 

Supúnhamos  porem  conter  a cidade  esse  nu- 
mero de  habitantes , e dando  a cada  pessoa  hum 
alqueire  de  farinha  por  mez  para  seu  sustento , 
podemos  orçar  a que  vem  a vender  á cidade  em 
5oo  mil  alqueires  , conta  redonda , os  quaes  a 
600  reis  o alqueire  hum  anno  por  outro , será 
o seu  produôto  de  180:000:000  reis. 

191.  A’  exportação  destes  generos,  cuja  pro- 
ducção  sempre  se  deve  Contemplar  mais  avultada, 
em  razão  de  que  nem  todo  o arrôs  e algodão  se 
exporta,  por  se  consumir  huma  parte  na  cidade, 
se  deverião  acrescentar  os  valores  dos  outros  men- 
cionados nos  ja  citados  mappas;  porem  esse  excesso 
para  a exportação  fica  compensado  com  a parte 
dos  generos  consumidos  na  cidade , e por  tanto 
pode  computar-se  igualmente  ser  a verdadeira  ex- 
portação a que  vai  substanciada  nos  tres  §§  ante- 
cedentes, sem  receiar  ver  derrubado  o meu  edifício. 

192.  Todos  os  generos  da  producção  do  paíz , 
pagão  o dizimo  a respeito  de  dez,  hum,  á excepção 

da 
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Farinha  de  mandióca  que  paga  a vintena , on  de 
vinte  hum,  por  se  pagar  esta  contribuição  depois 
de  beneficiado  o genero.  O fabrico  da  cana  redu- 
zido a agoa  ardente,  assucar,  mel,  e rapaduras, 
também  paga  a vintena  , ainda  que  muitas  vezes 
os  dizimeiros  tem  pretendido  receber  o dizimo 
por  inteiro  destes  effeitos  beneficiados , más  não 
o tem  conseguido,  offerecendo-se-lhes  então  pagar 
esse  dizimo  na  mesma  cana,  o que  lhes  não  tem 
feito  conta. 

ig3.  Havendo  finalizado  os  pontos  da  posição 
geográfica  do  Maranhão , tendo  mostrado  os  seus 
principios , e os  das  suas  prodücçoens,  quem  forão 
os  seus  invasores , e os  heróes  que  o restaurarão , 
e lhe  derão  o augmento  a que  chegou,  interessan- 
do po  mesmo  tempo  os  meus  leitores  com  algumas 
reflexoens  de  utilidade  publica ; resta  fallar  dos 
motivos  da  sua  decadência,  e das  providencias  com 
que  se  poderá  evitar  a sua  ruina , e esta  formará 
o objecto  da  segunda  parte  deste  compendio. 
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SEGUNDA  PARTE. 


ig4.  ff  uma  producçãode  riquezas  tao  brilhante, 
huma  exportação  tão  avultada  no  curto  espaço  de 
pouco  mais  de  4o  annos , depois  de  huns  princi- 
pios  tão  pequenos,  parecião  ter  do  mundo  a mes- 


ma duração.  Huma  capitania  que  se  fez  opulenta 
com  o producto  de  dous  generos  sómente , mere- 
cia ve-los  gozar  de  huma  franqueza,  se  não  abso- 
luta , ao  menos  que  lhe  não  estancasse  os  seus  pro- 
gressos. 


Mil  entraves  que  todos  os  dias  vão  empobre- 
cendo os  lavradores , e agrilhoão  as  suas  possibili- 
dades , devem  ser  excluidos , para  que  huns , e ou- 
tros não  tornem  a precipitar-se  no  ambrião , don- 
de os  tirou  o vigilante  cuidado  do  S.rRey  D.  Jozé. 
Fazer  conhecer  esses  males , lembrar  alguma  pro- 
videncia, que  póde  encaminhar  para  o beneficio 
que  se  faz  indispensável , deve  ser  a occupação  do 
cidadão  honrado , do  verdadeiro  amante  do  seu 
principe  e do  publico. 

ig5.  Cinco  são  os  escolhos  contra  que  vão  nau- 
fragar a maior  parte  dos  lavradores , em  prejuizo 
da  reproducção  annual  d’aquelles  dous  preciózos 
effeitos  o algodão , e arrós. 
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He  o i.°  a falta  de  terreno  para  se  continuar 
na  lavoura , por  se  adiarem  reduzidas  a arbustos 
as  da  antiga  cultura,  e occupadas  as  mattas  virgens 
pelo  gentio  bravo , que  não  deixd  formar  novos 
estabelecimentos,  sem  risco  vizivel  dos  cultivadores. 
2.0  O horroroso  preço  a que  tem  chegado  a escra- 
vatura no  tempo  presente.  3.°  As  infinitas  execu- 
çoens  na  mesma  escravatura,  como  consequência 
d’aquella  carestia.  4.°  O infimo  preço  a que  se  ácha 
reduzido  o algodão  , não  pela  fatal  combinação 
das  áctuaes  criticas  circunstandas , más  por  effeito 
do  escandaloso  monopolio  de  huns  poucos  de  ca- 
pitalistas, que  em  todos  os  tempos  souberão  apro- 
veitar se  das  calamidades  publicas.  5.°  O novo  ar- 
bitrio , bem  publico  nesta  cidade , que  dá  nova 
forma  a cobrança  do  dizimo , pagando-se  este  em 
effeitos  beneficiados.  Já  disse  qua  as  minhas  forças 
érão  pequenas  para  huma  carga  tão  pezada,  e que 
involvido  no  inverno  dos  meus  annos , coberto  de 
cáns , e gozando  huma  saude  de  pouca  duração , 
•podia  já  contemplar-me  como  membro  inútil  da 
republica  , porem  ou  seja  effeito  da  vaidade  que 
accomette  mais  aos  velhos , do  que  aos  moços,  ou 
seja  o amor  que  tenho  a huma  cidade  que  hum 
fatal  destino  me  dêo  por  patria , e onde  achei  a 
própria  subsistência , sinto  as  minhas  forças  rea- 
rimar-se,  e insensivelmente  peguei  na  pena.  Ou- 
ção-se  pois  os  clamores  dos  meus  concidadoecs 
pela  orgão  de  hum  irmão  seu,  na  profissão , e com- 
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panheiro  nas  suas  desgraças.  A minha  lingoagem 
será  expressiva , mas  nunca  lizongeira , nem  cri- 
minosa. E como  esta  exposição  he  a que  se  pre- 
tende dirigir  ao  trono , não  deve  receiar-se  de  ser 
mentiroza. 

PRIMEIRO  ENTRAVE. 

Falta  de  terras  por  causa  do  gentio. 

196.  Principiou  a cultura  do  paíz  em  mattas 
virgens,  pelas  margens  dos  differentes  rios  onde 
ella  se  estabeleceo , e á medida  que  foi  esta  tendo 
augmento  , com  a multiplicidade  de  lavradores 
que  entrarão  a interessar-se  nella , foi  forçoso  hi- 
rem-se  extendendo  as  fazendas  pelos  centros. 

Foi  crescendo  a lavoura , e forão  também  dila- 
tando-se as  distancias , de  tal  sorte  que  presente- 
mente , ou  as  producçoens  hão-de  ser  mais  dimi- 
nutas , por  se  ver  o lavrador  obrigado  a cultivar 
terrenos  já  cançados,  e para  que  se  necessita  muito 
maior  beneficio  para  faze-los  productivos , e maior 
numero  de  braços , òu  deve  recorrer-se  aos  terre- 
nos infestados  de  gentio  bravo , que  he  o estado 
a que  hoje  se  acha  reduzido  o agricultor , que  por 
este  motivo  se  tem  visto  abarbado  com  elle,  com 
tão  eminnente  risco  das  suas  vidas , e proprieda- 
des, qúe  muitas  das  primeiras  tem  sido  sacrificadas 
ao  seu  natural  furor,  e das  segundas  bastantes  elles 
tem  incendiado , ficando  por  esta  causa  os  lavra- 
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dores  faltos  de  terra  para  continuarem  as  suas  la- 
vouras. 

197.  A terra,  em  geral,  hea  matéria  prima  da 
agricultura , da  qual  emanao , como  todos  sabem , 
as  riquezas  mais  solidas,  e as  mais  independentes 
da  opinião.  He  hum  principio  de  economia  poli- 
tica , que  toda  a especie  de  agricultura  he  útil  ao 
Estado  , para  facilitar  o augmento  da  reproducção 
annual ; más  que  se  deve  preferir  aquella  que  mais 
augmentar  essa  reproducção.  A experiencia , e a 
legitimade  do  calculo  circunstanciado  nos  §§  188 
e 189,  mostrão  com  toda  a evidencia  que  os  al- 
godoens , e arroses , são  os  generos  que  no  Mara- 
nhão identificão  melhor  o principio  assima  esta- 
belecido. Para  pôr  em  acção  viva  a reproducção 
d’esscs  dous  objectos , são  prccizas  terras  não  can- 
çadas.  Estas  a que  chamão  mattas  virgens , são  as 
que  hoje  na  maior  parte  se  achão  infestadas  de 
gentio  bravo.  Em  quanto  ello  se  não  afugentar 
delias , não  pode  haver  cultura  vigoroza. 

198.  O rio  Mearim  recebe  nas  suas  agoas  o tri- 
buto dç  outro  rio  chamado  Guajahti.  As  margens 
destes  dous  rios  , seguindo  por  elles  assima , e pe- 
los secos  centros,  abundão  dessas  mattas  preciosas 
para  a lavoura  dos  dous  generos  algodão , e arrôs. 
Os  limites  da  sua  extenção  ainda  se  não  conhecem 
verdadeiramente  ; e posto  que  no  governo  do  go- 
vernador D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Cartlara 
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pelos  annos  de  1807,  se  abalançou  hurna  sociedade 
de  pessoas  poderosas,  auxiliada  por  tropa  regular 
a hir  formar  hum  estabelecimento  agricultico , na 
paragem  denominada  Jussou , que  fica  em  grande 
distancia  da  boca  do  dito  rio  Mea  rim,  mais  de  metade 
da  que  delle  se  conhece , a falta  de  algumas  pro- 
videnoias  necessárias  junta  aos  continuados  insul- 
tos do  mesmo  gentio  , chamado  Timbira  , Ga- 
rnella , eto.  particularmente  depois  que  se  mandou 
recolher  o dito  destacamento , fez  com  que  se  des- 
manchasse o referido  estabelecimento , ficando  por 
tanto  incultas  aquellas  terras  do  Mea  rim  Alto , 
assim  como  as  outras  que  ainda  se  seguem  dali 
para  diante,  que  vão  confinar  com  Pastos  Bons, 
a pezar  de  se  acharem  repartidas  por  vários  ses- 
meiros  que  as  não  podem  demarcar  sem  grandes 
riscos,  e despezas  superiores  ás  suas  forças. 

199-  Não  se  limita  esta  impossibilidade  de  cul- 
tura sómente  ás  mattas  de  Mearim  Alto.  Pelo  mes- 
mo rio  Itapucurú  assima,  caminhando  para  as 
suas  cabeceiras  conhecidas,  e seus  centros  lateraes, 
se  achãoalem  do  Arraial  das  Alpergatas,  a que 
o mesmo  governador  D.  Francisco  de  Mello  dêo 
o nome  de  Arraial  do  Principe  Regente,  e que 
pertendeo  povoar,  tanto  para  o commercio  inter- 
ino dq  certão , como  para  a cultura  do  algodão , 
mais  outras  povoaçoens  tão  infestadas  de  gentio  , 
que  ou  se  não  poderão  Cultivar  os  novos  terrenos 
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repartidos  , ou  se  tem  abandonado  os  que  já  se 
achavão  povoados,  por  não  poderemos  proprie- 
tários soffrer  os  prejuizos,  e mortes  occazionadas 
por  elle. 

200.  Duas  consequências  emanão  das  providen- 
cias que  este  mal  requer,  e ambas  ellas  dignas  de 
occupar  a religião  , e attenção  de  Soberano.  He 
a primeira  dezembaraçarem-se  estes  terrenos  de 
hum  inimigo  que  se  opoem  ao  progresso  da  la- 
voura, e a segunda  chamar  tantas  almas  desgar- 
radas ao  grêmio  da  nossa  Santa-Fé.  No  tempo  do 
governo  do  governador  Jozé  Tellez  da  Silva  em 
1785,  se  deligenciou  domesticar  huma  porção  de 
gentio  Gamella , recolhido  em  huma  povoação 
com  o nome  de  Canjary,  e conseguindo-se  redu- 
zi-lo á paz , se  lhe  dêo  a denominação  de  S.  Jozé 
de  Penalva.  Na  Carára  , hoje  Monção  , para  as 
mesmas  partes  do  Mearim  , se  aldeárao  também 
outros  que  anda  vão  a corso ; más  segundo  as  noti- 
cias que  tenho , huma  grande  parte  de  ambas  es- 
tas povoaçoens  se  tem  tornado  a entranhar  pelos- 
mattos , c unir  com  outros  Tapuyas ; porque  ha- 
verá annos  que  eu  prendi  sette  destes  cararenses , 
já  meios  domesticados , que  hião  procurando  pe- 
los Tapuyas  situados  no  Codó,  cujas  mattas  con- 
finao  côm  as  do  Mearim  Alto.  Em  geral  em  todos 
os  governos  se  tem  feito  entradas  de  tropas  para 
afugenta-los  sómente  das  fazendas  mais  expostas  , 
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por  serem  as  ordens  regias  para  qlie  todo  o atta- 
que  contra  esta  gentilidade  se  lemite  ao  deffensivo. 
Em  huma  destas  entradas , no  governo  do  gover- 
nador Antonio  de  Saldanha  da  Gama,  no  anno 
de  i8o5 , se  dêo  em  hnma  aldeia  delles , situada 
nos  centros  do  mesmo  Codó , e achando-se  o seu 
maioral  em  conferencia  por  interpete,  com  o com- 
mandante  da  tropa , e tradando-se  de  paz  para  se- 
rem domesticados , e se  lhe  distinarem  terras  para 
sua  pacifica  habitação  , repentinamente , no  meio 
do  maior  socego , a hum  toque  do  seu  Borè , de- 
saperecêrao  o maioral,  hum  Tapuyo.cóxo  que  ha- 
via sido  aprezado , e foi  cercada  a tropa  de  frechas, 
que  a obrigqu  a abandonar  o terreno,  e a recolher- 
se  apressadamente  para  os  seus  quartéis,  deixando 
huma  grande  parte  da  sua  bagagem  , e o capellao 
o seu  breviário , que  naturalmente  seria  o que  ex- 
perimentaria menor  falta.  Esta  falta  de  bôa  fé 
lie  tão  natural  em  toda  esta  gentilidade  em  geral , 
que  difficultozamente  se  conseguirá  expulsa-la  por 
meios  brandos.  E porque  não  ha  de  ser  inherente 
nesse  gentio  essa  falta  de  bôa  fé , se  as  ideias  de 
dependencia , e de  sogeição , que  entre  nós  proce- 
dem dos  principios  do  estado  social , e dos  pre- 
ceitos evangélicos  , são  totalmente  desconhecidas 
entre  çsses  barbaros.  Gs  seus  dezejos  formão  a sua 
ley  : o lugar  que  lhes  deo  a existência  não  lhes 
merece  particularidade  algama.  O amor  da  patria , 
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he  huma  affeição  dominante  nos  estados  civilisa- 
dos , que  conserva  as  naçoens  por  séculos  inteiros 
no  seu  caracter , nos  seus  úzós , e nos  seus  gostos : 
esse  amor  he  hum  sentimento  que  nasce  no  meio 
da  sociedade , más  não  se  conhece  no  estado  da 
natureza.  Ex  ahi  porque  a sua  vida  hé  pouco  se- 
dentária, e que  pouco  se  lhes  da  que  os  afugentem , 
ou  queimem  as  suas  habitaçoens.  Não  podendo 
pois  contar-se  com  meios  brandos , parece  que  se 
deveria  recorrer  aos  nieios  violentos : más  as  leys 
se  lhe  opoem. 

Emtão  critica  alternativa , que  recurso  resta 
pois  para  se  conseguirem  os  dous  fins  propostos? 

301.  Motivos  de  religião,  e do  bem  publico, 
authorizárão  antigamente  a escravidão  dos  índios: 
razoens  de  humanidade , e dos  progressos  da  filo- 
sofia, a foi  extinguindo  progressivamente,  logo  que 
sc  forão  conhecendo  melhor  os  direitos  do  homem , 
ou  seja  muito  embora  lògo  que  se  virão  prehen- 
chidos,  os  motivos  porque  ella  se  consentio,  a pe- 
zar  de  ter  sido  precizo  sacrificar  o interesse  parti- 
cular ao  da  causa  comum. 

202.  Luiz  Xlll  de  França,  nos  principios  do 
decimo  sétimo  scculo,  persuadido  de  que  a ley 
natural,  e o christianismo, condemnavão  o arbítrio 
de  dezalojar  outros  homens  das  suas  habitaçoens, 
só  cedéo  á força  das  razoens  com  que  os  seus  mi- 
nistros lhe  fizerão  conhecer,  que  aquelle  éra  o umeo 
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meio  de  domesticar  a ferocidade  de  tantos  bárba- 
ros , cujos  usos , e costumes , ainda  érão  mais  difie- 
rentes  dos  nossos  , do  que  a mesma  côr,  e que 
domesticando-se  podiào  traze-los  ao  conhecimento 
dc  J.  Christo  j beneficio  este  que  devia  ser  superior 
ás  apparencias  de  dureza  que  com  elles  se  hião 
praticar,  mudando  a sua  condição. 

2o5.  Não  forão  os  nossos  Soberanos  menos  es- 
crupulozos  do  que  Luiz  Xlll , nem  menos  zelozos 
em  abraçar  as  mesmas  razoens.  Porem  em  i65a 
o Senhor  Rey  D,  João  IV  de  saudosa  recordação, 
encarregou  ao  governador  do  Maranhão  Balthasar 
de  Souza  Pereira,  de  pôr  na  sua  Uberdade  todos 
os  índios  que  até  aquelle  tempo  tivessem  vivido 
com  nome  de  escravos.  Os  povos  que  virão  com 
prometidos  todos  os  seus  interesses  particulares , 
na  ruina  das  suas  propriedades , se  formarão  em 
tumulto , e só  cederão  com  a condição  de  se  so- 
geitarem  ao  que  o Soberano  decidisse , mais  bem 
informado.  Com  effeito  por  provisão  regia  de  17 
de  Outubro  de  i655 , lhes  foi  defferida  a sua  per- 
tenção  com  o captiveiro  licito  do  gentio  bravo , 
cuja  absoluta  prohibiçao  havia  sido  o unico  mo- 
tivo das  alteraçoens  populares  de  ambas  as  capi- 
tanias, especificando-se  na  mesma  provisão , quaes 
deviao  ser  os  captivos,  e quaes  os  que  devião  ficar 
livres.  Esta  mesma  rezolução  foi  depois  restringida 
por  outra  provisão  em  data  de  9 de  Abril  de  i655, 
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a instancias  do  façanhoso  P.®  Antonio  Vieira  <k 
extincta  companhia  de  Jezus,  que  havendo  sido 
nomeado  chefe  das  missoens  por  carta  regia , a elle 
dirigida  em  21  de  Outubro  de  i652  , pretendia 
arrogar  para  si , e para  os  seus  companheiros , o 
poder  da  administração  geral  dos  Índios  forros , 
quando  só  lhes  pertencia  a particular  ou  espiritual 
como  seus  parrochos.  Más  como  não  seja  da  minha 
presente  instrucçao  narrar  a historia  das  contendas 
qpe  se  originarão , por  conta  da  ambição  destes 
padres , proscguirei  para  diante  na  minha  demons- 
tração. 

ao4.  Estes  captiveiros  Se  fazião  com  o nome  de 
resgastes , dezalojando-se  os  Índios  das  povoaçoens 
mais  contiguas  ás  habitaçoens  dos  brancos , ora 
por  meios  brandos , por  via  de  alguns  missioná- 
rios de  virtude , e de  prudência , ora  por  meios 
violentos , consistindo  estes  no  ajuntamento  de  vá- 
rios pelotoens  de  gente  armada  a que  se  dava  o 
nome  de  bandeiras.  Estas  bandeiras  hião  procurar 
o gentio  dentro  dos  seus  proprios  alojamentos, 
e vencidos  elles  em  indispensável  guerra , se  lhes 
imprimia  o duro  ferrete  da  escravidão  em  todo 
o mundo.  Os  mesmos  missionários  Jezuitas  tinhão  Corr.  Brasil, 
escravos  Índios,  a pezar  de  se  proporem  por  mo- 
dellos  em  alguns  papeis  públicos , as  suas  virtudes , 
e prudência , como  os  únicos  meios  de  que  se  ser- 
virão para  domestica-los , meios,  dizião  elles,  que 
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também  hoje  se  podem  applicar  para  os  chamar 
a religião , e dezembaraçar  as  terras  da  lavoura  sem 
violência.  Não  se  deve  porem  roubar  aos  Jezuitas 
a gloria  que  lhes  pertence  de  haverem  elles  concor- 
rido muito  para  o augmento  das  colonias  da  Ame- 
rica , dando-lhes  na  pessoa  dos  Índios  muitos  bra- 
Ra)  n-  ços  para  a lavoura.  Estes  homens  intrépidos,  a quem 
a religião ,,  ou  a ambição  fez  emprehender  cousas 
grandes , tinhão  o animo  de  se  espalharem  por  en- 
tre os  índios , e se  alguns  por  ódio  geral  aos  Por- 
tuguezes  érão  mortos,  mil  outros  os  substituhião 
com  o mesmo  ardente  zelo,  clamando  paz,  e cha- 
raando-lhes  amigos : esta  magnanimidade  confun- 
dia os  barbaços,  que  nunca  souberao  perdoar,  e 
insensivelmente  forão  estes  tendo  confiança  em 
huns  homens , que  não  parecião  procura-lòs  senão 
para  constitui-los felices,  e imbuidos  nos  principaes 
mistérios  da  religião , forão  praticando  por  conce- 
lho dos  seus  padres , como  elles  lhes  chamavão , 
a regularidade  dos  costumes,  o amor  da  justiça, 
e a caridade  fraterna.  Assim  dispostos  recebião  o 
Raynài.  baptismo.  Se  huma  corporação  tão  activa  se  tivesse 
lemitado  ao  seu  instituto,  e não  se  houvesse  intro- 
metido no  governo  das  consciências,  introduzindo- 
se  por  todas  as  cortes , a fim  de  influir  em  todos 
os  acontecimentos  públicos,  nunca  terião  chegado 
a indispor  as  cortes  contra  si,  ao  ponto  de  se  Uni- 
rem todas  para  a sua  extinção,  depois  de  a haverem 
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cxpulçado  dos  seus  reinos.  Se  os  chefes  não  tives- 
sem abuzado  das  mesmas  virtudes  dos  seus  mem- 
bros , talvez  se  repartirião  os  votos  entre  o fana- 
tismo de  huma  sociedade  a quem  accuzão  de  po~ 
litica  , e a mesma  politica  das  cortes : talvez  que  o 
antigo  , e o Novo  Mundo  ainda  disfrutassem  os 
trabalhos  de  huma  corporação  que  podia  ser  útil , 
deixando  de  a considerar  como  necessária. 

ao5.  Forão  grandes  as  virtudes  destes  padres 
na  propagação  do  evangelho  entre  estes  Índios  : 
domesticarão  muitas  aldeias  , más  também  per- 
tenderão  constituir  huma  parte  delles  seus  vassal- 
los  no  Uraguay,  como  se  aponta  na  nota  i5  af.  34. 
Todos  sabem  o resultado  deste  fatal  acontecimen- 
to, e o S.T  Rey  D.  Jozé,  que  quiz  pôr  hum  termo 
a estas  dezordens  , reintegrou  nos  seus  direitos 
huma  especie  igual  á nossa , extinguio  totalmente 
a escravidão  dos  Índios  por  ley  de  6 de  Junho 
de  1-755,  $ i44,  e pelo  4empo  adiante,  por  carta 
régia  de  18  de  Agosto  de  i8o5,  forão  izentos  do 
serviço  particular,  e dos  dizimos.  Estas  leys , funda- 
das nos  mais  sagrados  direitos  da  humanidade,  erão 
indispensáveis  n’aquelles  tempos , particularmente 
a primeira , porque  os  Índios  que  ficavão  místicos 
ás  povoaçoens  dos  brancos  já  se  achavão  domesti- 
cados , e reduzidos  á nossa  Santa-Fé.  Por  outra  parte 
he  incontestável  que  os  Índios  salvagens , que  fica- 
vão  entranhados  pelas  mattas , podião  iá  boje  ser 
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também  em  seu  genero , membros  uteis  da  socie- 
dade , se  se  não  tivessem  quasi  inteiramente  lar- 
gado de  mão , depois  da  extinção  da  companhia 
de  Jezus , podendo  ter-se  applicado  para  o mesmo 
ministério  os  religiozos  dos  dous  conventos  de  San- 
to Antonio , e de  N.  Senhora  do  Carmo , cuja  ins- 
tituição de  missionários  nesta  capitania  lhes  impu- 
nha a mesma  obrigação  de  cultivarem  a mesma 
vinha.  Mas  como  mil  circunstancias , que  não  são 
do  meu  assumpto  declarar,  fizerâo  parar  aquella 
tão  louvavelmente  principiada  carreira , que  não 
ha  missionários  que  se  entranhem  por  aquellas 
brenhas  para -proseguir  nella  , e que  por  outra 
parte  há  necçssidade  de  terrenos , e de  fazer  co- 
nhecer a religião  christã,  menos  aos  paia,  do  que 
aos  filhos  desses  homens  desgraçados , já  envelhe- 
cidos pela  maior  parte  na  corrupção  da  idolatria , 
e em  huma  grosseira  superstição , he  indispensável 
darem-se  as  providencias  oom  prudência , e activi- 
dade , para  se  conseguirem  os  dous  importantes 
fins  que  fazem  ò objecto  deste  artigo.  Todos  sabem 
que  os  Gregos  e os  Romanos , que  tanto  brilhão 
pelos  seus  sentimentos  nòs  seus  escriptos  , e sobre 
os  nossos  theatros,  não  se  mostrárão  muito  huma- 
nos na  sua  poKtica  , e nas  suas  acçoens , quando 
estabelecerão  na  sua  republica  a mais  rigoroza  es- 
cravidão ainda  dos  mesmos  negros  de  África , que 
a natureça  das  nossas  colonias , dos  nossos  estabe- 
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lecimentos , das  nossas  minas , e do  npsso  com- 
mercio  para  a Europa , tem  obrigado  a continuar. 
Não  ignoramos  que  não  he  no  século  decimo  no- 
no , que  se  deve  propor  a hum  principe  tão  cheio 
de  sentimentos  de  piedade,  a escravidão  dos  índios, 
a pezar  de  já  ter  lembrado  a muitos  deffensores  da 
humanidade  tratando  dos  negros  da  costa  de  Áfri- 
ca, huma  escravidão  temporária,  izentando  d’ella 
absolutamente  as  producçoens  filiaes  que  nasces- 
cera  no  tempo  dessa  mesma  limitada  ‘escravidão. 
Pelo  qual  motivo , não  ouso  adiantar  o meu  pen- 
samento sobre  a impórtantissima  delicadeza  deste 
assumpto , nem  propor  hum  arbitrio , que  talvez 
fosse  offender  a authoridade  regia,  intrometendo- 
me  no  sistema  da  administração  publica  , com 
forças  tão  inferiores!  Confiemos  no  entanto  no  pa- 
ternal amor  de  hum  principe  tão  zelozo  da  felici- 
dade dos  seus  vassallos  : deixemos  á sua  alta  com- 
prehenção , e ao  zelo  dos  que  podem  operar  este 
beneficio  , conciliar  no  sanctuario  dos  seus  gabi- 
netes o bem  dos  póvos , com  o do  Estado  , com 
os  sentimentos  de  humanidade , com  o interesse  da 
religião  , e esperemos  em  respeitozo  silencio  as 
providencias  necessárias,  para  que  esta  classe  de 
cidadoens  laboriosos , nesta  parte  dos  domkiios  da 
coroa  , se  não  veja  contrnuadamenfce  assaltada  nas 
suas  plantaçoens , e possa  em  socego  promover 
huma  lavoura  de  que  tanto  interesse  pode  resultar 
ao  Estado,  e a publico. 
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•SEGUNDO  ENTRAVE. 

Horroroso  preço  da  escravatura. 

206.  Se  os  mais  entraves  qtie  seoppoern  ao  pro- 
gresso da  lavoura,  fossem  tão  fáceis  de  remediar, 
como  he  o providenciar  a maior  porção  de  terre- 
no , brevemente  se  veria  esta  capitania  na  sua  an- 
tiga opulência.  Más  sendo  certo  que  não  são  só- 
mente os  prodüctos  da  terra  que  constituem  a 
riqueza  dos  particulares , más  sim  também  a me- 
nor carestia  nos  objectos  necessários  para  a cul- 
tura , que  he  hum  segundo  meio  de  augmentar  a 
reproducção*  annual , segue-se  que  logo,  que  os 
escravos  na  America  , como  qbjectos  que  são  da 
primeira  necessidade , se  achão  sobrecarregados  de 
preço  , he  da  maior  importância  procurar-se  os 
motivos , de  donde  emana  aquelle  mal , para  ver 
se  he  susceptível  de  algum  remedio , como  parece* 

207.  Que  o préfco  dos  escravos  no  Maranhão 
he  horroroso , e muito  mais  sobido  do  que  em  ou- 
tra qualquer  parte  da  America , he  hum  facto  de 
que  ninguém  duvidar  pode. 

Que  este  excesso  tem  sido,  se  não  o unico,  ao  me- 
nos hum  dos  principaes  motivos  que  tem  diminuí- 
do a riqueza  dos  lavradores,  a dedução  seguinte 
o fará  bem  palpavel  aos  olhos  de  todos. 


208. 
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208.  He  bem  fundada  esta  minha  asserção  que 
sendo  infinitos  os  lavradores  nacionaes  que  antiga- 
iuerçte  tinlião  em  cofre  hum  bom  sobre  excedente 
das  suas  lavouras,  e que  com  elle  supriao  não  pou- 
cas vezes  outros  lavradores  seus  amigos , ou  pa- 
rentes, já  para  formar  novos  estabelecimentos,  já 
para  augmentar  os  que  se  achavão  principiados , 
com  o modico  interesse  do  beneficio  da  ley , e até 
sem  elle , apenas  se  achará  hoje  algum  que  ainda 
se  possa  incluir  nessa  classe ; por  quanto  entre 
os  lavradores  modernos  de  20  annos  a esta  parte , 
he  quasi  geral  o empenho  em  que  se  achão  consti- 
tuídos para  com  os  vendedores  da  escravatura. 

Este  he  hum  facto  verdadeiro , e dezafio  que 
me  contradigão.  Não  me  digão  que  a diminuição 
do  preço  dos  efleitos  tem  occasionado  esta  epide- 
mia. He  bem  certo  que  he  esse  também  hum  mo- 
tivo , ainda  mal  que  tão  lastimoso , como  adiante 
mostrarei , porem  álem  de  ser  esta  baixa  dos  effeitos 
muitò  mais  moderna  do  que  a data  da  excessiva 
venda  da  escravatura,  he  por  outra  parte  incontes- 
tável, no  geral,  que  o lavrador  que  quasi  nunca 
deixa  de  regular  a sua  despeza  pela  proporção  dos 
meios  qué  tem  para  a fazer,  de  todo  se  esquece 
deste  saudavel  preceito,  logo  que  vê  chegar  embar- 
cação com  escravos.  E como  álem  do  dezejo  de 
augmentar  o seu  estabelecimento , he  huma  das 
fraquezas  anexas  á nossa  misera  humanidade,  que- 

]6 


( 24a  ) 

rerem  todos  os  homens  figurar  de  opulentos , ei  los 
cegos,  e como  embriagados  correndo  para  a caza 
do  vendedor  para  se  interessarem  na  compra.  O 
vendedor  náo  menos  embriagado  com  o seu  inte- 
resse, principia  por  diíficultar  a venda  para  fàzer 
desenterrar  algum  dinheiro,  ou  para  animar  indi- 
rectamente  os  que  o tem  destinado  para  algum  ven- 
cido pagamento  e que  faltem  a este , para  poderem 
fazer  as  compras  a dinheiro;  ejá  quando  se  vê  dezen- 
ganado  o vendedor  de  que  nuo  há  metal,  ou  effci- 
tos  para  continuar  a sua  venda , sempre  por  preços 
quasi  dobrados  dos  que  antecedentemente  se  ven- 
dia a escravatura , abre  huma  fiança  a hum,  dous , 
e tres  annos  pelos  preços  de  a3o  a 5oo  mü  reis  , 
alem  do  juro  na  falta  de  satisfàccao  nos  vencimen- 
t0ã^  <iue  tém  s^°  causa  do  arrastamento  em  que 
se  ácha  a maior  parte  dos  lavradores,  e do  empe- 
nho da  lavoura  com  a praça  , que  não  lie  pequeno. 
U lavrador , ou  por  effeito  da  necessidade  que  tem 
de  escravos  para  beneficio  da  sua  lavoura,  ou  pela 
força  do  maligno  influxo  de  figurar  de  mais  abas- 
t^lo,  morde  aisca,  e quando  quer  desprender-se 
delia,  he  arrastado  com  execuçoens  que  o redu- 
zem a peior  estado  do  que  antes  se  achava. 

209.  Pelo  mappa  NMV,  que  aqui  offereço,  se 
conhecera  a entrada  da  escravatura  nesta  cidade  no 
anno  de  1783  , e os  preços  porque  ella  se  vendeo. 

Em  hum  numero  de  1602  cab. , apenas  se  achão 
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g com  o preço  de  200:000  r.s,  0260  cab.  que  forão 
vendidas  de  160  até  1 55 .000  reis,  sendo  ainda 
assim  liuma  parte  fiada.  Não  fallo  no  resto  da  ven- 
da , porque  os  preços  de  4o  até  i3o:ooo  reis , que 
o mesmo  mappa  aponta,  são  meramente  ideaes, 
e que  só  apparecem  hoje  nas  avaliaçoens  para  as 
cxecuçoens,  ou  para  adjudicaçoens  aos  credores. 
Os  mesmos  preços  de  i55  a 160:000  reis,  que 
assima  meti  em  conta , são  também  quasi  ideaes, 
e quando  apparecem  alguns  destes  vendedores  aco- 
modados , que  são  ordinariamente  os  officiaes  de 
navio , ninguém  se  persuada  que  o lavrador  parti- 
cipe sempre  deste  beneficio.  São  logo  infinitos  os 
capitalistas , que  monopolizão  esta  compra , para 
depois  os  tornarem  a vender,  pelos  horrorosos  pre- 
ços que  fazem  gemer  a lavoura. 

210.  Se  esses  vendedores  pertenderem  desone- 
rar-se desta  justa  queixa , allegando  com  a maio- 
ria dos  preços  da  escravatura , nas  differentes  pra- 
ças onde  vão  faze-la : eu  lhe  responderei,  que  não 
ignorando  essa  circunstancia,  não  deixo  também 
de  ter  alguma  noticia  sobre  esse  commercio, e bem 
comprovada  por  pessoas  da  maior  probidade  que 
rezidirão  bastantes  annos  em  Guiné  : e porque  a 
escravatura  desta  nação  he  mais  cára  do  que  a de 
Angolla , e costa  da  Minna,  escolherei  com  pre- 
ferencia a primeira , para  sobre  ella  rebater  as  suas 


razoens. 
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5211.  O commercio  de  Guiné  seria  inteiramente 
alheio  do  fim  que  me  propuz  , se  não  devesse 
mostrar  que  0 horroroso  preço  porque  presente- 
mente se  paga  a escravatura  he  muito  superior  aos 
preços  proporcionados  dos  lucros  que  o nego- 
ciante podia  tirar  de  hum  objecto  que  a lavoura 
do  paíz  não  póde  dispençar.  He  bem  certo  que 
já  lá  vai  o tempo  em  que,  em  Guiné,  a porção  de 
huma  barra  de  ferro,  medida  pela  altura  do  escra- 
vo que  se  queria  comprar,  éra  o seu  legitimo,  e 
usual  preço.  Não  ignoro  também  que  a escravatura 
esta  hoje  mais  cara , do  que  no  tempo  da  compa- 
nhia geral  do  commercio,  tanto  porque  os  effeitos 
que  o gentiç  péde  por  cabeça  de  escravo  que  vem 
a vender  a Bissáo , Caxeo , Zinquixor,  Farim , etc. 
tem  crescido  de  valor , como  porque  também  elle 
tem  adquerido  maiores  luzes  sobre  os  seus  inte- 
resses. 

212.  O escravo  Balanta , e também  o Bisagó, 
são  os  que  o gentio  reputa  por  maior  preço , e por 
tanto  sobre  elles  formarei  a solidez  do  meu  argu- 
mento. Os  effeitos  porque  em  Balanta  se  compra 
cada  cabeça  de  escravo  , e a que  darei  o valor 
metálico  local , se  vê  na  conta  seguinte.' 
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Matpa  do  valor  de  cada  cabeça  de  escravo  em  Guiné. 
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2i  3.  Este  lie  o valor  de  cada  escravo  , em  qual- 
quer das  praças  de  Guiné,  com  a differença  que 
aquelles  generos  varião , conforme  os  tempos , ou 
a maior , ou  menor  abundancia  delles.  O seu  valor 
numérico  he  o do  continente  em  que  já  se  incluem 
5o  por  cento  sobre  o custo  de  Lisboa ; mas  de 
l6  annos  a esta  parte  , pouca  alteração  tem  tido 
ps  preços  d’aquelles  effeitos  em  alguns  annos. 

Todo  o mais  gentio  exige  do  comprador  os 
mesmos  generos , e a differença  só  consiste  em  elle 
querer  maior  porção  de  huns , do  que  de  outros, 
como  ordinariamente  acontece  aos  Felupos  que 
exigem  nas  suas  transacçoes  mais  abundancia  de 
ferro , e de  pannos  da  terra  chamados  azulados. 
Se  a porção  que  pedem  destes  pannos  he  maior , 
então  vem  a sahir  o escravo  mais  barato  ao  com- 
prador, ainda  que  com  maior  trabalho,  por  quan- 
to neste  cazo , preciza  hir  compra-los  ao  gentio  que 
os  fabrica , ou  fabrica-los  mesmo  em  sua  caza. 
Mas  nao  há  ouro  sem  fezes. 

ai 4.  A’  vista  dô  qué  fica  deduzido,  he  evidente 
que  no  preço  de  85: 5oo  reis , porque  sahe  cada  ca- 
beça de  escravo  de  Guiné , já  o negociante  leva 
hum.  lucro  de  5o  por  cento  pelo  menos , por  quan- 
to as  fazendas  vão  de  Lisboa  sobrecarregadas ; o 
ferro  he  comprado  aos,  quintaes , e os  mais  gene- 
ros em  porçoens  avultadas : e em  Guiné  a venda 
he  feita  por  miúdo , e com  5o  por  cento  sobre  as 


( 247  ) 

facturas  de  Lisboa.  Porem  deixando  todos  esses 
lucros  para  o frete  dos  mesmos  effeitos,  e mortan- 
dade de  alguma  parte  da  escravatura  , dou  para 
o preço  da  compra  de  cada  escravo  esses  mesmos 
85:5oo.  Ora  hum  escravo  que  com  todos  os  sacri- 
fícios , e dezembolços  do  negociante , não  excede 
a 85:ooo  reis,  e seja  muito  embora  100:000  reis 
para  triunfo  da  legitimidade  do  meu  calculo , pa- 
rece que  vendido  por  160:000  reis  a dinheiro,  e 
sendo  fiádo  com  o juro  da  ley , ou  da  praça  que 
he  a 6 por  cento  r desde  o dia  da  venda  até  ao  real 
embolço,  he  hum  beneficio  bastante  interessante , 
para  que  o vendedor  fique  satisfeito,  sem  se  aba- 
lançar a querer  constituir  os  seus  compradores  ou- 
tros tantos  Atlantes,  para  poderem  sustentar  huma 
carga  tão  pazada. 

21 5.  Dirão  talvez  os  vendedores  de  escravatura 

que  não  he  correspondente  esse  mesmo  juro  da 
praça  aos  riscos  da  hum  negocio  desta  natureza , 
ou  á natureza  de  hum  negocio  de  tantos  riscos. 
Respondo : O negociante  já  embolçou  5o  por  cento 
no  valor  primário  da  escravatura ; na  venda  delia 
lucra  mais  de  outros  5o  por  cento , e esse  prêmio 
da  ley  he  pelo  dezembolço  em  que  fica  do  valor 
do  escravo  fiádo.  Todo  o mais  excesso  he  vender 
o tempo,  e com  esse  procedimento  que  he  usura- 
rio  offende  a ley  divina  e humana.  Assim  o prati- 
cavão  os  Hebreos  no  largo  tempo  em  que  cons- 
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tituirão  hu,m  Estado  politico , e por  essa  razão 
foráo  sempre  desprezados  os  seus  commerciantes. 
Os  Tyrios , e depois  delles  os  Cartaginezes  também 
tiravão  extraordinários  lucros,  por  meio  das  maio- 
res fraudes.  Os  Romanos  que  fundarão , e prose- 
guirao  constantemente  o seu  formidável  poder, 
praticarão  igualmente  as  maiores  usuras  , e com- 
tudo  não  excedião  no  seu  commercio  a mais  de 
hum  por  cento  ao  mez , reputando-o  como  o mais 
moderado. 

Disc.  poi.  Mas  no  século  decimo  sexto , depois  das  desco- 

sobre  o juro.  a 1 • 

Ob.  posth.  bertos  da  navegação  ao  Oriente  pelo  Oceano , e da 

dc  J.  Hi  S.  . ...  i í** 

America  , principiou  a mudar  o systema  político 

do  mundo.  O commercio  se  fundou  em  melhores 
principios , e as  usuras  ou  ganhos  illicitos  forãa 
desapparecendo.  Os  Soberanos  conhecerão,  que  no 
commercio  devião  estabelecer  a baze  mais  firme 
do  seu  poder,  e da  felicidade  dos  seus  vassallos ,, 
reprimindo  por  esse  motivo  os  negocios  fraudu- 
lentos, e.usurarios,  com  huma  vigilante  providen- 
cia , e por  experiencias  geraes  mais  advertidas.  E se 
até  os  mesmos  homens  de  negocio,  em  geral sa- 
bem já  que  a sua  mais  solida  utilidade  consiste 
nos  pequenos  lucros,  muitas  vezes  repetidos,  al- 
cançados pelo  industrioso  trabalho , pela  frugali- 
dade , e pelo  exercicio  da  exacta  probidade,  a qual 
constitue  o mais  seguro  cabedal  do  negociante, 
parece  que  illudindo  elle  este  systema  com  os  hov- 
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rorosos  ganhos  que  tira  de.  hum  commércio  que 
a natureza  dos  nossos  estabelecimentos  , debaixo 
do  Equador  , faz  contemplar  como  objecto  de 
primeira  necessidade , não  pode  subterfugir-se  a 
alguma  providencia  rigorosa  , para  pôr  hum  freio 
ao  seu  monopolio , e á sua  particular  cubica. 

ai 6.  Dos  avultados  preços  porque  se  vende  a 
escravatura  no  Maranhão , talvez  que  nem  sempre 
se  utilize  o proprietário  do  escravo  que  o remettè 
aos  seus  correspondentes  nesta  cidade  para  dis- 
pomos por  sua  conta;  pfelo  menos  assim  me  tem 
certificado  pessoas  fidedignas , inimigas  da  men- 
tira pelo  seu  caracter,  e que  nenliüm  interesse  tem 
em  alterar  a verdade.  Porem  suspendamos  nesta 
parte  o nosso  juizo , e não  passemos  de  historiador 
a satyrico.  \ 

Quanto  não  contrasta  com  este  pernicioso  sis- 
tema , o generoso  arbitrio  da  companhia  extincta 
do  commércio  § l54,  systema  destruidor  da  la- 
voura , ataque  directo  contra  os  seus  progressos  , 
e tanto  mais  prejudicial  quanto  maior  tem  sido 
o augmento  progressivo  dos  ustencis , e mais  ob- 
jectos  para  o seu  costeamento  , e quanto  mais  di- 
minuitoo  preço  dos  effeitos  da  producção  do  paiz, 
precipitando  com  esse  mesmo  systema  esta  capita- 
nia em  tão  fataes  circunstancias  , que  todo  aquelle 
habitante  que  hoje  despido  de  bens  patnmomaes , 
pertender  applicar-se  ao  trabalho  da  lavoura , á 
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vista  dos  furiosos  preços  porque  presentemente  se 
vende  a escravatura,  muito  tarde  chegará  a formar 
hum  estabelecimento  livre , e dezembaraçado  de 
execuçoens. 

TERCEIRO  ENTRAVE, 

Deduzido  do  a ."  execuçoens  na  escravatura. 

217.  As  execuçoens  na  escravatura  são  huma 
consequência  infallivel  da  sua  carestia.  A facilidade 
com  que  o lavrador  pode  prover-se  de  escravos  , 
a proporção  da  mesma  com  que  lhos  fiãp , não  lhe 
dá  lugar  para  refletir  nem  no  excesso  do  preço , 
nem  nas  consequências  que  lhe  podem  rezultar 
para  o futuro , e-por  essa  razão , nao  lhe  podendo 
chegar  a lavoura  para  satisfação  do  horroroso  em- 
penho que  contrahio  imprudentemente , fervem 
sobre  elle  as  execuçoens,  que  o reduzem  a peior 
estado  do  que  se  achava  quando  escolhêo  huma 
tão  nobre , e util  profissão.  Se  ao  menos  os  cre- 
dores se  contentassem  com  a pinhora  nos  fruc- 
tos , não  seria  o excessivo  preço  da  escravatura  tão 
ruinoso  á lavoura;  por  quanto  sempre  ao  lavrador 
ficava  a perspectiva  de  hum  futuro  mais  brilhante; 
porem  huma  vez  que  esta  especie  de  monopolio  da 
escravatura  tem  corrido  á redeasolta  até  ao  pre- 
sente , que  as  execuçoens  se  fazem  nos  escravos , 
e que  estes  são  arrebatados  do  poder  do  devedor, 


( 25l  ) 

avaliados , arrematados  por  menos  do  seu  valor , 
algumas  vezes,  ou  adjudicados  oom  o beneficio  da 
ley  , jamais  poderá  a lavoura  ser  susceptível  de 
descanço , antes  pelo  contrario  hirá  crescendo  o 
empenho , á proporção  que  se  demorarem  as  pro- 
videncias para  cohibir  hum , e outro  mal. 

218.  Existe  huma  determinação  regia  a favor 
dos  moradores  de  Minas , que  talvez  podesse  ap- 
plicarse  nesta  capitania.  Declara  ella , se  a minha 
memória  me  não  engana,  que  não  seja  executado, 
senão  nos  rendimentos  da  sua  lavoura  aquelle  la- 
vrador de  bôa  fé , que  possuir  bens  no  valor  em 
dobro  do  que  emportarem  as  suas  dividas , porem 
como  os  lavradores  de  menos  fundo , ou  aquelles 

que  principião  a formar  os  seus  estabelecimentos , 
são  ordinariamente  qs  que  mais  carecem  ser  com- 
prehcndidos  em  hum  indulto  que  os  livre  de  exe- 
Guçoens  nos  seus  pequenos  principaes,  quando  mil 
contratempos,  para  que  não  concorrerão  os  poem 
nas  circunstancias  de  ver  em  praça  os  seus  escra- 
vos, parece  que  aquelle  beneficio  da  ley  devia  ser 
menos  restricto,  e comprehender  indistinctamente, 
tanto  o lavrador  principiante,  como  aquelle  quetem 
bens  em  dobroda  importância  porque  heexecutado. 

219.  Já  houve  hum  tempo  também  no  Mara- 
nhão , tempo  brilhante  pelos  avultados  preços  dos 
effeitos  ter  rito  riaes , em  que  hum  dos  seus  magis- 
trados, o D.r  Manoel  Antouio  Leitão  Bandeira, 
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sendo  ouvidor  em  1787 , influído  por  sentimentos 
de  humanidade,  ou  fundado  no  espirito  das  leys, 
que  na  lavoura  do  reino  isenta  os  instrumentos  da 
agricultura  das  execuçoens  judiciaes  , limitando 
sómente  a pinhora  nos  fructos  ; reputou  por  pari- 
dade de  razão,  nas  suas  sentenças,  os  escravos  como 
verdadeiros  instrumentos  da  agricultura,  não  con- 
sentindo execuçoens  senão  nos  fructos  pendentes  , 
ou  effeitõs  apurados.  Porem  outros  magistrados, 
alumnos  da  mesma  universidade  , ou  menos  hu- 
manos , ou  talvez  mais  certos  na  intelligencia  dessa 
ley  patria  , desprezárão  aquella  providencia  que 
favorecia  os  agricultores  , facilitarão  as  execu- 
çoens, e forão  os  indirectos  instigadores*  das  tra- 
paças que  dàhi  se  originarão , para  se  perpetuarem 
mais  tempo  os  vendedores  na  posse  dos  seus  cobi- 
çados bens. 

220.  Não  me  atreverei  a decidir  qual  destes  ma- 
gistrados foi  melhor  executor,  ou  interprete  das 
leys  j porem  persuádo-me  que  saltando  aos  olhos 
todos  os  sentimentos  de  piedade  que  adornão 
o nosso  Augusto  Soberano  , que  tendo  elle  dado 
tantas  provas  de  amor  pelos  seus  vassallos , e do 
dezejo  que  tem  de  conserva-los  felizes  , não  dei- 
xaria de  ter  dádo  as  providencias  necessárias  a res- 
peito destes  dons  objectos  que  acabo  de  substan- 
ciar , sé  o mesmo  Senhor  tivesse  tido  noticia  destes 
máles  que  afligem  os  seus  lavradores  do  Maranhão* 
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assim  como  agora  o fará  se  a expoziçao  que  se  oper- 
tende  fazer  em  nome  de  todos  elles , chegar  a ser 
protegida  ppr  aquelles  que  tanto  influem  no  des- 
tino dos  Estados. 

22  j.  Ninguém  se  persuada  que  obra  em  mim 
hum  motivo  de  inveja  pela  desproporção  de  for- 
tunas, e que  eu  pertendo  reclamara  sua  igualdade. 

Longe  de  mim  maximas  destruidoras  do  tempo. 

Huma  fatal  experiencia  tem  amargamente  mostra- 
do a insubsistência  de  tão  abusivas  pertençoens. 

He  bem  certo  que  a ley  agraria  dos  Romanos , Hwt.^ 
o anno  jubilar  dos  índios  , difíerentes  leys  de  Li- 
curgo , e de  outros  legisladores  da  antiguidade, 
tinhão  por  objecto  essa  igualdade  ; -mas  eu  estou 
bem  longe  de  querer  destruir  com  ella  a emulação : 
conheço  perfeitamente  que  não  sendo  o homem  Mediu^iom 
despertado  pelo  estimulo  da  necessidade , tudo  poi.  cavai. 

1 r . . . Milanei. 

desfaleceria , e a sociedade  inteira  em  breve  tem- 
po se  tornaria  em  huma  corporação  barbara , e 
solitaria.  Tão  pouco  pertendo  atacar  os  direitos  da 
propriedade , que  formão  a baze  da  justiça  em 
toda  a sociedade  civilizada. 

Necessita-se  huma  providencia  que  ponha  hum 
freio  ao  abuso , que  redunda  em  beneficio  da  ma- 
ior desigualdade possivelde fortunas, contrario,  e 
funesto  ás  leys  da  humanidade.  Essa  providen- 
cia não  deve  atacar  a propriedade  individual , nem 
pôr  entraves  ao  commercio  que  deve  ser  livre : 
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aquelle  axioma  que  consiste  em  deixar  ao  negociante 
a liberdade  de  reputar  os  seus  effeitos  conforme 
lhe  parecer , não  lie  tão  illimitado  como  parece ; 
e liuma  vez  que  elle  abuza  delle , praticando  mo- 
nopolios  visiveis,  estes  devem  ser  cohibidos,  e 
assim  o determina  a ley  do  reino.  Por  outra  parte 
se  fosse  tão  facil  a qualquer  pessoa  fazer  o negocio 
da  escravatura , como  he  o prover-se  de  fazendas , 
effeitos,  ougeneros,  para  venderão  publico , nunca 
se  verião  tão  frequentes  abusos  dessa  liberdade  dé 
commercio,  e os  monopolios  desapparecerião,  ainda 
que  a respeito  dessas  mesmas  fazendas  aquelle  que 
abraça  só  hum  ramo  , he  chamado  monopolista  , 
e por  tanto  fica  incurso  na  pena  da  ley ; mas  no 
ramo  de  que  fallo , são  poucos  os  vendedores , 
porque  tamhem  são  poucos  os  que  podem  ter  as 
proporçoens  para  se  interessar  nelle,  e por  conse- 
quência fica  a porta  aberta  ao  monopolio , e ao 
abuso  que  he  o que  se  deve  evitar,  sem  atacar 
a propriedade  directa. 

QUARTO  ENTRAVE. 

Preços  dos  algodoens. 

222.  Se  o horroroso  preço  da  escravatura , aug- 
mentando  as  despezas  do  agricultor  j se  as  execu- 
çoens  sobre  ella  tem  diminuído  consideravelmente 
as  suas  faculdades,  e os  seus  capitães , já  tão  pre* 
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cários , por  outra  parte  a baixa  dos  algodoens  até 
ao  infímo  preço  de  2600  a 2800  que  tem  sido  o 
geral  nestes  últimos  tempos  por  cada  arroba  de 
pluma , tem  acabado  de  empobrece-lo.  Talvez  fosse 
conveniente  taxar  o preço  deste  genero  como  mer- 
cadoria, na  proporção  do  seu  real  valor  intrínseco. 
Esta  questáò , huma  das  mais  importantes  em  ma- 
téria de  economia  política,  careceria  de  huma  pena 
mais  bem  aparada  para  ser  discutida  com  satisfac- 
cão  da  parte  lezada , e sem  prejuízo  da  liberdade 
do  commercio.  Porem  despertado  pelo  interesse 
do  bem  publico,  arriscarei  algumas  reflexoens  com 
que  procurarei  conciliar  aquelles  dous  benefícios , 
bem  certo , que  tendo  suas  excepçoens  o principio 
geral : Não  se  deve  atacar  a liberdade  do  com- 
mercio , nao  admito  nenhuma  para  embaraçar  o 
abuso  dessa  mesma  liberdade , nem  o monopolio 
do  commercio  , como  já  disse. 

225.  He  indubitável  que  todas  as  leys  taxativas 
são  em  geral  em  prejuízo  do  commercio , particu- 
larmente quando  este,  seguindo  o seu  impulso  na- 
tural , se  não  afasta  dos  solidos  princípios  em  que 
deve  assentar  huma  constante,  e escrupuloza  bôa 
fé  : más  se  hum  abuso  visivel , se  algum  vicio  se 
tem  introduzido  contra  essa  bôa  fé , em  prejuízo 
de  alguma  das  classes  da  sociedade , reduzindo  a 
menor  do  que  o preço  Ypie  deve  ser  o commun  , 
alguma  mercadoria  do  paíz , que  merece  toda  a 


c 35 6 ) 

protecção  de  huma  sabia,  e vigilante  administra- 
ção , requer  o bem  publico  que  se  contrabalance 
aquella  demasiada  liberdade , com  alguma  especie 
de  providencia , ainda  que  taxativa. 

224.  Se  eu  poder  mostrar  que  o algodão,  essa 
primeira,  e quasl  única  producção  do  paíz , se  ácha 
comprehendido  no  abuso  da  liberdade  do  com- 
mercio , parece  que  sem  ofiença  d aquella  justa  li- 
berdade , poderá  haver  direito  de  reclamar  alguma 
excepção  da  regra  geral  , para  ò genero  ser  resti- 
tuído ao  seu  valor. 

Not.  gen.  225.  Para  justificar  esta  appareute  violência  , 
«i°  com.  entenc|amos  primeiro  o que  he  preço,  e o que  he 
preço  commun. 

Preço  simples  não  lie  outra  cousa  mais  do  que 
o modo  de  expressar  a quantidade  da  oousa  que 
se  dá  em  tróca  de  outra  cousa ; e o preço  commun 
lie  aquelle  em  que  o comprador  pode  tornar-se 
em  vendedor,  e o vendedor  em  comprador,  sem 
perda,  ou  ganho  sensível;  ou  aquelle  em  conse- 
quência do  qual , nenhuma  das  partes  contrahentes 
corre  risco  de  empobrecer  com  a troca. 

226.  Supostos  estes  princípios , seja  me  licito 
expor  as  fataes  circunstancias  que  fizerão  perder 
ao  algodão  a vantagem  do  preço  commun,  e que  até 
o tem  reduzido  a menos  do  que  o seu  proprio 
valor  intrínseco,  porque  d’essa  demonstração  re- 
sultará a necessária  consequência , de  que  o preço 

actual 
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actual  commun  deste  genero  se  oppoem  inteira- 
mente á definição  que  assitna  substanciei,  e con- 
corre para  empobrecer  o vendedor. 

327.  Até  ao  anno  de  1808  que  foi  o do  estanco 
do  commercio  de  Portugal,  pelo  motivo  da  inva- 
do dos  Franceses  em  Lisboa , seguirão  sempre  os 
preços  do  algodão  a devida  proporção , em  razão 
directa  do  numero  dos  compradores  ,e  inversa  dos 
vendedores  : entravão  era  contemplação  a maior, 
ou  menor  abundancia  do  genero , e das  embarca- 
çoens  do  commercio.  Porem  com  aquella  calami- 
dade , alterou-se  a ordem  de  todas  as  cousas,  e esta 
producção  foi  a que  ficou  mais  exposta  ao  capri- 
cho do  comprador.  O numero  destes  diminuio 
consideravelmente , e augmentou  a dos  vendedo- 
res , decaliindo  por  consequência  o preço  com- 
hiun.  Não  se  diga  que  foi  a guerra  o principal  mo- 
tivo da  baixa  dos  algodoens : he  certo  que  ella 
influio  não  pouco  contra  o commercio  em  geral. 
Nos  5 annos  de  1796  a 1798  forão  os  preços  dos 
algodoens  nesta  praça  de  45oo  a 5900. 

Nos  de  i8o3  a i8o5,  regularão  quasi  os  mes- 
mos , e em  todos  esses  annos  não  foi  menos  activa 
a guerra.  Nos  principios  de  1808  estancou  de  todo 
este  genero,  e bem  que  esta  foia  época  do  principio 
de  outra  guerra,  mais  surda  contra  a lavoura,  assim 
mesmo  correrão  para  o fim  do  mesmo  anno  os  pre- 
ços de  58oo,  4ooo,  45oo  e 46oo  reis.  Já  nos  tres 
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annos  de  1809  a 1811  esses  preços  forao  progres- 
sivamente decahindo,  porque  também  forão  appa- 
recendo  menos  compradores  : erescéo  mais  a am- 
bição destes , e a precisão  dos  lavradores , não  só 
por  causa  da  maior  carestia  dos  generos  da  Eu- 
ropa , como  para  satisfazer  ao  aperto  em  que  os 
punhão  os  seus  credores.  A pezar  de  tudo  sempre 
regularão  os  preços  de  54oo  huns  por  outros. 

Só  no  desgraçado  anno  de  1812 , he  que  a baixa 
do  algodão  foi  a mais  lastimoza  , não  pela  fatal 
combinação  de  novas  circunstancias  criticas , por- 
que ellas  não  tem  augmentado , como  todos  sa- 
bem , mas  por  effeito  de  outras  causas  ocultas  que 
convem  aclafrar. 

228.  Chegando  S.  A.  R.  ao  Brasil,  cuidou  logo 
em  dar  hum  novo  calor  ao  commercio  quasi  in- 
teiramente estancado , e hum  dos  meios  que  teve 
em  vista  , foi  de  augmentar  o numero  dos  com- 
pradores aos  effeitos  Brasilienses.  A carta  regia  de 
28  de  Janeiro  de  1808,  chamou  as  naçoens  alia- 
das a participarem  do  commercio  da  nova  capital 
da  coroa , e seus  dominios  annexos.  A concorrên- 
cia de  huma  nação  summamente  privilegiada  por 
gratidão , augmentando  o numero  dos  compra- 
dores , restituio  o commercio  dos  algodoens  nesta 
praça,  senão  ao  seu  antigo  lustre,  ao  menos  o ar- 
rancou do  arrastamento  a que  o havião  reduzido  as 
primeiras  consequências  da  atraiçoada  invazão; 
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e com  effeito  chegou  a pagar-se  com  alguma  ven- 
tagem  o trabalho  do  agricultor.  Mas  conhecendo 
logo  esses  novos  compradores  que  a sua  concor- 
rência , havia  de  prejudicar  os  seus  interesses , 
lembrarão-se  de  reduzir  a menos  o seu  numero , 
e como  que  se  envergonhassem  de  fazer  muito 
publico  o seu  arbitrio  que  foi  diminuindo  o pre- 
ço dos  algodoens  a menos  do  que  devia  ser  o com- 
raun , ocultarão  muitas  vezes  o seu  jogo , á som- 
bra de  humas  tantas  testas  de  ferro , que  com- 
prando para  elles , e para  outros  encobertamente, 
embaraçavão  por  esse  motivo  a maior  concorrên- 
cia , e forão  precipitando  gradualmente  os  algo- 
doens no  latismozo  abatimento  que  vemos , sem 
que  comtudo  assim  o requeressem  os  preços  por- 
que hião  vende-los  em  Inglaterra,  e que  não  érão 
ocultos  no  Maranhão.  A ruina  do  preço  dos  algo- 
doens ainda  teve  outro  principio , nos  dinheiros 
roubados  á circulacão.  Todos  sabem  que  esses  no- 
vos negociantes  meterão  muitas  fazendas  nesta 
cidade  , e que  por  consequência  a balança  havia 
de  ser  toda  a fàvôr  d’esses  commissarios  que  bem 
merecião  o nome  de  volantes.  Obrigados  os  deve- 
dores a pagar-lhes  essa  balança , entrarão  elles  a 
difhcultar  os  embolços  em  algodoens,  ou  a offere- 
cerem  preços  muito  diminutos  para  que  se  lhes 
satisfizesse  em  dinheiro.  Com  este  systema  dimi- 
nuio  o numero  dos  compradores , e enthesou- 
ráráo  as  peças  de  64oo  reis,  que  elles  cmdadoza- 
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mente  procuravão  , transportando-as  para  Ingla- 
terra com  manifesto  prejuízo  da  circulação , e de 
maior  facilidade  das  compras. 

229.  Os  lavradores  bem  conheciao  este  ataque 
indirecto  contra  a sua  propriedade , mas  gemião 
em  silencio  sem  lhe  poderem  dár  remedio.  In- 
teiramente  dependentes  na  maior  parte  da  venda 
dos  seus  effeitos  para  a sua  subsistência , e a das 
compras  necessárias  para  a conservação  dos  seus 
estabelecimentos , não  tinliào  cabedaes  suficientes 
para  poderem  estancar  a venda  das  producçoens 
da  sua  lavoura,  que  éra  o unico  meio  de  fazer  appa- 
recer  maior  numero  de  compradores,  de  diminuir 
o numero  dos  vendedores , e consequentemente  de 
fazer  subir  o preço.  Crescendo  por  tanto  cada  vez 
mais  a abundancia  do  genero,  e sendo  menos  os 
compradores  por  huma  parte, e crescendo  também 
pela  outra  a necessidade  de  vender,  infalivelmente 
se  havia  de  sugeitar  o vendedor  ao  sacrifício , e ver 
augmentar  a impossibilidade  do  seu  dezempenho. 

230.  Alguns  capitalistas  nacionaes  muitas  vezes 
unidos  entre  si , e também  com  aqnelles  estran- 
geiros para  se  não  fazerem  mal  huns  aos  outros, 
e pelo  grande  interesse  que  tinhão  na  diminuição 
dos  preços  , sem  atenderem  ao  mal  que  fazião.aos 
seus  compatriotas , sbuberão  aproveitar-se  de  cir- 
cunstancias tão  favoráveis : humas  vezes  se  empres- 
ta vão  sacas  huns  aos  outros  para  não  augmentarem 
a concorrência,  e outras,  ostentando  de  compa- 
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decidos  offerccião , e recebião  dos  seus  devedores 
aquelle  geDero  por  muito  niaior  preço  do  que  cor- 
ria. Em  quanto  á primeira  parte  desta  verdadeira 
expozição  , fica  bem  demonstrada  a mancummu- 
nação  contra  08  lavradores  ; e pelo  que  pertence 
á outra  parte  , quem  se  capacitará  que  a méra 
beneficencia  do  comprador  motivara  aquella  equi- 
dade. Ágora  perguntarei  eu  qual  d’aquelles  dous 
preços  será  o commun , na  intelligencia  do  prin- 
cipio estabelecido  § aa5  Se  o negociante  pode  em 
pagamento  de  divida  dár  maior  preço  d aquelle, 
porque  costuma  comprá-lo  na  praça,  he  infalível 
consequência  que  esse  preço  he  extorquido  á boa 
fé , e que  o genero  tem  o valor  do  preço  porque 
o abona  , por  quanto  repugna  á razão  natural, 
e aos  mais  solidos  principios  do  commercio , que 
hum  negociante  haja  de  comprar  por  seis,  huma 
mercadoria  que  se  não  pode  vender,  senão  por 
quatro.  Ora  sendo  hum  dos  principios  estabeleci- 
dos , que  o preço  commun  he  aquelle  em  que  o 
comprador  pode  vir  a ser  vendedor , sem  perda 
sensível,  segue-se  que  neste  cazo  elle  tem  prejuízo; 
que  o preço  commun  verdadeii  o he  aquelle,  porque 
o comprador  o reoebe  em  pagamento,  e não  aquelle, 
porque  o oompm  na  praça , e finalmente  que  com 
este  procedimento  comprova  a minha  proposição. 

a5i.  Bem  me  occorrem  as  razoens  que  o ne- 
gociante poderá  allegar  para  disculpar  aquelle  dito 
procedimento , porem  são  castellos  de  vento , que 
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o mesmo  vento  derruba.  A divida  do  lavrador 
pode  ser  demorada  he  verdade , mas  nunca  per- 
dida em  quanto  eile  conserva  o seu  estabelecimen- 
to. Muito  mais  arriscadas  tem  sido  as  suas  fianças 
de  fazendas  para  o çertao , e sendo  infinitos  os 
cabedaes  que  elle  tem  perdido  nessas  tranzaçoens, 
seja  elle  o mesmo  que  declare , se  tem  sido  mui- 
tos os  lavradores  que  tem  deixado  de  pagar  os  seus 
dezembolços. 

252.  São  igualmente  certos  outros  subterfúgios 
praticados  pelos  mesmos  negociantes  para  dimi- 
nuírem a concorrência  dos  compradores,  e con- 
sequentemente sustentarem  a baixa  dos  eSeitos , 
levantando  por  este  modo  o edifício  da  sua  opu- 
lência sobre  a ruína  dos  lavradores.  Quantas  ve- 
zes não  tem  aconteeido  ao  carregador  de  hum 
navio , ou  a algum  commissario , e até  ao  nego- 
ciante que  tem  recebido  dinheiros  para  compras 
de  algodoens,  ou  que  tem  de  fazer  remessas  aos 
seus  eorrespondentes , ver  se  assaltado  na  praça 
de  outros  negociantes  que  lhe  offerecem  sacas  por 
empréstimo : e quantas  também  não  são  elles  mes- 
mos os  que  as  sollicitão  de  outros  para  não  se 
aflàstarem  do  destruidor  systema  de  não  locuple- 
tarem o lavrador  com  a maioria  do  preço , que  essa 
concorrência  poderia  facilitar,  por  quanto  conhe- 
cem perfeitamente  que  o lavrador  não  se  ácba  em 
termos  de  formar  especulaçoens , nem  de  demorar 
os  seus  effeitos  mais  tempo  do  que  o precizo,  para 
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se  prover  do  que  necessita,  ou  ceder  ao  aperto  em 
que  o poem  o credor , que  poucas  vezes  deixa  de 
se  aproveitar  da  occasiáo  mais  critica , ou  d’aquella 
em  que  pode  redundar  maior  prejjuizo  ao  vende- 
dor ou  devedor. 

a33.  Havendo  mostrado  com  a evidencia  possi- 
vel , e fundado  em  principios  certos , que  os  pre- 
ços porque  presentemente  se  pagão  os  algodoens 
são  inferiores  ao  preço  commun,  vejamos  se  ao 
menos  elles  conservão  o seu  valor  instrinseco.  He 
lmnia  evidencia  eomprovada  pela  natureza  de  qual- 
quer mercadoria,  que  não  há  nenhuma  que  não 
tenha  o seu  valor  intrinseco  respectivo.  Chamarei 
valor  intrinseco  aquelle  que  paga  todo  o benefi- 
cio da  cultura.  Para  se  conhecer  este  valor  intrin- 
seco do  algodão  de  hum  modo  livre  de  toda  a du- 
vida recorrerei  á certeza  de  hum  calculo  arilhe- 
metico , que  a experiencia  de  muitos  annos  neste 
exercicio  da  lavoura  , tem  assas  comprovado.  Su- 
púnhamos pois  huma  lavoura  com  5o  escravos , 
em  terreno  de  bôa  producção,  e deixando  para  as 
despezas  do  seu  sustento , ferramenta , e botica , os 
generos  arrós  , e farinha  , que  o mesmo  numero 
de  escravos  podem  incluir  nesse  serviço  de  hum 
anno , farei  sómente  a conta  a toda  a despeza  que 
se  faz  com  o algodão,  desde  o dia  em  que  se  prin 
cipiou  a preparar  a terra , até  ah  dia  em  que  se 
acaba  de  colher,  e beneficiar.  Isto  suposto , pode- 
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mos  regular  a colheita  sem  ser  excessiva  em  2000 
arrobas  de  algodão  no  anno , ou  600  arrobas  em 
pluma  , livres  de  dizimo,  para  estas  2000  arrobas, 
se  deve  contar  com  a despeza  seguinte , e do  seu 
resultado  se  conhocerá  infalivelmente  o valor 
intrinseeo  do  genero , ou  aquelle  que  paga  ao  la- 
vrador toda  a despeza  da  sua  cultura  e beneficio. 

Despeza  da  cultura  , e beneficio  de  2000  arrobas 
de  algodão. 

Cadã  hum  dos  5o  escravos  não  pode  vencer 
menos  de  200  reis  por  dia;  mas  como  elle  no 
mesmo  tempo  beneficia  , e colhe  outros  effeitos  , 
cujo  producto  applico  para  seu  sustento  , e mor- 
tandades ,vetc.  arbitro  sómente  120  reis,  os  quaes 
em  5oo  dias,  atendendo  a que  nos  Domingos  não 
se  utiliza  o Senhor  do  seu  serviço.  1:800:000  r.* 
Frete  de  iog  saoas  que  tantas  são 
precizas , para  ensaoar  as  600  arr.* 
de  pluma  a 465  r.‘  conforme  as 
differentes  distancias  para  a cidade 

humas  por  outras » 5o:685 

3 i varas  de  panno  grosso  para 
cada  saca  , ou  4 rollos  de  panno. 

a 18:000  r.*  » 72:000 

Dous  rollos  e meio  de  dito  para 
vestir  esses  5o  escravos 


» 45:ooo 
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Esta  he  a despeza  que  com  a maior  economia 
se  deve  regular  para  a colheita  de  2000  arrobas 
de  algodào , deixando  de  parte  as  mais  despezas 
indispensáveis  que  para  maior  facilidade  e exacçao 
do  caleulo , deixo  para  a colheita  do  arrós , como 
já  disse.  Combinando  agora  este  prodncto  com  as 
600  arrobas  de  pluma , teremos  o resultado  de 
55oo  reis  por  cada  arroba , que  he  o seu  verda- 
deiro valor  intrinseco.  Sendo  pois  de  notoriedade 
publica  que  os  preços  actuaes  dos  algodoens  não 
chegão  a este  preço , fica  genuinamente  provado 
que  elles,  nem  ao  menos  pagão  o trabalho  da 
cultura. 

254.  Que  estes  preços  aclualmente  correntes 
são  muito  inferiores  aos  que  correm  nos  difteren- 
tes  mercados  de  Inglaterra , as  contas  partioulares 
que  tem  vindo  a muitos  carregadores  desta  praça , 
provão  evidentemente  que  elles  nunca  tem  sido 
inferiores  a 16  i pene6  adibra  de  algodao,  tendo 
chegado  muitas  vezes  a scr  maior. 

Estes  16  t penes  a i5  reis  dão  o produolo  de 
7920  reis  por  cada  arroba.  Deduzindo  agora  os 
direitos,  e mil  despezas  mais  de  armazéns,  com- 
missoés , seguros , etc.  sempre  sahe  0 genero  ven- 
dido a mais  de  4ooo  reis  > como  das  mesmas  con- 
tas se  tem  conhecido. 

235.  Para  comprovar  com  toda  a evidencia  que 
a mancummunação  contra  os  lavradores  he  a mais 
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escandalosa  possível,  tanto  da  parte  dos  negocian- 
tes estrangeiros,  como  dos  nacionaes  estabelecidos 
nesta  cidade , transcreverei  a seguinte  noticia  im- 
pressa, vinda  de  Liwerpool  com  data  de  28  de  Ou- 
tubro de  1812 , com  os  preços  dos  algodoens , 
e chegada  a esta  praça  em  Janeiro  de  i8i3,  a tem- 
po que  eu  escrevia  este  compendio. 

Noticia . 

« Liwerpool,  24  de  Outubro  de  1812.  Chegou 
» finalmente  a época  do  algodão  subir  dos  baixos 
» preços  porque  se  tem  achado , e ainda  que  este 
» acontecimento  he  devido  á guerra  entre  este 
» paiz , e a America , as  apparencias  sendo  de  que 
» ella  durara  por  longo  tempo , há  toda  a proba- 
» bilidadede  que  este  genero  milhorará  conside- 
» ravelmente.  — As  vendas  continuas  em  grandes 
J>  quantidades  , e a importação  diminue  rapida- 
» mente,  devendo-se  principalmente  contar  com 
» o Brasil  para  os  suprimentos  necessários.  A falta 
y>  de  algodão  da  America  do  norte  he  já  tão  sen- 
» sivel  que  com  difficuldade  se  obtem  hoje  o da 
» Geórgia  por  19  penes  quando  esta  qualidade  sem 
» pre  se  vendia  por  3 ou  4 penes  menos  que  o do 
» Maranhão.  O pouco  algodão  de  Sea-lsland  que 
» existe  deve  influir  muito  em  favor  do  de  Per- 
» nambuco ; que  em  proporção  se  ácha  o mais 
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» barato  , e o do  Maranhão  deve  perceber  huma 
» melhora  não  pequena  pela  escacez  que  jà  se 
» sente  do  da  Geórgia  e New  Orleans.  Os  preços 
» devem  forçosamente  subir , e não  duvidamos  de 
» o annunciar  assim  na  primeira  semana , etc.  A 
» duração  desta  guerra  apresenta  ao  commercio 
» Portuguez  hum  prospeeto  vasto , e proveitoso , 

» tanto  para  o augmento  da  cultivação  do  Bra- 
» sil,  etc.  » 

a36.  Da  dita  noticia  se  vê  atribuirem  os  Inglezes 
a alta  dos  preços  dosalgodoens  aguerra  com  a Ame- 
rica, a serem  as  vendas  em  grande  quantidade,  dimi- 
nuta a importação , e que  por  tanto  se  deve  con- 
tar com  o Brasil  para  os  suprimentos  necessários , 
para  o que  álem  do  preço  de  19  penes  em  que  já 
se  acha  o algodão  do  Maranhão , segurão  annun- 
ciar brevemente  huma  maior  alta , huma  vez  que 
a guerra  da  America  parece  ser  de  maior  duração. 

357.  Hum  tão  pompozo  annuncio  parecia  pro- 
meter á sua  chegada  huma  considerável  alta  no 
preço  dos  algodoens , porem  a pezar  de  tudo , 
e de  se  achar  já  este  genero  em  Inglaterra  a 19 
penes , apenas  chegou  a vender-se  no  Maranhao 
por  mais  600  reis  do  que  estava , mas  isto  por 
tanto  tornou  novamente  a decahir , e ficou  sen- 
do o seu  actual  preço  de  0100  e 3200. 

Esta  mesma  alta  assustou  os  negociantes  nacio- 
naes , já  acostumados  á barateza  do  genero,  e al- 
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guns  delles,  querendo  continuar  no  systema  de 
diminuir  a concorrência , passarão  para  a ribeira 
do  Itapucurü  a fazer  algumas  compras,  onde  sa- 

, qUe  nao  achariâo  quem  os  afrontasse , e a onde 
pelos  mesmos  preços  da  cidade,  supunhão  achar 
vendedores  , a quem  o ganho  do  frete  rezolveria 
a despojar-se  de  algumas  sacas.  Em  Inglaterra  apa- 
rece o mesmo  susto  da  alta  dos  preços,  por  quan- 
to, tendo  os  correspondentes  d’aquella  praca  que 
dar  aos  d’esta  muitas  contas  correntes  de  Venda 
atrazadas,  passárão  logo  a dá-las,  antes  que  a alta 
maior  que  elles  receiavão  , ou  esperavão,  os  apa- 
n lasse  e sobresalto , e em  postscripto  nas  suas 
cartas  he  que  annunciao  aquella  interessante  no- 
ticia, para  «que  os  carregadores  se  esforcem  de  lhes 
lazer  novas,  e mais  avultadas  remessas. 

238.  A’  vista  do  que  fica  dito,  parece  ficar  bem 
provado  que  os  preços  dos  algodoens,  ainda  mes- 
mo estes  que  agora  correm  em  virtude  da  feliz 
epoca  annun ciada  pelos  Inglezes,  e a pezar  da  alta 
de  2 * penes,  são  ainda  inferiores  ao  seu  valor  in- 
trinseco,  e que  o conloio  he  visivel  contra  os  lavra- 
dores , tanto  da  parte  dos  negociantes  inglezes , 
como  dos  nacionaes. 

209.  Em  Pernambuco  achase  sostendado  o pre- 
ço do  algodão,  de  hum  modo  que  concilia  a liber- 
dade do  commercio,  com  o valor  do  genero.  To- 
dos os  mezes  hum  negociante,  e hum  lavrador, 


(*%) 

arbitrao  o preço  corrente  dos  algodoens , sobre  as 
noticias  que  hà  do  seu  valor,  nos  differentes  mer- 
cados da  Europa $ e em  todo  esse  mez  não  o podem 
altear,  nem  diminuir.  Esta  providencia  concordáda 
entre  o comprador,  e o vendedor,  não  atacando  a 
liberdade  do  commercio  , tem  conservado  pela 
outra  parte  o valor  do  genero , e dahi  tem  resul- 
tado hum  grande  augmento  nessa  produeção , 
e a impossibilidade  de  se  cometerem  os  abuzos 
que  nesta  praça  se  pratição.  Por  effeito  deste  sys- 
tema  nunca  este  genero  tem  sido  inferior  a quatro 
mil  e tantos  reis  e até  no  mesmo  tempo  em  que 
os  algodoens  tem  decahido  nesta  capitania , elles 
tem  tido  o preço  de  5ooo  reis , e mais  em  Pernam- 
buco , como  he  constante  pelas  noticias  d’aquelle 
continente.  Estes  algodoens  tem  a sua  sahida  para 
os  mesmos  paizes  para  onde  se  exportão  os  do 
Maranhão.  A differença  que  este  genero  conserva 
de  capitania  a capitania , nunca  excedeo  de  l até 
a penes  a favor  do  de  Pernambuco.  Como  então, 
sendo  esta  differença  sómente  de  48o  a 960  reis 
em  arroba  , he  tão  grande  a que  subsiste  entre  pre- 
ço e preço.  Não  be  crivei  que  a mesma  mercadoria 
não  faça  conta  ao  negociante  comprado  no  Mara- 
nhão por  mais  de  2800 , e faça  conta  aos  nego- 
ciantes de  Pernambuco  por  quazi  0 dobro?  Que 
não  he  a differença  absoluta  entre  a sua  qualidade, 
que  motiva  a differença  tão  grande  entre  preço  e 


( 270 ) 

preço,  se  mostra  evidentemente  pela  certeza  de 
hirem  muitos  algodoens  desta  capitania,  a ven- 
derem á outra , cujo  excesso  de  preço  ainda  dá 
para  a maior  despeza , e risco  desta  navegação , 
e conducçao.  Não  he  esta  huma  prova  de  que  o 
algodão  conserva  em  Pernambuco  o seu  preço  com- 
mun,  e que  no  Maranhão  lhe  he  muito  inferior  ? 
Não  he  esta  huma  prova  também  do  oculto  mo- 
nopolio  a que  se  acha  reduzido  o algodão  n’esta 
praça , e por  tanto , não  são  estes  motivos  assáz 
abalizados  para  justificar  a exeepção  da  regra  ge- 
ral , mandando-se  ohservar  no  Maranhão  a mes- 
ma providencia  que  se  pratica  em  Pernambuco , 
ou  outra  qualquer  que  o Soberano , e o seu  illu- 
minado  ministério,  julgarem  encaminhar-se  para 
o mesmo  fim? 

24o.  Finalmente  he  hum  facto  que  a experien- 
cia  tem  comprovado,  que  os  excessivos  preços  por- 
que o lavrador  costuma  presentemente  comprar 
todos  os  objectos  necessários  para  o seu  sustento , 
e conservação  dos  seus  estabelecimentos , e o dimi- 
nuto preço  porque  se  lhe  pagão  os  effeitos  da  sua 
lavoura , o tem  reduzido  a huma  figura  bem  diffe- 
rente  da  brilhante  em  que  algum  dia  vivia,  che- 
gando ao  ponto  alguns  d’elles  a abandonarem  esta 
cultura  pela  da  cana.  Não  se  apontao  hoje  meia 
duziá  de  lavradores  que  tenhão  sobreexcedente 
para  entrarem  em  despezas  extraordinárias.  O luxo 
das  suas  cazas  tem  diminüido , já  não  edifição 
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fl4l . O respeito  que  todo  o bom  yassallo  deve  ás 
determina çoens  regias , e a bem  conhecida  neces- 
sidade que  o Soberano  tem  de  procurar  auxilios 
para  suprir  as  indispensáveis  despezas  do  seu  novo 
Estado , talvez  devessem  remeter-me  ao  silencio , 
e prohibir-me  de  foliar  no  accressimo  dos  direitos 
sobre  o algodão  do  Brasil , se  náo  fosse  esse  hum 
motivo  allegado  pelos  compradores,  para  justificar 
ainda  que  apparentemente , a diminuição  do  seu 
preço , na  praça  do  Maranhão , porem  não  nos 
deixemos  illudircom  essa  sua  mendigada  allegação. 

24a.  Já  disse  $ 234,  que  não  tendo  nunca  sido 
inferior  a 16  i penes  o preço  da  livra  do  algodão 
nas  differentes  praças  de  Inglaterra , nunca  os  seus 
commissarios  se  abalançarão  a compra -lo  nesta 
praça  por  preço  correspondente  ao  que  hião  achar 
n’aquelles  portos,  a pezar  de  livrarem  os  direitos 
que  costuma  pagar  este  genero  que  vai  em  direi- 
tura para  Lisboa, e sae  para  os  portos  estrangeiros, 
onde  vai  pagar  os  do  paíz.  Acresse,  que  o mesmo 
augmento  de  direitos  teve  Pernambuco , e sendo 
certo  o que  os  mesmos  Inglezes  declarão  na  sua 
noticia  que  assima  transcrevi,  que  em  proporção 
os  algodoens  desta  praça  se  achão  ser  os  mais  ba- 
ratos , como  podem  elles  conservar  n’aquella  ca- 
pitania os  preços  de  5ooo  achando-se  os  seus  algo- 
doens em  Inglaterra  a 19  5 penes,  no  tempo  que 
o do  Maranhão  corria  por  16  j , e não  podem 
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presentemente  em  que  os  do  Maranhão  tem  nos 
portos  inglezes  o de  19  penes,  chegar  aos  preços 
porque  elles  se  pagão  em  Pernambuco  ? Dezejaria 
que  me  dessem  huma  resposta  que  me  satisfizesse , 
porem  continuemos  para  diante  as  nossas  refle- 
xoens  sobre  o augmento  de  direitos  nos  algodoens 
do  Brasil  : e a differença  entre  este  genero  nave- 
gado em  direitura  para  os  portos  inglezes,  e os  que 
se  dirigem  para  a capital  de  Portugal. 

Cons.  sobre  2 45.  Essa  differença  entre  os  algodoens  navega- 

o commerc.  , , ° ° 

tio  porto  dos  para  Inglaterra,  e para  Lisboa,  fez  lembrar  a 
0],usc.impi.  hum  escnptoT  moderno,  que  nao  recebendo  o 
im  on  r.  g0vern0  portuguez  utilidade  alguma  da  navegação 
deste  genero  para  os  portos  estrangeiros  quando 
saem  em  direitura  do  Brasil,  mais  do  que  a con- 
tribuição de  600  reis  em  arroba  se  poderia  pro- 
mover a sua  importação  para  Lisboa , izentando-o 
totalmente  dos  direitos  que  paga  nessa  capital. 

Não  ouso  reclamar  com  o author  das  Conside- 
raçoens  a isenção  deste  genero  hindo  do  Brasil , 
de  todo  o direito  de  importação , o reexportação 
em  Lisboa , por  ser  huma  medida  abraçada  pelo 
governo , e pela  necessidade  que  o Estado  tem 
deste  soccorro,  porem  como  esse  algodão  hehum 
dos  ramos  de  riqueza  mais  importantes  do  Brasil , 
seja-me  licito  lembrar  que  se  fosse  compatível  com 
os  interesses  da  corôa  allivia-lo  d’esses  direitos , 
substituindo  outros  sobre  alguns  objectos  que  não 
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merecessem  tao  decidida  pTotecçlo , parece  que 
dessa  nova  providencia  resultaria  huma  grande 
ventagem  para  o commercio  do  Brasil  em  geral, 
para  o desta  capitania,  muito  particularmente  para 
Lisboa , e para  os  mesmos  lavradores  do  algodão , 
no  que  me  conformo  com  o dito  já  citado  author. 
Aos  negociantes  do  Brasil  lhes  ficava  a escolha  ou 
dos  mercados  estrangeiros  para  venderem  os  seus 
algodoens,  ou  do  de  Lisboa  de  donde  poderiao 
remete-los  com  facilidade  para  qualquer  desses 
mercados,  ou  vende- los  se  lhes  fizesse  conta  ás 
nacoens  que  o viessem  comprar. 

Lisboa  ganharia  o aluguer  dos  armazéns,  os  jor- 
naes  dos  empregados  na  carga,  e descarga  dos 
generos , e os  lavradores  de  algodão  achariao  em 
Lisboa  maior  concorrência  de  compradores,  por- 
que esse  indulto  da  isenção  de  direitos  faria  afluir 
neste  porto , particular  mente  todas  as  nacoens  do 
Mediterrâneo  , que  fiizero  o seu  commercio  em 
pequenos  vasos,  e com  pequenos  fundos , as  quaes 
sendo  protegidas  pelo  governo  achariao  mais  inte- 
resse em  hir  a Lisboa  , do  que  obter  taes  produc- 
çoens  de  Inglaterra.  Esta  maior  concorrência  de 
compradores  refluiria  no  Brasil , e os  algodoens 
se  aproveitarião  delia  , no  maior  augmento  que 
infalivelmente  havia  de  experimentar  do  preço  do 
dito  effeito.  Mas  paremos  aqui : não  quero  pare- 
cer desapprovar  maximas  fundamentaes  que  huma 
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longa  pratica  tem  feito  respeitável.  Já  mostra- 
mos o mal , lembra-nos  por  zèlo  o que  poderia 
encaminhar  para  a sua  emenda.  Deixemos  por 
hora  ao  vigilante  cuidado  de  hum  principe  que 
dezeja  o bem  dos  seus  vassallos  providenciar  o 
necessário  remedio,  conforme  julgar  mais  conve- 
niente aos  seus  interesses , e aos  dos  seus  mesmos 
vassallos  : pela  minha  parte  reclamo  desde  já  toda 
a sua  regia  contemplação , para  me  desculpar  al- 
gum excesso  eom  que  me  abalancei  a fallar  em  ma- 
térias que  não  érão  da  minha  competência. 

QUINTO  ENTRAVE. 

Nova  forma  da  cobrança  do  dizimo. 

a44.  He  o ultimo  objecto  desta  deducção , a 
nova  forma  que  se  pertende  dár  para  a cobrança 
do  dizimo.  Mas  quando  aponto  entraves  á lavoura 
nesta  forma  de  arrecadação , não  he  minha  inten- 
ção desapprovar  o methodo  que  o governo  per- 
tende abraçar , excluindo  os  arrematantes  , para 
fazer  dependente  dos  officiaes  da  sua  real  fazenda , 
a cobrança  deste  importante  rendimento.  Os  en- 
traves que  ouso  receiar , e receião  todos , consis- 
tem na  forma  que  se  pertende  seguir , de  cobrar 
este  patrimônio  depois  de  beneficiados  os  effeitos , 
tanto  pelo  ataque  contra  a propriedade  individual , 
nao  se  pagando  ao  layrador  o beneficio  respectivo; 
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como  pela  difficuldade  na  pratica  de  realizar 
legalmente  as  diffe rentes  distancias  de  donde  vem 
remetidos  os  generos  que  devem  pagar  aquella 
contribuição , no  cazo  de  se  levar  em  conta  a 
cada  contribuinte  as  respectivas  despezas  do  be- 
nefício. 

*245.  O methodo  de  serem  oobrados  os  ren- 
dimentos da  ooróa , tem  occupado  apena  dos  ma- 
iores financeiros  e dahi  tem  resultado  a importante 
questão  : Se  he  mais  uentajozo  fazer  arrematar 
os  rendimentos  do  Estado  , se  cobra-los  por 
conta  da  fazenda  real. 

Que  esta  arrecadação  pelo  tribunal  de  finanças 
he  a mais  proveitosa , e a mais  conforme  com  o 
bem  regulado  systema  delias , as  razoens  seguintes, 
deduzidas  dos  melhores  intelligentes  nesta  maté- 
ria comprovão  a sua  solidez,  i.» Porque  por  meio 
de  huma  fiel , e pontual  cobrança , o Estado 
utilizar-se  dos  lucros  que  percebem  os  arrematan-  SJV£  por 
tes.  a.®  Porque  não  padece  prejuizo  no  oazo  de  «111777. 
impontualidade  dos  mesmos  rendeiros.  3.®  Porque 
ainda  que  por  motivos  de  avultadas  despezas  para  - 
essa  arrecadação  a fazenda  real  diminuisse  huma 
parte  dos  seus  lucros , essas  despezas , e esses  orde- 
nados , nunca  constituirião  huma  perda  real  para  o 
Estado  ; pelo  contrario  , elles  tomariao  a entrar 
com  ventagem  na  massa  geral , o que  certamente 
não  acontece  aos  arrematantes,  que  sendo  obrigados 
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a despender  não  pequenas  sommas  com  os  seus 
agentes  subalternos , perdem  incontestavelmente 
essas  despezas , é esses  salarios.  4.°  Porque  he  con- 
fiar aos  arrematantes  huma  porção  do  poder  So- 
berano para  a cobrança  dos  direitos  que  arrenda- 
rão , cobrancas  que  muitas  vezes  se  fazem  militar 
mente.  5,°  Finalmente  porque  longe  de  ficarem  os 
contribuintes  sogeitos  áquelle  rigor,  pelo  contrario 
fica  o Soberano  conservando  sempre  a faculdade 
de  exercitar  a sua  clemencia  em  muitas  occasioens 
de  amparar  os  indigentes  com  huma  sabia , e pru- 
dente condescendência  , e de  poder  constituir-se 
o verdadeiro  pay  da  patria.  Mas  por  outra  parte 
deve  a administração  publica  distribuir  esses  em- 
pregos a pessoas  hábeis , e de  conhecida  probidade, 
vigiar  escrupulosamente  sobre  os  cobradores  subal- 
ternos , e castigar  exemplarmente  todas  as  frau- 
des, todas  as  infidelidades , e todos  os  vexames  que 
poderiao  cometer. 

5246.  O arbítrio  ou  providencia,  que  a junta  da 
real  fazenda  desta  capitania  abraçou  para  esta 
arrecadação  por  feita  de  arrematantes  nos  annos 
de  1808  a 1810  , he  de  crer  que  o confiou  do  seu 
deputado  escrivão  porque  a ter  sido  discutida 
esta  matéria  por  huma  corporação  de  vogaes  tão 
inteiligentes , na  presença  do  seu  presidente , não 
teria  sido  disposto  com  aquella  falta  de  bôa  fé , 
que  deve  ser  excluidã  de  todos  os  negocios  que 
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dizem  tão  directamen te  respeito  ao  Soberano,  nem 
regulado  sem  aquella  madura  reflexão  que  devia 
promover  a ventagem  do  patrimônio  regio,  sem  de 
trimento  dos  contribuintes.  Houve  falta  de  boa  fé, 
porque  sendo  o anno  de  1808  o da  calamidade  de 
Pertugal , no  estanco  do  seu  commercio,  os  gene- 
ros  principiaes  do  paíz  decahirão  consideravel- 
mente do  seu  valor  : o algodão  se  conservou  bas- 
tantes mezes  no  lastimoso  preço  de  2000  reis  a 
arroba  , e o arrôs  não  teve  a bem  dizer  nenhum , 
por  se  achar  interrompida  a communicação  para 
Lisboa ; e Inglaterra  ainda  não  carecia  deste  nosso 
genero.  A junta  da  fazenda , ou  para  melhor  dizer, 
o seu  escrivão , sahindo  da  pratica  observada  na 
arrecadação  dos  dizimos  , ou  para  facilitar  esta 
deligencia , ou  para  fazella  com  menos  despeza 
da  fazenda  real , o que  éra  louvável , não  só  dei- 
xou passar  todo  o tempo  em  que  devia  fazer  a sua 
arrecadação  , pois  só  de  Maio  do  anno  seguinte 
de  i8oq  por  diante,  he  que  mandou  os  seus  de- 
legados á deligencia  dos  dizimos  do  anno  ante- 
cedente de  1808,  quando  já  os  preços  tinhao  tido 
alguma  alta , e o lavrador  disposto  dos  effeitos  pe- 
los diminutos  que  nesse  anno  correrão,  mas  até  fez 
exigir  dos  lavradores  o pagamento  em  dinheiro  á 
boca  do  cofre , arbitrando  o preço  de  5oo  reis  por 
alqueire  de  arrós , descontando-se  fretes , e con- 
ducçoens , quando  no  dito  anno  de  1808  se  havia 
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arrematado  algum  em  praça  a 160  reis;  e o de 
800  reis  por  arroba  de  algodão  em  caroço , quan- 
do elle  nãovalêono  mesmo  anno  mais  de  320, 
atacando  com  este  arbítrio  a propriedade  indivi- 

Méditazzioni  dual , e fugindo  dos  solidos  principios  de  huma 
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econ. polit.  bem  regulada  economia  política,  que  aconselha 
como  mais  útil  pàra  hum  Estado , que  as  contri- 
buiçoens  desta  natureza  sejáo  antes  pagas  nos 
mesmos  effeitos , do  que  em  dinheiro ; por  quanto 
para  que  o lavrador  possa  fazer  o seu  pgamento , 
vê-se  obrigado  a vender  . e como  há  tempo  deter- 
minado para  elle , acontesse  que  nesses  tempos 
augmenta  consideravelmente  o numero  dos  vende- 
dores, é apparecem  menos  compradores , de  donde 
póde  resultar  hum  manifesto  monopolio.  Alem 
disso , huma  grande  parte  do  dinheiro  póde  ficar 
em  innação,huma  vez  que  o lavrador  prudente, 
e pontual , deve  hir  ajuntando  pouco  a pouco  a 
som  ma  necessária  para  fazer  esses  pagamentos , de 
que  se  origina  huma  visivel  falta  de  circulação  de 
especies.  Estes  inconvenientes  tcrião  desapparecido 
se  se  pagasse  o dizimo  nos  mesmos  effeitos  da  terra. 
Entretanto  gemeo  o lavrador  com  esta  alteração 
dos  direitos  mais  sagrados  da  sua  propriedade , e 
se  constitnio  devedor  de  mais  do  que  devia , para 
mostrar , como  sempre  tem  mostrado , que  res- 
peita as  authoridades  superiores,  ainda  quando 
conhece  nellas  , mais  o deífeito  dos  executores , 
do  que  a positiva  vontade  do  Soberano. 


( 379  ) 

a47»  Talvez  fosse  aqui  o lugar  de  fallar  sobre 
a justa  proporção  das  collectas , com  as  faculdades 
ihdividuaes;  mas  são  muito  fraços  os  meus  conhe- 
cimentos para  construir  hum  tão  grande  edifício. 
Apenas  ajuntarei  alguns  materiaes  que  se  poderão 
applicar  á solidez  da  preposição  que  pertendo  pro- 
var ; ((  Que  a cobrança  do  dizimo  do  algodão , 
» depois  de  beneficiado,  com  desconto,  ou  sem 
>»  desconto  dos  respectivos  benefícios,  conduc- 
» çoens , e fretes , he  hum  ataque  directo , ou 
» indirecto  contra  a propriedade  individual , que 
» sempre  carregará  mais  contra  o lavrador  do 
» que  contra  o negociante  ». 

Antes  porem  de  entrar  nesta  analyze , estabe- 
lecerei alguns  principios,  sobre  a natureza  dos  tri- 
butos , para  que  todos  conheção  a obrigação  que 
tem  de  os  pagar. 

248.  Para  se  formar  huma  ideia  justa  da  neces- 
sidade do  imposto  em  geral , convem  observar , 
que  seria  impossivel  poder  huma  sociedade  sub- 
sistir muito  tempo  , se  a violência  , e a fraude  , 
ficassem  sem  castigo ; ou  se  huma  nação  perten- 
desse  usurpar-lhe  os  direitos  da  sua  propriedade 
legitima , e pacifica.  He  pois  indispensável  que 
huma  parte  dos  cidadoens  se  occupe  unicamente 
em  deffender  a nação  inteira.  Aquella  nação , ou 
aquella  sociedade,  que  não  tivesse  formalidade  al- 
guma de  governo , ver  se  hia  obrigada  ao  primeiro 
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ataque,  a abandonar  os  seus  lares,  ou  acudir  tu- 
multuariamente , e sem  ordem  , para  repelli-lo.  En- 
tre tanto  a cultura  das  terras  seria  abandonada , 
e a fome  que  se  seguria  obriga-la  hia  a receber 
as  leys  do  mais  forte. 

Taés  são  os  princípios  que  derão  existência  aos 
Soberarios,  aos  ministros,  aos  magistrados,  e ás 
tropas  permanentes.  Pede  pois  á justiça , e a razão, 
que  esses  differentes  estados  sejão  entretidos  á custa 
da  sociedade  que  protegem , è deffendem.  A ne- 
cessidade de  manter  essa  classe  de  cidadoens  illus- 
tres , uteis , e privilegiados , he  o fundamento  da 
justiça  do  tributo , de  donde  se  segue  o axioma 
Ei  em.  do  dir.  geral  que  : « Ò tributo  he  huma  porção  que  cada 
soclal‘  indivíduo  tira  da  sua  propriedade  } para  depô-la 
no  ihesouro  publico , a fim  de  segurar  por  esse 
meio  o resto  da  sua  mesma  propriedade  ». 

24q.  Esta  obrigação  dos  vassaUos  de  contri- 
buhirem  com  huma  parte  dos  seus  bens,  para  os 
encargos  do  Estado , he  huma  maxima  dictada  no 
nosso  alvará  de  ao  de  Setembro  de  1766  5 de  que  já 
hoje  não  duvida  nenhum  theologo , jurisconsulto , 
filosofo , ou  politico.  Porem  he  ainda  problema 
que  se  nao  ácha  decidido  de  huma  maneira 
geral , a pezar  de  ter  occupado  a profunda  medi- 
tação dos  Mirabaux , dos  Necíters , e dosMontes- 
quieus , he  problema,  digo , o modo  de  estabelecer 
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os  impostos  com  maior  ventagem  do  Estado , c 
menos  oppressão  dos  vassallos. 

a 5o.  Deve  pois  ser  do  interesse  de  todes  os 
vassallos  , que  essas  pençoens  do  Estado  Sejâo 
exactamente  satisfeitas , porque  todas  ellas  em  ge- 
ral se  encaminhao  para  protege-los,  e deffender 
as  suas  propriedades  benefícios  estes , e applica- 
çoens  mais  escrupulozamente  observados  pelos 
nossos  Soberanos  até  ao  presente , do  que  por 
muitos  outros  monarcas.  Mas  de  donde  nasce  que 
a privação  actual  de  huma  pequena  parte  d’aquella 
propriedade  fáz  nos  contribuintes  mais  impressão, 
do  que  a perspectiva  do  bem  remoto  de  se  verem 
livres  de  hum  ataque , ou  de  qualquer  oppressão 
domestica  , ou  estrangeira  ? De  donde  nasce  que 
a ideia  do  seu  direito  de  propriedade  se  ácha  mais 
profundamente  arreigado  no  espirito  do  homem , 
do  que  a ideia  geral  de  huma  providente  consti- 
tuição , e de  huma  sociedade  civil  ? Dirão  talvez 
que  como  o tributo  occasiona  huma  diminuição 
na  propriedade  individual,  e procede  das  relaçoens 
entre  o homem , e o Estado , cada  individuo  sente 
mais  vivamente  a perda  que  experimenta,  do  que 
a força  dos  vinculos  politicos  que  a contrabalan- 
ção?  Se  o producto  das  imposiçoens  que  o Estado 
julga  necessário  levantar  em  beneficio  geral , fór 
hum  fundo  judiciosamente  empregado , o publico 
he  o primeiro  que  contempla . esse  onus  como 
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huma  divida  sagrada.  Ora  sendo  certo  que  entre 
nós  tem  esses  encargos  públicos  as  suas  applica- 
çoens  úteis , e inalteráveis , pela  continuada  vigi- 
lância do  Soberano,  segue-se  que  essa  repugnân- 
cia procede  então  de  outra  causa , e seja-me  licito 
atribui-la,  sem  ofiença  das  authoridades  constitui- 
das , á menos  bem  combinada  dispozição  dos  mi- 
nistros secundários , que  authorisados  para  dispo- 
rem o melhor  meio  de  arrecadação , se  enganão  no 
modo  de  contrabalançar  as  ventagens  communs 
entre  o homem , e o Estado , e portanto  sacrifieão 
hum  sem  utilizar  o outro. 

Observadas  todas  estas  proporçoens  , e pratica- 
do hum  prudente  methodo  de  arrecadação , todos 
sentirão  nos  seus  espiritos  tanta  vergonha  em  se 
subterfugirem  a tão  indispensáveis  encargos,  quan- 
ta experimentaria  hum  homem  , que  havendo-se 
ligado  voluntariamente  a huma  sociedade  particu- 
lar, nao  quizesse  contribuir  com  a sua  parte  das 
despezas,  depois  de  haver  repartido  as  suas  ven- 
tagens. 

201 . A’  vista  do  que  fica  deduzido,  he  indubi- 
tável que  a mudança  da  forma  de  arrecadação  no 
dizimo  não  deve  assustar  os  lavradores.  Todos 
conhecem  a necessidade  que  o Estado  tem  de  no- 
vos auxilios  : ninguém  ignora  a boa  applicação 
desta  contribuição  : a sua  antiguidade  he  outro 
titulo  que  a constitue  divida  sagrada.  Sómente  se 
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dezcja  que  se  abrace  hum  methodo  de  cobrança 
que  contrabalance  aquellas  ventagens  communs 
entre  o homem , e o Estado , com  mais  igualdade 
do  que  ultimamente  se  praticou , quando  os  dizi- 
mos  ficarão  na  administração  regia  , e sem  perder 
de  vista  a protecção  particular  que  merece  toda 
a mercadoria  que  se  deve  promover,  como  passo 
a substanciar. 

a5a.  Estabelecida  a justiça,  e a necessidade  da 
contribuição , he  huma  consequência  necessária 
que  seja  mais  favorecido  aquelle  genero , de  que 
resulta  mais  utilidade  ao  Estado.  O Maranhão  não 
temobjectos  de  maior  e de  mais  importante  expor- 
tação , do  que  os  algodoens , e arrozes.  O algodão 
particularmente  he  o que  se  ácha  mais  gravado  , 
porque  álem  da  contribuição  que  paga  por  expor- 
tação nesta  praça  , como  fica  substanciádo  no 
J i4g,  ainda  tem  direitos  de  importação,  e reex- 
portação em  Lisboa,  como  se  explica  no  $ 245, 
bem  que  se  descontem  n’aquella  capital  de  Por- 
tugal os  6oo  reis  da  contribuição  que  paga  o dito 
genero  nesta  cidade.  Esta  nova  impozição  devia 
necessariamente  influir  nos  seus  preços , e tanto 
devião  estes  diminuir,  quanto  crescia  aquella.  A 
nova  forma  de  arrecadação  do  dizimo  ha  de  igual- 
mente  influir  na  sua  diminuição , á proporção  da 
maça  dos  torpeços , ou  das  despezas  com  que  se 
gravar  este  genero  na  sua  arrecadação. 
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25í>.  Pessoa  alguma  ainda  de  medíocre  instruc- 
ção  ignora , que  presentemente  em  todo  o mundo 
civilizado , onde  os  homens  obrigados  a prover  as 
multiplicadas  necessidades  fízicas  se  nao  poupão 
aos  caprichos  do  luxo , he  geralmente  seguida , e 
recebida  a regra  : Que  a gravidade  dos  direitos 
he  a ruina  de  toda  a mercadoiia  que  se  quer 
promover,  e animar.  E como  não  padece  duvida 
que  os  algodoens , e arrozes  sáo  as  mercadorias 
que  mais  merecem  protecção,  verei  se  a pezar  da 
barreira  que  me  oppoem  os  receios  de  errar,  posso 
mostrar  que  ambas  estas  culturas , particularmente 
o algodão , recebem  mais  hum  augmento  de  en- 
cargo , com  o arbítrio  de  cobrar  o dizimo  depois 
de  beneficiádo. 

254.  Todck  concordao,  e a experiencia  de  tan- 
tos annos  assim  o comprova , que  a cobrança 
deste  rendimento  , feita  em  especie , na  forma  que 
até  agora  se  praticava , ou  seja  por  meio  dos  arre- 
matantes , ou  por  parte  da  fazenda  real , he  a mais 
suave  que  se  podia  imaginar , porque  o lavrador 
nem  a sente,  nem  a contempla  como  ónus,  con- 
sistindo tão  sómente  toda  a sua  penção  em  ter  o 
effeito  em  boa  arrecadação , até  que  o dizimeiro 
venha  era  tempo  competente  recebe-lo.  Alterada 
esta  ordem , ou  seja  cobrando  o dizimo  a dinheiro , 
como  antecedentemente  praticou  a junta,  ou  es- 
crivão da  fazenda  em  nome  delia  § 246 , ou,  con- 
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forme  o valor  do  effeito  beneficiado , que  também 
he  a dinheiro , como  parece  se  pertende  cobrar 
pelo  nDvo  methodo  de  arrecadação  faz-se  sensi- 
vel  o pagamento  ao  lavrador  pelos  motivos  alle- 
gados  no  mesmo  citado  $ , que  o reputa  como 
divida  nova , como  ónus,  e como  tributo  oneroso. 

Porem  como  as  ordens  determinão  que  a co- 
brança do  dizimo  seja  depois  de  beneficiádo  o 
effeito , e naturalmente  deixa  á junta  da  fazenda , 
o arbitrar , o modo  e a forma  mais  conveniente 
para  essa  arrecadação  , ousarei  lembrar  hum  me- 
thodo , que  sem  alterar  a execucao  das  mesmas 
ordens  regias , conciliará  os  interesses  régios , com 
a solidez  do  principio  assima  estabelecido  no  $ 
antecedente. 

a55.  Ou  a fazenda  real  quer  fazer  esta  arreca- 
dação sem  desconto  das  despezas  que  o lavrador 
fez  com  o beneficio  dos  seus  effeitos  , fretes  econ- 
duccoens  dos  distantes  lugares  em  que  hoje  se 
áclia  estabelecida  a lavoura , ou  tem  determinado 
receber  este  dizimo , pagando  todas  essas  despezas 
ao  lavrador.  Não  me  posso  persuadir  que  a junta 
pertenda  privar  tão  abertamente  os  contribuintes 
de  liuma  parte  tao  vizivel  da  sua  propriedade , 
sem  ordem  positiva  do  Soherano , em  o qual  cazo 
só  ficaria  o recurso  da  representação , para  à vista 
das  solidas  razoens  que  passo  a expór,  se  alcançar 
o remedio  da  sua  real  piedade.  O mesmo  Soberano. 
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roais  bem  informado , conheceria  que  o modo  d’a- 
quelia  cobrança  seria  hum  ataque  directo  contra 
a propriedade  dòs  seus  vassallós. 

256.  Jà  mostrei  no  $ 188  com  toda  a eviden- 
cia que  a exportação  annual  do  algodão  não  he 
menos  de  5o  mil  sacas  com  275:000  arrobas  em 
pluma  , e que  a do  arras,  $ 189,  só  tem  sido  de 
5i:484  sacas  com  271:972  arrobas  sucado  nestes 
últimos  annos  hum  pôr  outro  , que  he  producto 
de  25o:ooo  arrobas  em  casca  , na  proporção  de 
36  por  4o  lib.  de  arrôs  sucado  por  cada  alqueire 
em  casca. 

Supondo  pois  por  hum  instante  que  a junta  da 
fazenda  real  quer  cobrar  o dizimo  a dinheiro , ou 
em  effeitos  bepeficiádos  , sem  desconto  algum  da 
despeza  do  beneficio , vejamos  em  quanto  redunda 
esse  prej  uizo  para  o lavrador  , sem  me  afastar  da 
mais  escrupuloza  exacção. 

SEGUE  A CONTA  DA  DESPEZA. 

Conta  da  despeza  que  fazem  os  algodoens  , 
e arrozes  para  se  porem  em  termos  de  ex- 
portação. 

ALGODOENS. 

O dizimo  de  275.000 arrobas  são  27:500,  e em 
3 annos  sao  82:5ooo  arrobas  de  pluma,  as  quacs 
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reduzidas  a caroço,  na  proporção  de 
5 arrobas  6 libras  por  cada  arroba 
em  pluma,  temos  362:968  arrobas 
em  caroço.  0 seu  descaroçamento 
he  pelo  menos  a aoo  reis  por  arro- 
ba, o que  soma 52:5g3;6oor. 

O seu  ensacamento  he  a 3ao  reis 
por  saca , que  sendo  5o  mil  as  da 
exportação , dão  5 mil  para  0 dizi- 
mo , e em  3annos  são  i5:ooo  sacas.  »4:8oo:ooo 
Para  o panno  , cada  saca  leva 
3 i varas,  em  i5:ooo  são  5a:5oo 
varas  ou  525  rollos  a 100  varas 
cada  rollo  , e este  a 18:000.  . . . »g:45o:ooo 
O frete  de  1 5 mil  sacas  para  a 
cidade , regulado  pelo  preço  medio 
das  differentes  distancias  , he  de 

46o  reis  por  saca >>6:976:000 

A conducção  destas  i5  mil  sacas 
dos  differentes  centros  de  1 , a , até 
6 legoas  , se  tem  arbitrado  com 
sustento  dos  conductores , mortes 
de  animaes,  concertos  de  carros,  etc. 
a 4oo  reis  por  saca »6:ooo:ooo 


79:818:600 
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ARROZES. 

Transporte  dC  algodão . 79:818:000  r. 

O dizimo  de  271 : 97 2 arrobas  sucado 
são27,i97,eem3annossão  81,591, 
cujo  soque  nas  fabricas  he  de  l3o  reis 
por  arroba  sucado,  e teremos.  . . » u:6o6:83or. 

Para  o panno  dessas  81. 5gi  arro- 
bas são  precizas  i6:3i8  sacas  a 5 ar- 
robas cada  huma  , e a vara  e meia 
cada  saca  com  245  rollos.  *....»  4:4lo:ooo 
Feitio  de  i6:3i8  sacas  a 20  reis  . » 326:36o 

Fio  para  cozer  as  sacas  a 3ò  nove- 
los cada  3oo  sacas  são  1:632  nove- 
los a 60  reis 97:920 

As  271:972  arrobas  de  arrossucado 
dão  25o:  000  alqueires  em  casca,  e são 
para  o dizimo  em  3 annos  76' 000  al- 
queires a 75  reis  de  frete  por  alqueire 
que  he  o preço  medio  conforme  as 

distancias.  . . * . . » 5:625:000 

Conducçãode75:oooalqueires  em 
casca  a 4o,  reis  por  legoa  dos  centros 
de  1,  até  6 legoas,  cuja  distaucia  me- 
dia a 120  reis » 9:000:0001.  3i:o66:uo 

Despezacomos  ditos  generos  em  3 annos  de  dizimo.  110:884:710  r. 

257.  Çom  esta  despeza  deve  incontestavelmente 
contar  o lavrador  na  sua  parte  relativa  , e se  anão 
desembolça  toda  , sempre  desembolça  fiziçamente 
huma  parte,  e a outra  parte  he  serviço  dos  seus 
negros  j que  podia  ter  outra  applicaçao.;  portanto 
vem  a ser  lezado  respectiva  mente  em  toda  ella,  cazo 
negado  que  lha  não  levem  enj  conta , no  paga- 
mento do  dizimo.  Quem  dirá  que  esla  despeza  não 

forma 
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forma  huma  parte  da  sua  propriedade  individual  ? 
Quem  sostentará  que  se  não  alterão  neste  cazo  todos 
os  principios  de  economia  politica  que  estabeleci 
para  proteger,  e animar  a cultura  que  deve  ser  mais 
favorecida  ? Se  a fazenda  real  não  lhe  faz  conta 
pagar  esse  beneficio,  por  involver  huma  operação, 
como  he  na  realidade  trabalhoza  , quem  dirà  que 
não  he  da  paternal  intenção  do  Soberano , como 
a experiencia  tem  mostrado  pagar  a quem  lhe  co- 
bra òs  seus  direitos  ? Ex  aqui  no  presente  cazo , 
por  paridade  de  razão , o mesmo  lavrador  consti- 
tuido  seu  legal  cobrador.  Nesta  cobrança , ou  para 
ella  se  apurar,  fez  o lavrador  a despeza  que  fica 
apontada , parte  em  dinheiro  , parte  com  os  seus 
escravos , e animaes.  Logo , elle  tem  direito  de  es- 
perar huma  indemnização  por  este  beneficio  que 
deu  aos  seus  effeitos.  Porem  não  anticipemos  os 
nossos  sustos , e confiemos  da  equidade , e luzes 
de  huma  regia  corporação , que  tem  hum  presi- 
dente tão  cheio  de  sentimentos  de  humanidade  , 
que  porá  em  pratica  aquellas  saudaveis  providen- 
cias , que  sem  deixarem  de  augmentar  os  interesses 
do  Soberano  , livrarão  os  lavradores  de  hum  ata- 
que tão  formidável  contra  as  suas  propriedades , 
em  quanto  não  são  deferidos  nas  justas  represen- 
taçuens  que  pertendem  fazer  para  serem  elleva- 
das  ao  throno  pelo  orgão  do  mesmo  Senhor 
presidente. 


*9 
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2 58.  No  segundo  cazo  que  he  o de  fazer-se 
a arrecadação  do  dizimo,  pagando  a fazenda  real 
todas  as  despezas  que  ficão  evidenciadas  na  conta 
antecçdente , álem  de  ser  huma  operação  trabalho- 
za,  como  já  disse,  he  também  hum  ataque  indi- 
recto , pelas  consequências  que  se  hão  de  seguir  na 
pratica ; por  quanto  sendo  o lavrador  o que  me- 
nos pode  embarcar  os  seus  eífeitos , pelos  motivos 
ja  expendidos  no  ^2  52 , he  obrigado  a vende-los 
ao  negociante,  o qual,  oü  para  facilitar  mais  as 
operaçoens  do  seu  commercio , pu  para  se  utilizar 
melhor  da  necessidade  do  vendedor , pretextará 
mil  difficuldades , nessa  miuda  operação  de  des- 
contos, armando  huma  conta  ideal  da  importância 
do  dizimo  que  deve  pagar  na  occasião  do  despa- 
cho , e arbitrará  hum  preço  que  talvez  seja 
ainda  muito  mais  inferior  ao  chamado  corrente, 
do  que  se  se  formasse  á risca  essa  conta  dedespeza. 
Acresce  huma  razão  mais  forte  contra  essa  ope- 
ração. Na  generalidade  dos  effeitos  sogeitos  aos  res- 
pectivos descontos  de  fretai,  e conduçoens,  como 
se  poderá  saber  quaes  são  os  que  forao  conduzidos 
de  duas , tres , ou  mais  legoas , quaes  os  que  vierão 
das  povoaçoens  mais  perto  da  cidade,  ou  das  mais 
remotas?  Como  se  regulará  a aprasimento  de 
todos  os  contribuintes , o numero  de  arrobas  em 
caroço,  que  forma  huma  era  pluma,  huma  vez  que 
conforme  a qualidade  dos  terrenos,  e do  tempo, 
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humas  vezes  sâo  precizas  3 arrobas  6 lib. , outras 
3 arrobas  8 lib.,  e não  poucas  4 arrobas  para  fazer 
hunia  arroba  em  pluma.  Já  disse  que  o lavrador 
em  geral  não  embarca;  vende  ao  negociante  , e 
este  compra  pelo  que  lhe  faz  conta.  Se  a este  se 
pedirem  as  despezas  da  conducção  de  tantas  le- 
goas,  e do  frete  de  tal  distancia  , em  diminuição 
do  dizimo  do  efieito  beneficiado , talvez  mova 
questoens  sobre  essas  distancias,  e sobre  os  mes- 
mos preços  para  cançar  o lavrador,  que  vendo-se 
precizado  a vender  para  comprar  o seu  sustento, 
passará  mais  por  esse  sacrifício. 

Exaqui  indirectamente  atacada  também  a sua 
propriedade , sem  que  a mais  providente  adminis- 
tração possa  acautelar  semelhantes  tropeços,  na 
pratica  desta  operação  demaziadamente  compli- 
cada por  todos  os  modos.  De  hurna  , ou  outra 
sorte^  o prejuizo  he  contra  o lavrador.  A mesma 
fazenda  real  ha  de  igualmente  sofrer  sua  diminui- 
ção na  somma  total  do  seu  direito , pela  confuzão 
das  declaraçoens  das  distancias  ; e outras  que  o 
abttzo  poderá  introduzir,  alem  das  maiores  des- 
pezas que  ha  de  fizer  em  ordenados  com  os  offi- 
ciaes. 

a5q.  Para  se  remediarem  estes  tropeços,  devemos 
procurar  algum  arbitrio  que  sem  alterar  á propor- 
ção devida  entre  as  maiores  precizoens  do  Estado,  e 
ás  faculdades  individuaes , se  ponha  em  pratica  a ar- 
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recadação  do  dizimo.  Tres  são  os  arbítrios  que  me 
occorrem.  He  o i.°  por  equivalente  cíe  todas  as  des- 
pezas  do  beneficio,  conducçoens,  e fretes  que  ficão 
a cargo  do  lavrador,  substituir  a vintena  dos  arroses, 
algodoens,  e farinhas,  que  vierem  a venderá  cidade, 
ao  dizimo  que  até  agora  pagavão  os  dous  primei- 
ros generos  sem  serem  beneficiados , ficando  po- 
rem em  beneficio  dos  lavradores  não  só  a porção 
d’aquelles  effeitos  que  elles  consumirem/  nas  suas 
fazendas,  como  também  o milho,  mamona,  e mais 
miudezas,  por  equivalente  do  risco  da  navegação, 
e dezembolço  dos  dinheiros  do  lavrador,  para  pa- 
gamento dos  fretes  ás  canoas  de  transporte  , lo- 
ques , e pannos  para  os  ensaques.  O 2.0  he  pagar-se 
a vintena  dp  algodão  já  beneficiádo , e da  farinha 
que  for  a vendèr  á cidade , e o dizimo  do  arrôs 
também  beneficiádo  , ficando  a cargo , e cm  be- 
neficio do  lavrador  todas  as  pençóens , e utilidades 
que  se  apontão  no  1 ,°  arbitrio  para  que  a fazenda 
real  cobre  a sua  contribuição  sem  fazer  despeza 
alguma.  0 3.°  arbitrio  he  por  equivalente  de  todas 
as  sobreditas  despezas , ficarem  os  algodoens  bene- 
ficiádos  sogeitos  ao  dizimo , ou  ventena  dos  arro- 
ses, e das  mais  miudezas  da  sua  lavoura.  Bem  en- 
tendido que  os  lavradores  de  cana , e criadores  de 
gado  das  differentes  fazendas  nos  campos  do  Mea- 
rim , Anajatuba  , Perizes  de  Álcantara  , Iguará , 
e mais  terrenos , e certoens  desta  capitania  que 
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tem  fazendas  de  gado , ficão  sogeitos  ás  suas  con- 
tribuiçoens  como  até  agora  , porque  não  seria 
igual  ficarem  elles  isentos  delias  não  lavrando  ar- 
roses , e algodoens. 

260.  A cobrança  deste  rendimento  da  fazenda 
real  não  offerece  difficultoza  arrecadação,  e se 
pode  fazer  sem  nenhuma , ou  com  muito  pequena 

Por  exemplo  : Os  algodoens  pagarião  o dizimo 
ou  a vintena  conforme  hum  dos  arbitrios  que  se 
abraçar,  na  caza  da  inspecção,  ao  thezoureiro  desta 
repartição , na  occasião  do  carimbo , para  o em- 
barque, regulando -se  o preço  pelo  corrente  da 
praça. 

261.  Os  arroses  são  todos  descarregados  nas 
diffe rentes  fabricas  da  ilha  , onde  se  beneficião. 
E como  este  genero  parte  se  consome  na  mesma 
ilha , e parte  se  embarca  para  fóra  , deve  deter- 
minar-se a todos  os  fabricantes , que  não  entre- 
guem porção  alguma  por  miuda  que  seja , nem  aos 
capitaens  de  navio,  nem  a qualquer  comprador, 
sem<  primeiro  lhe  apresentarem  hum  bilhete  do 
thezoureiro  da  caza  da  inspecção , ou  de  quem  a 
junta  determinar , no  qual  se  declare  haver  pago 
a vintena , ou  dizimo  dessa  porção  que  se  .com- 
pra , ou  embarca , e no  fim  de  cada  seis  mezes , 
ou  anno , o mesmo  fabricante  deveria  entregar  to- 
dos esses  bilhetes  , assignados  também  por  elle , 
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com  o nome  da  fabrica  na  junta  da  fazenda , para 
a conta  do  respectivo  thezoureirò,  cobrando  cau- 
tela para  sua  descarga.  E como-  os  fabricantes  con- 
somem com  a sua  ■ escravatura  algumas  porçoens 
que  comprao  aos  donos  do  arrôs , e não  sáem 
das  fabricas,  deverião  também  os  fabricantes  fazer 
as  necessárias  declaraçpens  para  que  a fazenda 
real  não  íiqüe  prejudicada  no  dizimo  ou  vintena 
deste  consumo.  Também  se  sócão  alguns  arroses 
em  outras  fabricas  fora  da  ilha , ou  pelos  mesmos 
lavradores  que  os  remetem  já  beneficiádos,  ou  para 
embarcar,  qu  para  consumo  da  cidade.  Neste  cazo 
os  mestres  de  canoa  deverião  ser  obrigados  a mani- 
festa-los na  caza  das  inspecção , logo  que  dessem 
fundo , onde  depois  de  pezadas , e carimbadas  as 
sacas  o thezòureiro  cobrará  o dizimo , ou  vintena 
competente , e dará  bilhete  ao  mestre  que  hirá  en- 
trega-lo na  junta  da  fazenda , para  a conta  do  dito 
thezoureiro,  tudo  com  penas  rigorosas  contra  os 
transgressores , e de  ser  tomado  por  perdido  o que 
se  achar  porfóra,  sem  ter  passado  por  a quella  indis- 
pensável formalidade. 

a 62 . A cobrança  da  contribuição  deste  genero  em 
casca  também  não  offereceria  difficuldade  alguma. 
Neste  cazo  poderião  obrigar-se  os  fabricantes  logo 
que  recebessem  alguma  porção  de  arrôs  nas  suas 
fabricas , a passarem  dous  bilhetes  de  cada  barca- 
da  : a saber,  hum  bilhete  do  dizimo  ou  vintena 
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dessa  dita  barcada , com  declaração  do  dia  da  en- 
trada , da  denominação  da  canoa , e fabrica  , do 
nome  do  mestre , e do  proprietário  ou  comprador 
do  arrôs,  tudoassignado  pelo  respectivo  fabricante, 
sendo  outro  sim  o mesmo  mestre  da  eanôa  obri- 
gado á apresentar  esse  bilhete  na  junta  da  fazenda, 
ficando  entre  tanto  o fabricante  como  depositário 
de  todas  essas  differentes  barcadas , de  cujo  rece- 
bimento passou  bilhete , até  que  a mesma  junta 
lhas  mandasse  entregar  ao  comprador , ou  arrema- 
tante , conforme  ella  julgasse  conveniente.  O se- 
gundo bilhete,  que  deverá  ser  do  liquido,  descon- 
tada a porção  pertencente  a fazenda  real,  o mes- 
tre da  canoa  o entregaria  ao  proprietário  do  arrôs 
na  forma  do  costume. 

a63.  As  farinhas  que  entrarem  na  cidade  serão 
logo  manifestadas  na  intendência  da  marinha  pe- 
los respectivos  mestres  dos  barcos  que  as  condu- 
zirem ; e como  a fazenda  real  faz  dellasi  hum 
grande  consumo  com  a tropa  , deverá  logo  man- 
dar o intendente  recolher  essa  vintena  da  farinha 
nos  armazéns  reáes,  dando-se  immediatamente 
parte  na  junta , para  a necessária  formalidade  da 
escripturação.  E desta  forma  se  poderá  arrecadar 
todo  o rendimento  do  dizimo , com  huma  econo- 
mia de  despeza  que  difficultozamente  se  poderá 
praticar  em  qualquer  dos  outros  ramos  de  arre- 
cadação. 
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a64.  Píao  he  tão  fácil  providenciar  a cobrança 
do  dizimo  do  gado  vaccum  , e ca  valia  r,  e a da  vin- 
tena dos  productos  da  cana , com  huma  igual  eco- 
nomia de  despeza.  Não  duvido  que  a junta  da  fa- 
zenda procurará  todos  os  meios  decentemente  pos- 
siveis  para  utilizar  a fazenda  real , e não  gravar  os 
contribuintes.  A cobrança  desta  contribuição  por 
arrematação,  como  até  agora  se  praticava,  preen- 
cheria hum  dos  seus  fins , mas  se  opporia  ao  prin- 
cipio  que  estabeleci  no  $ 245 , que  toda  a arreca- 
dação pela  repartição  das  finanças  he  a mais  pro- 
veitosa, e a mais  conforme  com  o bem  regulado 
systema  delias. 

Mas  como  não  há  regras  geraes  que  não  admitão 
sua  excepção  particular , deve  admitir-se  huma  na 
presente  arrecadação  , huma  vez  que  para  ftlla 
se  effeictuar  por  parte  da  fazenda  real  dependeria 
de  muitos  cobradores  locaes , vagueiros , escravos , 
e animaes,  cuja  despeza  absorveria  infalivelmente 
huma  grande  parte  do  rendimento ; sendo  certo 
por  outra  parte , que  quanto  maior  he  o numero 
dos  cobradores , muito  maiores  são  também  os 
seus  extravios;  Se  estes  gados , ou  os  prodoctos  da 
cana  , viessem  todos  a vender  á capital , poderia 
abraçar-se  hum  methodo  correspondente  aò  que 
se  arbitrou  para  as  prodticçoens  da  lavoura.  Po- 
rem sendo  preciso  distribuhirem-se  cobradores  por 
toda  a capitania  , pois  que  em  toda  ella  há  fazen- 
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das  de  gado , e não  poucos  engenhos  de  cana , 
nao  he  de  esperar  que  entre  tanta  enumeridade 
de  empregados  se  não  ache,  como  se  achou  entre 
os  ia  apostolos,  hum  que  negou  o Christo,  e outro 
que  o vendeo.  Isto  assim  suposto  não  me  animo  a 
romper  parecer  algum  sobre  este  objecto , e bem 
que  talvez  me  occorresse  algum  que  poupasse  a des- 
peza  da  arrecadação , quem  sabe  se  a confiança  que 
eu  faria  de  todos  esses  criadores  de  gado , e senho- 
res de  engenho  , sogeitando-se  a fazenda  real  ás 
suas  declaraçoens  para  na  conformidade  delias  se- 
rem arrematados  esses  productos  na  capital , a mes- 
ma fazenda  real  me  não  taxaria  de  entrometido, 
ou  de  máo  calculista  sobre  os  seus  verdadeiros 
interesses.  Porem  tudo  quanto  fôr  taxar  preços  ao 
gado  , como  parece  se  pertende  fizer  ào  dizimo 
do  gado  dos  annos  de  1808  a 1810 , que  ainda 
estão  por  arrecadar,  he  expor  os  criadores  a serem 
atacados  na  sua  propriedade. 

a65.  Resta  agora  mostrar  qual  dos  arbitrios 
apontados  no  $ 269,  a não  ser  o pagar  o lavrador 
o dirimo  nos  effeitos  não  beneficiados  á boca  dos 
seus  paioes , como  se  está  praticando , que  sempre 
seria  o menos  pezado  , qual  dos  arbitrios , digo , 
será  o mais  suáve  para  elle , e o mais  ventajozo  para 
a fazenda  real. 

Para  se  proceder  com  aquella  lizura  , e ver- 
dade, que  devem  ser  inseparáveis  de  todo  o bom 
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cidadão , recorrerei  á evidencia  dos  cálculos  ari- 
themeticos  que  não  são.sogeitos  ás  vans  interpre- 
taçoens  dos  sofistas. 

I*  ARBÍTRIO. 

Pagando-se  a vintena  em  lugar  de  dizimo. 

266.  Tratando  da  exportação  d’esta  capitania  , 
mostrei  nos  §§  188 , 189  e 190,  que  ella  éra  de 
275000  arrobas  de  algodão  em  pluma ; de  1.71972 
arrobas  de  arrós  sucado , e de  5ooooo  alqueires 
de  farinha  a que  vai  a vender  á cidade.  Compu- 
tando agora  a vintena  destas  3 produçoens  em  3 
annos,  por  ser  este  o prazo  de  todas  as  arrema- 
taçoens  de  dizimos , resultará  o seguinte  calculo, 
A vintena  de  276000  arrobas  de 
algodão  çm  pluma  são  13760  arro- 
bas, erh  3 annos  são  4in5o  arrobas? 
a 3:4oo  por  arroba  que  foi  o 
preço  medio  do  algodão  nos  5 an- 
nos de  1809  et  18.11 , como  mos- 
trei no  § 188. . ........  . i4o;25o:ooor.* 

A vintena  de  271972  arrobas  de 
árrôs  sucado  são  1 3 5g8  arrobas,  e 
em  3 annos  sao  40794  arrobas  a 
64o  r.*  comose  vê  do  $ i8g.  . . >>27:108:160 
A vintena  de  3oq:oqo  alqueires 
de  farinha  são  i5ooo,  e em  3 an- 
nos são  45ooo  alqueires  a 600  r.' 
como  no  § 190.  .........  >>27:000:000 

Rendimeulo  liquido  para  a fazen- 
da real  cobrando  sómente  a vintena  195:358:  i6òr.* 
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n.«  arbítrio. 


Pagando-se  a vintena  do  algodão,  e farinha  e 
dizimo  do  arrôs  sucadb. 

A-  vintena  de  37600  arrobas  <Fal- 
godão  em  3 annos , como  no  I.° 
arbítrio.  . . . i4o:a5o:ooor.* 

Dita  da  farinba , como  no  mes- 
mo I.®  arbítrio.  » 37:000:000. 

Dizimo  de  37197a  arrobas  de  ar- 
rôs sucado  em  5 annos  a 64o.  . . » 5a:3i6:320 

Rendimento  liquido  para  a fazen- 
da real , pagando  o dizimo  do  ar- 
rôs sucado , e vintena  do  algodao  e 
farinha . 3 19:466:530  r.® 

ffl.°  ARBÍTRIO. 

Pagando-se  sómente  o dizimo  do  algodão , 
e ficando  livres  os  arrozes  , etc. 

O dizimo  de  376000  arrobas  de 
algodao  em  pluma  sâo  8a5oo  ar- 
robas em  3 annos , e a 34oe  reis,  co- 
mo nos  árbitros  assima  . . . . r.'  » a8o:5oo:ooo 


267.  Vejamos  agora  a que  pagava  o lavrador 
pelo  dizimo  dos  seus  effeitos  produCtivos  , nos 
mesmos  ires  annos , bem  que  para  fazer  este  paga- 
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mento  em  especie , ena  boca  dos  seus  paioes  lhe 
era  insensivel,  porem  para  evidencia  da  minha 
demonstração , devo  reduzir  todas  as  producçoens 
a dinheiro. 

Calculo  den\onstrtttivo  do  dizimo  em  especie. 

8a5oo  arrobas  de  algodão  em 
pluma,  que  he  o dizimo  de  5 annos 
das  275  mil  arrobas  por  anno,  re- 
duzidas a caroço  na  razão  de  5 arro- 
bas 6 lib.  dão  262968  arrobas,  como 
se  declara  na  conta  do$  256,  e estas 
a 5oo  reis  por  arroba,  como  tem 

regulado  nestes  annos. »l3i:484:ooo 

7Õooo  alqueires  de  arrós  em  cas- 
ca, como  mostra  a mesma  conta,  a 

5oo  reis  anno  regular . «57:500:000 

45ooo  alqueires  de  farinha  a 
600,  e atendendo  a que  o dizimeiro 
cobrava  p dizimo  do  consumo,  te- 

remos »34:qoo:ooo 

Orso  as  meunças  de  milho , ma- 
mona, frangos  etc.,  em  tres  annos.  » 3:6oo:ooo 

2o6:584:ooo  r.* 

Deve  porem  advertir-se  que  neste  resultado  de 
2o6:584:ooo  reis 5 não  comprehendo  o dizimo  do 
gado  vaccum , e cavallar  das  diíferentes  fazendas 
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da  capitania , e a vintena  dos  productos  da  cana, 
que  também  percebião  os  dizimeiros;  mas  como 
também  não  contemplei  esse  rendimento  para  a 
fazenda  real  nos  arbitrios  assima  expressados,  não 
deve  essa  falta  prejudicar  a realidade  da  minha 
demonstração,  que  éra  mostrar  quanto  pagava 
de  dizimo  o lavrador  pelo  modo  até  ao  presente 
praticado.  Desta  dita  demonstração  se  vê  pois , 
que  dos  3 arbitrios  que  proponho  só  o i.°  he  mais 
fàvoravel,  a pezar  de  que  elle  antes  quereria  pagar 
maior  dizimo , con  tanto  que  se  continuasse  a co- 
brança , como  até  agora  , à boca  dos  seus  ar- 
mazéns. 

a 68.  Para  que  huma  matéria  de  tanto  pêzo , e 
que  muito  interessa  aos  lavradores  co*mo  partes, 
e como  zelosos  no  maior  augmento  do  patrimônio 
regio,  appareça purificada  por  todos  os  lados,  for- 
marei outro  calculo,  supondo  que  a junta  da  fa- 
zenda. real , abraçando  o methodo  de  cobrar  o 
dizimo  em  effeitos  benefeciádos  , se  dispõem  a 
pagar  todas  essas  despezas  do  beneficio  delles  , 
fretes , conducçoens , que  vão  declaradas  na  conta 
individual  que  substanciamos  no  $ a 56  aff  167. 
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IV  Calculo  demonstrativo  pagando 

a fazenda 

real  todas  as  despezas  ao  lavrador. 

Dizimo  dc  275000  arrobas  de  algo- 
dão em  pluma , em  3 annos , a 34oo 
reis  a arroba,  como  no  3.°  arbitrio. 

280.000:000  ti 

Dizimo  d™  271972  arrobas  dearrôs 
■ucado , cm  3 annos , como  no  2.° 
ârbitrío , a 64o  reis 

52:216:320 

Vintena  de  3oo,Ooe  alifueires  de 
farinha,  em  3 annos,  como  no  l.° 

27:000:000 

359:216:320  r. 

DESPEZA  DO  BENEFICIO. 

Com  oi  algodoéni , Como  na  conta. 

» 79:818-600 

Com  os  arnoses , como  dá  ditá.  . » 3i:o66:iio  110:884:710 

a48:33i:6io  r. 

269.  Formalizados  todos  estes  cálculos , e arbí- 
trios , na  suppoziéão  de  que  a fazenda  real  quer 
evitar  a trabalhoza  operação  de  fazer  esta  co- 
brança pelas  fazehdas  dos  lavradores,  convem 
examinar  qual  dos  arbítrios  conservará  melhor 
igualdade  entre  elles,  e o Estado.  He  certo  que 
á primeira  vista , o 5.°  arbítrio  que  isenta  os  la- 
vradores de  pagarem  dízimos  dos  arroses e mais 
miudezas,  e o 2.°  calculo  demonstrativo  em  que 
suponho  pagar  a fazenda  real  ao  lavrador  todas 
as  despezas  dos  seus  effeitos  beneficiado^ , parecem 
merecer  indubitavelmente  a preferencia , pois  aug- 
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mentáo  09  cofres  régios  com  hum  excesso  não 
pequeno. 

Porem  nenhum  delles  he  admissivel  na  pratica , 
particularmente  o dito  5.0  arbitrio , como  errada- 
mente inculquei  nas  minhas  primeiras  noticias  do 
Maranhão , pelas  razoens  que  passo  a substanciar. 
Não  he  admissivel  o 5."  arbitrio  qüe  mostra  hum 
rendimento  de  u8o:5oo:ooo  reis  pafà  a íàzenda 
real , por  quanto  nelle  não  comprehendi  os  la- 
vradores do  certão , e todos  os  mais  que  nao 
cultivão  arrós  , a quem  inadevertidamente  não 
atendi  nds  minhas  ditas  primeiras  noticias,  e agra- 
deço ao  generoso  amigo  que  me  fez  conhecer  este 
erro  para  emenda-lo , como  agora  faço. 

Todos  estes  lavradores  virião  a fazer  a despeza 
do  benefício  dos  seus  algodoens,  sem  receberem 
indemnização  alguma , e esta  desigualdade  entre 
os  vassallos  do  mesmo  soberan  o deve  excluir  o 
arbitrio , como  contrario  á igualdade  da  justiça  , 
a pezar  da  ventagem  que  resulta  á fazenda  real. 
Porem  essa  ventagem  não  he  tanta  quanta  repre- 
senta o calculo ; por  quanto  parte  d’aquelle  ex- 
cesso he  a despeza  do  beneficio  dos  algodoens 
d’esses  lavradores  que  não  cultivão  arrôs , e se  lhes 
devia  remunerar,  e posto  que  a outra  parte  seja 
com  effeito  em  prejuizo  dos  reaes  cofre9 , parece 
que  a coroa  deve  privar-se  dessa  parte  do  seu  pa- 
trimônio para  igualar  a contribuição  entre  todos 
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os  seus  vassallos;  e como  indemnização  da  maior 
que  ficão  experimentando,  pagando  essa  contri- 
buição em  effeitos  beneficiádos.  Não  he  também 
admissivej  o segundo  calculo  demonstrativo,  que 
diz  respeito  a pagar  a fazenda  real  ao  lavrador  to- 
das as  miúdas  despezas  do  benefício,  na  occasião 
da  cobramça  da  contribuição,  de  cujo  liquido 
resulta  hum  rendimento  de  248:35 1:610,  à pezar 
de  ser  de  maior  ventagem  para  a coroa  do  que  o 
l.°  e 2.0  arbitrios,  por  quanto  se  se  atender  ao 
maior  trabalho  da  sua  arrecadação ; á confuza 
difficuldade  de  se  adquirirem  as  clarezas  necessá- 
rias a fim  de  se  verificarem  as  distancias  para  re- 
gulação dos  fretes,  e conduçoens;  aos  inconve- 
nientes que  há  pouco  ponderei  no  $ 258 , álem  de 
outros  que  me  não  atrevo  a declarar,  e sobretudo 
aos  dezembolços  que  o lavrador  ha  de  fazer  com 
os  fretes  das  canoãs  de  transporte , o do  soque  dos 
arrozes,  pannos  eto.,  e ao  augmento  da  despeza 
da  fazenda  real , no  maior  numero  de  oificiaes  que 
deve  ter  para  se  não  parar  comeste  expediente, 
todos  esses  iuconvenientes  reduzirão  aquelle  ex- 
cesso a hum  ponto,  que  a maior  facilidade  dos 
dous  primeiros  arbitrios,  e a nenhuma  despeza  da 
sua  arrecadação , farão  desapparecer  totalmente. 

270.  Em  quanto  aos  dous  primeiros  arbitrios, 
fica  sendo  o segundo  o da  maior  ventagem  para 
a fazenda  real , pois  mostra  hum  excesso  de 

26:108:160 
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26:108:160  sobre  o primeiro.  Este  segundo  ar- 
bítrio, pois,  offerece  para  a coroa  hum  rendi- 
mento de  219:466  520  , liquidos  de  toda  e qual- 
quer despeza  , ficando  o lavrador,  como  já  disse, 
com  o encargo  de  pagar  toda  a despeza  do  bene- 
ficio, e coma  utilidade  dos  generos  que  consumir 
nas  suas  fazendas. 

Este  arbitrio  he  o mais  suave , e o mais  igual 
que  se  pòde  imaginar  para  conservar  as  devidas 
proporçoens  entre  o Estado , e os  contribuintes. 

271.  A’  somma  deste  rendimento  ainda  devera 
accrescer  as  contribuiçoens  que  pagão  os  lavrado- 
res de  cana , e os  creadores  de  gado , que  não  he 
pequena.  E posto  que  estas  fazendas  de  gado  são 
de  pequeno  rendimento  desde  os  campos  chama- 
dos de  Pedro  Mrz.  até  aos  dos  Perizes  do  Itapu- 
cuni  , de  huma  , e outra  banda  do  iio  , não 
acontece  o mesmo  para  as  fazendas  do  certão,  e 
por  tanto  me  persuado  que  estes  dous  rendimen- 
tos da  cana,  e gado  vaccum,  e ca  valia  r da  capitania, 
nunca  será  menos  de  4o  contos  de  reis,  nos  3 
annos. 

272.  Não  perlendo  comtudo  inculcar  este  me- 
thodo,  como  o único  que  haja  de  conciliar  melhor 
os  interesses  do  soberano , com  a protecção  que 
merecem  tão  importantes  generõs  de  exportação. 
Outros  engenhos  de  maiores  luzes,  e mais  certos 
no  conhecimento  das  devidas  proporçoens  que 

20 
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devem  contrabalançar  as  ventagens  communs  entre 
o homem,  e o Estado,  poderão  lembrar  outro 
arbitrio  que  melhor  concilie  aquelles  dous  objec- 
tos ; mas  se  a pezar  de  tudo  a balança  que  se  arbi- 
trar nos  não  fôr  favoravel , porque  as  circunstan- 
cias pedem  sacrifícios  maiores  da  nossa  parte,  huma 
Eiem.dodir.  es  crupuloza  obediência  deverá  mostrar  que  nin- 
duCgoavêrn.  guem  melhor  do  que  os  Portuguézes , conhece  até 
paRéaide  Por  instinto,  a natureza  da  associação  civil,  que 
obriga  a todo  o individuo  que  se  constitue  mem- 
bro delia , a seguir  as  suas  leys , concorrendo  com 
quanto  lhe  fôr  possivel  para  utilidade  commüm,  e 
até  a reduzir-se  ao  necessasio  absoluto , quando  as 
necessidades  publicas  o requerem. 

273.  A cobrança  do  dizimo  em  effeitos  bene- 
ficiados, por  parte  da  fazenda  real , ainda  he 
susceptivel  de  hum  não  pequeno  inconveniente, 
que  eu  não  sei  como  a junta  poderá  remedia-lo  , 
sem  o sacrifício  dè  huma  das  partes  , ou  de  ámbas 
ellasj  isto  he  da  fazenda  real,  e dos  lavradores.  Eu 
me  explico.  A arrematação  do  dizimo  acaba  no 
fim  doanno  de  181 3;  porem  huma  grande  parte 
dos  effeitos  que  já  satisfez  aquella  contribuição  aos 
dizimeiros , ainda  fica  nos  paióes  dos  lavradores 
para  se  beneficiar  , ou  para  se  hir  beneficiar 
nas  fabricas  da  cidade.  De  Janeiro  de  i8i4  em 
diante,  que  já  suponho  ser  o principio  da  nova 
arrecadação  por  parte  da  fazenda  real,  he  a força 
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da  entrada  dos  effeitos  da  colheita  do  anno  antece- 
dente, que  já  foi  dizimada.  Se  a junta  da  fazenda 
pozer  logo  em  execução  a sua  cobrança,  infalivel- 
mente ha  de  passar  o lavrador  pelo  prejuizo  de 
pagar  hum  segundo  dizimo. 

Se  a mesma  junta  esperar  que  se  colhão  os 
effeitos  para  então  dãr  principio  á sua  cobrança  na 
cidade,  póde  ser  considerável  o prejuizo  da  fazenda 
real , pela  razão  de  poderem  entrar  muitos  effeitos 
novos  na  mesma  cidade,  misturados  com  os  velhos, 
pela  força  da  necessidade  de  muitos  lavradores, 
sem  que  comtudo  queirão  prejudicar  os  reaeS  co- 
fres. Supponhamos  porem  que  a dita  junta  deter- 
mina , que  principiando  a colher-se  os  effeitos  de 
Junho  por  diante,  ella  principiará  a cobrança  do 
dizimo  na  cidade  em  effeitos  beneficiados  do  1 .*  de 
Julho  de  ifii4  em  diante.  Em  quanto  ao  arrôs,  he 
hum  prazo  mais  do  que  suficiente , para  recolher  á 
capital  todo  quanto  ainda  houver  pelas  fazendas , 
pertencente  ao  dizimo  do  anno  antecedente ; mas 
como  des  de  Maio  que  principia  a colher-se  este 
genero  até  esse  prazo  de  1 .°  de  Julho , jà  cabe  no 
possivel  introduzirem-se  alguns  arrozes  novos,  e 
não  dizimados , também  haveria  prejuizo  para  a 
fazenda  real , e por  tanto  se  poderia  diminuir  aquelle 
prazo , até  iguala-lo  com  o mesmo  mez  de  Maio  em 
que  principião  a colher-se  os  arrozes , sem  se  re- 
ceiar  a introduccão  de  algodoens  novos,  cuja  colheita 
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principia  era  meádo  de  Julho , dous  mezes  depois 
da  do  mesmo  arrós.  Mas  este  prazo  em  Maio  he 
muito  diminuto  para  os  algodoens;  por  quanto , 
não  sendo  poucos  os  lavradores  que,  ou  por  colhei- 
tas mais  avultadas , ou  por  menos  intelligentes,  e 
deligentes  na  boa  distribuição  dos  seus  serviços , 
ou  por  moléstias  na  escravatura,  ou  finalmente 
por  menor  numero  de  braços , não  podem  vencer 
o beneficio  dos  seus  algodoens,  para  os  importarem 
na  cidade  dentro  do  prazo  estabelecido  para  os  ar- 
rozes, infalivelmente  vão  estes  algodoens  ficar  so- 
geitos  a hum  duplicado  dizimo , o que  certamente 
será  contra  à intenção  da  fazenda  real. 

1274.  Como  se  poderão  pois  conciliar  estes  dous 
interesses?  Confesso  que  não  conheço  nenhum  que 
isente  absolutamente  todos  os  lavradores  de  serem 
contemplados  nessa  duplicada  despeza  nos  seus 
algodoens , sendo  o prazo  pequeno,  nem  que  deixe 
de  prejudicar  a fazenda  real,  sendo  elle  muito  ex- 
tenso. Em. quanto  aos  arrozes,  arbitrando  a junta 
o prazo  de  i.°  de  Maio  de  i8i4 , para  d’esse  dia  em 
diante  se  entrarem  a cobrar  os  dízimos  por  conta 
da  fazenda  real,  não  pode  receiar-se  que  entrem 
arrozes  novos  misturados  com  os  velhos,  nem  que 
os  lavradores  paguem  dous  dízimos , pois  que  nesse 
tempo  podem  estar  recolhidos  na  cidade  todos  os  do 
anno  antecedente.  Porem  não  he  tão  facil  acau- 
telar-se o prejuizo  dos  lavradores  morosos  3 por 
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quanto  não  são  poucos  os  que  pelos  motivos  que 
fição  expendidos  , nem  em  Agosto  do  anno  se- 
guinte, terão  concluido  o beneficio  dos  seus  al- 
godoens  do  anno  antecedente,  segue-se  pois  qüeo 
prazo  para  estes  algodoens  da  colheita  de  i8i5 
deve  ser  muito  mais  extenso  do  que  o concedido 
para  os  arrozes,  e nunca  menos  que  o de  3i  de 
Julho  de  i8i4.  He  certo  que  este  prazo  nunca  póde 
ser  prejudicial  á fazenda  real,  com  a introducção 
dos  algodoens  novos,  huma  vez  que  pelos  fins 
desse  mesmo  mez  de  Julho,  he  que  se  principia  a 
colher  este  efieito  ; porem  posso  asseverar  que 
ainda  hão  de  ficar  nos  paióes  muitos  algod 
velhos  já  dizimados , correndo  o risco 
huma  segunda  contribuição,  se  a junfaA^fàzenda 
não  tiver  por  equidade  alguma  at^encão  a^eâta 


involuntária  ommissão. 

REFLEXOENS 


Sobre  a dijferença  dos  algodoens  do 
e de  Pernambuco. 


Mdi 


375.  Tendo  concluido  a exposição  dos  tropeços 
que  ha  annos  a esta  parte  tem  concorrido  para  a 
decadência  e ruina  dos  lavradores,  augmentando 
por  hum  lado  o preço  da  escravatura  , e dimi- 
nuindo pelo  outro  o preço  dos  algodoens  de  huma 
capitania  que  sendo  a primeira  dos  domínios  Por- 


(3io) 

tuguezes  que  principiou  a negociação  deste  gê-* 
nero,  se  ácha  hoje  a mais  arrastada  de  todas,  e até 
os  seus  algodoens  constituidos  de  muito  inferiores 
aos  de  Pernambuco , quando  entre  ellesnunca  houve 
a differença  que  presentemente  existe  entre  preço, 
e preço,  persuado-me  que  os  meus  compatriotas  não 
desestimarão  que  antes  de  concluir  esta  dedução, 
eu  lhes  de  huma  breve  noticia  dos  motivos  que  po- 
derão ter  concorrido  para  este  desconceito,  et  lhes 
mostre  a injustiça,  com  que  se  pertende  roubar 
a estes  nossos  algodoens  , senão  a sua  igualdade 
com  os  de  Pernambuco , ao  menos  huma  quali- 
dade não  tão  inferior  como  os  preços  inculcão. 

276.  He  hum  principio  geralmente  estabele- 
cido, que  o paiz  proprio  para  a producçao  dos  al- 
godoens , he  debaixo  dos  tropicos,  ou  nas  partes 
mais  vezinhas  a elles  (23).  He  igualmente  certo 
que  aquella  planta  he  natural  da  Àsia , e da  Ame- 
rica, pois  cresce  nestes  paizes  sem  cultura  maior. 
Monsieu  r Quatremere , em  huma  memória  lida  na 


(23).  Os  Iropicos  são  dous  pequenos  círculos  que 
cortão  a esfera  arteficial  em  duas  partes  desiguaes , e 
fição  parallelos  ao  equador,  porem  afastados  deíle  25 
gráos,  e 28  minutos.  Os  tropicos  mostrao  o ponto  até 
onde  chega  o sol.  Chamão-sc  tropicos  por  derivação  de 
huma  palavra  grega  , que  signifiça  voltar,  porque  quan- 
do o sol  ali  chega  , volla  para  traz. 
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Academia  das  Sciencias  de  Paris  , mostra  eviden-  Md“'Sdra  ^ 
temente  que  os  algodoens , pela  differença  dos  cli-  de  Paris- 
mas , degenerão  pouco  a pouco  , passando  do 
estado  de  arvores,  ao  de  herva  rasteira,  e defructi- 
fera  a infructifera. 

O doutor  Arruda  concorda  com  aquelle  Aca-  Mem-  sobie 

j , a cultur. 

demico , em  que  esta  degeneração  tem  lugar,  tanto  dos  algod. 
na  Asia , como  na  America , caminhando  do  tro- 
pico  do  Capricórnio,  ou  do  meio  dia,  para  o tropico 
do  Cancro,  ou  do  Setemptrião;  e que  a mesma  diffe- 
rença se  observa  caminhando  do  Maranhão , Pará  , 

Caéna , Surinão , Martenica , Guadalupe , Santo- 
Domingos,  Carolina,  etc.,  concluindo  daqui  que 
o do  Maranhão  já  degenera  muito  a respeito  do  de 
Pernambuco. 

5277.  Sem  pertender  contrariar  inteiramente  tão 
doutas  observaçoens  que  a inferioridade  dos  algo- 
doens mais  distantes  dos  tropicos  tem  justificado , 
não  posso  comtudo  conformar-me  com  a ultima 
concluzão  do  doutor  Arruda , huma  vez  que  não 
póde  ser  tão  sensivel  a differença  dos  climas  entre 
o Maranhão , e Pernambuco , quando  a venda  dos 
nossos  algodoens  nesta  ultima  praça , como  já 
mostrei  no  $ 23g  ; que  em  Inglaterra  vão  achar 
os  mesmos  preços , provão  também  invariavel- 
mente que  não  hé  tão  grande  a differença  entre 
essas  duas  qualidades , bem  que  não  duvido  que 
haja  alguma ; por  quanto  a ella  ser  muito  sensivel, 
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seria  facilmente  conhecida  no  mercado  , e não  re- 
sultaria utilidade,  em  se  navegarem  algodoens  do 
Maranhão  para  Pernambuco , para  daqui  serem 
transportados  para  os  differentes  portos  da  Europa, 
com  o augmento  de  maiores  riscos , e despezas ; 
salvo  se  a influencia  do  clima  he  tal,  que  tem  a 
propriedade  , não  só  de  influir  no  terreno  para  a 
sua  melhor  qualidade , mas  a de  mudar  a natureza 
do  effeito  já  beneficiádo. 

278.  He  bem  certo  que  a febra  do  algodão  do 
Maranhão  he  menos  fina  que  a do  de  Pernambuco; 
mas  se  o algodão  de  Pernambuco  lhe  leva  essa 
ventagem , também  o do  Maranhão  lhe  he  supe- 
rior, em  não  ser  o seu  fio  tão  quebradiço  no  tear. 
Assim  m’o  tem  certeficado  muitos  fabricantes , 
concluindo  que  o algodão  de  Pernambuco  he 
melhor  para  obras  finas , e o do  Maranhão  para 
obras  de  maior  duração;  e por  tanto  fição  bem 
contrabalançadas  estas  duas  differentes  qualidades, 
para  que.  também  experimentem  igualdade  no 
preço , ou  pelo  menos  huma  differença  de  preço 
menor  que  a de  48o  a 960  reis  em  arroba.  Não 
devendo  pois  contemplar-se  a differença  de  qua- 
lidade entre  esse  genero  das  duas  capitanias  , a que 
the  tem  merecido  aquella  differença  de  preço  a 
favor  do  de  Pernambuco,  talvez  seja  a falta  de 
beneficio  nos  nossos  algodoens,  a que  fundamente 
aquellè  excesso. 
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279*  No  governo  do  Senhor  Dom  Fernando 
Antonio  de  Noronha  pelos  annos  de  1795,  se 
apurou  tanto  este  genero  na  sua  limpeza , consis- 
tindo esta  tão  sómente  em  separar  á mão  a se- 
mente, e amarello,  ou  outras  impurezas,  sem  ser 
batido , nem  metido  nos  chamados  zabumbas  para 
expulçar  as  palhas , como  hoje  se  pratica , que 
raerecéoao  mesmo  Senhor  receber  cartas  de  alguns 
negociantes  inglezes , em  que  lhe  agradecião  a de- 
ligencia  com  que  tinha  por  aquelle  meio , chegado 
a igualar  quasi  os  preços  dos  algodoens  do  Ma- 
ranhão com  os  de  Pernambuco , e ainda  hoje  me 
recordo  de  que  até  empenhavão  a sua  protecção , 
para  que  désse  igual  applicação  ao  menor  volume 
das  sacas , a fim  de  se  facilitar  melhor  a sua  arru- 
mação nas  embarcaçoens  de  transporte.  Se  de 
então  para  cá  tornou  a ser  maior  a differença  dos 
preços , he  consequência  infalivel  que  degenerou 
esta  limpeza , ou  que  no  beneficio  delle  se  ácha 
algum  vicio , que  privando-o  d’aquelle  seu  lustro , 
faz  parece-lo  de  inferior  qualidade , e lhe  tem  di- 
minuido  o conceito.  Como  todas  estas  alteraçoens 
recaem  sobre  o cultivador , porque  os  direitos 
d’alfàndega,  fretes,  e outros  gastos,  se  pagão  a 
pezo , ou  por  sacas , e não  segundo  o seu  valor , 
convem  analizar  estes  dous  objectos. 

a 80.  Em  quanto  á limpeza  do  algodão , he  bem 
certo  que  pelas  providencias  que  se  achão  esta- 
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belecidas,  nao  deveria  receiar-se  qúe  a fàka  destas 
motivasse  queixas  nos  differentes  mercados  para 
onde  elle  se  transporta.  Mas  como  em  lodos  os 
estabelecimentos  quasi  sempre  o mal  caminha  a 
pár  do  bem  , como  escravo  da  verdade  , como 
membro  da  republica,  que  deve  partecipar  dos 
saudaveis  effeitos  das  sabias  providencias  do  go- 
verno , e que  escrevendo  para  a instrueçao  , não 
deve  ocultar  os  males  que  adulterao,  e empecem 
aquelles  uteis  benefícios , me  vejo  na  indispensável 
obrigação  de  faze-lós  públicos. 

281.  A providencia  que  éstabelcêo  hum  lugar 
de  inspector  para  o exame  dos  algodoens,  a fim 
de  embaraçar  mil  enganos  com  que  antigamente 
se  corrompia  a sua  qualidade,  e se.augmentava  o 
pézo  das  sacas , foi  a mais  justa , e a mais  santa  que 
se  podia  determinar.  Forão  os  principios  deste 
estabelecimento  marcados  pela  mais  exacta  impar- 
cialidade. Forão  decorrendo  os  tempos , e forão 
sendo  menos  escrupulosas  as  diligencias.  A falta 
de  assistência  do  inspector  muitas  vezes,  por  ter 
outras  incumbências  do  real  serviço  a que  acodir, 
talvez  algum  descuido  também,  porque  éra  ho- 
mem,, sobre  este  tão  util  exame,  confiando-o  de 
alguns  subalternos  mençs  intelligentes , fizerao  in- 
troduzir nesta  repartição  bastantes  vicios  em  pre- 
juízo dessa  exacta  imparcialidade , acontecendo 
algumas  vezes  sahirem  aprovadas  sacas  que  deviao 
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ser  reprovadas , e reprovadas  outras  que  o não 
xnereciáo. 

Atesto  com  os  clamores  públicos  de  alguns 
queixosos  : atesto  com  a declaração  de  algumas 
pessoas  de  probidade  que  certificavao  a venalidade 
de  alguns  calcetas,  comprados  para  rasgarem  as 
sacas  nas  partes  que  podião  ser  mais  favoráveis  á 
aprovação  ; e desta  sorte  toda  a inteireza  do  ins- 
pector  se  via  comprometida  por  pessoas  tão  ab- 
jectas , rezultando  d’aqui,  que  por  meia  dúzia  de 
lavradores  que  se  não  querião  cançar  com  a lim- 
peza dos  algodoens , sobre  mil  que  o fazem,  vinba 
este  genero  a merecer  o conceito  de  máo , e de  ser 
de  inferior  qualidade. 

He  tão  necessária  a mais  escrupuloza  imparcia- 
lidade em  hum  objçcto  de  tanta  importância , que 
eu  não  confiaria  este  exame  só  de  huma  pessoa  : e 
na  verdade  que  utilidade  não  seria  em  beneficio 
do  credito  dos  algodoens,  se  em  lugar  de  hum 
inspector  se  nomeassem  dous,hum  que  deveria  ser 
lavrador , por  parte  da  lavoura , e ontro  que  de- 
veria ser  nogociante  por  parte  do  commercio  ? 
Estes  dous  inspectores  contrabalançariao  as  ven- 
tagens  entre  huma  , e outra  corporação , farião 
mais  miúdos  exames , e prehencherião  melhor  as 
vistas  da  instituição  de  huma  tão  importante  pro- 
videncia. 

282.  O segundo  motivo  que  parece  authorizar 


( 5i6  ) 

também  o descrédito  deste  género , he  a pouca 
apparencia  de  seda  que  de  certos  annos  a esta  parte 
lhe  tem  achado  os  mercantes  inglezes  , as  infini- 
tas manchas  amarellas  que  o privão  da  sua  na- 
tural alvura , e a feita  da  sua  contextura  fina , que 
constituia  d’anles  a sua  melhor  qualidade.  Inda- 
guemos as  causas  desta  alteração , para  ver  se  os 
algodoens  podem  recobrar  as  preciozas  qualidades 
que  antecedentemçnte  tinhão , combinando- as 
com  o melhoramento  que  teve  a limpeza  no  tempo 
do  governo  do  mesmo  Senhor  Dom  Fernando  de 
Noronha. 

sob^oTigod  283.  Rogério  Hunt  imprimio  em  Londres  hu- 
R°£ondnt  mas  observaçoens  sobre  o algodão  do  Brasil,  que 
vem  traduzidas  no  Correio  Brasiliense  doanno  de 
1808,  e parece  séguir  a opinião  de  que  a feita  de 
cuidado  em  variar  , e mudar  frequentemente  o 
terreno,  e a semente,  influe  muito  para  aquella 
alteração , por  causa  da  inváriavel  tendencia  para 
degenerar  , que  se  observa  em  todos  os  vegetaes, 
quando  se  espera  a sua  producção  de  terrenos  can- 
çados. 

Porem  o author  não  está  bem  informado  do 
manejo  particular  das  plantaçoens  dos  algodoens 
em  gemi. 

Se  a mudança  do  terreno  fosse  objecto  essen- 
cial para  remediar  aquellas  alteraçoens  , não  se 
notaria  esta  feita  nos  algodoens  do  Maranhão,  cuja 
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plantação  he  feita  todos  os  annos  em  terras  vir- 
gens , e posto  que  se  beneficiao  dous , e tres  annos 
no  mesmo  terreno  os  algodoens  das  plàntaçoens 
do  primeiro  anno , chamadas  capueiras  novas,  e 
velhas,  a experiencia  só  tem  mostrado  que  os  al- 
godoens das  capueiras  produzem  mais  lan,  do 
que  as  capsulas  das  roças  do  primeiro  armo,  cha- 
madas roças  novas  por  motivo  de  se  achar  mais 
seco  o caroço , e que  em  quanto  á sua  cór,  e appa- 
rencia  de  seda , pouca  he  a differença  a íàvor  dos 
algodoens  das  roças  novas ; bem  que  o tempo , e 
as  chuvas  influem  muito  para  a sua  melhor,  ou 
inferior  qualidade. 

fl84.  O primeiro,  e mais  considerável  deffeito , 
he  o estado  a que  se  reduz  o algodão  pelo  novo 
methodo  de  o alimpar,  e nisto  concordo  inteira- 
mente com  as  judiciósas  observaçoens  do  authòr 
He  bem  certo  que  antes  de  se  adoptar  este  me- 
thodo , não  se  dava  outra  limpeza  ao  algodão , 
senão  a que  aponto  no  § 279,  e concluida  ella 
se  ensacava , e remetia  para  o mercado.  Porem  de 
certos  annos  a esta  parte,  não  sei  quem  lembrou 
martirisar  huma  producção  tão  preciósa , na  infeliz 
consideração , que  açoutando  asperamente  com 
varinhas  essa  lan , depois  de  tirados  a maior  força 
de  todos  os  corpos  estranhos,  ella  adqueriria  huma 
mais  apparente  alvura,  e representaria  huma  mais 
perfeita  limpeza,  não  se  lembrando,  como  bem 
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aponta  o já  citado  author , que  algumas  partes 
manchadas,  ou  amarellas,  que  ainda  íicavão  subsis- 
tindo, liião  misturar-se,  e incorporar-se  com  o 
algodão  bom,  de  forma  que  nao  éra  mais  pos- 
sivel  fazer-se  a separação , e dahi  resultava  comrmi- 
nicar-se  ao  todo,  a escuridão  que  se  lhe  notava  na 
cor , álem  de  se  estragar  a propriedade  essencial 
das  febras  na  mesma  proporção  que  ha  entre  o al- 
godão manchado , e o perfeito. 

A este  novo  methodo  talvez  desse  motivo  a 
deligencia  praticada  por  alguns  escravos  empre- 
gados nesta  limpeza,  para  enganarem  seus  sen- 
hores, pela experiencia  que  o aeazolhes  mostraria, 
de  que  batendo  a lan  com  varinhas , se  ocultava 
melhor  algurn  resto  de  algodão  manchado,  e lhes 
abreviava  o serviço.  Talvez  também  que  a falta  de 
conhecimento  sobre  as  operacoens  preparatórias 
sancionasse  para  o futuro  aquelle  abuso , por 
inadvertidamente  se  persuadirem  muitos , que  o 
dito  methodo  das  varinhas  não  prejudicava  as 
operacoens  preparatórias  para  a fiação.  He  certo 
que  alguns  lavradores  conhecendo  por  huma  parte 
que  os  algodoens  batidos  perdião  muito  da  sua 
propriedade  essencial , e hião  forçosamente  im- 
possibilitar o progresso  da  carda  , embaraçando 
a sua  perfeição , e pela  outra  querendo  evitar  na 
sua  escravatura  hum  trabalho  duro  , pezado , e 
violento  , que  tem  impossibilitado  as  negras  , de 
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constituição  mais  debil , de  continuarem  assidua- 
mente neste  serviço  , se  lembrarão  de  separar  es- 
crupulozamente  á mão  todos  os  corpos  estranhos, 
e toda  a sombra  de  amarello,  de  o levarem  á 
aprovação  sem  ser  batido ; porem  passarão  pelo 
incommodo  de  lhes  ser  reprovado  1.*  e a.a  vez, 
e de  recorrerem  ao  methodo  seguido  das  varinhas. 
A experiencia  tem  mostrado,  que  nestes  algo- 
doem  batidos  ficão  entrelaçadas  todas  as  febras , 
de  tal  sorte  que  produzem  hum  gráo  de  dureza 
muito  contrario  ao  primeiro  beneficio  da  carda. 
Pelo  contrario  exclui  das  á mão  todas  essas  matérias 
estranhas , bem  separada  qualquer  sombra  de  ama- 
rello , ou  mancha , e hanido  inteiramente  o abu- 
sivo methodo  das  varinhas , será  este  o estado  mais 
favoravel  a que  se  poderá  reduzir  o algodão  para 
todo  o objecto  de  manufactura  , pela  facilidade 
com  que  então  se  separarão  as  febras,  com  a 
applicação  de  huma  pequena  força  para  o carda- 
mento , de  cuja  perfeição  dependem  todas  as  ou- 
tras operaçoens. 

a85.  Que  antes  de  se  entrar  no  descaroça  mento 
dos  algodoens , deve  haver  hum  grande  cuidado 
em  separar  o amarello,  do  que  he  perfeito,  para 
depois  ficar  mais  fácil  a limpeza,  ou  a cataçao  da 
lan,  não  deve  entrar  em  duvida,  e assim  o pra- 
tiçáo  os  lavradores  que  melhor  sabem  economi- 
sar  o seu  serviço  ; mas  que  se  principie  ja  essa 
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operação  na  occasião  da  apanha , achando-se  mu- 
nidos os  escravos  com  dous  sacos  para  recolherem 
essas  duas  qualidades,  superior , e inferior,  como 
aponta  o author  das  observaçoens ; permita-me  o 
Senhor  Hunt  que  me  não  conforme  com  elle  nessa 
parte.  Esta  operação  atrazaria  consideravelmente 
o Serviço  do  lavrador,  cujo  tempo  nunca  lhe  só- 
bra , ou  diminuiria  o volume  da  colheita , ou 
requereria  mais  braços  para  ella.  He  certo  que 
aquelle  agricultor  mais  escrupuloso  tem  o cui- 
dado de  recommendar  aos  seus  escravos  que  deixem 
nos  algodoeiros  aquellas  capsulas  a que  chamão 
xôxo,  porque  álem  de  só  servir  de  augmentar  a 
tarefa , e não  a colheita , hiria  depois  embaraçar 
gradualmenteva  limpeza  da  pluma. 

As  mesmas  capsulas  muito  manchadas,  por 
causa  das  chuvas , ou  nevoeiros , são  também  sepa- 
radas antes  do  descaroçamento ; e a economia  da 
lavoura  applica  este  refugo  para  fio  dos  pannos  de 
ensacar  5 e exaqui  tudo  quanto  a natureza  do  tra- 
balho pode  permittir. 

286,  Finalmente  o falta  de  lustro,  e deappa- 
rencia  de  seda  , que  sempre  foi  o característico 
distinctivo  dos  algodoens  do  Brasil,  e de  que  não 
he  izento  o do  Maranhão  antes  de  batido  : a ad- 
hezão  das  febras , e o defeito  da  côr  procedem 
de  o bater  asperamente  para  ocultar  as  suas  man- 
chas de  amarello , e por  tanto  seria  digna  esta 

operaço 
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operação  de  huma  rigorosa  prohibição  : operação 
que  o abuzo  tem  introduzido , e a experiencia  tem 
mostrado  vicioza. 

Se  providenciados  estes  abuzos  ainda  ficarem 
subsistindo  os  defeitos  que  se  notão  nos  nossos 
algodoens , o que  não  he  de  esperar , accredi tarei 
então  a influencia  do  clima,  e com  ella  me  farei 
forte,  bem  como  acontece  aos  fizicos,  que  não 
achando  já  remedio  para  curarem  as  moléstias 
chronicas  dos  seus  enfermos , recorrem  aos  banhos 
do  már,  ou  á mudança  de  ar. 

CONCLUZAO. 

387.  Exaqui  quanto  pude  colher  de  noticias 
pertencentes  a huma  capitania  que  amo  por  inte- 
resse , e por  gratidão : por  interesse , porque  nella 
vio  a minha  nova  familia  pela  primeira  vez  a luz 
do  dia , e por  gratidão,  porque  nella  achei  huma 
honrosa , e decente  subsistência. 

Nos  a 5 annos  que  a habito , tenho  conhecido 
a sua  gradual  opulência , e os  motivos  da  sua  ac- 
tual  decadência.  Cavei  na  mais  remota  antiguidade 
os  materiaes  para  pôr  em  clara  luz  huma  tradição 
que  jazia  nas  trevas,  confundida  com  contos  pue- 
ris, e quazi  aniquilada.  Desprezei  esses  escriptores 
que  t ratão  do  Maranhão  muito  succintamente , e 
ás  vezes  com  falsidade,  pela  distancia  em  que 
escreverão , por  noticias  de  marinheiros  sempre 
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ignaros.  Segui  aquelles,  que  eserevendo , como 
testemunhas  oculares,  me  abrirão  o caminho  para 
desenterrar  carunchozos  monumentos;  mas  ainda 
nesses  mesmos  não  achei  quanto  éra  preciso  pari 
formar  a solidez  do  meu  pequeno  edifício,  e devia 
ser  inseparável  de  huma  verdadeira  historia.  Não 
me  cega  porem  a vaidade,  ao  ponto  de  conceituar 
este  meu  trabalho  como  obra  prima , e perfeita  : 
conheço  que  lhe  faltao  muitas  circunstancias , para 
ser  collocada  nessa  classe  , e eu  merecer  o nome 
de  historiador.  Mas  se  nessa  succinta  narração  his- 
tórica do  Maranhão  , eu  não  tenho  absolutamente 
todo  o merecimento  da  novidade,  em  quanto  á 
segunda  parte,  lizongeio-me  de  ser  o primeiro  que 
ousei  pôr  patentes  os  males  que  lhe  vão  fazendo 
perder  a sua  antiga  opulência.  Mostrei  quaes  elles 
érão : estabeleci  princípios  deduzidos  dos  melhores 
authores,  para  fundamentar  algum  rigor  com  que 
se  poderiao  desvanecer.  Estes  males , e as  provi- 
dencias que  elles  requerem^  são  os  mesmos  que  em 
nome  de  todos  os  lavradores  devem  ser  dirigidos 
ao  throno  pelo  orgao  do  seu  immediato  repre- 
sentante nesta  capitania , o illustrissimo  e excellen- 
tissimo  Senhor  general  Paulo  Jozé  da  Silva  Gania. 
Nós  vivemos  em  hum  século  em  que  estes  habitan- 
tes tem  a felicidade  de  ver  a piedade  abraçada  com 
a iustiça  , assentadas  no  mesmo  throno.  As  beni- 
gnas intençoens  do  Principe  Regente  N.  Senhor 
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são  assáz  manifestas;  mas  he  certo  que  a nossa 
innaoão  em  lhe  patentearmos  a causa  de  donde 
eiles  procedem  , tem  sopitado  até  ao  presente  o 
benefício  que  se  podia  esperar  dos  pios  sentimen- 
tos de  hum  tão  grande  príncipe  : mas  agora  que 
lhe  vão  ser  patentes , lisongeamos-nos  todos  que 
a nossa  sorte  severásuavisada , com  as  providencias 
que  as  circunstancias,  eo  amor  pelos  seus  vassallos 
permittirem. 

Talvez  que  a minha  expressão  por  demaziada- 
mente  energica  se  tenha  algumas  vezes  excedido ; 
porem  a natureza  dos  males  que  patenteio  pedia 
huma  linguagem  pura,  e despida  de  lisonja.  Eu 
devia  premunir-me  contra  o attaque  d’aquelles  que 
mais  ou  menos  directamente  concorrião  para  a 
decadência  desta  capitania , e fugir  de  representar 
o papel  dos  neciosque  sempre  estão  promptospara 
louvar  o passado , murmurar  do  presente , e espe- 
rar em  innacção  o futuro.  Devia  acautelar-me  con- 
tra esses  aduladores , que  muitas  vezes  louvao 
diante  do  Soberano , ou  dos  que  tem  parte  na 
administração  publica , o que  não  era  de  apro- 
var , mas  que  sahindo  da  sua  prezença , são  os 
que  satirizão  com  mais  fel  o que  louvarao.  Devia 
animar  os  bem  intencionados  , e adverti-los  a 
unir-se  com  os  queixosos , para  patentearem  os 
males  que  também  os  aflligem  , sem  se  conten- 
tarem de  gemer  em  particular,  por  verem  maio- 
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gradas  as  ventagens  fizicas , e moraes  que  sempre 
téve  esta  capitania , lastimando  inutilmente  o mal 
que  não  podião  remediar.  No  meio  desta  confu- 
zão  de  vozes , vendo  ameaçada  esta  importante 
capitania  de  huma  ruina  propinqua  nos  seus  esta- 
belecimentos , que  devia  fazer  hum  bom  cida- 
dão? Não  murmurar,  não  adular,  e não  perder 
a esperança. 

Exahi  o motivo  porque  hoje  rompo  o silencio 
como 'orgão  dos  meus  concidadoens , meditando, 
e indagando  quaes  érão  os  motivos  da  enfermi- 
dade politica.  Fallei,  escrevi, e communiquei  sem 
lisonja  as  minhas  consideraçoens  sem  persona- 
lizar ninguém  , nem  afastar-me  do  respeito  devido 
ás  authoridades  constituídas,  porque  deste  modo 
he  que  podia,  apurando  a verdade,  alcançar  algum 
socorro  em  beneficio  desta  mesma  capitania.  Lá- 
songeo-me  que  por  este  meio  ficarão  patentes  as 
causas  do  mal  que  a opprimem , a fim  de  merecer 
os  melhores  meios  para  o remedio.  Se  elles  che- 
garem a ser  bem  conhecidos  de  quem  póde  fazer 
o seu  bem,  he  de  crer  que  não  deixará  de  o effei- 
tuar , sendo  evidente  que  nisto  acertará  com  as 
magnanimas  intençoens  do  nosso  Soberano.  Mas 
ainda  que  deste  meu  zelo  não  resulte  todo,  o 
proveito  que  se  esperà , quem  me  roubará  a satis- 
fação de  haver  obrado  o que  devia  apontando  a 
ferida  a quem  pode  sara-la.  O medico,  mais  illus- 
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trado  na  sua  profissão , não  pode  applicar  os  espe- 
cíficos necessários  para  atalhar  o violento  progresso 
de  huma  enfermidade  fizica , se  o doente  Uie  não 
revela  escrupulosamente  os  mais  recônditos  arca- 
nos do  seu  coração  , e as  mais  miúdas  circuns- 
tancias que  poderião  fazer  nascer  o seu  mal.  Assim 
o pratico  eu  nesta  deducção , na  certeza  de  que 
todo  e qualquer  disfarce  na  minha  exposição , 
poderia  arrastar  ó medico  politico  a abrir  a se- 
pultura , quando  desejava  dar  huma  mais  longa 
existência  ao  seu  enfermo. 

Este  objecto  éra  digno  da  minha  applicação 
como  membro  da  sociedade.  Dediquei-me  por  zelo 
em  beneficio  dos  interesses  do  Estado  : combinei 
com  estes  o da  utilidade  publica.  Tal  sacrifício 
sempre  será  grato  ao  meu  coração.  Longe  de  mim 
espirito  de  contradicção , ou  a vaidade  de  pensar 
differente  dos  mais.  A verdade  foi  quem  dirigio 
as  minhas  expressoens.  A necessidade  do  remedio 
foi  quem  talvez  me  authorisou  a fallar  em  maté- 
rias tão  superiores  ás  minhas  forças.  E deixando 
ao  supremo  arbitro  da  nossa  regeneração  polí- 
tica para  sarar  huma  ferida  que  se  vai  fazendo 
incurável , disfrutarei  no  entanto  a passageira  glo- 
ria de  haver  sacrificado  os  meus  últimos  alentos 
em  beneficio  do  Estado , e do  publico , sem  re- 
ceiar  que  a exposição  que  fiz  dos  males  públicos 
seja  julgada  criminosa , nem  destituída  dos  solidos 
fundamentos  que  podem  remedia-los. 
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E vós , espirito  sublime , alma  do  grande  Mo- 
narca que  destes  o ser  a esta  capitania , lá  dessas 
celestes  moradas  onde  estáes  gozando  o prêmio  das 
vossas  virtudes , e de  huma  vida  tantas  vezes  sa- 
crificada em  beneficio  de  todos  os  vossos  vassallos, 
lançai  hum  raio  dessa  brilhante  luz  sobre  o immor- 
tal  Príncipe  que  nos  governa,  para  que  possuido 
do  mesmo  espirito  que  vos  animou  sempre  , não 
desempáre  huma  capitania  que  tanto  cuidado  vos 
merecêo  : Fazei  que  as  suas  acçoens  de  tal  sorte  se 
e quivoquem  com  as  vossas , que  quando  a poste- 
ridade ler  a sua,  e a vossa  historia,  assente  que 
esta  he  d’aquella  huma  copia  fiel,  hum  identicò 
transumpto.  Elle  foi  o herdeiro  do  vosso  throno  : 
hoje  o he  tarfabem  das  vossas  virtudes.  O sacrifício 
que  jà  fez,  abandonando  no  meio  dos  maiores  ris- 
cos , huma  terra  que  lhe  dêo  o ser  para  livrar  os 
seus  vassallos  da  ultima  ruina , nos  vaticinao  huma 
continuação  de  felecidades  não  interrupta.  Na  sua 
pessoa  veremos  confirmada  a commun , e antiga 
sentença.  — Dos  fortes  nascem  os  bons , e os  for- 
tes 9 nem  ferozes  aguias  podem  produzir  tímidas 
pombas. 


Fim  do  Compendio. 
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nero  de  que  resulta  maior  utilida- 
de ao  Estado . 

Dificuldade^  que  ojferece  a novapro - 
jectada  arrecadação. 

Conta  da  despeza  do  beneficio  com 
os  algodoens  e arroses. 

u4taquç  directo  contra  a propriedade, 
cobrando-se  o dizimo  beneficiado , 
sem  desconto  da  sobredita  despeza. 

-<4 taque  indirecto  , pagando-se  a dita 
despeza. 

Meios  para  acautelar  esses  ataques : 
5 arbítrios. 

Forma  para  a sua  arrecadação. 

Refiexoens  sobre  a contribuição  da 
cana , gado. 


276  a45 
276  246 
279  a48 

281  25o 

283  25a 

284  a54 
286  a56 

288  2Õ7 

290  a58 

291  259 
293  260 

296  264 
Calculo 


( 557  ) 


Calculo  dos  3 arbítrios. 


Folh.  N.- 
297  265 


I. °  Calculo  demonstrativo  do  dizimo 

em  especie.  3oo  367 

II.  0 D. 0 pagando  a fazenda  real  to- 
das as  despezas.  3o2  268 

Qual  dos  differentes  arbítrios  he  o 
melhor , emais  igual.  ibid.  269 

Dificuldades  que  oferece  a nova  arre- 
cadação contra  o lavrador  moroso 
por  necessidade  no  beneficio  dos 
seus  algodoens.  3o6  273 

Refiexoens  sobre  a diferença  dos  al- 
godoens do  Maranhão  e de  Per- 
nambuco. 309  275 

Qual  he  o paiz  mais  proprio  para 

essa  cultura.  3io  276 

Prejuízo  que  devem  experimentar 
os  algodoens  pelo  methodo  que  se 


observa  das  varinhas. 
Conclusão. 


"òiq  284 
321  287 


Fim  do  indece. 
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^XuTOR 


ESTE  uvbo  deve  . c 


GAIOSO, 
Sousa. 
Compendie 
tico  dos 
lavoura 


mica.  E não  há,  no  Brasil  e 
em  Portugal,  talvez  mais  de 
quatro  exemplares  da  sua 
edição  de  1818.  Tendo-se 
constituído,  por  isso,  Obra 
Rara  de  indiscutível  mérito 
nos  principais  centros  de 
cultura  do  País,  êste  livro, 
reedição  em  “off-set”  que  se 
lança  agora  ao  alcance  dos 
estudiosos,  preenche  uma 
lacuna. 


Departamento  de  Imprensa  Nacior 


Ao  rei  D.  José,  que  alar- 
gou, aqui,  os  caminhos  do 
nosso  mercado  e da  nossa 
riqueza,  coube,  na  obra,  0 
privilégio  da.  homenagem 
que  chegou  até  nós  com  0 
mesmo  sentido  de  justiça 
que  lhe  deu  o autor.  Ao 
Maranhão,  às  gerações  que 
surgem,  tem  cabido,  eviden- 
temente, o agradecimento.  E 
0 motivo,  eloquente,  grande, 
eterno,  residirá  sempre  nes- 
tas páginas,  que  justificam 
e endossam  a presente  pu- 
blicação. Ao  Superintenden- 
te da  SUDEMA,  Dr.  Joaquim 
Salles  de  Oliveira  Itapary 
Filho,  deve-se  a iniciativa. 


Reedição  Facsimilar  em  "off-set"  sob  o 
patrocínio  da  SUDEMA 

— Superintendência  <jo  Desenvolvimento  do  Maranhão  — 
Govêrno  do  Doutor  José  Sarney 
1970 


